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.tIgLicti.uraa ao ..uiario Ciliciai sao pagas adeanta--
+lamente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
ional nos Estados, ás delegacias fiseaes do Thesouro Nacio-

nal e ás alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 24060

Por nove nines 	  • 18$000

Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
navios publices, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
lado.

SUMMA
ATOS DO rODER Esr r tmvo:

U: to n. 10.10, que approva o novo re;nlamento de —terras devolutas da

ni,teflo i1c joRtien e Negociei Interiores — Decretos de '26 do corrente.
Minkterio da Marinha — Decretos de 2G do corrtmfr.
21inktorio da "Viação e Obra , Publicas	 Decretos de CG do corrente.

Siitirnirvtii.vs DE El',11,0:

IsliuirIrio da,Instbja c Negoe : o, Interiores — Expediente das Directorias de
Interior, Cii l de Saud( Publica e da Policia do IS istrieto Federisl.

Miniii • eriii AIA Faxenda — *findos — Portniins — ExM :diento da lYirectoria de
Dabiiwie do, Iliebouro Nacional, da Recebedoria do Distrieto Federal, da
lim,rensa. Nacional e v1)iari0 OfficiaL. ,da 111SpeCtOrIR de Seguros o movi'
Ilti`1,1,1 da Caixa de Conversão.

Minkt e rio da Marinha — roa:iria s — Expediente.
GlIerra — Portarias — Expediente.

Minist; rio da Viinan e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Dire-
ctorias Geraes de Centilbilidade, Vit cO o, Correios e da Inspeetoria Federal
cli Portei, IZioN e Conto,.

111 0 alicio ila Agricultura, industrio e Commerele — Portarias — Expediente
a is Directorit s erms de contabilidade, Industrio e Commercio • e Agri-

cultura.
Congresso Nacional.
Tribunal	 —	 cl es	 Tcrmos de centrados — No-

tichu'io — Porte Commereial — Rendas Publicas — Marcas registradas —
Edil	 avi,os — Sociedad is anonymas — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.105 — DE 5 DE mAnço DE 1913

APProva o novo regulamento de terras devolutas da Uniiio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil,
'em execução do disposto no art. 10 e seus paragraphos da lei
11. 2.543 A, de 5 tle janeiro de 1912, e na conformidade da lei
n. 1.00G, de 29 de dezembro de 1906, art. 2", n. 1, letiva j,
decreta:

Art. 1.° Fica approvado o novo regulamento de terras
devolutas da União que com este baixa, assignado pelo mi-
nistro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industrio e Com-
murei°.

Art. . 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
fio do Janeiro, 5 de março de 1913, 92° da Independencia

é 25" da Republica.
IIcrimrs R. DA FONSECA.

Pcdr3 de Tpledk,

' Regulamento a que se refere o decreto n. 10.105, desta data

CAPITULO f.

DAS TERRAS DEVOLUTAS

Alt. 1." As terras devolutas, situadas no lerritorm federai
do Acre, (lenho-) dos limites declarados no tratado assignado
em Petropolis aos 17 de novembro de 1903, e de accôrdo com
o decreto is. 1.915, de 2 de maio de 1910, stS podem ser adqui-
ridas por titulo de compra, na fórma estabelacida pelo presen-
te regulamento e mais disposições em vigor.

Art. 2.° São consideradas terras devolutas:
( I ) as que não se acharem rio doto inio particular por qual,

quer titulo legitimo;

b) as que não st- acharem tapplicadas a algum uso publica
federal ou municipal;

() as que não se acharem eomprehendidas em comes
SCie:i ou posses, rapazes de rrvalidací'io ou legitimação:

(/‘) as que, su,.ceptiveis de revalidação 011 I v gil ¡ mação, d e i
-xarem de ser revalidadas ou legitimadas dentro dos prazoS

marcados neste regulamento;
e) as que, sendo reservados, na fórma deste regulamento;

não tiverem a applicação projectado O 'I pelo abandono de pro-
jecto ou por ter sido o mosmo realizado 	 em outro lugar;

I. ) as arcas de extincics ildeiamentos de bichos, quando
não ficarem encravadas em terras qi .,c as letivas a e b re-
solvam.

Art. 3." São reconhecidos como le g itimos os titulos
pedidos pelos governos da Poliria, da Estado do Amazonas à
do ex-Estado Indy twndente do Acre, anies da fundação de cada
d-partamento, em virtude da lei ii. 5.188, de 7 de abril do
1!)01.

Paragrapho unico. Todos esses titules serão archiva los,
para que sejam expedidos novos, 1111 111( , tit s 10 uniforme appro-
vado pelo Ministerio da Agricultura, loduslria e Co 111111
com as possiveis correeções ots quaesquer erros topographicos
e com as indicações do registro cadastral.

Art. 1•" São revalidaveis sujeitas apenas a sellos de pro-
cesso e emolumentos de registro, as concessões outorgadas pe-
los governos mencionados no 'artigo anterior quando compre-
'tenderem terras não medidas nem demarcadas, mas que apre-
sentem exploração effeetiva, no todo ou em parto, com morada
habitual do concessionario o2.4. ti', quem o represente, ainda.
.tue toes concessões tenham sido feitas sob condições não cum-
pridas em sua plenitude.

Paragrapho unico. Serão lambem revalidaveis as áreas
excedentes ás concedidas, que estiverem exploradas ou tenlioni
principio de exploração na fórma do presente artigo.

Art. 5." São legitimoveis':
0) as posses das torras fundadas em .concessões, que não

oudorem ser revalidadas por não se acharem nas condições do
ar( igo anterior;

b) as posses mansas e pacificas, adquiridas por occupa-.
cão pránari.:. ou havidas do primeiro occuponte, si se acharem
em effectiva exploração ou com princiPlo delia o morada ha-
bitual do posseiro ou seu successor universal ou singular ou
dos seus prepostos.

Art. 6." Serão consideradas inexploradas as terras onda
se não encontrem indícios claros de cultura effectiva e morada
habitual, deixando de ser havidos por principio de exploração
os roçados provisorios, as pequenas derrubadas, a queima de
moitas e campos,, os ranchos e outros quaesquer vestigios do
transitoria passagem dos occupantes.

Art.. 7." Serão para os effeitos do revalidação e legitima-
ção equiparados ás terras exploradas os campos de criar,
quando oecupados por gado do qualquer especio e nellos exis-
tam ranchos apartadores e outras accommodações necessarlas
á criação e á pastagem dos animaes pertoncenles 0,•^1109 te
e bem assim as terras de seringaes
ração.

Paragrapho unico. Para os mesmos effeitoi considera-se
princip io de exploraçik A abertura clç estradas para crinsaqii
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eu eastanhaes, desde que, dentro do prazo de um anno. se lhes
possa tornar effectiva n exploração industrial.

Art. 8." Gonsidera-se morada habitual a residencia em
rasas, mesmo cobertas de palha, em ranchos, barracas ou
barracões, comtanto que tenham o caracter de habitaçães per-
manentes e sejam occupadas effeetivamente pelo concessio-
nado, posseiro ou seus representantes.

Art. 9.* A legitimação das posses comprebenderá as terras
eXfectivamente possuidas, podendo, porém, o posseiro re-
querer livremente a legitimação do todo ou de parte deltas.

CAPITULO II.

P'S TERRAS RESERVADAS

Art. 10. Das terras devolutas consideram-se reservadas
as que o Governo Federal julgar necessarias;

a) para obras de defesa, construcção e colonizas militares;•
b) para fundação de estaleiros de construcção naval;
c) para o leito e dependencias das estradas de feneo

União;
d) para aldeamento e colonização dos indios;
e) para fundação de povoações, aberturais de esLatlas e

logradouros publicas;
f) para installação da colonia,s, estações experim 'vitus

do culturas, de hospedadas dc immigrantes, de liespitaes,
Ilude(); agricolas e deposito; de carvão;

g) para a consimaan:lo do uso aommum dos moradores
de um ou mais povoados, municipios ou comarcas;

h) para a conservação de mattas uteis, plantio, cultura
ou desenvolvimento dh arvores florestaes, applic iaveia aos
serviços e construcçõos federaras;

i) para a conservação da fauna e da fora da região, para
nlirnentação e conservação de cabeceiras de manaueiaes e
rios;

j) para exploração de minas;
lí) para installac'ões do serviços federaes não previstos

neste regulamento.
Art. 11. As terras reservadas para fundação de povoações

serão divididas, conforme o Governo Federal julgar mais coo-
venienUe, em quarteirões urbanos, suburbanos e ruraes
st.Sx.ente em urbanos e ruraes.

1 1.0 A arca total do quarteirão suburbano não poderá
exe.der dia tres vezes a do quarteirão urbano, nem lhe se a in-
ferior de duas vezes.

1 2.° A arca do quarteirão rural será fixada cnforme
circumstancias o exigirem.

Art. 12. As arcas maximas dos lotes urbanos, suburbanos
e ruraes serão respectivamente de 3.000, 9.000 e 1.000.000
metros quadradas.

Paragrapho unico. Nas cidades, villas e povoações já exis-
tentes, serão reconhecidas as posses actuaes, qii.: , quver que
seja a extensão das terras, sem preju'zo de sua classificação
geral ou parcial pelos quarteirões em que se acharem e de
sua divisão em lotes.

Art. 13. Aulies do inicio dos trabalhos de medição e de-
marcação dos quarteirões e respectivos lotes, serão es actuaes
posseiros scientificados do serviço, por meio de intimação com
dez dias de antecedencia, ficando-lhes resalvado o direito de
apresentarem protestos, que serão obrigatoriamente tomadas
por termo nos respectivos autos da medição e demarcação,
quando se julgarem lesadas em suas posses.

Art. 14. Concluidas as medições e demarcações será orga-
nizada a respectiva planta e elaborado um memorial descri-
ptivo com bode a as minucias e informações.

Paragrapho unico. A determinação dos lotes será feita por
numeração seguida.

Art. -15. Os lotes, em que devem ser divididos os quartei-
rões, darão frente para ruas e praças préviarnente traçadas,
de modo a possuirem iguaes vantagens e a contribuírem para o
embellezamento das povoações.

Art. 16. Da planta definitiva serão tiradas duas cópias,
sendo uma remettida á Directoria de Terras e a outra affi-
xada na sede do commissariado para conhecimento dos in-
teressados.

Art. 17. Depois de reservados os lotes que forem neces-
sarios para aquartelamentos, fortificações, cendierios locali-
zados sempre no perimetro suburbano ou rural), hospi-
taes e quaesquer outros estabelecimentos publicos, serão
tanto os lotes já possuidos, como os que forem distribuidos,
aforados perpetuamente.

Paragrapho unico. O fôr() será fixado pelo Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, sob proposta da Directoria
de Terra, sendo sempre laudemio, em caso de venda, a quaren-
tena.

Art. 18. As rendas provenientes do fliro e laudemio serão
entregues ao governo municipal para applical-as em obras
de reconhecida uti)Idade mas poyoaeóes em que forem co-
bradas.	 -

CAPITULO II!

REGP3TRO DAS TERRAS

Art. 19. Dentro do prazo de tres anus, prorogaveI
Ministerio da Agricultura, Industria e Cofnmercio, deve,-
todos os coneessionarins, posseiros ou seus successores faz
perante o commissario de terras, sob cuja jurisdicção	 („.
acharein. declaração das suas concessões e das posses, metIN-:
cionando:

1", o legar em que se acham situadas as terras, o non1e1
pelo qual são conhecidas e bem assim o nome dos confron-
tantas, indicando os rios, ribeirões e estradas, que as atraves-
som;

2 0, os lind'es naturnes e de confrontação das terras e a:
sua extensão app.oximada, si a arca exacta não fór eónhe -:
eida;

30, as bemfeitorias existentes e a estimação do seu valor
respectivo;

especies de cultoras nulas existentes e bem assi0
a natureza da exploração ou principio de exploração das terra:
e quaesquer outras indicações para reconhecimento do int.-
movei;

5", o valor estimati v o do immovel;
6, a data e as circumstancias da medição e demarcação,

si tiverem sido feitas;
indicacão do titulo de revalidação da cancessão ou'de :egitimação da posse que tiver sido expedido.

Art. 20. Os concessionarios e posseiros de varias terra.3
sujoilas á mesma jurisdicção devecão fazer deelaraç,ies sept1'.•-.
radas, excepto si as terras forem annexas, devendo vada coa-
cessão ou posse ser registrada separadamente seguindo o nu-:
mero de ordem gral.

Paragra, lw unico. Quando quaesquer concessões ou poses
abranjam terras pertencentes a mais do urna u:õ o, de-
vem ser registradas em cada uma deltas, sob dech 'ações
exactas, sempre que fôr possivel, da zona que lhes interesse
de per si.

Art. 21. Para as farras noasuidas em cominum a daeta,
rações serão feitas por todos os possuidores, com especificação
da parte ieat a ene onda um se julgue coai direl.o.

Art. 22. As dectarações para os registros serão assigna-
das em duas vias pelos concessiorarios ou posseiros 011 a seu.
rogo, si IQ.; souberem ou não puderem escrever.

Para grapl:o unico. Sendo es possuidores menores ou in.a
terdietes serão as declarações assignadas pelos seus represen-,
Lates legaes.

Art. 23. AS declarações ,serão apre ,:entada, duas vias,.
cuja conferencia será altestada peto cfronsario de terras ou
pelo seu ;auxiliar, lançando-se na via ove 'ar entreear ao re-:
pu s entanto unia nota que indique o dia da apre,,entação e a;
numeração de entrada.

Paragrapbo unico. A via annotada servirá de prova do
cumpriu' Ia° do registro obrigatorio, do qual r:•,-)roduzIrá
ralmente tudo o que se contiver na via areniv1,,:a.

Art. 24. As declarações do registro não ( • onfe~ direitq.
almini aos possuidores. devendo ser acceitas (aos como forent
c p i e,ouladas; quando não contiverem as competentes esp ecifi-
caeões, poderão ser feitas aos representantes as übsenações
necessarias, riflo podendo, porem, ser recusadas as declarações,:
si as partes insistire:1i no seu registro.

Paragrapl:o imico. No livro de registra serão lançadas
rusumílamenle. as observações que foi-o foi ias.

Art. 25. O prazo estipulado para apresentação das decla-
rações começará a corr e r da data da affixação de edil-aos nas
st'alcs dos commissaciados de terras.

Art. 2(1. As declaraeões serão rigoro sameet e numeradas
na ordem de saia apr:sent::cão e gratuila)iente1 ir ieript is pOr,
extenso na iusina sequei-teia em um livro es a eeial de regstro.,

Art. 27. Peias e n n • lidões das deelaraOies transeriptas mi
livro de registro 'Serão cobrados em dobro os emolumentos
constantes do re g imento de custas da justiça federal.

Art. 28. Os livros de registro serão abertos, numerados,.
rubricados e encerrados pelo commissario de terras.

CAPITULO IV

DA DEVALIDAÇÁ0 DAS CONCESS5ES E DA LEGITIMAÇÃO DAS POSSES

Art. 29. Os concessionarios de terras revalidaveis e oS
possuidorm de terras legitimaveis ficam abrigados, dentro dó
prazo lltaXiM0 de quatro anaos, a contar da publicação db
presente regulamente, a revalidal-as e a legitimal-as, sob pena

i de as ver eahir em commisso e de serem cai toda a sua ex-
tensão reputadas devolutas.

1
 § I.° Ser-lhos-ha expedido competente titulo definitivo
de dominio, registrado de conformidade com o system Torrens.

§ 2.' Esse titulo mencionará, á feição da planta escripta,
todos os azimuths nrdadeiros das linhas limitrophe_s, -bem.
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Étimo suas extensões horizontaes, de modo a permittir, por si
jaÓ e em todo o tempo, a aviventação exacta das divisas. 	 •

§ 3•° Aos que se furtarem á prescripção deste artigo po-
derão ser permittidos os favores constantes das disposições
anteriores, dentro de um anno, ficando sujeitos O multa de 508
por kilometro quadrado de área verificada nas 'dentas, após a
demarcação.

Art. 30. Para revalidach de concessão ou legitimação da
• posse fazem-se necessarias a apresentação dos tilados de con-
cessão ou de posse das terras„juntamente com as vias ou ver-
lidões das declarações feitas para o registro, de que trata o
capitulo Ilt doepresente regulamento.

Art. 31. Na falta do titule das posses das terras, deverá
n possuidor fazer, no fôr() da situação do immovel, justificação
da existencia das condições estabelecidas nets arts. 5", 6", 7' e 8"
por meio de testeiminhas idoneas, residentes no togar em
questão, ou em suas eircumvisinhanças, desde antes do exer-
cicio da soberania do Brazil, nos termos do art. 3". deste re-
Gulamento.

Paeagrapho unieo. Si o immovel pertencer a duas ou
irais comarcas, prevalecerá o fia .° da sécio do estabelecimento,
ficando o juiz da causa com jurisdicção prorogada para todos
os actos do processo nos togares situados fóra dos limites do

' seu terrilorio.
Art. 32. A justificação será feita com citação do premo-

ter publico.
Art. 33. Feita a jualificação, dirão as partes, de farto e de

direito, no prazo de cinco dias, sendo em seguida os autos coa-
. elusos para sentença.

Paragrapho unico. Da sentença, que julgar provada ou
não provada a posse, cabe appellação no effeito devolutivo.

Art. 3i. O proceaso original, do qual ficará traslado, será
entregue ao justificante e servirá de titulo para os fins indi-
cados no art. 30.

Art. 35. A sentença não prejudicará aos confrontantes, que
poderão usar de acção para haver os terrenos indevidamente
comprehendidos na posse justificada, si não preferiram °mien"-
se, como terceiros possuidores, á justificação cio requerente.

Paragrapho unieo. Neste caso, o processo dos embargos de
terceiros será o estabelecido no regulamento n. 737, de 25 de
novembro de 1850.

Art. 36. A legitimação ou a revalidação será processada no
juizo de direito da comarca em que stiverem situadas as
terras.

Paragrapho unira). Si as terras estiver em situadas em mais
lie uma comarca, o legitimante promoverá a acção de eonfor-
til idade com o disposto na art. 31, paragrapho unico.

Art. :37. O requerimento inicial da acção deverá mencionar:
e) a posse e sua natureza;
In a situação das terras, o nome pelo qual são conhecidas

e os nonos dos confrontantes;
e) as divisas, dentro das mines se acham comprehendidas;

os 1101/1i n S dos VOITIM111111PirOS, quando as terras come-
ettilaa ou possuidas estiverem em poder de mais de um oc-
eupante;

e) a deteeminação approximada da área cultivada, em
malta, serrado. campos, seringaes ou eastanhaes;

I') a:. benfeitorias existentes e o seu valor approximado;
g', a moradia habitual do occupante ou dos occupantes ou

de (juo qu os represente.
h a especie de gado existente nas terras, si forem campos

de criar;
i) O valor real ou estimativo do immovel.
Art. 38. Qualquer que seja a área, serão revalidaveis, in-

ilmandentemente do medição e demarcação, as terras conce-
didas de aveerdo com o art. 3^, como serão legitánaveis z-iquellas
erija posse tenha sido judicial ou administrativamente reco-
nhecida, ou cuja medição e demarcação tenham sido feitas
anteriormente á publicação do presente regulamento, por pro-
fissionaes legalmente habilitades, quer est ejam de pleno ne-
vem° com Os hecaos confinantes, quer contenham protestos ir-
refragavelmente falhos e infundados.

sor e outro pelo posseiro; no CaS0 de divergencia será noite-
pelo juiz de causa um arbitro desempatador.

§ 2." Si o arbitro desempatado' discordar de afilhas, es
partes, o' juiz determinará uni valer intermadiario entre os
votos dos dous primeiros arbitres.

Art. 42. O valor das beinfeitorias será entregue ao posseaea
OU depositado, de aceórdo com as regras geraea de direito, Li •
canelo elle desde então sujeito á a r ção de daspejo.

MI. 43. As posses est abelecidas, depois da publicação da,
presente regulamento, não serão respeitadas, ficando os quo
então se apossarem de teuas devolutas sijeitos á multa e
acção de despejo, com perda das banifeitortne.

Art. 41. O revalidante ou legi!iinante requererá a citação
do eommissario de terras, do pronwtor 1mb:ft°, dos confinan-
tes e dos co-possuidores (si lanivele) para na primeira au-
daenria, depois de feitas todas as citações, nomear e approvac
agrimensores e arbitrad-ires, que procedam a todas as verifi-
cações l egaes e á medição e demarcação das terras coneedidaw
ou possuidas, sob pena cl e revelia.

MI. 45. A citação inicial da acção será frita pessoalmente,
por despacho ou mandado, aos interessados que residirem na
comarca ou lii forem eneontradcs.

Parag,rapho unico. A citação poderá ser feita na pessoa
cio procurador constituido pelos interessados com poderes es-
pecia e s para, na ausencia deites, propór e e .?ecber arções.

Art. 46. A citação dos interessados, que ,esidirem ióra da
comarca e hem assim a dos ausentes em ;ogar ignorado e a
dos incertos e desconhecidos, será feita por edital, com praaa
razoavel mareado pelo juiz.

Paragrapho unico. A citação por edital dos interessado,:
ausentes em togar ignorado e dos desconhecidos será ordenada,
precedendo justificação da incerteza ou auaencia dos que ti-
verem de ser citados.

Art. 47. Os interessados residentes fava Ga comarca pode-
r rio ser citados por precato.'ia, si o autor . o preferir, abolido
e prazo da Ord., L. 3, Til. 	 § 18, 2" parte.

Art. 48. Os editaes da citação Sel'ii0 affixados em togara;
publicos e publicados na imprensa ocal, ande a houver. jura-
ando-se aos autos a respectiva certidão co porteiro do au-

ditorio e o jornal ou a publica fôrma ao amaine i°.
Art. 49. Havendo eo-possuidorea e confrontantes por di-

reito de successão ainda em divisa, a rança.) será feita a quem
estiver na posse ou na administração do aumovel, para COM
elle, como pe: ,oa legitima, correr a acção todos os seus iermos.

Art. 50. Vallecendo al g um dos litis-cinsories, ficará
pensa a instancia até a eitaa.ão de quem estiver na poase
administração do espolio, diseensada a habdeação.

Art. 51. Não é necessario nestas acçõe z quer para pro-
PM-as, quer para defendel-as, a intervenção ou citação da
mulher casada.

Art. 52. A citação dos menores, interditos e pessoas juri-
dicas, será feita a seus representantes legaee

Art. 53. Aos interessados ausentes ou desconhecidos que,
citados por edital, não conaparecerem, O juiz lhes dará cura-
dor, com quem correrá o feito.

Art. 54. Si houver mais de um réo, as citações, embora
feitas em datas e por meios differentes, sem õ) suecessivamente
acusadas á medida que se fizerem, propondo-se a acção na
audiencia em que fôr accusada a ultima.

Art. 55. Qualquer dos litis-con sorles poderá accusar a:;
çitações e promovei' os termos da acção, si o autor não com-
parecer.

Paragrapho unico. As citações só ficarãe eireunductas, si
algum dos interessados o requerer e nenlium outro sumira' a
falta do autor, que a todo < tempo poderá tomar e seguir o
feito no estado em que o achar.

Art.. 56. Na audiiencia, em que fôr proposta a arção, se
faeá a louvação, não havendo accardo, propondo os citades neta.
soltes deus nomes para agrimensor e Ires para arbitradorea
a outros tantos o autor ou, na sua falta, o litis-consorte qae
tiver accusado as citações.

Art. 57. O agrimensor será escolhido pelo juiz dentre os
apresentados nas duas listas, das quaes tirará lambem uni sun-
Mente; os arbitradmes serão escolhidos reciprocamente pelas
partes, escolhendo o juiz o terceiro, tirado das duas listas do
ires nomes apresentados pelas partes, si não houver aceõedo
destas.

a I.° Havendo divergencia na indicação e escolha, preva-
lecerá o vota) da maioria e, no caso de empate, decidirá a sorte.

2. 0 Sendo os citados reveis ou rerusando-se a louvação,
i) juiz faial a escolha dentre os indicados pela parte pre,
sente.

Art. 58. Pelo mesmo processo , do artigo anterior, as par-i
tes tambem escolherão Ires supplentes para arbitradorea.

Art. 59. Não tneeerá dependeneia de proposta si as partes
aceordarem em	 mesmo agrimensor, nos dous ubitrado-st

Art. 39. A legitimação das terras não medidas e demar-
cadas na fôrma do artigo anterior abrangerá as extensões cul-
tivadas, exploradas ou com principio de exploração, bem como
tis necessarias para pastagem de qualquer gado, afóra uma área
igual em terreno devoluto porventura existente em contigui-
dade, não podendo, em caso nehum, a superficie total exceder
de 100 kilometros quadrados.

Art. 40. As posses estabelecidas em concessões, com per-
missão ou sem opposição dos concessionarios até a data d.,
publicação do presente regulamento, serão legitimareis em
toda a sua extensão.

Art. 41. As posses mansas ,e pacificas, que se acharem
encravadas em concessões revalidareis ou revalidadas só darão
'direito á indemnização pelas heinfeitorias.

§ I.° A avaliação das hemfeitorias se fará por dous ar-
bitros nomeados, sendo um pelo cenCessionarto eu seu auççosat Pes SOS SUIP;filentes...„
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Art, 60. Os suPplentes subStittilkt'd o agrimensor e os
arbitradores, na eventualidade de auaMet impedimento sc-.
aidental ou definitivo.

Art. 81. Sé poderão ser escolhidos agrimensores os pro-
fissionaeas que por meio de titulos ou attestados demonstrarem
possuir a necessaria competeacia.

Art. 62. As nomeações não poderão recahir am pessoas
!impedidas por direito civil.

Art. 63. Os peritos approvados pela Mima estabelecida
aos anta. 57 e 58 não podem ser dados de suspeitos pela parte
ou° os nomeou, mas unicamente por aquela que os tiver

• !ascolhido ou se recusado a isso.
1 1.°. A suspeição só poderá fundar-se em parentesco con-

aanguineo ou affim até o 4s grão ivil com as partes ou em par-
ticulãr interesse na decisão da causa.

1 2.° A suspeição será %mesta, processada e julgada nos
Lermos dos arte. 195 e 196 do regulamento n. 737, de 1850.

1 3.• Havendo accórdo na louvação, é anadmissivel a suspei-
pão.

Art. 64. O agrimensor, arbitradores e supplentes serão
intimados, logo depois da louvação, para prestarem compro-
nisso legal, podendo a intimação ser feita por carta, do que
e lavrará nos autos o respectivo termo.
. 1.° Pelo compromisso ficam os peritos sujeitos a com-

learecer no dia e togar designados para qualquer diligencia
da causa, sendo para isso intimados e não poderão escusar-se
inão por impedimento superveniente justificado.

1 2.° O perito que deixar de comparecer no logar, dia e
kora marcados, que faltar com o devido laudo e do qualquer
inodo concorrer para o mallogro do acto ou diligencia,será mul-
tado pelo juiz da causa, em .50$ a 200$, e pagará todas as
pustas do retardamento.

3.° A multa e as custam serão cobradas executivamente.
• Art. 65. Antes da louvação é permittido aos réos mar
am audiencia a excepção de suspeição ao juiz, que será proces-
ioda na fôrma dos arts. 82,83 e 86 a 91 do regulamento n. 737,
de 25 de novembro de 1850, o mais disposições em vigor.

Art. 66. Proposta a acção, considera-se a lide contestada
ima todos os effeitos de direito, sendo concedido aos reais o
prazo de 10 dias para contestação, sob pena de lançamento.

1 1.° No mesmo prazo podem os réos adduzir qualquer ex-
cepção, sendo unicamente suspensiva a declinatoria fort.
• 1 2.° Podem tambem arguir na contestação, antes da alle-

'Fação da mataria de defesa, quaesquer nulidades occorrides
ate entita as quaes serão logo pronunciadas ou suppridas peio
juiz, dirigindo-se, no que for applicavel, pelas dispoeiCile3 do
regulamento n. 737, de 1850, parte 3s, no titulo das nullidares.

$ 3. 0 Ainda que não tenham de oppôr contestação, poderão
as réos arguir nullidades por cota nos autos, dentro do mesmo
prazo de 10 dias.

Art. 87. Offerecida a contestação será a causa posta em
arava e assignada a dilação de 20 dias, dizendo as partes afinal
no prazo de 10 dias, cada uma.

Paragrapho unico. Proferida a sentença definitiva, delia
caberá recurso, em ambos os elícitos, para o Tribunal do Ap-
paliação .,	 -

Art. 88. Em cumprimento da sentença, obrigando as par-
tes ao pedido ou em seguida ao termo assignado para a contas-
tação, si esta não fôr produzida, ou si se fizer por negação,
designará o juiz nos auto!), a requerimento de qualquer dos
litis-consortes, a primeira • audiencia especial para installar os
trabalhos technicos da revalidação ou legitimação, citando-se,
pelo modo já prescripto, o agrimensor, arbitradores, supplen-
tes, commissarios de terras, promotor publico e oonfinantes.

$ 1. • Nesta audiencia que se realizará no togar do costunee
qs interessados offerecerão seus titulos, requerimentos, infor-
mações, memorias e documentos, podendo apresentar quaesquer

•
reclamações verbaes ou escriptas.

1 2. O escrivão é obrigado a dar á parte recibo dos titulos
outros papeis de que trata o paragrapho anterior.

$ 3.. Os interessados offerecerão ainda os nomes dae tee-
itamunhas, que puderem prestar informações ao agrimensor e
arbitradotes, as quaes o juiz mandará citar para prestar o 7om-
komisso legal, sob as penas da lei.

1 4.° O juiz marcará ao agrimensor O arbitradores o dia
é?" começar, sob sua responsabilidade, os trabalhos tech-
picos.

Art. 69. No dia designado o agrimensor, arbitradores, suei-
• lentes, testemunhas e pessoal auxiliar, presentes ou não os
mitéressados, se transportarão sem a presença do juiz ao lagar

• alas terras e prooederão aos trabalhos techinicosate legitimação
piirevalidaçao.

:te	 Art. 70. Incumbe ao agrimensor:"
• a) proceder ao exame e conferenciá "doa titulos jfi mais do-
&mentos apresentados pelas partes;

b) verificar o ponto de partida da medição o fazer o co-
theelmeato de marcos, ramos e quaesquer vestigios que sirvam
para fixãr as bases das operaçõeõs de campo;

e) (apupar nos trabalhos de campo pessoal auxiliar da sua
iffisagalhO g paaaimae g tele garylds go_b aaa zaSpoWailaaa

••

respondendo tambem pela exactidão dos instrumentos empre-i
gados e determinação da declinação magnetioa.	 - 1

Art. 71. Reconhecido e assignalado o ponto de partida dg
medição, seguirão as respectivas operações, executando o agras
mensor, sob sua responsabilidade, todo o trabalho technico rarã
o levantamento das terras e estabelecendo os marcos divisorioS
destas, de acetado com os titules ou sentenças, completados com
os esclarecimentos e informaçõeõs de testemunhas, que julguse.
conveniente ouvir.
• Art. 72. Incumbe aos arbitradores:

a) verificar a natureza do terreno, sua altitude sobre
mar, suas condições agricolas, pastoris ou extractivas, o cursa
dos rios, sua extensão e profundidade;

b) determinar os limites ou divisas das terras, mene!oa
nando os nomes dos confrontantes e fazer a descripcão das ter'a
nas encravadas em propriedade particular, com os respectivos
perimetros e das terras reservadas ou a reservar;

c) resolver as duvidas, que, durante os trabalhos da media
ção o demarcação forem suggeridas pelo agrimensor ou pelas
partes e communicadas a este.

Art. 73. Os arbitradores consultarão entre si e reduzirá'ci
a termo o seu laudo, inclusive as informações prestadas pelas
testemunhas.

Paragrapho unico. No caso de divergencia, cada um pada
nunciará separadamente o seu laudo, dando as razões em que
se fundar. Nesta hypothese o terceiro arbitrador desempatara;
adoptando um dos laudos, sendo a sua decisão guardada pelo,
agrimensor.

Art. 74. Concluidoa os trabalhos de medição o demarcaa
ção, o agrimensor organizará o memorial descriptivo e a planta
respectiva.

Art. 75. O memorial descriptivo deverá indicar:,
a) o ponto do partida e os rumos seguidos;
b) os accidentes encontrados, as cercas, valias, marcas aix,s .

tigos, corregos, rios o lagos;
c) a qualidade dos terrenos ou .o destino a que melhor siS'

possam adaptar;
d) os limites das terras, nomes dos confrontantes, a das-

cripcão de terras escravadas em propriedaele particular com os
respectivos perimetros e de terras reservadas ou a reservar; 	 •

e) tudo quanto possa concorrer para o conhecimento cá-a
bal da propridade e seu valor.

Art. 76. A planta deve ser feita em papel resistenta
durava, podendo. a escala ser de um por quinhentos (1X500)",
até um por cinco mil (1 X5,000),conforme a extensão do lote.;
Nos lotes mais de cincoenta milhões de metros quadrad4
(50.000.000 m2), será admittida a escala até um por vin9. •
mil (1X20.000).

Art. 77. Na planta virão indicados:
a) todos os accidentes topographicos encontrados no cora. ".

rei' dos carninhamentos o os de maior importancia exietena
tes pi área do lote, tudo de accôrdo com os dados numericoa '
e angulares, de que a planta deve ser uma reproducção grX-
phica; os cursos de aguas, estradas, caminhos, marcos, teta: •
renos encravados em propriedade particular, com os reepectia
vos perimetros, terras e mattas reservadas ou a reservar;

b) os traços dos meridianos verdadeiro e magnetieo;
c) o nome do legar, do munic,ipio, da comarca, departaa

mento, do pretendente, o perimetro, a área total, a fronte éln
linha recta, a escala e declinação magnetica (em legenda);

d) as áreas parciaes, em que fôr, para o calculo, dreoffi?i
posta a área total, sendo as figuras geomeiricas olemantalap
numeradas do aécordo com a tabella descriminativa contara
no memorial (por meio de linhas).

• Art. 78. O memorial e plantas serão assignados o data
dos pelo agrimensor ou profissional, que os tiver organizado.,

Art. 79. Entregues em cartorio pelo agrimensor a pla.ntit
e o memorial descriptivo de medição e demarcação das terra4
cem os termos dos trabalhos ou laudos dos arbitradores, o
escrivão os juntará aos autos e fará conclusão ao juiz, qu
ouvindo os ihtoressadoa no prazo de duas audiencias para
um danes, julgará por sentença a medição e demarcação, h
venda por legitimada a posse ou revalidada a concessão.

Paragrapho unico. A carta de sentença servirá de titu
ao legitimante ou revalidante, mas não o dispensa da obri
ção de registral-a na Directoria de Terras em oqrsformidadC
com q systema Torrem.. ,(Decreto 	 451 ,B, de 31 de maio:
de 1890).

Art. 80. Si o juiz 'entender convenientè fazer Teci ;
quer rectificação no Serviço teohnico qa medição e dama a
cação, as mandará fazer e só depois de feitas proferirá
sentença.

Art. 81. Que.pdo Da terras éstivorem 'em poder 4 ilepak
de um oceupante, a sentença jillgará legitimada ou revalid a;
a área total.	 •

Art. $2. O coe-possuidor Podaaã, para ter. tidão 44 çentie4G
Passada mie julgado, promOver a aMa,o Cokmuni

glegOrdq_com o decreto aí. 729, ala 5 4e Waembro eta
a atua Mai _Ah 122 121112114LÉGIU1glIllça1tát~.
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lidação cabe appellação em ambos os effeitos para o Tri-•
bucal de Appellação.

Art. 84. As operações de campo e o levantamento das
plantas serão feitos de accordo com os artigos 106 e seguintes
deste rçgulamento.,

CAPITULO V

DA DESeRlaiISiACIO DAS TERRAS DEVOLUTAS E DAS RESERVADAS

Art. 85. Findo o prazo de quatro annos, fixado no art.. 29,
o Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio mandará
iniciar a descriminação do dominio publico do particular, pro-
cedendo-se ri demarcação, medição e descripção das terras de-
volutas nos togares onde não tenham sido requeridas as seva-
lidações da concessões o legitimações de posses, dentro do
mesmo prazo.

Art. 86. Os serviços mencionados no artigo anterior se-
rão dirigidos por quatro commissarios, nomeados pelo Minis-
t •rio da Agricultura, Industrio e Commercio, que ficarão
subordinados á Directoria de Terras.

Paragrapho unico. Os commissarios de berras terão resi-
dencia na sédo da prefeitura que fõr designada para o exer-
cido de suas fuma:Cies.

Art. 87. A deseriminação de que trata o art. 85, será
exPeutada por profissionaea nomeados em commissão pelo Mi-
nistorio da Agricultura, Industrio e Commercio, os quaes fica-
rão subordinados á Directoria de Terras.

Art. 88. Serão descriminadas de preferencias as terras si-
tuadas nas zonas povoadas ou a eitos cootiguas e as que se
acharem servidos por vias ferreas e fluviaos.

Art. 89. O cotninissario do terras dará as instrucções
necessarias para a boa execução desse trabalho.

Art. 90. O agrimensor designado pelo eommissario no-
meará um escrivão od hoc e verificará as coneasiõee o posses
existentes nos terrenos a descriminar, scientgicando-se dos
nomes dos confrontantes.

Art. 91. Com antecedencia de trinta dias ou pelo prazo
que o commissarin de terras julgar neceesario, o agrimensor
mandará anuunciar por editaes publicados na 1”II n il
si houver, e affixados na sétle da Prefeitura, o togar em que.
tiver do installar os trabalhos, e notificar a todas os confron,
tantos com espocifiracão de sons nomes, sendo conliecidos, não
só os que tiverem titulo do dontinio particular conto os que
tiverem titulo do revalidação de concessão ou legitimação de
posse.Art. 92• No edital de notificação será observado o dis-
posto nos at .ts. 45 a 54, do presente regulamento.

Art. 93. No dia, legar e hóra designados no edital. o
agrimensor, mandando fazer pelo escrivão a chamada de te-
1103 os interessados, dará por installados os trabalhos, pioce-
deado-se:

1°, 'ao recebimento de quaesquer mamarias, req• ot inten-
tos, informações e documentos apresentados paus interes-
sados;

2°, ao exame, e conforonoia dos titulos apresentados;
3", á nomeação dos arbitradores;
4", á verificação do ponto de partida da d:mareacão ou

no reconhecinunto de marcos, rumos e quaesquer vestígios
moo sirvam para fixar as basoa das operações de campo.

Art. 91. Si os interessados tiverem offerceido testemu-
nhas, o agrimensor lhes deferirá o compromisso de bem e fiel-
mente esclarecerem os arbitradores, sob as penas da lei, e os
'seus ~violentos serão reduzidos a escripto.

Art. 95. Do ocorrido se lavrará no processa termo eir-
eumstanciado, que será assignado pelo agrimensor e interes-
sados.

Art. 90. As questões de facto que se suscitarem serão re-
solvidas pelos arbitradores.

Art. 97. A louvação dos arbitradores será feita pela fórma
éstabelecida nos arts. 57 a 60, exercendo o agrimensor as
Suncções de juiz.

Art. 98. Em suas deliberações os arbitradores procederão
nos termos do art. 73.

Art. 99. Reconhecido e assignado o ponto de partida da
demarcação, seguirão as respectivas operações, executando o
agrimensor todo o trabalho technico para o levantamento da
planta das terras e estabelecendo os marcos divisorios destas,
de accórdo com os titulos apresentados, completados com os
¡esclarecimentos o informações das testemunhas.

§ 1.° A planta deve ser detalhada e assignalar as corren-
tes de agua, accidentes de terreno, bem como as posses en-
çravadas, as terras a reservar e os confinantes.

§ 2.° A deseripção constará do relatorios completos, em
que serão apreciados o valor e propriedades culturaes do sói°,
a qualidade e quantidade das mattas encontradas e si optas de-

ou 114) Ilfa .atiaVadViu	 • •	 •

li
• Art. 100. Feita a demarcação e juntos aos autos a plantal
e o memorial descriptive.dos trabalhos, o agrimensor assuma-.
rá aos interessados o prazo unico de ,vinte dias para todos
dizerem do seu direito.

Art. 101. Findo esse prazo, com resposta ou não dos ine.
teressados, o agrimensor, si não attender ás reclamações feitas,:
homologará a discriminação, condemnando és confrqntantes O
Pagamento da metade dos emolumentos e despezas de demar;k
cação.

Art. 102. Do despacho de homologação_ poderão os pres.
judicados, no prazo de dez dias da intimaçao, recorrer parti
o juiz de direito da comarca, o qual só conhecerá do recurso no
caso restricto de haverem as linhas divisorias ultrapassado

I as terras devolutas.
Paragrapho unico. No processo do recurso funecionará o

1

 mesmo escrivão nomeado polo agrimensor.
Art. 103. Em todo o caso, havendo ou não recurso, /Iça

, aos confrontantes o direito de usar da acção de reivindicaeão; .
i que correrá em juizo coimo"	 .,

Art. 101. Não havendo recurso do despacho de homolo-
gação ou julgado elle, o agrimensor, por intermedio do coas-
miesario de torres, remotterá todo o processo orisinal ao alink, •
terio da Agricaltura, Industrio e Commercio, que ordenará t1/4
sua averbação em livro especial, propondo a reserva das terras
e metias, que seja necessario ou conveniente reservar e pronapi.
vendo a venda das terras pela fórum estabelecida nosle regu-
lamento.

Art. 105. O processo estabelecido neste capitulo não será
suspenso por quaesquer duvidas ou questõos. que sobra as ter'.,
ias forem provocadas perante o Poder Jud:ciario.

Art. 106. A medição das terras devoinuts, para o fim de •
discriminal-as das de propriedade particular ou assianatar-
lhes os respectivos limites, sorá foita ptio oractoso tionoininad.)
de caminhat»ent o e sóttion te soer., rrendo-s.o da 1: . ; a tiguladtc
Para as verificações e correctales do uso em topographia.	 -

II 1.° As coordenadas geographieas assida como a dvelina-i
ção da agulha magnetica serão &terminadas na estação ine,
cial da medição ou em qualquer piado do perimelro ou do
tenor do terreno que offereeer as ma is vilota tosas condições.

4 2.° Si nas proximidades do 1 i •r r11 1 1 dam:meado houver al-
gum ponto cujos coordenadas p...aarnallicas estejam determj...
nadas, esse ponto poderá ser ligado aos trobalhos da medica?,
pelo processo da trianoulação.

Art. 107. Nas operações de empo ter-se-ltão em Ni . :! cc ak
seguintes regras:

a', na inediçã serão empregados o transito ilc moalanha
(turley ou outro instrumento da maior precisão, não sendo to-
lerado erro do leitora de mais de um rninuto;-

b) a direcção do: alinhantontos sorá tomada por defid-
>iões., notando-se (afoitem lias ezolernetas I Ir campo 1, azintuths
magneticos lidos no instrutoento que serão cairuiados para a
sua Verificação:

e) a medição das distancias será feita com filas tio are,
nferidcs ou com a luneta-stadia provida de arco rteamatl i Pré-
viamento rectificada e comparada.

a) o agrimensor confrontará diariamonto Alla corrente de
serviço com um padrão, devendo suas dif('eecneas ser :I tendi-
das no cabulo das distancias;

e) r medição com a corronte será feita sempre, horizontal-.
monto. Si o terreno rór accidontado. for-- . -1 a a mt:1ição corn
e melado da corrente ou com unia fracção dela, conforme as
c ircumd anc ias;

f) em terreno muito accidontado, ao !ranspar grotas fun-
das, brejos, 'mnbados, lagoas o rios difticeis do medir dípode-4
mente com a corrente, serão empregados os molhados ensina.:
dos pela geometria elementar ou será tenro egada a stadia cone
a mira fallante, para vencer o obstaenlo;

g) sempre que tiverem sido medidas esten giics de um kit
lometro, serão cravados marcos auxiliwats;

h) as altitudes dos pontos mais .accident rolos das linhas
corridas serão tomadas por nereides de Casella, reguladas Põe
um ponto de altitude já conhecida;

i) nas cadernetas de eampo saião ~tonados os elemene
tos da medição, rios, corre.gos, brejos e pantanos atravessados;
a inclinação do terreno, posição e natureza cos mares ou re-
vestimento e qualidade do sólo e todas as demais indicaçõe4
que interessem ao conhecimento do terreno medido.

Paragrapho unico. Concluidos os trabalhos do campo or-
ganizará o agrimensor o memorial descriptivo e as respectivas
plantas na fórma do art. 99.

Art. 108. A divisão das terras devolutas, sempre que
condições da topographia o permittirem, será feita por quals
drangulação, tendo por base o meridiano verdadeiro e um si
rallelo, linhas estas que serão cuidadosamente indicadas no,
terreno por meio de marcos.

# 1.0 A locação destas linhas basicas-vocridiano verdadeiro
51 parallelo,gerá feita por profissionaes nomeAdos pelo .Cio.
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verno, depois de bem estudadas as condiições da topographia
do terreno dividido, as aguas nelle existentes e os accidentes
naturaes que devem ser preferidos para limites, observando as
instrucções dadas pelo Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercie.

§ 2.° Essas linhas serão prolongadas tanto quanto convier
é divididas em secções de sete kilometros, extremadas por
grandes marcos devidamente numerados.

Art. 109. Determinadas, medidas e divididas em seccin Ps as
duas linhas basieas pelos pontos onde forem cravados os um e

-cos mencionados no § 2" do artigo antecedee'e, serão traeadas
linhas parallelas, formando-se assim quadrangulos com a área
de 4.000 hectares de terras, que terão o nome de territories.

Art. 110. A divisão pelo processo de caminhamento será
preferida toda vez que surgirem ottstaculos naturaes ou legues
que impeçam o traballw da quadiangulação.

Art. 111. Os terrerufs destinados a venda, serão divididos
Cm lotes, tendo-se em vista a situação destes e o fim a que
se destinarem, observando-se as regras seguintes:

a) sempre que fôr possivel se aproveitarão para a frente
dos lotes os cursos de agua e estradas existentes, com as num-
(lanças que em sua directriz fõr convenieniu, fazer;

b) as linhas lateraes serão orientadas sempre que fór
possivel pelos azimuths, verdadeiro N. S., e as do fundo e
frente pelos azimuths L. O., igualmente verdadeiro;

c) os lotes terão as estradas indispensaveis pa ra a sua
communieação com as estações de vias ferreas e fluviaes e
povoações mais proximas;

d) os lotes terão a arca de tantos hectares quentes con-
yierem.

Art. 112. Para a garantia da eetabilidade das medições
ler-se-ha especial cuidado na collocação dos marcos, em cujo
serviço se observará o seguinte:

a) empregar-se-hão de preferencia para os cantos dos
lotes, marcos de pedra não sujeita a faeil decomposit,ão, e,
onde não houver pedra, os marcos serão de madeira de lei
ou da maior duração;

1)) os marcos principaes ou de verlice serão colloeados
Sobre camadas de carvão animal ou vegetal, fragmentos de
qualquer louça, vidros, ele., que sirvam de testemunhes orlas
e facilitem em todo o tempo a fixação do ponto onde jaziam,
caso sejam destruidos ou transplantados para alhures, bem
como se assignalarão com as iniciaes A. P. grandes arvores
estaveis e duradouras, que, dentro de um raio maximo de
30 metros do marco, servirão de testemunhas !Mantes;

c) nos campos em que houver pedra, se formarão em roda
dos marcos de madeira menti :entes de terra, e serão abertas
quatro valetas testemunhas, á distancia de Im,50 do marco,
lendo as dimensões de 0m,50 de largura, Oin,50 de compri-
mento e 0m,50 de profundidade;

d) cada um dos marcos de canto será orientado pela dire-
cção das, linhas corridas, de sorte que uma diagonal (1) marco
coincida com a linha lateral, isto é, na diucção N. S. e a outra
diagonal coincida com a linha (lo -fundo ou L. O.;

e) cada marco 1 'vá quatro marcos testemunhas, de pedra
ou de maaeira, implantados em angulos rectos pelas diagonaes
-e na distancia de um melro do marco principal;

1) além dos marcos principaes haverá, nas linhas divi-
Sorias dos lotes, marcos condutores, de pediu ou de madeira,
de kilometro em kilometro. devidamente numerielo-;

a) nos togares em que tiver de ser collocado esse ma-ree
de canto, havendo uma arvore, cujo diametro não seja inferior
▪ 0m,50, poderá elle ser aproveitada para esse fim.

Art. 113. O ministro da Agricultura, Industria e Com-
lucrei° expedirá quaesquer outras instrucções, sejam
precisas para a execução dos trabalhes de campo e de escri-
ptorio.

CAPITULO VI

DA VENDA DAS rEDDAS DEVOLUTAS

Arte 114. Ficam prohibidas as ac.quisições de terras de-
stituías por {nitro titulo (11r„ . não seja o de compre

Paragrapho unico. Exceptuam-se as terras situadas nos li-
mites da Republica com paizes estrange iros, em zona de dez
legues, me poderão ser concedidas gratuitamente, sob con-
dições prée: - estabelecidas pelo Ministerio da Agricultura,
Industria	 Commercio, depois de ouvido o Ministerio
Guerra.

Art. 115. Medidas, demarcadas e descriptas as terras de-
'yolutas, o commissario cie terras procederá á sua distribuição
em lotes, que serão numerados e cuja arca maxima não poderá
exceder de cem kilometros quadrados.

Art. 116. Organizados os lotes que convenha vender,
▪ commissario especificará o valor de cada um deites e re-
metterá á Directoria de Terras, em duas vias, a cópia das
plantas e ~orlas referentes aos mesmos e bem assim a re-
lação dos individuos ou corporações com direito á preferencia
para a compra.

Paragrapho unico. Na avaliação dos lotes serão tomadas
em conta as despezas de medição e outras em relação a cada
mu deites.

Art. 117. Informados os documentos pela Directoria de
Terras, subirão a despacho do Ministerio da Agricultura, In-
ew-tria e I:3111111( rejo que, approvando os trabalhos feitos, de-
krntinará os lote s a serem vendidos e a época em que deverá
a venda reelizai-se.

Art. 118. As segundas vias das plantas e descripções
doa lotes de terras, enja venda tiver sido ordenada, serão re-
inettidas ao ennuniseario de terras para celebrar o reseectivo
coutracto, de net:U(10 com as disposições dos arti4es se-
guintes.

Art.. 119. O commissario de terras mandará annunciar,
por editaes, com antecedencia de trinta a sessenta dia s , os
(Pres, togares e hera em que serão vendidos em hasta publica
es lotes de ferras que deverão ser discriminados, indicando-se
• quantillaiee extensão, situação e preço de cada um deites e
teeefflifeenede (p i e as respectivas plantas e descripções poderão
ser examinadas na séde do rommissariado de terras.

Paragrapho nu tece Os editaes Serão affixados na séde do
cenunise-ariado e publicados na imprensa local, si houver.

Art. leO. No dia aprazado e nos tres subsequentes, no
unnimissariado de terras, proceder-se-ha á venda, em hasta
publica, sob pregão do porteiro, com as solemnidades do es-
tylo, observadas as regras seguintes:

a: ao mesmo vomprader não poderão ser vendidos dons
nu mais lotes conliguos, salvo si a somma das suas áreas não
exceder de cem kilometros quadrados;

b)o preço de cada lote será pago dentro de vinte e quatro
horas ou no primeiro dia util depois da arrematação, dando
o licitante no acto desta em garantia de seu lance unia cau-
ção de 51”.

Art. 121. Os lotes não arrematados serão levados a nova
praça com a redueção de 25 "1" sobre o preço da avaliação pri-
mitiva, e caso não encontre licitante nesta segunda praça será
realizada a terceira com a reducção de mais 25 °I°.

Art. 122. A venda será effeetuada a quem offerecer maior
preço, sendo preferido em igualdade de condições:

a) aquelle que tiver explorado cultura, bemfeitorias e
morada habitual nas terras, embora occupando-as sem titulo
legal;

o concessionario ou possuidor de terras que, tendo ca-
ilido em connnisso, foram á hasta publica;

c:, aquelle que tiver terreno contiguo explorado ou culti-
vado, em extensão superior á metade da área;

a q u e lle que for dono, arrendatario ou concesssionario
de minas em terreno encravado no lote posto á venda ou c.on-
ligue ao mesmo.

Art. 123. Terminada a praça lavrar-se-ha um termo, que
será assignado pelo commissario de terras e pelo comprador,
expedindo-se em segunda a competente guia (em duelicata)
para ser pago na repartição competente, dentro de 24 horas,
o .resrectivo preço.

Art. 12i. Effectuado o pagamento redigir-se-ha o con-
treeto. tillP Será assignado pelo comillissario de fl eras, pelo
comprador e por duas testemunhas, servindo o primeiro tras-
lado de titulo definitivo de propriedeele.

Art. 125. No caso de não ler havido licitante para todos,
alguns ou algum lote de terras postos á venda, o commissario
de terras f)oderá vendel-es directamente. mediante propostas
devidamente selladas, datadas e aseignadas.

Art. 12G. As propostas serão acompanhadas de um co-
eberimento do deposito feito na repartição competente, cor-
respondente a 5"j° do preço offerecido.

Ali. 127. Recebida a proposta, o commissario de terras
mandará pnbliear o seu conteúdo, omittitelo O nome do pro-
ponente, ed I aos que serão a ffixrulos nas Odes do com-
mis ariado c os fará publicar ria folha local, si houver.

Para;trapho unico. Esse edital será publicado pelo menos
dez VeZOS, e eonsignará o prazo de trint.. dias, a contar da
Primeira publicação, para a apresentação de novas propostas,
que poderão ser feitas nos termos do artigo anterior.

Das propostas apresentadas serão affixadas cópias nas
gdes do eommissariado de terras, omittidos os nomes dos
proponentes.

Art. 129. Até o ultimo dia do prazo fixado poderão os
proponentes apresentar novas propostas ., alterando o preço da,
proposta anterior, reforçando sempre proporcionalmente a
caução exigida.

Art. 130. Informadas as propostas pelo commissarto de
terras,serão enviadas cópias authenticas ao Ministerio de. Agri-
cultura, Industrie e Commereio, que mandará prexeder
classificação das mesmas e resolverá sobre a acoeilação da
que lhe parecer melhor, fazendo publicar a sua decisão no
Mario Official e mandando communieal-a (ICC respectivos
commissarios de terras.

Art. 131. Recebidas a classificação e aceeitação elas pro-
postas, o commissario de terras fará affixar um edital na tédu
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rito commiasarlado, convidando o proponente aoceito a effe-
atuai' o devido pagamento dentro de vinte dias, sob pena de
perda da caução.

Art. 132. No caso de não ser feito pelo proponente pre-
terido o no prazo marcado no edital, o devido pagamento, po-
derá o Governo acceitar a proposta immediata.

Art. 133. Realizada a venda e eLfectuado o pagamento
das terras adquiridas e das despezas do Medição, será expedi-
do o nespectivo titulo.

CAPITULO VII

DOS EMOLUMENTOS

Art. 134. Os emolumentos judiciam serão contados pelo
regimento do custas em vigor.

Art. 135. Serão .pagos pela parte os emolumentos judi-
ciaes da acção, da qual decaliir, e rateados pelos legitiman-
les revalidantes ou confroutantes os da medição e demarcação.

Paragrapho unico. No rateio não se incluirão custas
contadas a advogados ou procuradores, que serão bagos por
quem os tiver constituido.

Art. 136. As custas pelos actos dos arbitradores, escri-
vães ad hoc, curadores e promotores publicos, quando funccio-
narem em processos do medição, demarcação, • legitimação ou
revalidação de terras, ou quats.qui.r outros relativos ao ser-
viço de que trata o presente regulamento, serão devidas aos
mesmos, que poderão exigir dos interessados o pagamento
delias, logo oepois de praticados os actos.

Art. 137. Os honorarios do agrimensor, nomeado na Mr.-
ma do art. 57, serão determinados por ajuste feito com o
autor ui com o litisconsorte que supprir a sua falta e ficará
constando do acto de louvação.

Si houver impugnação d? alguns dos interessados, o juiz
poderá modifical-o, atteodendo quanto possivel ao aprazi-
mento das partes.

Paragrapho unico. Compete ao agrimensor a acção exe-
cutiva para cobrança dos seus honorarios o poderá txercel-a
ainda quando a medição e demarcação não sejam homologadas
salvo por culpa ou erro que tenha commettido.

CAPITULO VIII

DAS MI. LTAS E PENAS

Art. 138. Fazer declarações falsas para o fim de obter
reval idaeão ou legitimação da terras: multa de 100$
a 200$000.

Art. l39. Exhibir maliciosamente documentos falsos:
multa do 200$000, além das penas do Codigo Penal.

Art. 110. Deixar calculadamente de exhibir documentos
.necessarioa para a determinação do divisas, importando pre-
juizo para a União ou para terceiros: multa de 200$000.

Art. 141. Adquirir por meios fraudulentos maior exten-
são de terras do que a permiti ida por este regulamento: multa
do 100$ a 200$ e perda das terras em excesso o respectivo
preço.

Art. 142. Invadir terras devolutas ou reservadas, re-
cusando obedecer a intimação para abandonal-as, que lhe fôr
sfeita por funecionario competente: multa do 100$ a 200$ e
satisfação do damno causado, além das penas do Codigo Penal.

Art. 112. Arrancar marcos cravados em virtude deste
regulamenta, mudal-os para legar differente, destruil-os ou

•inutilizal-os por qualquer modo: multa de 50$ a 200$, além
das penas do Codigo Penal.
• Art. 144. Derrubar maltas, arvores, lançar fogo em cam-
pos ou mattas, em terras devolutas ou reservadas: multa de
.200$, além das penas do Codigo Penal.

Art. 145. Oppór-se directamente á execução deste re-
gulamento ou impedil-a por qualquer modo: multa de 100$ a
200$, além das penas do Codigo Penal.
• Art. 146; Todas as multas mencionadas neste capitulo se-

rão impostas pelo director das terras, com informação do com-
missario, cabendo recurso voluntario para o Ministerio da
Agricultura, Industrie' e Coramercio.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAES

" 'Art. 137. 'As terras devolutas, que se venclerein, bem
fassim as revalidadas, legitimadas e concedidas, ficam sujeitas
aos onus seguintes:

a) ceder o terreno preciso para estradas publicas de uma
.Povoação a outra ou para algum ponto de embarque em por-
tcts ou vias ferroas, salvo direito dg indemnização poz. bom-

.Leitorias existantos;

b) dar servidão gratuita aos vizinhos quando lhes Rir In-
dispensavel oara sahirem a uma estrada publica, fonte, porte
de ernbarqbe ou estação de via ferres, com indemnização
quando lhes fôr proveitosa por encurtamento de mais de dous
kilometros de caminho;

c) consentir a tilada de aguas desaproveitadas o a .pas-
SaÇein deitas, procedendo á indemnização das bemt leitorras e
do terreno occupado.

Art. 148. O Minisberio da Agricultura, Industria e Com-
meneio expedirá regulamento especial, logo que tenhd expi-
rado o prazo do que trata o art. 85 deste regulamento, re-
latfvamente :

1°, á organização da Directoria de Terras, quadro de seus
funccionarios, vencimentos e :atribuições respectivas;

2°, á organização do registro de terras, á instituição dos
livros necessarios para o registro, deternunando as normas
para a expedição dos titules de propriedade;

3°, á conservação das terras devolutas.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 149..Emquanto não fôr creada a Directoria do Terras
e nomeaiIas os commissarios a que se refere o art.. 80, os ser-
viços previstos noste regulamento serão feitos sob a direcçto
da Superintendencia da Defesa da Borracha, pelo seu districto
de fiscalização no Territorio Federal do Acre, o qual designará
para esse fim quatro auxiliares tett-micos com residencia res-
pectivamente em Senna Madureira, Rio Branco, Villa Seabra e
Cruzeiro do Sul.

Art. 150. O engenheiro chefe do distrieto expedirá cir-
culares, de accôrdo com as instrucções emanadas do Ministerio
da Agricultura, Industria e Com t•rei°. convidando todos os
occupantes de terras sujeitos is disposições deste regulamen-
to a darem-nas a regi stro, acompanhadas de in formações com-
pletas relativas á situação juridica das posses e aos dados geo-
graphicos, topographicos e econonlicos mencionados nas so-
breditas instrucções.

Art. 151. Os documentos recebidos para registros serão,
depois de protocollados e inscriptos. enviados com informações
minuciosas e precisas ar Minist rio da Agricultura, Industrio,
e Commercio, para os fins do paragrapho milito do art. 3°.

Art. 152. Julgados os autos e-a final instanoia pelo mi-
nistro e expedidos a quem de direito os (Atados definitivos de
propriedade, serão estes registrados con. portitenoreS a que
se referem os §§ 1° e r, do art. 29, transeriptos em livro
especial e cadastrados de acciirdo com as disposições regula-
doras do systema Torrens. e em seguida enviados aos seus
proprietarios por intermadio do Distr s eto de Fiscalização da
Superintendencia da Defesa da Borracha, dando communica-
ção directamente aos proprietarios da iLif.a em que fôr feita
a remessa.

Art. 153. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1913. — Pedro de. Toledo.

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Por decretos de 26 do corrente mez. foram nomeados Arthur
Napoleão dos Santos, José Rodrigues Barbosa o o Dr. Codofredo Leão
Venoso professores extraordinarios bonorarios do Instituto Nacional
de Musica.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 26 do corrente:
Foram graduados, do conformidade com a lei n. 1.215, de 11 do

agosto de 1904, no Corpo da Armada no posto de capitão de mar o
guerra o capitão de fragata Manoel Tb;odortco Machado Dutra e DO
posto de 1° tenente o 2° tenente Adalberto Lara de Almeida;

Foram reformados:
De conformidade com o alvará de 16 de dezembro de 1790, lei

n. 2.290, de 13 do dezembro de 1910, e decreto n. 987, de 13 de no-
vembro de 1912, a pedido, o capitão de fragata Paulo Lopes do Menl
donça, no mesmo posto e respectivo soldo e a graduação de capitão

.de mar e guerra, percebendo mais seis quotas, na razão de dons por
cento sobre o soldo annual, visto coutar 30 annos, nove naezes e dirá •

1 
de serviço ;
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De conformidade com a lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
a pedido, no Corpo de Engenheiros Navaes, no mesmo posto e com e
respectivo soldo, o capitão de corveta engenheiro naval Milciados
Vasconcellos Almeida, visto contar 25 annos, cinco ruezes e dias de
serviço;

Foram rectificados:
Attendendo ao que requereu o almirante graduado reformado

Francisco Carlton (Montanari), o decreto de 7 de janeira de 1914 que
o reformou, contando 48 anima, novo meses e dias do serviço, para o
fim de passar o mesmo &lidai a perchar mais uma quota, na razão
de dous por cento sobre o respectivo soldo annual, de accUrdo com o
decreto ii. 9.874, de 13 de novembro de 1912;

Atteadendo ao que requereu o contra-almirante graduado re-
formado Felippe Orlando Short, o decreto de 3 de janeiro de 1893
que o reformou, para o fim de passar ,o mesmo official a perceber
mais duas quotasaia razão de dons por cento sobra o respectivo soldo
annual, de ara:tardo com a lei Il. 2.299, de 13 do dezembro de 1910,
contando-se-lhe para osso offelto o periodo decorrido de 1 de março
de 1810 a 27 do março de 1872, em que serviu sob o commando em
chefe da esquadra em operações de guerra no Paraguay, e que ad-
dicionado ao seu tempo total de serviço lhe dá direito as referidas
quotas.	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 26 do corrente foram aposentados os seguintes

funccionarios:
Affonso Nunes Munia, no togar do conferente do 21 classe da Es-

trada do Ferro Central do Brasil;
Antonio Xavier da Silva Ultra, no de telegraphista de 3 8 classe

e Ilonorio Correia de Lima, no de guarda-fio de 1° classe, ambos da
Repartição Geral dos Telegraphos;

Genuino Passos de Souza Lima, no de agente do Correio da ci-
dade de Mar de Ilespanha, no Estado cle Minas Gemes

José de Almeida, no de carteiro de 1° classe da Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo.

um exemplar, impresso, da Mensagem que apresentou ao Congress*
Legislativo desse Estado, por occasião de installar-se a sessão da
84 legislatura.

Requerimento despachado
Ananias Cabral d'Almada, pedindo naturalização.— Prove a re-

sidencia no Brasil pelo tempo de doas annos, no minimo, e declare é
nome e a idade dos filhos, si os houve do sou consorcio.

Ibia 22
Prorogou-se por seis meses, de accardo com o disposto no art.

1°, n. 1, do decreto legislativo n. 2.750, de 10 de janeiro ultimo, a
licença que, por igual prazo, o para tratar do sua saude no -stran-
oiro, foi conce-lida ao Dr. Adolpho Frederico de Lima Freire era
portaria de 14 de setembro do anuo passado.
• •

Requerimentos despachados
Adalgisa Lobato Neves Cruz, pediu to a admissão de seus filhos

Marianna e José cm uru estabelecimento de enStm mantido peto go-
verno. —Não ha que deferir.

Daniel Serra Solsona, pedindo naturalização.—Aguarde o re-
gresso da Europa.

Dia 24

Foram neturalisados braziloiros Antonio Teixeira de Azovedo,
Non Vieira, J ,sé Cardoso do Oliveira, naturaeS de Portugal ; Vicen-
te. Ricart Gonealez, natural da II tsoanlia. o W itt Citriti. natural do
EgYlno, cosi lentes o 1°, no Estai) do Rio de Janeiro, o 2° e 3°, no do
S. Paulo ; o 4° e h°, nona ci‘ l ule. isnotterant-se as portarias dos
tres primeiros aos prosainces Los r•spectivos Estados.

Foram ~adilas as 3gaint34 licenças, para tratamento da
saltito o com o vencim roto gibi lhes competir na tilema da lei:

De seis m ,sos a Mario Behritig, amanuense da Bibliotheca Nado.
irei;

De seis In..z;s, a e al tar 4 3 1 do março corrente, a João Carlos de
Carvalho, bibl nthecario da Bibliotbeca Nacional;

De dons tu zts a Antonio Navarro da Fonseca, 2° &field desta se-
cretaria do Ratado.

Requerimentos despachados

Luiz Antonio Lopes, procurador do jornal Cidade de Campinas.
• —Requeira slparadain•oto por evercicioi.

'alio Di ti da S : lva, pedind naturalização.—Junto attestados
residencia no Brasil pelo tempo de dons anima, no minimo, e de bom
more:boleou) civil e moral, nassaios oor autoridade judiciaria, Min&
eipal iii policial.

Henrique alv a da Cerqusira Lima Junior.--Deferido na conter-
mi • a te do aviso dirigido na presente data ao director geral de Sauda
PuLlica.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de março de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o director geral da Assistencia a Alienados, aliais-
donde ao que solicitou o Ministerio da Guerra, a mandar submeteu'
a observações e exame de sanidade no Hospital do Alienados:, preen-
chidas as formalidades regulamentares, o sentenciado Aifia,s'a./ 11 a mos
de Oliveira.

— Declarou-se ao juiz federal da 21 Vara do Districto Federal
nada constar relativamente do menor José Francischine, em favor
do qual foi impetrado habeas-corpus.

Solicitaram-se do blinisterio da Fazenda providencias afim
do ser paga ao escrivão do I° officio da arte de Appellação, ignacio
Pereira da Costa, a gratificação correspondente ao periodo de 12 a
30 do novembro do anno passado, em que esteve era effectivo exer-
cicio, tendo-lhe sido descontada pelo Thesouro Nacional.

Requerimento despachado
Dia 19 de março de 4913

Edgard Roberti, pedindo certidão de exames feitos no Lyeett
Alagoano.— Revalide o salto do requerimento anterior.

Expediente do dia .20 de março de 1913

DIRECTORIA DO CITERIOR

Foi naturalizado brasileiro Amorico Fonseca da Costa, natural de
Poriitgal e residente no Estado do Amazonas.—Rometteu-se a por-
taria ao Governador do dito Estado.	 •

— Accusou-se recebido o officio do Governador do Éseadis de Per-
nand:Juco, de 7 do corrente moa, o agradeceu-Se o offorocimonto do

Expediente de 27 do março de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se, ao direct geral da Repartição de Á guas e Obras
Publicas e Inebitnento do officio it. 337, de 24 do corrone.

— •:ornmitnicou-se ao ch-ftt de Policia do Distrito Federal que
eaa direetoria não n&le attender ao pedido de 1.010 tubos de vaccina
anti-variolica,cotostloto do o fficio n.3.913, de limitem datado, por não
dispor de lymplet raccioica em quantidade precisa.

— Offieunte ao director geral do Instrueção Publica NItinicipal,
Solicitando pr,rintsgão para que um futtocionario desta repartição riça.
uma COnferentia: sobre a tuberculose na Escola Modelo Basilio da
Gadia, á rua da Matriz, em B,tafogo.

flemetteram-set

Ao director da Eqtrada de Ferro central do Breai', os laudos de
exaro .: d3 valides de David Fortunato Pinto, José da Silva Leitão,
Benedielo Amaral Gouv6a, Herculano do Mendonça, Affonso José da.
Costa, Joaquim de C wvalito, José Cardoso, Alfredo Borges, Francisco
Rocha, Sebastião Satit'Atina VD. tura, José da Silva Braga, Juvenal
Nepomitc-no Costa, Carlos Sebastião de Andrade, lidefonso Alyusseit e
Octavio Marques Peixoto;

Ao diretor geral da Imprensa Nacionat,os de amerino Barradas
e Alice Nnnes;

Ao director geral dos Correios, o do Aldeei° Ferreira Bar-
"cellos.

— Solicitaram-se providencias • ao oirector geral da Imprensa
Nacional no sentido de serem impressos nas oficinas typographicas

.daquella imprensa 600 exemplares do Boletim de Eitatistica bono-
grapho-Satittaria, correspood-nto ao mez de fevereiro ultimo, ra
15.000 exemplares do passaportes sanitarios, conforme o modelo
remettido.
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Requerimentos despachados

Josè L Silva Araujo (e • districto).— Deferido.
Antonio Barcellos Borges (8° districto). — Queira comparecer na

-iecção do engenharia.
Joaquim flodriguas Cardoso (9" districto).—Certlfique-se.
Fanny Warms (9° districto).— Concedo 90 dias.
Basilio Pinto da Silva No n aes (9° districto).— Concedo 90 dias.
.Antonio Moreira de Souza (9 1 districto).— Concedo 90 dias.
Maria de Barros Vieira do Conto (0° districto).—Concedo 90 dias.
Luiza Candida Monteiro (9° districto).—Concodo 30 dias.
Leolnina Barbosa Samão (9 districto).—Coneedo 90 dias.
Empr za de Navegação Espirito Santo e Caravellas. — Deferido.
Companhia do NaVaração S. João da Barra e Campos.—Deferido.
Empraza. do Navegação Espirito Santo e Caravellas. — Deferido.
Vve. Bassot.— Certitique-se.
José Gomes do Cabo.— Certifique-se.
l'accistte Cano o outros.— Certitiquese.
Mario Magalhães. — Sim, submetteudo-se a inspecção de saude.
Antonio José Ferreira.— Deferido.
.Antonio José Ferreira.—Deferido.
_Antonio José Ferreira.—Dfrido.
Antonio José Ferreira.—Dfe,rido.
Antonio José Ferreira .—Deferido.
Antonio José Ferreira.—Def.rido.
Antonio José Ferreira .—Deferido.
Emile Uzac.—Dol'erido nos termos do parecer da secção.
Francisco Caetano de Jesus.—Compareça a esta directoria.
Henrique Guilhorme F. lialfeld.—Deferido.
Joaquim C. de Almeida.—Deferido.
Arlindo Fróes.—Compareça a esta directoria.
A. Lucas —Indoferido.
B. Perigois. —Deferido.

-José Sylvio Forneiro Pinto.--Compareea a esta directoria.
José Sylvio Ferreira Pinto.—Deferido.
Joaquim Ribeiro do Paiva .—Não pótle ser attendido.
Anti go Goines.—Deferido.
Seraphim Gomos Rego.—Compareça a esta directoria.
José da Cunha Tagarro Lima. —Concedida a baixa.
Alcides Messias Cazaes.—Concedo a licença.
Alcides Messias Cazaes —Façam-se as annotações.
Jose da Cunha Tagarro Lima.—Deferido.
Aribolo Barroso.—Archive-so.
Adindo Barroso.—Deferido.

Policia do Districto Federal

PrumEtna, sECÇA0

Por actos de 28 do corrente
Foi susp o nso do exereicio de suas funcçõ N s. por 20 dias, com

ponta total do sons vencimentos e sem projuizo do e ,vieo policial, o
' commissario do 4° districto Francisco Vital da Dl:, ,ra, sendo na
mesma data transferido para o 9° distriCto policial.

— Foi transferido do O° para o 4° distrieto policial, o commissario
Antonio Nunes da Silva.

-- Foi, a sou pedido, exonerado do cargo de ajudante da guarda
de vigilantes nocturnos do 5° distrieto policial Manoel Augusto da
Moura . Secco e nome lo para esse cargo Manoel José do Araujo.

— Foram concodidas 30 dias de licença para tratar de sua saude,
-com o: vencimentos que lhe competirem, ao commissario de 2 a classe
alo 7° distriew policial Carlos Bittig.

Ministerio da Fazenda

De 60 dias, com deus terços da respectiva diaria, á operaria da
Imprensa Nacional Margarida Duarte.

— Por outro da mesma data, foi concedida licença ao pensionista
do Estado Manoel Nunes Branco, para residir fóra do pala.

— Por titulo tambom do 27, foi nomeado João Francisco Candidu
para o loga.r de continuo do Thesouro Nacional.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despacliaclos

Pelo Sr. director:
Alexina Borges Fernandes, pedindo revisão do processo de habi-

litação ao montepio instituido por seu pao, o Dr. Candido Borges MUI-
toiro, como 1° escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, para o
fim de serem reconhecidos os direitos do seu ;ma° invalido Julio
Borges Monteiro ao mesmo montepio.— Pravo em que qualidade
requer.

Bernardino Carioca, oporario di Imnren s a Nacional, pedindo 00
dias de licença. — Requeira por int ormedio de sua repartição.

EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Dia 27 de ulmo de 1913

Sr presidente do Tribunal de Contas
N. 44 Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-

creto n. 10.142, de 26 do corrente mez, que abre a este rnini staro o
credito do 329$320, para pagamento a Francisco José Ferreira do
Araujo, em virtude de sentança judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 45--Ilemetto-vo s , para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.137, de :26 do corrente !noz, que abre a este ministorio o cre-
dito de 1:131S000, para indomnizar o cofre de orphãos da igual quan-
tia paga pelo Thesouro Nacional indevidamente.

Reitero-vos os	 prOt'StOS de elevada estima C consideração.
N. 46 — Transmittindo-vos, para os fins convenientes, o incluso

decreto n. 10.136, de 26 do corrente !noz, que abre a este ministerio
o credito de 1 .608:197$119, supplomentar á verba 184 — 1Ifandegas
—do exercicio de 1912, rogo-vos pros . :delicieis para que seja o mesmo
credito distribuido da seguinte rema:
Alfandega do [lio do Janeiro 	   5:
Delegacia risca no Espirito Santo 	

	 415:
Delegacia
Dmm-tgacia Pisca na Bahia 	 	 27 :O5O5t
Delegacia Fisca em Sergipe 	 	 28: 178S'llb
D'degacia Pisca em Pernarobaco 	 	 41:537R544
Delegacia Fica na Parabyba 	

7204::m)"-'211Z)74".:Del egacia Ei-tca	 Itio Grande do Norte 	
Delegacia Fieca 11 :J 1 n 11'1
Delegacia Fisca no nianhv 	 	

N8.3764440
5:211$7.2'1

Del pgriela Fica no Pará 	
Delegacia risca em Manaos 	 1r6 : 1112111 %,‘,±0.'19(2;
Delegacia Fisca CIII S. Paulo 	 	 3H:7075812:
Delegacia Pise . no Paran .1 	 	 82:10:81.10
Delegacia Fisco em Santa Cettharina 	 	 '73:13154391
Meneia 'isoa no lho Grau I e do Sul 	 	 119:7 . 14 NT
Delegacia Fi=ca com Matto Grosso 	 	 :l:3: :m

- -
1 .GOS: 1974419

Beitern-vos o= protestos (1., alta estion e consideração.
N. 47 — Ilem a tto-vos, para os fins convenientes, o incluso derreto

n. 10.1a3. da 26 do corrent o Mn, qui: abr.: a este mini:e:orlo o cre-
dito de 6375'180, para pagam mm o a Antonio José Ferreira, em vir-
tude de semi tema judiciaria

Ileiv:ro-vos os m o ns protestos de elevada estima e consideração.
N. 44 — Bemetto-vos. para os fins convenientes, o incluso kir...-.

er(40) ti. 10 1 1, La 2 ti ,) corrente me, que abre a este mintsterio oçt
croilitos de 7:73821, papei e 5:0718717, ouro, para restituiçãu da
direitos á Camara Municip ml de Passos. Estado de Minas Germes.

Reitero-vos os mons protestos do ei.evada estima e considerarão.
N. 49 — 1;cm-tio-vos, para os fins convenientes, o incluso (h-

ereto n. 10.138, de 20 do corrente 'noz, que abre a este ministerio o
credito d e 563:7n8087, supplementar á verba t9 —Mesas de Rendas
e Colloctorias, do exercicio de 1912.

Ileitero-v,s os meus protestos do elevada estima o consideração,

Por portarias do 27 do corrente foram concedidas as . seguintes
licenças, para tratamento mie saude:

De s . tis muz es, mt.ms termas do n. 2, art. 1° do regulamento annoxo
-ao decreto n. 2 '75i;, de 10 de janeiro do cone unte atino, ao confe-
Tente da Alfandega mio Para José Olympio Gomes, ficando marcado o
-prazo de 60 dias Para entrar no gos:o da mesma licença

De troa mczes, com o vencimento a que tiver direito, na fórma
-da lei, ao 1° eseriPturar o da Alfandega da Parnabyba, Estado do
• Pianhy„los,'! Saraiva Ribeiro, ficando marcado o prazo de 30 dias
para entrar no gosoda IlleSIlla licença.

	

Do tuas 1110Z ";:, e um o vencim onto a que tiver direito, na férma da 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
lei, ao 2' escrintorario do Timesouro Nacional Ricardo Pinheiro du

	

Vasconce,llos, ficando marcado o prazo de oito dias para entrar no	 Additamento ao do dia 27 de março de	 -1913
goso da referida lieenc,a

	

De 00 dias, e eu o vem : bom-110 a que tiver di yoi t.o, na.fitrina tia	 inspeaor la Alfandega do Rio de Janeiro:

	

lei, ao e dom) da Casa da Mo s.,la 411intm: Leopold',o 0 do Azevedo,	 N. 220	 o mounico- vos, pai a os tievidosfins,que o Sr. ministro,
. ficando marcado o prazo de oito dias para on!ri.17: no gogo da fin Isma attendondo a , inc requereu a SocieVe Anonyme, du Gaz de Rio do
licença;. _	 -	 Jammett'o em p , tiçáo d	 7 do everoiro ultimo, resolveu, por aoto



4498 Sabbado 29 DIARIO OFFICIAL	 Março de 1913

•25 do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos da
clausula XXX do contracto annexo ao decreto n. 9.668, de 18 de no-

•vembro de 1909, do material a que se refere a inclusa relação, des-
tinado aos serviços da peticionaria.

• -Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 14-Identica, á de ia. 42, desta data, expedida á Delegacia

na Bahia, para reiterar a ordem n. 21, da data citada.
N. 18 - Em solução ao objectada vosso telegramma de 28 do

janeiro ultimo, reclamando contra .o acto do director da Casa da
Moeda que se negou a fornecer a essa repartição os saltos de con-
sumo a que vos referistes em virtude de haverdes feito a requisição
por meio de telegramtna e neo por officio acompanhado de uma de-
monstração, declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

. nistro, por despacho de 14 do vigente, resolveu autorizar aquilo es-
• tabelecimento a attender, por esta voz somente, áquella requisição.
• E por que fosse realmente irregular o vosso acto, requisitando os

alludidos senos por telegramma, resolveu igualmente o Sr. ministra
chamar a vossa attenção para elle, fazendo-vos recommendação ex-
pressa de só requisitardes suppritnentos de sellos com a desida an-
tecedencia e na fôrma preecripta pelas circulares is. 3, de 4 de
agosto de 1903, da antiga Directoria das Rendas e 24, de 21 de junho
de 1912.

N. fr- Devotvenao-vos o Incluso processo, transmittido pela a1-
fandega dessa capital com o officio n. 5, de outubr ia do anno passado,
e relativo aos pedidos de restituição de direitos pagos pelo Syndicato
Agricola de Alagoas, declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo a que a caldeira completa para fabricar assucar
e o motor e pertences despachados pelas notas de importação nume-
ros 1.058 e 1.080, de 6 e 8 de março do armo passado, estão compre-
bandidos no § 27 do art. 424 da Consolidação das Leis das Allitule-
gas e Mesas de Rendas, revigorado pelo decreto legislativo n. 1.686,
de 12 de agosto de 1907, conformo a circular n. 12, do 19 de mary
de 1912, e tombem a que é applicavel ao caso o disaosto no art. 6°,
§ I', do decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911, resolveu, por des-
pacho de 24 de janeiro ultimo, autorizar a restituição dos direitos
pagos pelas referidas notas.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 52 De ac,córdo com o de pacho do Sr. ministro de 15 de

fevereiro proximo findo, proferido obre o objecto do officio da Impe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Ganam n. 737, de 13 de agosto.da
atino passado, reitero-vos a recommsndação constante da ordem
desta directoria n. 28, de 23 de fevereiro do referido anuo, andare-
çada a essa delegacia, afim de que providencieis no sentido do ser
mensalmente transmitaida áquella inspectoria a demonstração não
sé da renda de 2 ata ouro, arrecadada nesse Estado para o fundo das
obras de portos corno tamboris da despeza e das armilas:6es e resti-
tuições effectuadas por conta do alludido fundo.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 32 - Ideatica, á de n. 52, desta data, expedida á Delegacia

da Bahia, para raiterar a ordem n. 19 (da data citada).
N. 33 - Retnetto-vos, para .os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 26 do corrente, concedondo quatro mezes de liconça ao
commandante da força dos guardas da alfandega dessa capital, Hen-
rique Nunes Pereira Branca°.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 11 - Identica„ á do n. 52, desta data, expedida á Delegacia

da Bahia, para reiterar a ordem n. 8 (da data citada).
• N. 42-Declaro-vos, • para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicau o seu prasideate em officio ri. 271,
de 14 do corrente, resolveu, em sessão de 11, julgar idonea e sue-
ciente a fiança, no valor de 5:0005, sendo: 4:000%, em urna cader-
neta da Caixa Economica, n. 8.899, com o deposito de igual quantia,
e 1:0005 em uma apolica da divida publica, n. 345.616, prestada
por Antonio Xavier do Vaie, afim da garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepoatos que tenha ou venha a ter no togar de thesou-
reiro da Agencia do Correio na cidade de Corumbá, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 50, da 49 do setembro ul-
timo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 97-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de .Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 268,
de 14 do corrente, resolveu, m sessão do 11, julgar idouea e sutil-
ciente a fiança no valor de 600$, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, n. 292.238, com o deposito de 7495054, e prestada
por Alariano de Paula Ribeiro afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepostoa que tenha ou venha a ter no Jogar de agente
do Correio em Penha Longa, conforme o processo encaminhado com
o vosso oficio n. 287, de 11 de outubro ultimo.

N. 98 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 268,
de 14 do corrente, resolveu em sessào de 11 julgar idonea o suffi-
ciente a fiança no valor de -6790500, em reforço, eonstituida por uru
deposito de igual quantia em moeda corrente e prestada por Manoel
Bayoneta, afim de,garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos
wie tenha ou venha a ter no lagar de escrivão da Collectoria das
RendasTederaes em Curvello,.conforme o processo encaminhado poro

Anoso officio O. 255, de 10 de O•tubro

N. 99 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribun41
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 262,
de 13 do corrente, resolveu em sa,ssão de 11. julgar idonea e sufi!-
ciente a fiança no valor de 100%, em reforço, constituida por uns
deposito de igual quantia em moeda corrente e prestada por Paschoal
Palhares, aflue de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos
que tenha ou venha a ter no legar de collector das rendas federaes
em Santa Quitaria, conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 276, de 8 de outubro ultimo.

N. 100 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo commumcou o seu presidente em oficio n. 262 do
13 do corrente, resolveu, em sessão de 11, julgar idoteta o suficiente
a fiança, no valor de 3605, conatituida por uma caderneta da Caixa
Econornica, n. 22.533, com o deposito de igual quantia, e prestada
por Carmelino José Fornira afim de garantir a sua responsabilidade
o a dos propostos que tenha ou venha a ter no legar de agente do
Correio eus S. Pedro do Alcantara, conforme o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 331, d3 28 de novembro ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Paraherba:
N. 46 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 12 do corrente, apreciando o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 6, de 18 de fevereiro ultimo, o
em que o 2° escripturaria des4a, delegacia, Candido Passeia, pede que
lhe seja contado o periodo de 14 de março de 1907 a 30 de setembro
de 1911, em que serviu como preposto do fiel d o artnazern da Alfaia-.
doga do Estado do Peraambuco, resolveu indeferir o mesmo reque-
rimento, por S3C inepportuna a contagem de teropp da serviço, quer
para aposentadoria, quer para a antiguidade de classe; accrescendo
que a certidão extrabida se refere a Candido Pesstaa Cavalcanti, e
nita sómente a Casulido Pe ssóa, name do requerente.

- Sr. dal eeado fiscal no Paraná:
N. 33 - 1 lantica, á de n. 52, desta data, expedida á Delegacia

da Bahia, para reiterar a ordem n. 22 (da data citada).
- Sr. del :gado fiscal em Pernambuco:
N. 69 - D33Iaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segando c,ommunicou o seu presidente em officio n. 263,
de i3 do cr 'rente, resolveu, em se:slo de 11, julgar idonea e sutil--
Mate a fiança, no valor de 4:000%, constitutda por uma caderneta
da Caixa Ecmotniaa, n. 82.011, com o deposito de igual quantia o
prestada por AfTunso Augusto de 13rito Taborda afim de garantir a
responsabilidade de Antonio de Souza e Silva e a dos prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter no togar de fiel de amuem da Alfaia-
decra desse Esta lo, conforme o proaesso encaminhado com o vossa
oficio n. 155, de 7 do outubro ultimo.

N. 70 - Declara-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, sagitado communican o sou presidente em oficio a 263,
de 13 do corrente, resolveu, em sa sao da 11, julgar idonea e sufi-
ciente a fiança, no valor da 1:203S, constituiria por uma caderneta.
da Caixa Ecanornica n. 80.377, com o deposito de igual quantia, a
prestada por D. Aetonia da Silva, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e dos prapostos que tenha ou •unha a ter no togar de agente
do Correio eia Timbaisba, conforma o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 173, do 28 de outubro ultimo.

N. 71 - Dii laro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segando communicou o seu presidente em oficio n. 263,
de 13 do corrente, resolveu, eia S33430 do 11, julgar idonea e sufil-
ei nte a fiançt, no valor do 2005, constituida por tt03.1 cadernits da
Caixa Economia, ri. 80.523, cem o deposita da igual quantia, e pres-
tada por Francisco Fernandes Coelho, afint da garantir a sua raspais-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou v-nlia a ter no logar de
conectar das rendas federaes em Petrolina

'
 conforme o processo en-

caminhado corno  vosso oficio n. 101,de 25 de junho do anuo passado,
a quis se refere o de n. 22, do 15 de outubro, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica,

N. 72 - Para que por essa delegacia seja cobrado o respectivo
sello, incluso vos rometto a certidão do titulo pelo qual foi nomeado
Floriam' Pessoa Valenca para o togar do agente fiscal dos impostos
de consumo na i • circumscripção desse Estado,

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 80 - Idsntica, á de n. 52, desta data, expedida á Dele-

gacia da Bahia, para reiterar a ordem ri. 50, (data citada).
N. 81-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu João Salvo, constructor naval e pro-
prietario do estaleiro sito á rua Liberdade, cidade de Uruguayana,
nesse Estado, na petição encaminhada com o vosso oficio n. 40, de
22 de março do anuo passado, a que se refere o do n. 76, de 11 de
julho do mesmo anuo, endereçado á directoria da Receita Publica,
resolveu, por acto de 25 do fevereiro ultimo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 3° § 26, das Preliminares da
Tarifa do material a que se refere a inclusa ralação, destinado (t:
constrionão de tres embarcações, sendo duas lanchas o uma chata
denominadas respectivamente Horizonte, Belgrano e Popular.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 16-:4dentica, á de n. 52, desta data, expedida á Delegacia

da Bailia, .para reiterar a ordem n. 13, (da data citada).
delegatio fiscal em S. Paulo:

N. 99 - Declaro-vos para os fins convenientes, que o Tribunal
•
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ale Contas, segundo commun cou o seu presidente em officio n. 270,
'ale 14 do corrente, resolveu, em sessão de 41, julgar idonea e macia.
ente a fiança, no valor de 480S constituida por uma caderneta da
'Caixa Econornic a, ri. 59.962, como deposito do igual quantia, e pros-
'toda por Olympio dos Santos Ferraz afim d3 garantir a sua raspou-
sabilida le o a dos propostos que tenha ou venha a Ler no logar de
.agente do Correio em Santa Isabel, confor no o processo encaminhado
.coin o vosso oficio n. 78, de 27 de feverairo ultimo.

- Sr. inspector da Alfandeza de Santos:
N. 100 - Te . nsmittindo-vos a inclusa representação endereçado

sã Aesociaçao Colennercial de Santos por varias firmas commereiaes
•lessa mosma cidade, a proposito de repistidas faltas do v01110133, a
bordo ou no caos, e pela alludi la corporaean encaminhada ao Sr. mi-
nistro com o oficio ns. 2.108/0. de 7 do vigente, racommendo-vos,
accardo com o 1 .3SIEtell0 do mesmo Sr. ministro, do dia 13, prestais
Informações a respeito.

Dia 28
Sr. Inspector da Alfandoga do Rio de Janeiro:
N. 229 - De posse do vosso oficio n. 842, de 13 de junho do

ano passado, encaminhando ao Thezouro o processo relativo ao
requerimento em que E. L. Harrison, representante da The Pacific
&com Navigation q.:empou, reclama contra a docisão deesa. Impe-
-ctoria não lhe permittindo a assignatura do termo de fiança para que
.pudesso morrer do acto polo qual foi imposta ao commandanto do
vapor inglez Ortega, entrado neste porto a 10 do maio d.e 1911, a
multa de direitos em dobro por falta de descarga de alguns volumes,
cabe-me communicar-vos, para os devidos effeitos, da accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, do 21 de janeiro ultimo, que nada ha que
xleferir, por isso que, estando a importando, da multa dentro da
alçada dsssa alfandega, sé teria cabimento o recurso em grau de
..revista, caso em que não é admittida a prestação de fiança, nos
termos da circular n. 34, de 13 do dezembro de 1911.

N. 230 - Communico-voa, para os fins conveniontes, que o
Sr. miuistro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso
rendo n. 382, de 13 do corrente, e interposto pela Companhia de
fiação e Tecidos Santa Philomona da decisão pela qual lhe negastes
•o despacho, m yhante o pagamento da taxa de 8 % • do material
-.destinado á. construcção do edifido da fabrica, por não poder ser
comprehowlido no art. 48 da lei da receita vigente, resolveu por
-dospacho de 22 do mesmo moz, negar provimento ao alludido recurso,
para o fim de manter a decisão recorrida.

N. 231 - Communico-voe, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 3 do corrente, resolveu deferir o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio n. 292, de 21 do feve-
reiro ultimo, no qual o tercoire escripturario dessa repartição, !pacto
Toscou°, pede que a sua antiguidade de classe seja contada de 10 de
fevereiro 1910, data em que tomou posse o entrou em exarcicio do
idêntico bazar no Thesouro Nacional.

N. 231 Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
.attendonao ao que requereu a Santa Casa de Mis aricordia d.sta
Capital, por seu provedor, em petição de 23 de janeiro ultimo, re-'
salvou, po" acto do 19 do corrente, autorizar o despacho livre da di-
reitos adia-atuar tia nos termos do art. 1° do decreto n. 1.901 . , de 30 de

•julho de 190d, do material a que se refere a ieoliesa rolaçao destinada
-ao Hospital dos Tuberculosos em Cascadura., mantido pelo referido es-
tabelecimento.

N. 23e-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo proaeute o requerimooto de 21 de janeiro ultima, eni qui , o
Lloyd Brazileiro pede rac.ousideração do despacho de qua trata o &fi-
ado desta directoria ia. 33, de 14 do mesmo inaz, e pelo qual foram
mandados excluir da relação dos materiaes que acompanhou o refa-
rei° oficio, os artigos referidos na inclusa ralação, ros p r das-
pacho de 14 do corrente, d 'ferir o alludido palid a salvo quanto aos
Duros e cobertores, moucionadoe nas addicçieas 4 e 5.

N. 237 - Em solução ao assumpto do vosso oficio n. 387, da 13
do corrente, communico-vos para os fins convenientes que, ai ata
(lata, autorizou-so n delegado fiscal em Santa Catharina a requisitar
passagens em 1° classo, para as pessoas da familia do 40 escriptura-
riu dessa repareição Manool Luiz Balarem, cujos nomes constam da
relação que acompanhou o alludido officio, e em 30 classe para uma
criada.

N. 244 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que solicitou o alinisterio da Agricultura In-
dustrio e Commercio, em aviso n. 28, de 27 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despacho, nos termos do
art. 2°, paragrapho mimo do decreto. n. 8.592, do 8 do março do
4911, de 21 volumes, vindos do Hamburgo pelo vapor Ilabsbarg, con-
tendo mobilia e objectos .de uso pessoal, pertencentes a Ileberhard
Bimann, contractado pelo referido ministerio para o cargo de Petro-
graph° do Sorvia.° Gim/Logic° e Mineralogico.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas: .
N. 156-Rametto-vo-, para os fins convenientes, de accardo com

ta despacho do Sr. ministro de 5 do moa proxima findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 3e0$, prestada por JGBd Boruardino
de Paiva, em nina caderneta da Caixa Economica, ao que é proprie-
lado, sob o n. 22.679, com o deposito de iguat quantia, afim de saa

-,
rantir a sua responsabilidade e a dos prcpostos que tenha ou venha a
ter no togar de agente do Correio em Vermelho Novo, municipio dast
Caratinga, Estado de Minas Gemes.

N. 157 - Attendondo á requisição constante do vosso offic:o
ri. 221, de 6 do vigente, incluso vos envio o processo a que vos reit.
ristes, de aposentadoria do inspector de districto da Estrada de Forro
Central do Brazil, Antonio Saltes Nunes Borford.

N. 158 - Em referencia ao objecto de vosso oficio n. 220, de 6
do vigente, enderesado ao Sr. mioistro, cabe-me communicar-vos
que o de n. 707, a que vos referistes, datado do 13 do agosto do

• anuo ¡iraxim findo, foi respondido pelo de n. 327, de 10 da outubro
seguinte, em que esta directoria, communicando não haver sido en-
contrado o documento requisitado, podia vos dignassais de mandar
verificar si não 33 achava elle entra os balancetes da Collecturia.
de Monte Verde, do exercido de 1900, já recolhidos ao eartorio (lasso
tribunal.

N. 159 -Remetto-vos, para 03 fins convenientes, do accôrdo COM
o despacho do Sr. ministro de 26 do moa fiado, o incluso processo de
fiança, no valor de 300S, prestada por D. Itapema la dos Santos Re.
driguos, em uma caderneta da Caixa Economica, d e que proprie-
taria, sob n. 18.261, com o deposito do lanai quantia, afina do ga-
rantir a sua rasponeabilila les e a dos propostos que tenha ou veaha a
ter no logar d e argente do Correio em Lagaia Santa, Estado de Minas
Geraes.

N. 100 -Rem etto-voa, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Si', ministro, do 26 do moa fitado, o incluso processo do
fiança, no valor de 350$, prestada pelo Sr. liodolpho Odebrecht, can
uma calorneta da Caixa Ecenomica, de que é proprietar' e sob o
n. 11.715, com o d ipoeito de lanai quantia afim do garasitir a sua
responsa.bili lado e a fios propostos que tenha ou venha a ter no logar
de agente do Correio em Braço do Sul, Estado do Santa Catharina.

N. IGI-Ramotto-vos, para os fins convenientes. de accUrdo com
o despacho do Sr. minietro, de 7 do corrente, o incluso processo do
fiança, oo valor da 600$, prestada por José Ferreira de Carvalho, em
nina caderneta da Caixa Econ mica, de que é propriotario, sob o
n. 22.883, cone o daposito de igual quantia afile do garantir a rem ao-
sabilidada da Podro José dos Santos o a dos prepostos que o insano
tenha ou venha a ter no togar de escrivão . 1a Colloctoria das Rendas
Federaes em Rapocerica, Estado de Minas Goeaes.

N. 162 - Remotto-voe. para os fins convenientes, do accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, do 25 do moz findo, o incluso oro-
Cesso do fiança, no valor de 1:000S, prestada por Waldamiro de
Paula Fernandes, em uma coa= ta da Caixa Economia:a, de que é
proprietario, sob o n. 68.41i, com o deposito do lanai quantia, atine
de garantir a sua rosponsabilidaile o a dos propostos que tenha ou
venha a ter no togar de colloctor das Rondas 'Worms na Villa,
Vieira do Piquete, Estado de S. Paulo.

N. 163 - Itamatto-vos, para os fins convenientes. de accarilo
com o despacho do Sr. ministro. de 26 do moa fitado, o inclue pro-
cesso de fiança, no valor de 720$, prestada por D. Antonio u Dulce de
Almeida., em uma cad . neta da Caixa Economica, de que é provia-
taria, sob e. 27.211, com o deposito de igual quantia, afim de gavota-
tir a sua rosponsabili•lado e a dos propostos (pio tenha mi votiva
ter no legar de.agente do Correio em Mundo Novo, Estado da Bahia.

N. 1U -R en atto-vos, para os tios cooveidentes, tio ander li ca
o d .spacho do Sr. ministro, de 25 do mos findo, o incluso proceraa
de fiança, no valor de 7203, presta ia por D. Loeor Atum kin ) ,1>
Satat'Anna, em uma caderneta da Caixa Econamicii, do que é pre-
prietario, sob o n. 22.758, cote o deposito de 721$597, afina do ga-
rantir a soa responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou dar t.i
a ter do togar de agente do Correio da Fazenda Garcia, Eta
Bahia.

N. 105 -Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacha do Sr. ministro de. 21 do janeiro ultimo, o incham) r ,ao-
e3e ,0 de fiança, no valor de 400$, proseado por Joaquim Cormea
em uma caderneta, da Caixa Economica, di mio é proprietario, sob o
n. 19.617, com o deposito da igual quantia, afim do garantir a sua
responsabilidade o a dos pmaostos que tenha ou venha a ter aio togar
de iwrivão da Collectoria doe Rendas Federaes ene União, r'stado do
Ceará.

N. 100 -Remetto-vos, para os fins convenientes, do 'accôrdo cone
o despacho do Sr. ministro de 13 do moz findo, o incluso processo
de fiança., no valor de 360S, prestada por Gualberto Leal Nunes, em
uma caderneta da Caixa Econiemica, de que é paprietario, sob o
n. 1.625, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a respon-
sabilidade de D. Adelaide altellor da Azavedo o a dos propostos que a
mesma tenha ou venha a tor no togar de agente do Correio eia Porto
Deito, Estado de Santa. Caldeariam.

N. 167-Remeta-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do ministro de 11 do ma findo, o ¡MIMO processo
de fiança, tio valor do 3603, prestada por Manoel Pereira da Rocha.
Filho, em ema caderneta da Caixa Econotnica, de que é proprietario,
sob o ti, 64.669, com o deposito do 4663343, afim de garantir a rEs-
sixr.sebilidade de D. Maria da Silva Rocha, e a doa paapossos que a
:aesma tenha ou venha a ter na logar do agente do Gorreio ene

1 nhaem, Estado 4o Pornambuco,
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Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	

Ouro em deposito
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512

Total 	   Total

392.350:0915215

19.339:7765016

411.689:8675231

Corieas austriacas	 ••••n •

Lastro
392.350:0915215

19.339:7765016

411.689:8675231

.	 .•
N. 468-De aeo0rdo 'com o doispaCho do Sr., thinistro,..deJ2 de

mez proximo Ando, incluso 'VOS remetto, para os devidos' fins,.-o prirr
cesso relativo á fiança, no valor de 25:4001, prestada por José Bao-
Sosa Gesta em garantia ou responsabilkihde de José Paria Gesta e da
dos seus prepostos, no lagar de thesoureiro da Administração dos.
Correios do Estado do Amazonas, e oonstituida pela hypotheca legal
de nove immoveis de propriedade do referido José Basbosa Gesta,'
avaliados m 70:0005000.

N. 169-Remetto-vos, para os fins convenientes, da acctordo com
o despacho do Sr. ministro, de 26 do mez findo o incluso' processo de
fiança, no valor de 360$, prestada por Curt von , Gilsa, em uma cader-
neta da Caixa Econondca, de que 4 proprietario, sob o n. li .831,
com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade que tenha ou venha a ter no lagar de agente do Correio em
Aquidaban Estado de Santa Catharina.

N. 170- Remetto-vos, para os fins convenientes, de acce.rdo
com o despacho do Sr. ministro, do 26 do mez findo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3600, prestada por D. Maria Bretanha
Velho, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é propriota-
ria, sob o n. 22.793, com o deposito de igual quantia, afim de garan-
tir a sua i •esponsabdidade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no log,ar de agente do Correio mu Monte Belo, munieipio
Muzambildie, Estado de Minas.
• N. 171 - Reaietto-vos, para os fins convenientes, do ace.Nr.lo
com o despacho do Sr. ministro, do 15 do mos proximo findo, o . in-
cluso processo de fiança, no valor de 4803, prestada por Antonio
Marques da Silva, em uma cadernetaoda Caixa Economica, de que é
proprietario, sob n. 22.816, com o deposito de igual quantia, afiro do
garantir a responsabilidade de Joaquim de Souza Gultuarãos Sobri-
nho e a dos preperstos que o mesmo tenha ou venha tor no togar do
agente do Correio em Carina.% munieipio de Campo Belo, Estado do
Minas Geraes.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 107 - Communico-vos, para os devidos fins, quo o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo enviado com o vosso oficio mi. 82, do
22 do mez proximo findo, o relativo ao requerimento em que a S.,eict-
dado A Minas Geraes, com sede em Juiz de Fóra, pede approvasão
para o acto de sua assembléa gorai, na parto que modifica os vottei-
mentos de sua directoria, resolveu, por despacho de 10 do corretito,
conceder a approvação solicitada.

-Sr. director geral da Impronsa Nacional:
N. 43 -- Como-milico-vos, para os (Ice idos (dreno:, que o Sr. minis-

tro, attentlendo ao que requoreu o correio desse estabelecimento .I.),15
Vicente Ferreira, na petição encaminhada com o vosso ollicio
n. 1.156, do 28 de agosto do antro passado, resolveu, por dosp +clor
de 22 do janeiro ultimo, conceder ao requerente a gratificação addi-
eional de 15 °1„, visto ter preenchido os requisitos exigidos pelo art. 13
do Roculamento attnexo ao decreto n. 4.680, de 14 de novembro de
1002, como se vê da informaoão que prestastes tom oficio ri. 7, do :3 do
citado ITICZ de janeiro.

- Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Vis.'"to
e Obras Publicas:

N.23- Devolvendo o inclusa processo transmittido coin o mor
oficio n. 118, de 13 do dezembro do anno passado, e relativo ao
montepio pretendido por D. Claudica Freitas de Souza Moura O pulos
menores Minar e Gastão, viuva e filhos do 4" escripturario da 3s di-
visão da Estrada de Ferro Cantrel do Brazil Juventitio Thendslino do
Souza Moura, peço vos digneis providenciar para que os titulo .; cop-:-
elite sejam t substituidos por outros nos quites so consigno a ponsão
de 50" que devo ser abonada repartidamento cidra a vitiva o os
filhos do contribuinte.

N. 21 - Dsvolvendo o incluso processo transmittido com o vosso
oficio n. 3s0, de 10 de outubro do anuo passado, o relativo ao
montepio pretendido por D. Ettaamia 'do Araujo Guitnarã.sos e peie
monor Ditdebrando, viuva e tinto de Ifildebrando Teixeira Guio-tarsos,
carteiro privativo da agencia }Io COrroio de Santos, peço vos dienois
provitIonclar para que sejam reconhecidas por tabelião desta Ca-
pitai as 'irmos dos tabeliães que .reconheceram as dos signatarios
dos documentos do Ils. 42, 13 e 11s e pago coto revalidação o selo do
documento de lis. 3 o 4.

-Se. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 97-Peço providencieis no sentido do ser concodida pass(ezem,

em 1° classe, entro esta capital e a do Estado de S. Paulo, para o
arente fiscal dos impostos de consumo na 22 %, circumscripção do
Estado do Bio de Janeiro Luiz Campos, designado para inspeccionar
as diversas circumscripckes do referido Estado de S. Paulo.
• -Sr, director gerente do Lloyd Brasileiro:

N, 98-Do ordem do Sr. ministro, peço provklencieis no sentido
do ser concedida passagem, em ia classe, entre esta capital e a da
cidade do Santos, Estado de S. .Paulo, a Sancho de Aguiar Botto
Barros nomeado 4° escripturario da Alfandega dacittella cidade.

-2Sr. syndico da Camara Syndical dos Correctora :
N. 108 - Havendo o governador do Estado do Espirito Santo-

solicitado ao Sr. ministro, em officio n. 2, de 1 de fevereiro pro-
Ximo findo, providencias no minado de serem cotadas na Bolsa desta
Capital as 1.000 apolices da divida publica enodoai, do valor de
MOO cada uma, a juros de 6 eio ae anno, para regularizar o paga-

mento da garantia da juros o de outras despesas, e a que se referem
.os inclusos documentos, que me devolvereis opportunaMente, peço,
vos digneis emittir parecer a respeito.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 1913
Antonio D imingos Souto.-Transfira-se.
Antonio Teixeira de Araujo.-Reduza-se o valor locativo á

1:8003000.
II. Coelho & Faria.-Pague o debito.
Annibal Jalles & Comp.-Idem.
Albino do Souza Pinheiro.-Idem.
baias Mathias Pinto.-Transfira-se. Imponho a multa de 201,

nos termos do art. 21 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro da
1901.

José Machado Carneiro de Abreu.-Transfira-se.
Nricento d Pazo.-A vista do parecer, nada ha que dormir.
ivacio Tiseira da Conha.-Prove o aluguel, na forma do art. M

do ihcreto n. 5.812, de 27 de fevereiro de 1901.
lonrique Su istmo cd. -Transfira-se.
José Joarioim da :.Inta.-Transfira-se.
Compaulds. do Saneamento do Rio de Janeiro.-Prove

o sugado, visto come a inscripção foi feita em virtude de roque-
rimonto.

Paulina Maria do; Santos.-Transfira-s.
fs'onstatrst Paula
Antonio i!a Costa iio.-Ei estando atte,ndido, archive-se.
Solvesteo	 Lopeso-Inscrova-se, nos termos do parecer.
Amaral, titilaravãss Comp.-Transtira-se. Imponho a multa do

20$ nos tornes do art. Ol do decreto ri. 5.842, de 27 do fevereiro.
de 1004,

Henrique do Posly C-mrêa.-Transfira

AUTJS

N. 47, de 3! do outubro de 1912, contra' Maximiano Alvares,
estibelecido á rua D. Maria n. 117, foi lavrado ante por estar
comnorciando era gonsros sujeitos aos impostos do consumo sem o
rempatento roo-Sas!. Intimido, mola alegou o autoado em sua defesa.
Juleo, pois, á rsts-t!St., procedente o auto e provada a infracoão
pira o fim da impor a Maximiano Alvarez a multa de 200$, na fórma

art. 122, n. 1, lottra A, do decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro
de 1906.-Intims-so.

N. 48, tir 8 de novemiwo de 1912, contra Miguel Zachariao
5:11 lano, es- • hl rua Coronel Rangel n. 74, foi lavrado auto
isr . estar e sumos:O:ui' com piloros sujsitos aos impostos do con-
sumo, sem o compot mio registo. Intimadd, nada aleitou o autoado
em sua def! : a. pois, á novela, o auto, o provada a infracção
para o fim do i:Up w a :. ;igtrol Zacharias Suldano a multa do 200,
tooximo do art. l2 n. 1, tenra A, do decreto n. 5.890, da 10 do
Sevoreiro de roo	 •111 n :1110-se.

N. 57, de o	 :.: • obro de 1912, contra Alves & Ribeiro, esta-
b Ascidos á ruo S ot.isr EitzJ1,:0, 60, foi lavrado auto par estarem
conuneoessuel e o g Mer03 Sujeitos a impostos do consumo som o
c enpetente ri	 nata alegaram os autoados em sua da-
f sa.-Julors p-Ss, Issotlia, procedente o auto e provada a infra:-
coa .) para o limo	 a Alves & Ribeiro a multa de 200$, mavioso
do art. 42, n. 1,1	 A, do decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro
de 1906. hoiossu

N. 63, contra Dl ir & Comp., estabelecidos, á rua Evaristo da.
VtOga, o. Itt, f Ir. co lo auto por estarem commerciando em ge-
/toros sujrio: • ao, imos -tos do cansumo sem o competente registro.
Intimados, :.,lsal; 'saram os autoolos em sua defesa. Julgo, pois, •
á osesos, vocosonto o auto o provada a infracção, para o fim de
impor a Di1.4 Glup. a multa de 2005, maximo art. 4 12.  n. 1, lastra.
A, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.-Intimeru-se . •
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Secretaria de Marinha
PRIMEMA SEMO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•Dia 26 de março de 1913

Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 330—Declaro-vos, para os devidos fins e em solm:io a vosso

oficio n. 65, 1° secção, de 4 do corrente, que resolvi autorizar a
admissão, á conta da verba li e «Força Naval» do orcainento vigente,
de quatro cosinheiros e quatro creados, com os vencimentos nvinsaes
de 708 e 45$, respectivamente, para o serviço de taifa do dique fim-
otuanto Alfonso Penna e dos rebocadores Laurindo Pista, Guarani/ o
Raymundo Nonato.

N. 338—Declaro-vos, para os fins convenientes e em solução a
vosso oficio n. 71, la secção, do 5 do corrente, que res•lvi autorizar,
á conta da verba 20e «Material de construcção naval» do orçamento	 •
em vigor, a admissão de seis operarios extraordinarios de '.2a ClaSSC e
seis de 5' classe da Oficina de construção naval o 12 de 33 classe na.
de cravadores do Arsenal do Marinha desta Capitai, 03 quacs deverão
ser conservados durante 60 dias atteis, a contar do em que for effq-
ctuado o fornecimento dos materiaes necessarios á installação de um
ventilador e dous extractores eloctricos para ventilação da camara do
turbinas do scout Bahia.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 340—Tenho a honra de passar ás vossas mãos o processo, a

folha de pagamento do quantitativo para funeral e o titulo de pensao
de montepio sob n. 719, pertencente a D. Emilia Candida Lobo,
viuva do ex-director geral da secretaria da Marinha aposentado e
contador da Marinha Augusto de Souza Lobo.

• Requerimento despachado

pia 27 de março de 4943

...311312ü soares IpcleRrist2 mordo OR:t as takata"

Sebbado 29 .	 váRio.:OFF/0141;
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Emissão	 .
' Notas em circulado 	 	 4i1.676:7703000

Leda subsidiaria 	 	 13:0973231

Total 	 	 411.689 : 8673231

O escrieturario, E. 31. Horta.

Imprensa Nacional e eDiario Officiale
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de março de 1913
Expediram-se os seguintes edictos :
N. 583 — Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Na-

cional, enviando as folhas do férias do pessoal amovivel deste estabe-
lecimento, relativas ao mez de fevereiro ultimo.

N. 584 — Ao mesmo, pedindo providencias no sentido de serem
pagas as inclusas facturas, na importancia de 1:6938537, do que são
credores A. Placido Marques & Comp. e M. Meyer, por fornecimentos
feitos a esta repartição no moa de dezembro de 1912.

N. 585 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro Oeste do Minas,
pedindo providencias no sentido de serem fornecidos os modelos dos
impressos requisitados na relação que acompanhou o officio de 17 do
corrente.

N. 587 — Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Na-
cional, pedindo providencias no sentido de ser paga a importancia de
17:2913420, de que é credor E. Lambert, por fornecimentos feitos a
esta repartição em novembro de 1912.

Requerimentos despachados
Luiz Felisberto Gonzaga.— Deferido.
Eduardo de Carvalho.— Sim.
Aristeu Pereira Cardoso.— Indeferido.
Carlos Victor de Araujo.— Restitua-se.
Julia Martins Fontes.— Oficie-se 4 Saud° Publica.
Bernardina Martins Ribeiro.— Reconhecida a firma do medico,

volte.
Arthur da Rosa Franco.— Concedo 10 dias sem vencimentos.
Joaquim de Oliveira.— Sim.
Argyra Faria.— Sim.
Mario Moreira Sampaio.— Sim.
Gaudenclo Granja.— Sim.
Manoel Navarro.e Ernesto Rodrigues Pereira d'Utra,.— Deferido

a contar do 1 de março.
--

Caixa de Pensões dos Opararios da Imprensa Nacional
(cDlarlo Officlal»

RESUMO DO BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
• Activo

Apolices 	 201:0003000
José Francisco de Oliveira Moraes (ox-thesoureiro) 	 18:6253821
Amando do Araujo Cintra Vidal Junior (ex-thesou-

reino) 	  35: 3503380
Thesouro Nacional... 	 138:8523000
Empresem ordinario 	 1.193:3353200
Emprestimos extraordinarios 	 166:3328058
Empresem° especial 	 7173250
Caixa 	 1:9273940
Caixa de Amortização 	 5:0358000
Folhas de descontos 	 59: 7485160

Passivo
Patrimonio 	
Férias não reclamadas 	
Banco do Brazil 	

DEMONSTRACIO DA CONTA DE LUCROS

1.820:9243109

985:5395433
1I • •	 1:5983806

833:7863110

1.820:9243499
E PERD AS

A eventuaes 	  2:4198531
...	 	A gratificações 	  4:6503000

A pensões 	 32:3033047
A patrimonio 	  	 38:6518226

.—
78:0235804
14:9793725De juros do empresem° ordinario 	

De multas 	 3:7278500
De
De

contribuições 	
tiros dos empresemos extraordinarios 	 •	 -

46:7943210
6:8798739

De
De 

1
tiros de apolices 	
tiros do Banco do Brazil 	

a • • ", 5:0350000
6078630

78:0238804

Rip çie Janeiro, ai dp despnibrpsio 1aitz=9.thesoureiro,
fkMÇ.Prèglidfintnifiltlef,„2.	 401.orgisr

.	 .
.2 .	ynapectoria de Seguros•

DESPACHOS no SR. INSPECTOR

• . ' Dia 18 dr março de 1913
•A *continental» cornmunicando ter adquirido 50 apolices da

Divida Publica.— Archive-se.
• A *Perseverança Internacional».— Entregue-as modianto re-

cibo.
•A eVictoria».— Expeça-se a carta-patente, em termos.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 14 de março de 1913
Ao director da Imprensa Nacional
N. 110 — Pedindo mandar deduzir a iinportancia- de publicações

de cartas-patentes cujas despozas correm por conta das companhias
interessadas.

— A' Sociedade àA Universal»
N. 111 — Communicando que o Sr. ministro da Fazenda appro.

provou com modificações os planos para peculios de 30:0005
50:0003000.

Dia •7
Aos directores da Sociedade «A Universal» :
N. 113 — Notificando a manter a matricula do sedo fundadores

ou a restituir as prestações e joias pagas pelo Sr. Gabriel Pereira de
Carvalho.

= Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 114— Remettendo o officio do delegado regional na 3 4 cir-

cumscripção em que lho pede seja fornecix10 um passo permanente
nas vias ferrem, afina do poder fiscalizar as a gencias das compa-
nhias de seguros existentes nos Estados de Alagints o Paraliyba.

Dia 18

Ao director da Imprensa Nacional :
N. 115 — Remettendo uma cópia da carta patente n. 0I, exp.:-

dida á Sociedade ta Mutualidade Pernambucana.,, afim n h
publicada, correndo as despezas por conta da alludida

Ministerio da Marinha
Por portaria de 27 do corrente, foi •transmittido ao Supremo Tri-

bunal Militar para tomar na consbleração qui m,11'0e ar,o req . i 'ritfl tuo
acompanhado da respectiva cópia do ms:mt..t n ).•; do e.1:bità,, do
fragata reformado engenheiro machinista Joãe Itasibut :Uses Ignita,
pedindo concessão da tnedalha,do ouro, Mata pele decrede ti. 4.23s,
de 15 de novembro de 1900.

.	 .
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EXPEDIENTE DO SE. • DIRECTOR 0£1111 INTERINO 	 •
•

Dia 26 ck marro de 1913

• •	 Sr. contra-almirante reformado superinténdento interino do
Pessoal
. N. 335 — Tenho a honra c1e'communicar-vos, para os devidos *fins

o em referencia ao officio n. '327, i a secção, de 15 do corrente,
dessa superintendencia, que o Sr. ministro deferiu o requerimento
em que Caetano Ludgero de Arruda pratico de 3 0 classe do estuario
do rio da Prata o seus afluentes, pede ser submettido a exame para
pratico do Corpo de Praticos 'do Rio da Prata, baixo Paraná e
Paraguay.

Requerimento despachado

Raul Stein do Almeida — Doclare o fim para que quer a
Certidão.

ireealer

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTIO5

Dia 26 de marco de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 508 — Solicito vossas providencias no sentido de sor paga pelo

Thosouro Nacional a importancia total de 15:579%300, da qual são
credores Luiz Macedo o M. S. Lino, proveniente de diversos forneci-
mentos :feitos a esto ministerio, conforme consta da inclusa nota
n. 125;

N. 509 — Solicito vossas providencias no sentido do sor paga
pelo Thesouro Nacional a importando de 2940300, da q.ual é credor
o 10 tenente Affonso Leonardo Pereira, conforme consta do bielas.,
processo de exercicios findos n. 4.031;

N. 511 — Solicito vossas providencias no sentido de ser habil-
toda a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Sergipe,
de accôrdo com a demonstração inclusa, com o credito na impor-
tancia de 333400, á conta das verbas 19— Classes lnaclivas — saldo a
invalidas, 25400, 21 — Munições de bocca — rações — 31S, do exer-
cido de 1912, para occorrer ao pagamento que compete ao mari-
nheiro nacional de segunda classe, invalido, Ordaque Marques da
Silva.

Na escripturação da Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio fica annullada a importanda do citado credito.

— Sr. governador do Estado do Maranhão:
N. 510 — Accusando recebimento de vosso officio circular de 20

de fevereiro ultimo, tenho a honra de agradecer-vos o offerecimento
que me fizestes de um exemplar da Mensagem que apresentastes em
5 do mesmo mez ao Congresso Legislativo desse Estado.

— er. ministro da Viaçaoes Obras Publicas:
N. 514 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias para

que, pela Repartição Geral dós Telegrapho3, sejam examinados os
apparelhos telephonicos da Escola de Aprendizes Marinheiros desta
Capital, na ilha das Cobras, visto os mesmos se acharem em pessimo
estado e não darem as precisas communicaçÕes.

—Sr. prosidente do Tribunal do Contas:
N. 515—Em resposta a vosso oficio 13.10, de 10 do corrente inez,de-

claro-vos, para os fins convenientes, que o credido de 5.423:5N4$, des-
tinando-so ao pagamento de prestações de navios em construcção mia
Europa, cujos despezas já foram iniciadas em exercicios anteriores,. o
Governo precisa estar habilitado com o respectivo credito, afim de
°ocorrer ao pagamento das alludidas prestações, na °ocasião dos ven-
cimentos.

O citado credito vao ter a seguinte applicacao:70 o. 8, prestações
do couraçado Rio de Janeiro ; 0° e ultima prestaçao, de does sub-
mersíveis ; e 7, sa, 94 e 10e prestações, de tres monitores.

Dia 27
N. 518—Em resposta a vosso aviso n. 19, de hontem datado, cabe-

mo declarar-vos que a importando de 714:326$601, solicitalla em aviso
n. 398, de 7 do corrente, e por conta das verbas mencionadas na de-
monstração que acompanhou aquilo aviso, destina-se não só aos

-. ajustes de contas de fardamento das praças por conclusào do tempo e
acquisição do cambiaes para satisfação de encommendas feitas no es-
trangeiro como tambem aos saques que toem de ser remottidos para
°ocorrer ao pagamento das encommendas directamente feitas na Eu-
ropa, de artigos de fardamento, armamentos e outros, levados a of-
feito no armo passado, o que acabam do chegar, sendo os credores
embolsados dos respectivos fornecimentos na Europa, mediante saquei
sobre bancos.

— Sr. superintendente interino do Material:
N. 520— Em resposta a vosso oficio n. 1.721, ia secção, de 8 r3o

corrente moz, declaro-vos, para os devidos effeitos, que a fiscalização
.da montagem de duas estações radio-telegraphicas nos couraçados
Dcocioro e Floriano compete ao encarregado geral desse serviço,

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL INTERINOs.
Dia 26-clamar-o do-1913- • - •

Sr. capitão de mar e guerra, honorario,. director geral de Con•
tabilila 1 , 1 la Mariuba:	 "	 '''' • • ' • ' • •	 • '

N. 512—Em rsferencia ao vosso oficio n.- 81, 1' secção, de 12 do
corrente mez, lei ho a hora de conimunicar-Vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que ora se providencia rio sentido de ser habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thesotiro Nacional, no Estado de Sergipe, com o crenito
na itunortancia de 33$100, á conta das verbas 19—Classes inactivas—
soldo a invalidas, 2$400, 21— Munições de bocca — rações-315, da
exercido de 1912, para °ocorrer ao pagamento que compete ao mari-
nheiro nacional de segunda classe, invalido, Ordaque Marques da
Silva.

N. 517—Telho a honra de communicar-vos, para os ee eidns ef.
feitos, que, por aviso n. 459, 20 secção, de 18 do corrente, roi solici-
tada do Ministerio da Fazenda a annullação do credito distribuiria a
essa repartição, á conta da verba 28 —Reconstrução do Arsenal tio
Marinha do Rio de Janeiro—do orçamento de 1912, da quantia .10
2S2:00 que deverá ficar em ser no Tribunal de Contas, para. at-
Muder ao pagamento, pelo Thosouro Nacional, de despesas decorren-
tes da referida verba.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Ser•
gipe

N. 1;13 — Em referencia ao vosso oficio n. 2 4 de 4 de fevereiro
ultimo, commilideo vos, do ord 3m do Sr. ministro, que ora se provi-
dencia no sentido de ser habilitada essa delegacia com o credito na
imnartancia do 31~, á conta das verbas 19—Classes iilartivas-
ol .o a ilivalidos, MOO, 21—Munições da bocca—rarões-310 para

o . correr ao para incito que compete ao marinheiro nacional, ivaIido0
Ordaque Marques da uva.

Dia 27
Sr. vice-almirante chefe do estado maior da Armada
N. 5(9 — De orr'em do Sr. ministro, tenho a honra de passar ás

vossas mãos A inclusa róoia do termo de ajuste celebrado com Niarco-
ni's Wirdess Tilezraph Company Limitar', para a montagem de duas
estações radio•dagraplecas nos couraçados Deodoro e Floriano, afim
de que, pelo encarregado geral, seja fiscalizada a referida mon-
t tgein.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de março de 1913

Si'. superintendente do Material:
N. 505—Em solução a vosso officio n. 88-20 sieção—de 25 de lis-

vera ro ultimo, e para os devidos fios, declaro-vos que, de aceõrrlo
en o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em consulta

Os:;, do 8 do corrente, resolvi app eovar a co . lcurrenCia roalizq
em janeira cl .ste atufo no Arsenal de- Mocinha do Ladario, Estro .° de
ma to Gro“o, para o fornecimento, durante o exereirin vigente, •ies
aet gos componentes dos 'grupos'1;2; 3, 4, s e 6, áquello esiabelori-
moino e navios (111 Armada- e bem assim autorizar-vos a providonriar
no smitido de serem lavrados, polo inepector do referido anonal eme
os propo lentes preferidos e constantes-dos • mapnas compau-at- os g
nece,ss trios contrectos, que deverão • ser • submettido3 á approx ação
deste gabinete.	 •

J:inta VOS rometto os papeis relativos ao assurnpto.
Dia 26

Sr. chefe da •commissão naval na Europa:
N. 511—Declaro-vos, para os devidos effeitos, e em solução a

vosso officio n. 10 1339, de 19 do fevereiro ult'm ), que resolvi appro-
var o vosso acto, autorizando a casa Whitehead a fornecer o material
para torpedo, de que trotastes no citado oficio.

— Sr. superintendente do Material:
N. 512—De accôrdo com as informações constantes do vosso oh!-

cio n. 115 —Is s3tção---de 10 do corrente, autorizo-vos a providenciai-
no sentido de ser fornecido polo Deposito Naval um cofre de ferro á
Capitania do Porto do Estado do Rio Grande do Norte.

— Sr. suporintendente de Portos e Costas:
N. .507—Em solução a vossos °Meios iis. 49 e 160-2 a secção—de

28 do janeiro ultimo e 5 do corrente, autorizo-vos a providenciar no,
sentido de ser feita a. acquisiçáo e installação de um pharolote de
50 ordem na ilha, do MariCá do gra, á entrada da barra do porto do
Rio de Janeiro, podendo.spe despendida. _para tal fim e á conta da
quota—Desenvolvimento do serviço do pharóes, etc., da verba 10—
Superintendem-ia de. N.avegação— do orçamento de 1912, a impor-
tando total de 10:0,90%.; e bem _assira a suspender o funccionamento
do pharol do Ponta Negra, cujo material deverá ser opportunamenta
aproveitado, desde que esteja funccionando o referido pharolete de
Maricá.	 -

_N. 513 — Havendo autorizado a Superintendoncia do Material a
fornecer,, pelo Deposito Naval, um cofre de ferro á Capitania do Portes
do Estado do Rio Grande do Norte, conforme o pedido capeado por.
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solta n. 953, de 18.do coréente, deve o 2° tenente, pharmaceutico,
contractado, Osc,ar *Porciuncula Dardeau ser considerado maus anuo
na escala que o seu colega, José de Vascoucellos Mendonça Filha,
viste ter sido contractado em 7 de fevereiro de 1912 e aquele eia

de novembro de 1911.
— Sr. superintendente do Material, Interino:
N. 1.043 — Eia solução ao officio n. 24, de 3 do mez ultimo, da

Directoria do Armamento, e de conformida ie com o parecer do Con-
salso do Almirantado, (pulado em consulta n. 933, de 18 do corren-
te, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi que o 2* tenente,
pharmaceutico, contractado, Oscar Porciuncula Dai-doeu deve ser
considerado mais antigo na escala que o seu collega José Vasconcel.
los Mendonça Filho, visto ter sido contractado em 7 de fevereiro de
1912 e aquele em i de novembro do 1911.

Vosso oficio n. 312, 3' seoçao, de 22 de fevereiro ultimo, recom-
ineudo-vos providenciets no sentido de serem ves sdidos por aquella,
Capitania, em hasta publica, os dous cofres de madeira alli existen-
tes e recolhido o respectivo saldo aos da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional naquolle Estado.

N. 514 — Em Roliça° a vosso officio n. 191, 31' secçfsa de 6 de
kverefro ultimo e para os devidos fins, declaro-vos que, de accOrdo
com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em consulta
si. 919, de 8 do corrente, resolvi approvar a concurrencia realizada
na Capitania do Parto do Estado de Sergipe para o fornecimento aos
navios e estabeleci nentos navaes naquele Estado, durante o exer-
cicio vigente, dos artigos componentes dos grupos 1, 2, 3 e 4 e bem
assim autorizar-vos a providenciar no sentido de serem lavrados, pelo
respectivo capitão do Porto, com os proponentes preferidos e con-
stantes dos mappal comparativos que, com os demais papeis, ora vos
remetto, os necessarios contractos, que deverão ser submettidos á
approvaçâo deste Gabinete.

EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 25 de março de 1913

Sr. contra-almirante reformado, superintendente into rifo do
Pessoal:

N. 503—De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso offi-
cio n. 20, Gabinete, de 43 do corrente, tenho a honra de vos commu-
ficar que, nesta data, é a Directoria Geral de Contabilidade autori-
zada a ,lavrar ajuste com Anteslo Pereira da Costa para a execuçao
das obri' de espicaçamento, reboco e pinturas na enfermaria dos
operadas, no Hospital Central, na ilha das Cobras, pela impoitancia
de 2 3000000 .

N. 505—De ordem do Sr. ministro e pari os devidos fins, tenho
a honra de vos communicar que, nesta data, é a Directoria
;oral du Contabilidade autorizada a lavrar ajuste com Antonio Pe-
reira 'da Costa para o azuleja mento, ladrilhamento e outros reparos
na ourela do Hospital Central na ilhas das Cobras, pela importando
de 2:9703000.

— Sr. capitão do mar e guerra superintendente interino do Ma-
forjai:

Ni. 502—De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso offi-
cio n. 20, Gabinete, de 13 do corrente, tenho a honra de vos com-
municar que, nesta data, é a Directoria oral de Contafilidade au-
torizada a lavrar ajuste com Antonio Pereira da Costa para a exe-
cução das obras de espiegamento, reboco e pinturas na enfermaria
dos operados, no Hospital Central, na ilha das Cobras, pela importan-
eia do 2:3002000.

N. 504—De ordem do Sr. ministro e cm referencia a voa& offi-
cio ti. 19, Gabinete, de 13 do corrente, tenho a honra de vtis com.-
municar que, nesta data, é a Directoria Geral de Contabilidade au-
torizada a lavrar ajuste com Antonio Pereira da Costa para o azule-
jamento, ladrilhamento o outros reparos na entrada do Hcepital Cen-
tral, na ilha das Cobras, pela importaida de 2:9705000

— Sr. capitão do mar e guerra superintendente interino de Por-
tos O CO,S:

N. 501—De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso offi-
cio o. 151, Gabinete, de 13 do eorrento, tenho a honra do vos com-
municar que, por despacho de 18, foi autorizada a insfectoria do Ar-
se .ai de Marinha desta Capital a par á disposiçao dessa superinten-
denria, pelo prazo de dons dias, e de accardo com o pedido do chefe
da secçao, o rebocador Guarany, , afim de ser feita a nece.ssaria o
definitiva rectilicação dos nomes das ilhas da bebia da Ribeira.

• Dia 26
Sr. capitão de mar e guerra, honorario, director geral de Conta-

bilidade da Marinha:
N. c„08 — O Sr. ministro manda communicar-vos, para os devi-

dos fins, que, nesta data, é a Superintendencia do Portos e Costas
autorizada a fazer a aequisição e installação de um pharolete de
quinta ordem na ilha de Maricá de féra, á entrada da barra do porto
desta Capital, podendo despender para tal fim a importaticia total de
15:0002, II conta da quota — Desenvolvimento do serviço de pharéest,
etc. — da verba 16s — Superintendendo. de Navegação — do orça-
mento de 1912.

Requerimentos despachados
Moreira Barbosa.— Compareça á 34 secção desta secretaria.
D. Francellina Aymoré d'Ubiratan.— NU convem.

QUARTA Meei()
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de março de 1913

Sr superintendente do Pessoal, interino
N. 1.044 — Em soluçào a vosso officio n.-280, 2' asma°, de 17 de

SeSereiro -ultimo, -e • para os- devidos • effeitos, declaro-voa que, de
acetado com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em ta-,

Dia 26
Sr. chefe do Estado Maior da Armada;

•N. 1.054 — Tendo resolvido nomear o capital) do corveta Henri"
que &tinidos Guilhem e os capitães tenentes Nelson Peixito Jurema
e José Alberto Nunes para, em commissão, escolherem, mure os tra-
balhos publicados na Revista Maritima Braziteira, durante o anuo
de 1912, o que julaarern de maior utilidade pratica á Marinha, assim
vos declaro para os devidos fins.

N. 1.062 — Em soluça° a vosso officio n. 138, de 15 do rua pro-
ximo findo, e conformando-me com o parecer n. 395, de 3 do corren-
te, do consultor juridico deste Ministerio, autorizo-vos a mandar car-
regar na conta do 2° tenente, machinista extratiumerario, Arthur
Fernandes de Araujo, para ser paga pela decima parte do respective
soldo, a quantia de 210$, correspondente a tres maias passaens fie
seus filhos menores illegithnos, na viagem de Ladario a esta Capital,
em setembro do anuo findo; o que vos declaro para os devidos fins.

— Sr. superiotandente do Pessoal, interino
N. 1.061 — Em soluçai) ao vosso officio sob ti. 388, 24 secção, de

3 do corrente, autorizo-vos a mandar subinette.r a experiencias, solici-
tadas por Raul J. Christoph Co ., no Hospital Central de Nlar!iiint, q
preparado denomioado Moro Naptholeum,'o que vos declaro para os
devidos fios. .

N. 1.063 — Em solução ao vosso officio n. 110, 4° SoCÇãO, de 12
do rua proximo findo, declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
conformando-me com o parecer do Conselho do Almirantado, otnittido
em consulta n. 950, de 11 do corrente, resolvi mandar addicionar a0
tempo de serviço do fiel de segunda classe Cometi() Lissa Ridel,
para os efeitos de sua futura reforma, o periodo decorrido d' 3 de
fevereiro de 1903 a 18 de outubro de 1009, no total de sois anileis,
oito meses e quinze dias, em que serviu como praça do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ~At 	 •.

Dia 14 de março de 1913
Sr. contra-almirante reformado, superintendente do Pessoa/,

interino
N. 933 A — Em referencia a vosso officio n. 433, 2° secção, de 8.,

do corrente, o para os devidos fins, tenho a honra de ',assar ál
vossas maos, devidamente approvado, o incluso termo, em cópia
junto, do contracto lavrado com o pharmacoutico Heronides dos
Santos Silva, para prestar serviços de sua profissão á Armada Na-
cional.

Dia 25
Sr. contra-almirante reformado, superintendente do Pessoal,.

interino
N. 1.041 — Em referencia a vosso officio n. 361, secçào, do 3

do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
ofpaiL3s, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento em que
o capitão-tenente Amorico de Azevede Marques pede permissão para,
na Europa, aperfeiçoar seus conhecimentos de torpedos e minas
submarinas.

N. — Em referencia ao vosso oficio ii.396, 1' secção, do
10 do corrente, tenho a honra as communicar-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro exarou no requerimento do marinheiro
nacional de 2' classe Octacilio Caetano dos Santos, pedindo suçt
transferencia para uma das companhias do foguistas do Corpo 40
Marinheiros Nacionaes, o seguinte despacho : « Sim, satisfeitas as
exigencias regulamentares ».

Dia 26
Sr. contra-almirante reformado, superintendente do Pessoa!,

interino :
N. 1.055 — Tenho a honra de communicar-vos, para os fins

convenientes, que, por aviso desta data, o Sr. ministro resolveu no-
mear o capitão de corveta Henrique Aristides Guilhem e os capitães-
tenentes Nelson Peixoto Jurema o Jose Alberto Nunes, para, em com-
missão, escolherem, dentre os trabalhos publicados na Revista
-tinia. Bráziteira durante O anno dçs 1912, () que ter de mor utiii
pratica á Marlúba.. 	 '
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N. 1.059 Tenho a heinra do communicar-Vos, para os devidos
Ct'eitos, que o Sr. ministro'resolvou deferir o reqrierimento . de Doro
theu 'Alfredo da Costa, escrevente de 1° classe do Corpo 'de NI-
ciaes Inferiores da Armada, pedindo .transcripção em seus assen-
tamentos do elogio, constante de certidão junta, que lhe fóra feito
velo Sr. Dr. auditor geral da Marinha.

N. 1.0G0 -- Em referencia a vosso officio n. 400, P Secção, de
11 do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informações,
o requerimento do soldado do Batalhão Naval Adrião Xavier Mendes,
pedindo dons mezes de licença para ir a Pernambuco em visita a sua
familia.

— Sr. capitão do corveta Henrique Aristides Guilhom
N. 1.056 — Communico-vos, para os fias convenientes, que, por

aviso desta data, o Sr. ministro resolveu nomear-vos para, em com-
missão com os capitães-tenentes Nelson Peixoto Jurema e José Alberto
Nunes, escolherdes, dentre os trabalhos publicados Da Revista Marí-
tima Brazileira, durante o anno do 1912, o que fôr de maior utili-
dade pratica á Marinha.

— Sr. capitão-tenente Nelson Peixoto Jurema:
N. 1.057 — C.onununico-vos, para os devidos • fins, que, por aviso

desta data, o Sr. ministro resolveu nomear-vos, para, em commissão
com o capitão de corveta Henrique Aristides Guilliton a o capitai-te-
nente José Alberto Nunes, escolherdeá, dentre os trabalhos publica-
dos na Revista Maritima Brazileiva, durante o anno de 1012,.o que
fôr do maior utilidade pratica á Marinha.

— Sr. capitão-tenente José Alberto Nunes:
N. 1.058 — Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso

desta data, o Sr. inittistro resolveu nomear •vos, para, em ~imissão
com o capitão de corxeta Henrique Aristides Guilhem e o capitão-te-
nente Nelson Peixoto Jurema, escolherdes dmtre os trabalhos publi-
cados na Revista Maritima Brazileira, durante o atino do 1912, o que
fôr de maior utilidade pratica á Marinha

Ministerio da Guerra.
Por portarias de 28 do corrente foram dispensados, a pedido, os

j os tenentes Francisco de Avila Garcez do cargo n le subalterno da
4° companhia de alimmos do Collegio Militar do Rio de Jamero e
o reformado João Paulo Guediis do logar de onearre:eido da 'over-
nada de S. Gabriel, sob a jurisdicção da Coudelaria e nuenda Nacio-
nal de Saycen.

Eirpediente de 21 de marro de 1913

Ao Sr. mini , tro da Fazenda, solicitando pagamento no Thesnuro
Nacional das se.ritintes quantias

De 11:5245135, sendo : a C. Fernandes iSt Comp. 1:3158035 ; a
Luiz Mendonça t.1:0098 ; a Leandro Martios Comp. 5108100 e a Vas-
concellos	 comp. 0335000 (aviso n. 241)

De 58:0243200, sendo : a Arthur Bastos 8/ Comp. 22:4308 ;
P. II. Walkor (5/ Comp. 2158200 ; a 'lama Sz Comp. 2i;:tHOS : a
Segura Campos .5z Comp. 30$ e a Souza Baptista (Sz Comp. 9:3508000
¡aviso n. 213).

BeciverimeMOS dcsnarhados
Francisco Pereira de Andrade Netto.—Esclareça o fim para que

quer a certidão.
Dario Carlos da Cunha.—Agnarde-se o polido c1

 Xavier de Carvalho.—Complete a prova do seus servires
na campanha do Paraguay, de fórma a se poder verificar qual o seu
posto por oecasião de ser dispensado, e si offectiva monte esteve em
sei \ iço de 18e5 a fevereiro de 1867.

Carlos Julio Pypenheimer. -Declare para que flui quee a certidão.
João Pereira da. Silva. —Ex5ilm cert.(1ão de, s eis S trviços extra-

Ilda das relações de mostra do corpo a que periencHt.
João Pereira da Silva .—Prove os sms s•Tviços 1 campanha no

periodo que precedeu a ;na inclusão no Asylo de Invalido,: da Patria.,
Verificado fun 27 de si,. inbro cie 1808.

João Damasceno Ribeiro de Moraes.—Indeferido em vista das
informações .

Primeiros telintes João Evangelista de Souza Vianna o Maximi-
Dano Fernanii .es da Silva.—Indeferidos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO -

Expediente de 28 de março de 19-13

Ao Ministerio da Fazenda foram encaminhados os seguintes pro-
GeSsOs de aposentadoria:

De Augusto Soares dos Prazeres, no lugar de official da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Alagôas (avisou. 197);

- De Priamo Cavalcanti Sobra.l . PintOr tio de àgente de 1' classe da
Estrada de Ferro Central do Braz i l (aViso n: 1Q8);	 •
• De Oscar Kurtz, -tio de inspector de 2° -classe da Repartição Geral

dos Tolegraphos (aviso n. 199);
Do Leonel Ayres Guerra, no do agente postal da agencia especial

de Santos, Estado do S. Paulo (aviso n. 200):
De Manoel Francisco Cardoso, no de ag flt,e de 2° classe da Es-

trada de Ferro Central do R eazil (aviso n. 201);
De João Paulo da Silva Passos, no de ajudante do chore da ora-

Cina telegraphica da mesma Estrada (aviso n. 202)•
'De Antonio Casar Lopes do Andrade, no de conferente especial da

mesma Estrada (aviso ii. 203);

—An director da Despeza Publica do Thesouro Nacional foi re-
mettido o processo de montepio de D Rita d; Cassia e Silva Rocei:-
ling, Oscarina e Alexandrino, viuva e filhos do finado contribuinte
Manoel Augusto Roechling, conferente de 2' classe da Estrada do
Ferro Central ilo Brazil (officio o. 83).

Requerimento despachado

Dia 27 de março de 1013

D. Uhahlma Caillot do Nascimmto o outros, pedindo Os favores
do montepio .1 . ixado pelo finado contribuinte Alipio AlvPs do Na • ci-
in--mto, inspoctor de 2 , classe da Repartição Geral dos Telegeapbos. —
Juntem as certidões de nascimonto dos filhos do contribuinte do
nomes Joaquim e Gaudoncia; proN em que estes e os demais filhos (10
tom 3s Ndalgizi. Edith, Gilberto, Newton o Pedro, assim c , »no a re-

querente, na la percebem dos cofres publieos, habihil indo-se esta na
na do deento o. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866; juntem cer-

tidão do termo do [metia de 1 aquim o Gaudencia, que seja doia
e integral do respectivo termo; o juntou), finalm ente, certidão do
paga n°1110 do j,lias e contribuições mensaes, rectificada no tocafito
ao: ordenadn ,. simples anntiaes que o contribuinte percebia e impor-
tam:ias deselintadas na razão do mesmos.

Directoria Geral de Viação
PRP.' MIC A sF,:enice

Por portarias de 17 do corrente, na Estrada de Ferro Central do
Brazil, na 1° livisão:

Foram promovidos:
A 4' eseripturarin, por anti guidade, o ajudante de escrivão cta

lutendelleia. Joaquim Jose Mawrieli
A	 pserj nAil rariO, oor meraiimento, o 2° G e raldo Sommer;
A a'' ,, rriptilra -los. por antig ilidado, os 3" Eduardo Eu genio Pa-

checo da Rocha e João Kali! Junior;
A 2' escripturario, por merecimento, o 3 . Luiz Mario Custodio

Nunes:
A	 ,.scripturarins, por anfigoirlide, os 4f-' Octavio Monteiro Bit-

tone,.ort o Gofif f ec tne de 31 \Po Howard
A 3° i . scripturario, por meritidmento, o 4° Rodolpho Teixeira Mon-

teiro:
A ajodante de eci .ivão da loteielencia. por antiguidade, o 3° es-

cripturario Jolo Ar o-tiniam) da Silveira Sal/es.
— Foi removido da 5 1 divisão o 3° eseripturario Victor Rosa Tei-

xeira.
-- Foram nomeados:
:5rehivista, Doo) ngos do Gusmão Gil;
Ceoinion, Julio Bohniro Alves,
Na 2.1
Foram pr anovid,s:
A insp;,-tor	 distrielo o en genheiro residente Alberto Flores;
A 1" cseripturario, por antiguidade, o 2° João Alves lo Almeida

Piras
A 2	 por antiguidade, os 3" Carlos de Souza 13a-

tos e Amorico	 Cordeiro
A 2° eseripturario, por merecimento, o 3° Diogenes José de Me-

deiros;
A 3° eserinturario, por antiguidade, o 4° Antenor Alves de Lima
A 3 escriptilrariO, por merecimento, o 4° José Carlos Fortes

Tei"iA ra4.' ;escriptarario, por antiguidadadc, o amanuense Carlos Pe-
reira Pinto;

A amanuenses, por antiguidade, os auxiliares de escripta. Octavir)
Vaz da Motta e Armando Pedro de Aleantara;

A amanuense, por merecimento, o auxiliar de escripta Elididos
Pinto Gonçalves:

A fieis recebedores, os conferentes especiacs, Arthur Emes da
Cruz e Mathias Pereira da Silva Guimarães;

A agente especial, por antignidade, os de 1° classe, Elpidio de
Mattos Guimarães, Joaquim de Castro Oliveira Portugal e Antonio Ro-
berto da Silva e Oliveira;

A agenta especial, por merecimento, o de la classe, Manoel de
Oliveira Castro Vianna.;

A agente de 1° classe, por antiguidade, os ajudantes de estação
especial, Cicero José de Azevedo, João Baptista de Freitas e Silva,
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Gualberto Gomes, Alvaro Antonio Ferreira Franco e João do Souza
Spinola;

Agente de 1° classe, por antiguidade, os a gentes de !l° classe
Manoel Dutra. Ilodrigue,s, Dano João Nogueira e Francisco Olympio
Regis

A agente de 2' classe, por antiguidad ), os conferentes espociaes
João Augusto da Silva Nunes, A grido ltetblem, Augusto Brasilino
Teixeira Lopes, Sebastião Bibeiro ' Fontes, Augusto die Carmo Bitten-
court, José Tibliecio do Si Freire, Francisco de Souza Mafi •a, Alexan-
dre Eugenio Bernardo; Miguel e Oscar Peixoto;

A agente cie 2" classe, por antiguidade, os de 3 3 , Antonio Carlos
de Oliveira, Fahomido Dantaa Victoria Anisio Thompson de l'aula
Leite, Narciso da Silva Dias e Atanalgiláo Castello Branco

A agente de 2" (lasso, por merecimento, os de 3' Man aliem Ta-
vares da Costa Miranda, Jorge Guayourn do Oliveira e Pedro
Pereira Rangel

A agente de 3° cla sse, por merecimento, os conferentes de 1°,
A 1 horto Alvo; Washington Soares de Souza e José Torquato Guerra

A agente de 3' classe, por anti guidade, os conferentes de la„los6
Joaquim da Fonseca Cunha Junior ': tecer° Forreira Saddock de Sa,,
Julio Antonio Pereira da Rocha e João Damasceno Garcia

A agente de 3' classe, por antiguidade,, os de 4", Manoel. Vicio-
rifo de Souza, José da Silva Lomba, Ildefonso Pinheiro das Chagas,
Branlio Targine das Chagas, Antonio Herculano Carneiro e Pedro
Joaquim de Almehla;

A agente, de 3' classe, por merecimento, cs de 4', llorner0
de Oliveira Gunnarãos, Alberto José Rangel, João Lucio Marins,
João Olyinpio Barbasa, Onofre Antonio França, Chrispiniano Felix
Cordeiro de Souza, Euripidos José Torres e Joaquim Antonio Corrêa
Notto ;

A conferente de classe, por antiguidade, os de 2°, Joaquim
Ferreira de Novaos, Manoel de Azovcdo Leal e Souza, Adilar Fortuna
da Nobrega„loão Baptista Escobar, João Antonio cie Siqueira, Antonio
Pereira Ceroula „losé Barbosa de Moraes, Octavio Gundemaro do.
Espirito Santo„losé 'fui mm 	 Barbosa, Ernani Antenor da Silva

' Caldas, João Baptista Alves Monteiro e Joaquim Ferreira de No-
vaes;

A conferenie 1C 1 cl:VS', pr morecimmi Olito, os do
' 

Licurgo
Antonio Fraude Guilherme Vogeler, Ricardo Navages, Francisco
Roilrigues dos Santos, Firmino Goinlim Cabeai, Ilhadantés Ilibas, Ar-
thur Pereira dos Santos, Agestinho d Souza Coutinho, Andrélo Hen-
risauc Pimentel, Antonio de Mateis c Ileleadoro Francisco dos Santos
Souza.

Foram nomeados
coarda geral, Joaquim do Souza Trindade:
Lontinuo, Paulo Jo . e Falcão e Eduardo Gemino.
— Foram transf ii lOS:
Os conferentes de 1 3 classe Ali pi) Noya Soares, Alberto Hygino

de Oliveira Martins, Saint Clair Enchario Peixoto, Victorino José do
Carvalho Lima, Ah d ) Araujo Rangel, Sorvido Fea• nandes Po-
voas, Benjamin Santlilaro c1 Gouvea e José Cardoso dos Santos para o
Jogar de agente de Ye‘ clases

isen)vido da 3° di n isão o 3° escripturario Francisco Alfredo
de Oliveira Pereira .

Foram prom wi•los
A 4° escriptu eari . ), por inelse. im unto, o amanuense Diomar Lopes

Coelho -
A 'fiel rece121u. , o conferente d:3 1° classe Eladio Adolpho de

Souza Pitanga
A arroote de 2‘ ChtS32, por merecimento, o do	 Satyro José do

Nascimento Junior.
Na 3" divisão

Foram promovidos
A oficial, por antiguidade, o chefe de secção Evaristo Tarquinio

de Figueirado Teixeira
A chefe de S3CãO, por abti guidade, o 1° escripturario Procopio

José Leite
A chefe de secção, por merecimento, o 1° escripturario João

Contado da Silveira Niemoyer
A 1° escripturario, por antiguidade, o 2° Raul Valentim de Fi-

gueiró
A 1° escripturario, por merecimento, o 2° Oscar Angusto Renato

Lopes
••• A 1° escripturario, por morecimento, addido, o 2° Antonio Ma-
noel da 2ilveira Sampaio

A telegraphista de 1 . classe, por antiguidade, os de 2° Sisinho
Penha. Junqueira, Henrique Durães Pacheco, Carlos da Silva Bastos,
Francisco de Oliveira Rosa e João Chrysostomo da Costa Guimarães.

A telegraphista do 1° classe, por merecimento, os de 2° Manoel
Montinho Mala, Americo Gaivão Ferreira, Auxibio Victor Ferreira
Lopes e Vicente Clarenson.

A telegraphista de 2° classe, por antiguidade, os de 3° José
Henrique Soares, Olympio Pereira, Benedicto das Chagas Salgado,
Venancio Flores, Nfitnoel Freire Jucá,Tiburcio Augusto Braga, Aurelio
Barbosa Moreira e Francisco José de Oliveira.

A telegraphistas de 2° classe, por merecimento, os de 3° Fran-
iço Argollo, Booz Pinheiro Ribeiro, Pasehoal Alves de Carvalho.• •

Godofre.do do Souza Meirolles, f,yourgo Gomes da Silva, João da Cruz
Azevedo e Souza, Joaquim Sa,tyro Marques da Silva e Jo:ko Evange-
lista Leal Pacheco

A condoamr de trem di! 1' classe, por antiguidade, o de 2° João
Pedro Eidalio de. Menezes Castro

A condutor do trem de 1" classe, por merecimento, o de 2" João
Ribeiro de Carvalho

A conductores de trem de 2" classe, por antiguidade, os de 3'
João Boaventura Marques e José Pinto Bastos

A conductores de trem de 23 classe, por merecimento, os de 34
Raul cio Silva Caparica e Feliciano Meirelles Alves Moreira

A conductores de trem de 3" classe, por antiguidade, os de 4° Ro-
gerio Ayre,s de Oliveira, Manoel Ferreira dos Reis e Lino Ezelino

Silva; conductores de tremo de 3° classe, por merecimento, os de 41
Oscar Pereira Campello, Pedro Nunes Ribeiro e Antonio Teixeira Cana.
pos ;

A cabineiros de 1 3 classe os de 2" Raymundo Matheus de Azevedo
e Arinos alathias

A cabineiro de 2 1 classe o de 3 3 Antenor • Jacintho de Almeida
A cabineiro de 2° classe, por merecimento, o de 3" lamelas() An-

tunes Marinho ; •
A cabineiro de 2° classe, por antiguidade, o de 3° Francisco dl

Assis Assumpcão
A bagageiro de 2° classe, por antiguidade, o de 3' Jorge Antonio

Castanholla
A bagageiro de 2° classe, por merecimento, o de 3° Luiz Gon.

çalves
Foram transferidos
Para o lugar de condutor de trem de 4" classe os bagageiros da

de 1 3 Antonio Castro Alineida Gouvèa, Francisco Manoel da Silva,
Francisco Marques Peixoto, Joaquim !amacio Pereira, Clarissean
Mattos Marcial, Francisco Machado de Brito, Pedro José Barbosa do
Oliveira, Aristides do Castro e Bemvindo Pinto do Lago.

Foi removido da 4° divisão para a 3° o amanuense America
Franco Braga.

Foram nomeados
Inspector de distrieto o sub-chefia de tracçào, João de Barros Cora

valhaes
Desenhista de 1' classe Almir Accioly Antunes.
Archivista, José Pacifico da Fonseca
Ajudante do encarregado de deposito, Mario Lemos
Chefe de (aúna telographica, José Bento Gonçalves
Continuo, Franklin José de Assumpção.
Na quarta divisão
Foram promovidos
A ()faial, por antiguidade, o chefe de secção Amorico de Alba-.

querque
A chefe de secção, por antiguidade, o 1° escripturario Alfredo

Garcia • •
A Chefe de secção, por merecimento, o 1° essripturario Augusto,

Henrique Telhes
A 1° escripturario, por antiguidade, o 2° Henrique Francisco

Brachado Paulmann
A 1 0 escripturario, por merecimento, o 2° Francisco Lobo Vi-

anua
A 2° escripturario, por antiguidade :, o 3° James José do Cor-.

valho
A 2° escripturario, por merecimento, o 3° José Gadelha,
A 3° escripturario, por antiguidade, o 4° Carlos Alberto de

Paiva
A 3° escripturario, por merecimento, o 4° José de Simas Souto ;.
A 40"escripturarios,por antiguidade,os amanuenses Antonio Pinto.

da Silva Valle e Archimedes Jansen de Magalhães
A 4°' escripturarios, por merecimento, os amanuenses João Lo-,

pes Carneiro da Fontoura e Oldemar Maria de Lacerda ;
A amanuense, por antiguidade, o auxiliai' de escripta José An-

tonio Gomes Ribeiro
A amanuense, por merecimento, o auxiliar de escripta Candido,

Caetano Alves
A machinista de 1° classe, por antiguidade, os de 2° Victor Vil-,

leia de Carvalho e João do Vali°
A machinistas de 1° classe, por merecimento, os de	 ErneSto

Barbosa e João Francisco da Costa Junior.
A machinistas de 2° classe, por antiguidade, os de 3° Manoe:

Joaquim Lago e Augusto Tavares Machado
A machinista de 2° classe, por merecimento, o do 3' Sebastião,

Ferreira da Silva ;
A machinistas de 3° classe, por antiguidade, os de 4' Pedro GOMEI

da Silva e Gustavo de Moura Torres
A machinistas de 3° classe, por merecimento, os de 4" José Ro..

drigues Maia e Julio Ilneno
A mestre de officina na tracção, por antiguidade, o ajudante:

Manoel Carlos do Nascimento
A mestre de officitut na tracção, por morecimento, 0

Augusto NUbitI,Id
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A mestres de: &Reinai :por aneguidade, os ajudantes Ilom St-
bino do Carvalho e Francisco Sebastião da Silvoira

A mestres de officina, par merneimento, 03 ajalatitC3 JoS5 lica-
fique Lopes Teixeira Braga e José Antonio da Silva Amoritn.

— Foi transferido da officina da tracção- para a da 4° di),iseo,
o mestre- Arthur Raubaud.

—Foram removidos:
Da r divisão para a 1° o auxiliar do escripta Floriano Pientz-

nauer;
Da 21 divisão para a !aa o I° escripturario Augusto Ileuriqua

—Foram nomeados:
Chefe de tracção, o engonheiro Carlos Stevenson;
Sub-chefe de tracção, o chefe do deposito de 1 a clamo engenheiro

José Luiz de Araujo e o engenheiro residente Benjamim Jacob;
Auxiliar techuico, o praticante. Raul do Caracas.;
Chefe de deposito de 1° classe os do 21, engenheiros Miguel de

OlíveiraKalle b Jósé Antonio Barreirós Junihr
.Chefe de deposito de 2a classe, ts engenheiros F1'ederico Antonio

Aires da Silva e Ernani Bittencourt Cottam.
Engenheiro auxiliar da locomoção, o chefe de deposito de Pelasse

engenheiro Oscar Sancho • do Andraába; - -
Armazenista de 2* classe, o biterino Constancio Rocha;
Guarda geral, Antonio da Silva Couto.
Na 5* divisão:	 •t

Foram promovidos:	 • •
• A aliciai, por antiguidade, o chora de secção Luiz Augusto Tinoco

de Lacerda;
A chefe de secção, por antiguidade, o 1° escripturario Arnaldo

José Soares;
A chefe do Noção, por mordelMento, o 1° oscripturario Antonio

Albino de Siqueira Pinto;
*A 1° escripturario, pr . antiguidade, o e Francisco, Borges Li-

nhares Sobrinho;
A 1° escripturario, por merecimento, o 2° Lauro Morto; .
A desenhista de 1 4 classe,n, do 2° Carlos Alberico da Souza

Lobo;
A mestre do linha de 1° classe, por antiguidade, os de 2 4 José

Narciso Ferreira, Pedro Domingos, Aquilino Vida!, Cauuto Mendes
de Lima;

A mestre de linha do 1° classe, por merecimento, os de 2a José
Alves Cardoso Bornardino Cardoso e Leopoldo Baptista Torres:

A mestrado linha de 2° classe, por antiguidade. os de 34 : Elias
Fernaudes, Joaquim Gomes Bacariça, Manoel Nunes do Oliveira,
Paulino Ferraz de • Oliveira, Simão Gonçalvea Roque, Albino Gon-
çalves dos Santos, Manoel Pires, ÉSIantial Rodrigues da Cunha o Al-
fredo Scheld;	 . .	 •A mestre do linha de 2° classe, por morechnonto os de 3 1 : Fran-
cisco Macedo, Mamai de Carvalho, João Antimos, Mat1031 Esteves
Segundo, Manoel Joaquim Mano, Manoel Rodrigues Flores, Antonio
Pereira LoPea, Porplurio Manoel de Moraes e o encarregado geral da
carpintaria da 1° Residencia, Adolpho Moreira do Mello.

Foram removidos da I* divisão: o 1° escriptnrario, Arnaldo José
Soares e os auxiliares de eseripta -Gonuko Torreão e ,enanias de
Figueiredo.

• • •• Foram nomeados	 1*	 •
Engenheiros residentes os da construcçãO Pedro Dutra do dar-

valho Falho, Ade! Barreto Pinto e CypriamaGonçalvea dá Silva e qs
ajudantes, Mario de Faria Bello o Manoel Pires de Carvalho;

• Ajudante do residente o auxiliar technico-engenheiro, Ismael
Coelho do Souza ; '	 •

Inspector de districto o chefe dc cocção engenheiro Joaquim de
AP3i3 Ribeiro; o engenheiro residente Bernardo de Manos Trindade
e o sub-chefe de tracção Joaquim Augusto Ribeiro de Almeida;

Armazenista de 24 classe. Affonso Xavier Pragana;
Continuo, Guilherme Goditilio dos Santos.
Na 6' divisão:
Foram promovidos:
A offieial, o 1° escripturario Oldemar José Nabuco de Araujo

Freitas;
A 1" eseripturarios, por antiguidade, os 2es Alvaro Torres de Oli-

veira e Augusto de Albuquerque;
A Pl escripturarios, por merecimento, 03 2.5 Joaquim de Azevedo

Ileller e Candido José de Araujo;

A 33 escripturario, por merocimento, o 4° Francisca de Queiroz
Pereira ;

A 4' eserietnrer iel, por antiultillaile, os amanttensos Edmundo
José Vaila.lar.; .; o 1.1,14 Gomes da Silva Coelho

A 4." escripetrario• por meravimento, 03 amanuenses Morato
Iguacio de Souza Valemo e Artlitir Victor de Araujo

A aniaini3IMP, por antieuidade, os auxiliares do escripta. Eugenio
Cantil Untai!, Job Fréas Pereira da Andrade e Antonio Ferreira
Franco;

A amanilOnCs por merecimmto, os auxiliares de escrita Sá-
rafim da Barros e :José Pereira Cabral;

A guarda-livros o ajudante Luiz Antonio dos Reis
A ajudante de guarda-livros o 1° escripturario Cantina Senechal

de Goffredo;	 •
A ajudante de contador o i° e.scripturario Domingos de Paula Ca-

Foram removidos da 1* divisão: os auxiliares de escripta Jaymo
Cardoso dos Snilt03, Oscar de Goffeedo, José do Almeida Mala Rubião,
Francisco Pinto Tone Naves e o continuo Augusto Moreira Zebral.

Foram classificados na 6a divisão os auxiliares de escripta Muno
llatnalho o José Guimarães da Silva Vairão.

Foram nomeados:
3° escripturario, o archivista •gito% Molho Carneiro;
-Archhista, Manoel Vaz da Rocha.
— Por portaria de 27 do corrente, foi demittido a bem 'do serviço

publico Benjamin Augusto Bravo, do lesar de ajudante do encarre-
gada do Deposito da 3' 1 Divisão da Estrada de) Ferro Central da
Brazil.

.1.•••••n•

• Expediente de 28 de março de PC

Remottou-so ao presidente do Tribunal de Contas o exemplar da
Diario °Meia/ em que esti publicado o decreto n. 10.140, de 26 do
corrente moz, roctihcando as disposições constantes do de n.
de 6 de rovembro proximo findo, que por erros de cópia foram •tadea
neste ultimo deer...co, e mencionando aquellas mie são applica.veis aos
fins do mesmo (miei a. 3).

Directoria Geral dos Correios

• Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 1913

José Servilis Araujo Lima, pedindo lhe seja paga a gratificaçãO
de 30 °I., sbre seu ordenado a que tem direito, como «agente do
mar»: ,,Aguarde oppprtunidade para requerer exercidos findos».

Alberto flupieri, praticante de l' classe da Administração dos Coe-
reio:s dc3 S. Paulo, polindo licença. —Concedo, nos termos da lei.

João Mano I de Queiroz Ferreira, praticante de 1° classe da Dita>
ctoria Geral, pedindo licegea.—Concedo.

Deodato Silveira da Motta, carteiro de I* classe da Directoria
Geral, pedindo licença.—Concedo a licença pedida.

Gastão Clovis de Souza Guimarães, praticante de le classe da •
Administração dos Correios da Bahia, pedindo licença.—Concedo nos ..
termos do informado.

D. Cella de Andrade; agente postal de Tristeza, no Estado do Rio'
Grande do Sul, ;inibido dons meses de licença, em prorogação, com
vantagens pecuniarias, para tratar de sua saude, indicando D. Ado.
rina A. Gama para substituta.— Concedo nos termos do informado.

• Hermes Ferreira Soares, carteiro da agencia postal de Bruettay-
ana, no Estado do Rio Grand° do Sul, pedindo sessenta dias tha
licença, para tratamento do sua saude.— Concedo.

Luiz Ferreira da Silva, agente postal de Coroatá, no Estado do
Maranhão, pedindo seis mezes de licença, cara tratar de interesses.—
Concedo sem vantagens nos termos da lei n. 2.758, de to do janeiro
deste armo.

D. Joaquina Barbosa Gondim, agente postal
 

• Coité, no .E.stadc
do Ceará, pedindo um .mez de licença, para tratar de sua saúde.--
Concedo, nos termosdo informado.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Requerimento despachado

Dia 28 de março de 1913

Pelo Sr. inspector:
Joaquim José Palitares Sobrinho, pedindo restituição da quantia

do .4;oii48200, que recolheu-aos cofres da •tbesOurania desta bispe-
f etoria, como-multa guelhe foi imposta, • iato ter sido a mesma reler
Va.#4. — Regatitt-áe..

:
:	 escripturario, por antiguidade, o 3* Luiz Casario Paes Leme;

A 2° escripturario, por merecimento, Antonio Joaquim àlarianno
dá Cesta; '	 - .	 .
• A 30 e.scripturariot po,r antiguidade, o 49 Frederico Carlos •de-

Çampos N11110s
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Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 22 do mez corrente, foram exonerados Francisco
Pedro da Almeida e Adriano de Mandona dos cargos, respectiva-
mente, de escriptueario da Escola de Aprendiz s Artificas de Alagoas
e 3° official da Directoria do Serviço da Estatistica, visto terem sido
nomeados para outros cargos.

— Por outras de igual data, foram nomeados : Carlos Noronha
Santos, para o cargo de 30 official da Directoria do Serviço de Esta-
Estica; Mario Rosa, para o de auxiliar de laboratorio da Inspectoria
de Pesca; Manoel Pinheiro Goulart, para o de escripturario da Escala
de Aprendizes Artificies de Alagoas; Luis Daffre, para o de contra-m•as-
tre da °Moina de marcenaria da Escola de Aprewlizes Artífices de São
Paulo; Maria Cabral e João Rodrigutas de Oliveira, para os de adjunto
de professor, respectivamente, do curso primarit e de dasanha da
Escola de Aprendizes Artifices de Sergipe, e Emygdio Moreira Queiroz,
para o do contra-mestre da oficina de ferraria e mecanica cia masma
escola.

— Por outra de 21, foi concedida a Fratiz \\ T aitz , brazileiro, em-
pregado no cotamercio, domiciliado nesta Capital, garantia provisoria,
pelo prazo de tres antros, contados de 29 de janeira proximo passada.
sobre a propriedade da invenção de um novo systema da columnas
para annuncios.

— Por outras de 27, foi exonerado Agostinho Datalande do cargo
de mestre da oficina de ourivesaria da Escola de Aprendizes A ['titicas
de Minas Geraes e foi nomeado Joaquim Antonio da Araujo para o de
contra-mestre da oficina de sapataria da Escola ti:: Aprendizes Arti-
ficas de Alagoas.

privilegios de invenção

Para obtençaa de privile,g ios foram depositados nesta secção rc-
latorios e outras peças concerneates ás seguintes invenções:

Dia' 2&

• « Chromos vestidos », de Pedro Beicht;
« Aperfeiçoamontos em queimadores de combustivel liquido para

fornalhas alimentadas a oleo o outros apparelhos », de Andrew
Laing;

« Aperfeiçoamentos em recipientes destinados a colher leite de
borracha »	 Eduardo do Conto Pereira Cardoso;

« Aperfeiçoamentos  em fornalhas para combustivel liquido e, de
Andrew laing;

«Um dispositivo de segurança para fechar carros de mercadorias
de vias-ferreas, carris urbanos e semelhantes », de Vitale 	 Pizzorno;

« Um novo apparelho para extincção da insectos cpte voam », de
Emma vou Friesen, nata vou Carlowitz;

- « Um processo aperfeiçoado para soldar alumiai° », de Antonio
Sandias Lameira de Andrade.

Dia 27
« Um novo dispositivo para a abertura de latas de conserva ou

tmalogas », de Paul Scholz;
•« - Um processo de fabricação dos derivados do xanthato de cel-

Noa », de Fernand Petit;
« Uma disposição para esterilizar os assentos das retraites por

meio de aquecimento olearia, », do Dr. Gasiorowsky Earl;
« Aperfeiçoaras-mios relativos a molas da suspensão em vehiculoa

para absorver os choques naa estradas ou caminhos », do Herman
Ho use;

Um apparelho de segurança de portas, denominado «Pega-Ladrão»,
de A. J. l'olak.

Uma machina denominada «Torrador Lampo'. para torrar rapi-
damente café, cacão, amendoim e grãos semelhantes por uni .syste
de chamma intierior a gaz de alcool, do Eilippo Airton° Centobelli.

Opportunamente serão convidados os invantorys para assistirem
abertura dos envolucros relativos a estas invenções.,

CONGRESSO NACIONAL
SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

São convocados os membros desta Commissão a se reuni-d
a-em hoje á 1 hora da tarde, afim de tomarem conhecimento da
eleição a que se procedeu no Estado cio Rio Grande do Sul em.

8 de janeiro do corrente atino para preenchimento de uma a'aga.

de Senador.

Ao requerimento em que A. Guimarães & Comp. pedem
o pagamento de 560$, importancia de fornecimentos fitos á
Força Policial, ao em que o Banco Nacional Brazileiro pede
o de 12:000$ por installação electrica feita em diversos edi-
ficios da inf2.sma Força, deu o Sr. 1° Secretario do Senado o
seguinte despacho: Reconheçam a firma.

1° SESSÃO PREPARAT011a DA SESSÃO EXTRAORDINA RIA'
CONVOCADA POR DECRETO DO PODER EXECUTIVO
N. 10.035, DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913, EM 28 DE
MARÇO 1)E 1913

PRESIDENCIA DO SR. PINHEIRO MACHADO, 'VICE—PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem. os
Srs. Pinheiro Àtachado, Araujo Góes, Pedro Bomes, Gabriel
Salgado, Lauro Sodré, Arthur Lemos, índio do Brazil, Mendes
de Almeida, Tavares de Lyra, Gonçalves Ferreira, Raymundo
de Miranda, Oliveira Valladão, Francisco Portella e José Mur-
linho (14).

O Sr. 20 Secretario . (servindo de 1 0 ) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Off icios :
Um do Sr. Ministro do Interior, de G de fevereiro,remet-

tendo urrei cópia do decreto n. 10.035, do corrente anuo, pelo
qual o l'oder Executivo convoca o Congresso Nacional a
se reunir em sessão extraordinaria. em 2 de abril proximo
futuro. — Inteirado.

Quinze do Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados,
communicando ter enviado a sanção as proposições daquella
Camara que •

Orça a receita geral da Republica para o exercicio de
1913;

Fixa a despem geral da Republica para o mesmo exerci-t
cio;

Fixa as forças de terra para 1913;
Fixa a força naval para o mesmo exercicio, e as que con-

cedem as seguintes licenças:
• De um armo, ao Dr. Enéas Arrochellas Gaivão, ministro
togado do Supremo Tribunal Militar;

De seis mezes ao bacharel Antonio Pires de Carvalho e •
Albuquerque, com todos os vencimentos;

De quatro mezes ao bacharel Antonio de Amorim Garcia,
juiz substituto federal no Estado clo Ceará;

Abre ao Ministerio do Interior', credites até a importancia
de 312:4838298, para pagar a Amaral Guimarães é:, Comp. e
outros as contas apresentadas em 1909 e 1010 por forneci-
mentos feitos ao commando da Força Policial e obras em
guardeis;

Regula as condições de pagamento ás pessoas estranha
ao quadro do funecionalismo federal;

Manda continuar era seu inteiro e pleno vigor, como lei
da Republica, o decreto n. 1.673, de 11 de fevereiro de 1804;
• Regula a concessão qc licença aos funccionarios publicos
da União;

Concede certificado de engenheiro militar cos alumnos
que coneluirem o curso de engenharia pelo regulamento de.
2 de outubro de 1905. -- Inteirado.

Enviando um dos autographos das resoluções do Congresso
Nacional, sanccionadas, que concedem as seguintes licenças;

De um anno ao bacharel Luiz José de Sampaio,.juiz sub-.
stitutb 'federal no Rio Grande do Sul; a En-tiljo,„Costa Alves,
praticante de 1' .classe dos Correios da Bahia; a Joaquim de;
Macedo COsta, 2° 1)1'J:ida' da . Directoria Çkeral doa ÇQTrOOS;

Requerimentos despachados

Dia 27 de fevereiro de 1913
Dr. Alberto do Rego Lapas Filho, padindo privilegio de invenção

para um novo processo de fabricação de capsulas gAlatinadas con-
tendo iodureto do pntasio.— Campareça nasta directori3 geral á.
1 hora da tarde de 5 d t abril proxima finura, afim de assistir á aber-
tura do envolucro !vira axame prévio da invenção.

Antonio Morisse, Pedro Giargi e artura 13ra ,chatti, pediutio privi-
legio de invenção para um ()leo extrahido da polpa. do caca denomi-
nado da Balda e sms som . 1hantes applicavel a fins alimenticios e
processo para a sua fabricação.— Idem.
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João Paulo da Silva; Luiz Teixeira, de 360 dias a Adalberto
Manoet de Araujo, e José, Vieira da Cunha. — Archiw-se.

,Iaritla considerar Como concedida no posto de 2' tenente,
a reforma do 2" cadete 20 sargento e tenente honorario José
:Vieira da Costa. -- Inteirado, lt

Telegrammas:
Do Sr. Jonatlus PedrOza, datado de 31 de janeiro, renun-

ciando o. mandato de Senador pelo Estado. do Amazonas; •
Do Sr. Candido Ferreira de Abreu, datado de 19 do fe-

vereiro, renunciando o mandato do .Senador pelo Estado do
Paraná. — Archive-se, por já estar providenciando para o,Preenchimento das vagas

Do Sr. Aganito Pereira, presidente da Camara dos Depu-
tados do Amazonas, communicando a eleição da respectiva
mesa;

Do Sr. Franco Rabello. presidente do Estado do Ceará;
communicando a installaçãO -da A.ssembléa Legislativa em
sessão extraordinaria;

"Do Sr. Xavier Filho; Secretario do Congresso Legislativo
do Paraná,- communicando que, ,a requerimento do Sr. Generwo
Marquès, foi inserto em acta uni voto de pezar pelo passa-
mento do Sr. Quintino Bocayuva; 	 •

- -Do Sr. Ministro da Fazenda, congratulando-se com o Se-
nado pela data de 24 de fevereiro; .

Do Sr. Senador Gervasio; Passos, declarando-se prompto
para os trabalhos, da presente -sessão. — Inteirado.

Quatro do Sr. Ministro da Guerra, transmittindo mensa-
gens com que o Sr. Presidentetda Republica restitue doas dós
autographos das seguintes resoluções do Congresso Nacional,
sunccionadas, que autorizam ri:

Abrir o eredito de 161:6718378,. supplementar á verba
Armazens, clepositos e fortalezas — do art. IS da : lei

orçamentaria' vigente.	 •i
Concedendo licença de, um: anuo, ao baeharel jos,5 Novae-s

de Souza Carvalho, ministro togado do Supremo Tribunal Mi-
litar, e ao 1° tenente do Exercito Ricardo Goulart.

. A mandar contar a antiguidade do 2? tenente Marcos Evan-.
gr-lista da Costa desde 28 de junhó . de 1897. — Archime.-Se um
dos autographos e communique-se á Camara, veinetien-
do-se-lhe o outro.

Quatro , do Sr. Ministro da Marinha, transmittindo men-
sagens com .que o Sr. Presidente da Republica restitue deus
dos autographos das -resoluções do 'Congresso Nacional, sane-
cionadas; 'que autorizam a abrir os seguintes creditos:'

De 70+:6628200, supplementar ás verbas 11" e 29, ,, da lei
can) entaria vigente; 	 . •

De E 74.000-00-0, ou 657:860$, ouro, supplementar
A-crba 30" • — Cammissões no estrangeiro.

Que crea urna escola de aprendiz-es marinheiros cio 1° gráo
no rio Araguaya, no Estado de,.,Goyaz.

Que 3oncede a D. Virgínia :de Peito Andrade, viuva da ci-
rurgião dentista da Armada Dr. Francisco Bello de Andrade, a
pensão de montepio é meio Soldo correspondente á graduação.
tio 1° tenente.— Archive-se um dos autographos e communi-
que-Se á Grupara, remettendo-Se-lhe o outro.

Dez do Sr: Ministro da Justiça e Negocios Interiores, trans-
inittindo as mensagens com que o Sr. Presidente da Repu-
Miea restitue dous dos autogpaphos das resoluções do Con-
gresso Nacional, sanccionadas, une. o autorizam a abrir os
seguintes creditos:

, De 21:52786 ,31, para occorrer ao pagamento de gratifica-
ções addicionaes devidas ao pessoal docente do Instituto Ben-
jamin Constant;

De 743 988102, para attender, no corrente exerciPiO, á
insufficiencia das verbas 11",:150 e 16* da lei orçamentaria
vigente' e- a applicar o saldo do credito de 39:000$, aberto de
aecordo com- o n. 3 do art.. '32 da lei n. 2.350, da 31 de
i.lezembro de 1910.1.
• As que concedem as segnintes licenças:'.	 .
' De um. anno, a Agenor de Carrilho da Fonseca e Silva,
amanuense da Secretaria da Policia do. District° Federal; a
Luiz de Araujo Bulcão, inspector sanando; a Eduart Studart,
juiz federal no Estado do •Ceará; a José Coutinho de Lima e
àleura,escripturario archivista da Inspectoria de Sau. des . do
Porto de Santos.'

A aPosentar, com todos os venChnentos, o escrivão da
Vara CrimirraI do Districto Federal, Alberto Lima tla

lonseca.
A conceder - uma pensão -de 400$ mensaes ao maestro El-

picho Pereira; afim de• aperfeiviar os seus estudos durante
Ires annos nos centros artisticos europeus.

Que' revoga os arte. 3' e 4, paragrapho unico, e .art. 8° do
‘Itcreto n. 1.641. de 7 de janeiro de 1907.-

Que concede amnistia a todos os civis oh militares impli-
M.(10 . -210 ievoltas havidas nos departamentos do Territprio

Federal do Acre e bem assim aos cidadãos, civis ou militares;
01yr/h: idas nos acontecimentos havidos em maio do corrente,"
apuo, entre Baila Vista e Ponta Porá, no Estado de Mano
Grosso..:---Archive-se um dos autographos , e communique-se
Camara, remettendo - se - lbe o outro.

'fies do Sr. -Ministro da Agricultura, Industria e Com-4
mercio, transmiti indo as inensagervg com que o Sr. Presidente:,
(Ia Republica restitue deus dos autograplios das resoluções do.
Congresso Nacional, sanceionadas, que o autorizam alf . •

r Conceder um- anuo de licença- ao engenheiro Alimpa P.e.ri
'Mi da Silva Guimarães. •	 • :'t

• Mandar analysar as aguas , thermaes das fontes de Ca1da3
elhas, Novas e de Pirapetinga, no sul do Estado (Iro . Goyaz.,

Abrir o credito de 1.101:1578922, supplementar á verh;b
190, titulo — Material — art. 71 da lei n. • 2.514, de 4 da
janeiro de 1912.— Archive-se um dos autographos. e commu,
nique-se á Cantara, remettendo-se-lhe o outro.	 .

O Sr, Tavares de Lyra — Sr. Presidente, ochandose au4
sentes os'imssos illustres rollegas os honrados Senadores \Vai-
frido Leal, Ribeira de Brito, 'Luiz Vianna, Bernardo Monteiro
e ,Alenear Guimarães, membros da Commissão de Poderes, e
devendo esta Commissão reunir-se para tratar da eleição se-
natorial realizada lie dia 8 de janeiro no Estado do Rio (tramito
do Sul, requeiro a V. Ex. que se digne 'dar-lhes- substitutos
na referida CominissCiq.	 .	 . .	 ..,

- O Sr. Presidente — Deferindo o requerimento verbal ituã
.	 .

acaba de ser formulado pelo honrado Senador pelo Estada do
Rio Grande do Norte, nomeio para preencherem as vagas exis.-
tentes na tIonunissão de Poderes os Srs. • Senadores - Mendes do
Anneida; Gonçalves Ferreira, Gabriel Salgado; Incito do Brazilt
e Lauro Sodré..

Nada mais bavendo a tratar, vou levantar a SeSS:10, convi-
dando os Srs. Senadores para comparecerem amanhã ;..,", r.4: e..."
gunda sessão preparatoria. 

Levanta-se a seSsão á 1 hora t. 50 minutos da tarde,

'

CÂMARA DOS DEPUTADOS

2' SESSÃOPREPARATORIA, EM 28 DE MARÇO DE 1913
_	 (Convocaçiío extraor .Oinaria)	 .'
PitESIDF,NCIA 1)0 SR. SOARES nos SANTOS, 1° VICE-PRESIDENTE

A' I' hora da tardo procede -se á chamada, a que respon-i
dem os Srs.. Soares dos Santos, Simedo Leal, Raul Veiga, Ma,
vignier, Antonio Nogueira, Aurelio Amorno, Luciano Pereira;
Theolonia do Brito, Costa Rodrigues, .Agrippino Azevedo, Joa-
quim Pires, Virgilio Brigido, Augusto Leopoldo, Lourenço de.
Sá, Augusto do Amaral, Euzebio cie Andrade, Alfredo de Car-
valho, Pedro Lago, Alfredo Ruy, Torquato Moreira, Jacques
Oorique, Julio Leite, Nicanor do Nascimento, Dionysio Cerquei.,
ia, Pereira Braga,. José Tolentino, Elysio Araujo,: Alve4
Costa,' Augusto de Lima, Sebastião Mascarenhas, Ribeiro Jun,
queira, Alvaro 'Botelho. Francisco Bressane, Fleury Curado;
Oiegar• io Pinto, (»cai. Marques, Caetano de Albuquerque. Cai-,
mercindo Ribas e Evaristo do Amaral (39, .

Abre-se a sessão.
• O Sr.-Raul Veiga (2' Secretario) -procede á leitura da acta:

da sessão antecedente, a qual é, sem- observações, approvada,
O Sr.' Prosidente	 Passa-se a leitura do expediente.
O Sr. Presidente — Está finda á leitura -do expedieulè., •
O Sr. Torquato Moreira	 Peço a palavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Depntado:1

• O Sr. Torquato Moreira crannmnica á- Mesa que o seu illos-m
tre collega o Sr. Paulo de Mello se acha •prompto para Os trai
bailios parlamentares. 
• O Sr. Simeão Leal (1 0 Secretario) procede á leitura

seguinte

EXPEDIENTE
Officio: {	 -
Do Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores, de 6 d.o

fevereiro, enviando a cópia do decreto .do Poder Executivo
n. 10.03p, de 6 Oste mez, pelo qual é convocado extraordina-,
riamente o Congresso Nacional.. — Inteirada., '

O Sr. Simeão Leal — Peço a. palavra. 	 -s--91. •

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Doutado SimeãO
Leal.

O Sr. Simeão Leal — Sr. Presidente, pedi a palavra afi
de	

liX.
communicg que se acham i promotos..para os trabalhos le:p •

• • 1..
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Palavra o Sr. Deputado Au-

N. 1.20 e, 1.286, de 17 o 13, idem d3 2:9385345 o 4:619850, a
divers, , de, firnechnentos a esto minist.rio, no anuo proximo
passado ;

N.1-. 150, de II- do corrente, idem n.le 9:0003000 ao general Benta
Biboir 1 Carneiro Aloateiro, RAI importação do 5 asininos destinados
á. reproducção, no anuo proximo passado.

Min'sterio da Justi ,; a, e Negocias litteriores-Avisos:
N. 1.293, dri 20 do crente; pag , mento de 7:7445500 a Teixeira

forneciment )-; e trabalhos executados no edificio do
Instituto Nacional de Mui a, no anuo proximo passado;

Ns. 1,138 e 1.110, de 11 e 10 do corrente. ideal de 3268400 e
3293700, das foPias do pessoal subalterno das enfermarias do hospital
Nacional de Alienados, em janeiro e fevereiro ultimos;

N. 1.114, de 10, Lena de 3808, idem do pessoal da ccinservação
teclmica do Gabinete de Psychologia Experimental, em janeiro
ultimo

N. 1.245, de 17, idem d a 4:1568059, liem do pessoal subalterno
da Colonia da Alienados no Engenho de Dentro, em fevereiro ultimo;

N. 1.172, de 12, idem de 200$ ao director, 100$ ao administra-
dor -3 100$ a pharmaceutica da Colonia do Alienados do Engenho da
Dentro, para aludirei de casa, em fevereiro ultimo; 	 '

Ns. 1.23:3 e 1.234, de IS c 20 do corrente, idem de 41:0825307 e
3:592$100, a diversos, de fornecimentos a este ministerio, em 1912;

N. 1.266, de 18 do corrente, idem de 2:5008 ao coronel Antonio
Antunes de Alencar, da ajuda de custo

N. 1.273, de 19, idem de 1:1813310, á Directoria Geral dos Cor-
re ; os, de fornacimmto de sellos á secretaria de Nlinisterio da Justio,
no autuo proximo passado.

-Mmistario d a Fazenda:	 .	 .
Officio n. -587, do Laboraiorio Nacional de Analyses, de 9 de dc.

zembro, pagamento de 798500 ao porteiro daquella repartição, do
dospezas iniu las p r elle °abeto-elas cru novembro ultimo.

Requerimento da Time Leopldina Ilailsvay Company, idem da
6958900, de transportes pe .: conta deste mi.iisterio, no anuo proximo
passado.

-Exercicios findos -Requerimentos:
132 Domingos Marques de G mvea e Antonio da Cunha Azevedo,

pagamento de 1:2 '5360 de porcentarns relativas ao anuo de .1911;
D3 13ruch & Comp., idem de 12:2333116, de divida de exe.reiciã

passado.
-Ministerio da, Marinha:
N. 445, de 17 do corrente, pagamento de 47:971$824, a diverso,

de fornecimentos a este ministerio, no anuo proximo passado.

1•1n41,

1••nn•n•n••n•

TRIBUI1AL DE CORTAS DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ordens de pagamentos

Ordens da pagamentos, sabre as quais proferiu d spacho de
registro, em 28 do corrente, o Sr. D. presid mito deste Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 745, de 4 d) corrente, pagamento de 252:90)$ á C rnp tolda

Mogyana d Estradas da Fn ITO e Navegação, do ga intia de juros
de que gama. a Rilha Jaguara a Araguary, tio 2° se,n..stre, do atino
findo

N. 1,111, de 19 do corrente, idem de 5:214 . 3S97 a Ilaupt & Comp.,
do seguro da draga Ceará;

N. 1.117, da mesma data, idem de 1163505 á Socielk Anony:re
da Gaz de Rio de Janeira, d ) consumo de luz eleetrica e gaz nos
escriptorios dos districtos, a cargo da repartição . de Ag..as e Obras
Publicas, em dezembro ullimo;

Ns. 1.114, 1.067, 1.075 e 1.078, de 19, 17 e 18 do corrente,
Idem de 1:2453, 32:4105282, 11:8678970 e 11:3005575, a diversos, de
fornecimentos a esta minist-rio, no anuo proximo passado;

N. 980, do 12 do corrente, idem de 118:4293520, a clive .sos, de
material fornecido o trabalhos executados para a Estrada d: Ferro
Central do Brazil, no anuo proximo passado;

N. 1.052, da 17 do corrente, idem de 43:7508000 ao LI y1 Brazi-
leiro, das subvençõos pelas viagens realizadas em novembro e dezem-
bro do atino proximo passado

N. 1.029, de 14 do corrente, idem de 485:5253857, a diversos,
de trabalhos executados e fornecimentos feitos á. Estrada de Ferro
Central do Brazil, no atino proximo passado;

N. 1.036, da mesma data, idem de 85:3048337, a Francisco Au-
o usto do Mello Sampaio e Isaac Ferreira,, de trabalhos executados
para a mesma. Estrada, no anuo proximc passado.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio : A viso.

Ns. 1.021. 1.374, 1.377 e 1.380, de 13 e 22 do com-noite, paga-
mento de 3:1253500, 30:5^1$960, 22:502$000 e 43:031$200, a diver:.
sos, de fornecimentos a este ministeriO, em 1912

Ns. 1.212 e 1.159, de 17 a 24 do corrente, idem de 3:7003000 e
2:0008000, de gratificação a varios funccionarios deste ministerio

N. 1.292, de IS do corrente, idem de 7088380, a diversos, de
pass'agens, transportes e fornecimentos em proveito da Directoria de
Meteorologia e Astronomia, era 1912.	 _

Côrto d3 Appellação
F,D1TARS

Faço publico que o Exmo. Sr, desembargador presidente
da Ude de Ap,,ellação, ii s termos do a. c. o
ri. 9.263. de 28 de dezembro de 1911 marcou o prazo de 30
dias. a partir da data da publiLação deste. afina de que os
candidatos MO cargo de juiz da 7a Preteria Criminal, N'ag: cone
o fallecimento do resnectivo juiz Dr. Carlos Salgado, apre-
sentem nesta secrotaria es seus requerimentos devidaine.nlq
instruidos de conformidade com o § 2° do art. 14 do citado
decreto.

Secretaria da Côrte de Appellação do Districto Federal,
IR de março de 1013.- O secretario, Evaristo da Veitla Gon-,
zaga.

De ordem do Exmo. desembargador presidente da arte do Ap-
pellação, faço publico que a sáda da mesma Cen't2 foi transferida
para a rua Lui ,. de Camões n. 68, onde deverá funccionar do dia i
de abril proximo em deante.

Secretaria da Certe cio Appellaç5o, ena 28 de março de 1913.
No impedimento occasional do Dr. secretario, ofhcial,

pidio Watson Cordeiro.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
Da citação, COM o prazo dc 30 dias, a D. Francisca Gitalty,

vinca do Dr. Ernesto Gitalty, e aos demais interessados•
mia fúrma abeiro
O Dr João Baptista de Campos Tonrinho, juiz de direito

interino da 2 Vara de Orphãos do District-A Federal:
Faz saber que tendo chegado ao conhecimento do Dr. cura-

dor,geral de orpliãos, que falleceu nesta cidade o Dr. • Ernesto
Gitahy, deixando herdeiros menores e bens para' serem parti-
lhados- pelos seus- herdeiros refe -idos, por, parte do Dr. cura-
dor . erai de Ori311ãOS, me foi dirigido o seguinte requerimento:

gislativos os Srs. Deputado2 Seraphico da Nobrega, João Cha-
ves, Felizardo Leite, Pereira de Oliveira e Maximiano de Fi-
gueiredo.	 .
• ' O Sr. Angusto do Amaral - Peço a palavra.

O Sr. Presidente - Tem a
gosto do Amaral.

O Sr. Augusto do Amaral - Sr. Presidente, pedi- a pala-
vra afim th c,ommunicar a V. Ex. e á Camara que, no dia 2

ate il marcado para inicio dos trabalhos da p -re,sente, sessão,
estarão presentes mais cinco membros da bancada pernam-
bucana, os Srs. Aleira de Vasconcellus, Cunha e Vasconcellos,
Neta) Campello, Ballhazar Pereira e Manoel Borba.

"	 O Sr. Nicanor do Nascimento - -Peço a palavra.

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Deputado Niea-
ror do Nascimento.

O Sr. Nicanor do Nascimento - Sr. Presidente, levo ao
4:c.nliecimento de V. 1x. que recebi telegrammas dos Srs.
Deputados Pires de Carvalho e Gentil Falcão, declarando que
estão premidos para os trabalhos no dia 2 de abril.

Igual r,ommunicação faço em nome dos Srs. Deputados
Moreira Guinuu ães, Thomaz Delphino, Pedro de Carvalho,
Yalois de Castro e Caries Peixoto Filho.

-Recebi tamboril teleg,ramma do Sr. Deputado Mein. de
.Vasconcellos, cujo proximo comparecimento, aliás, já foi com-
municiado pelo digno representante 'de Pernambuco, Sr. Au-
gusto do Amaral.	 •

O Sr. Joaquim Pires - Peço a palavra.
O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Deputado Joa-

quim Pires.

O Sr. Joaquim Pires - Communicação identica á dos il-
1u9tres collegas tenho de fazer em relação aos Srs. Deputados
peio Piauhy João (lavos°, Raymundo Arthur e Felix Pa-
(Ai eco.

O Sr. Presidente - A Camara fica inteirada.
Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, con-

vidando os Srs. DepuMos a comparecerem amandã, á In :a
reË,, imentd, •1:ara proseguimento dos trabalhos preparatorios.

Levan t a-	 O st- ,:s'io á 1 hem e 10 minutos da ta le
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Esamo. Sr. De. juiz tia2° Vara de Orphãos. Requeiro á V. Ex.,
a intimação de D. Francisca Gitahy, moradora á rua Paraná
14. 1, em S. Chrislovão, para, no prazo que V. Ex. marcar,
vir a lidá assignar o competente termo de inventariante dos
bens deixados por seu finado marido lir. Ernesto Gitally, fa-
zendo as demais declarações do estylo para proseguir-se nos
termos do processo do inventario, dado que existem menores,
tudo na fórana e sob as penas da lei. Nestes termos, distri-
buida esta ao 2° officio, E. deferimento. Rio, 8 de novembro de
1012. — O curador geral de orphãos, Noemio Xarier da Sil-
veira. Despacho: D. A. sim, com o prazo de cinco dias. ílio,
8 de novembro de 1912.. — Fonseca. Distribuição: D.
ao escrivão do 20 officio da 2° Vara, em 8 de novembro de
1912. — O distribuidor interino, F. A. Martins. Mandado 'da
intimação, na [Mana abaixo: O Dr. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva, juiz de direito da 2" Vara chs Orpliãos do Dis-
tr i ct° Federal. Mando ao official de justiça .deste juizo, a quem
fôr este apresentado, que em seu cumprimento intime a D.
Francisca Gitaby, para no prazo : de -cinco dias, que correrãO
em aartorio da data da intimação, vir a este juizo abrir o in-
ventario dos- bens de seu casal por fallecimento de seu marido
Dr. Ernesto Gitaby, sob pena de. ser nomeado itventariante
dativo. Cumpra. Dado e passado nesta cidade do Rio de
neiro, aos 9 de novembro de :1912. Eu, Augusto 'Bizarra Ca-
valoanti, escrivão subscrevi. — Elviro Fonseca. Certidão:- Cor--
tifico q ue por todo conleúdo do mandado me dirigi á rua Pa-
raná n. 1, afim de intimar pessoalmente a D. Francisca Gi-
taby, não me foi possivel, por não residir na referida casa, mas,
um Sr. major, em um lado, achando-se uma senhora, e mo
informou a respeito, inc foi dito que morava alli ha nove me-;
zes e não conhecia pessoa desse nome e empregando as dili-
gencias necessarias não me foi possivel descobrir o seu para-
deiro; é verdade e dou fé. Rio, 12 de novembro 'de 1912.—
Joaquim do Nascimento Natal. Despacho: Ao Dr. curador de
orphãos. Rio- 13 -de novembro de 1912. — Moiro Fonseca.
Parecer do Dr. curador de orphãos: A' vista da certidão do
official do juizo, á folhas 5 verso, da qual consta não ter sido
intimada a supplieada, por não ser encontrada, requeiro ao
meritissimo ,juizo que a intimação da mesma supplicada, soja

, feita por meio de edital, na fúrma e com o prazo da lei. Rio,
19 de setembro de 1912. — O curador geral de orphãos, Noe-

' mio Xavier da Silveira. Despacho: na 'duna das officio retro.
Rio, 2 de dezembro de 1912.— Elviro Carrilho. Em virtude do

, que mandei passar este, pelo teór do qual eito e chamo a D.
Francisca Gitahy, para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a este juizo e cartorio do 20 officio, dar a inventario
os bens de seu casal, p'or fallecimento de seu marido Dr. Er-
nesto Gitally, e aos demais interessados na herança. para se
habilitarem, sob pena de não o fazendo ser nomeado um in-
ventatiante dativo e proceder-se sequestro nos bens, onde
quer que alies se , achem. Para constar mandei passar este
e mais ires de igual teôir, que serão publicados e affixados na
fárma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 16 de março de 1913. Eu, Augusto Bizarra Cavalcanti, es-
crivão, subscrevi: — João Baptista-de Campos Tourinho. (Es-
tava senado na Mima de lei.). Está conforme. — Augusto M-

i •zerra Cavalcanti.

Jvizo de Direito da Primeira Vara Civel
• AVISO AOS CREDOISES

Fallencia de Soeiro 4. Braga

• O escrivão Ba.rtlett James, communica aos credores da fallencia
de Soeiro & Braga que acham-se em cartorio, durante cinco (lias, as
relações e documentos apresentados pelos syndieos, para serem exa-
minados poios interessados, apresentando as suas impuguaçoes de
accUrdO com os paragraphos 50 e 'G° do art. 83 da lei n. 2.02's, do
17 de dezembro de 1908, 03 quaes são 'do min' seguinte : § 50 - Du-
rante esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas rela-
ções poderão ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importaascia
ou classificação ; ",§ 6° - A iinpugnação será' dirigida ao Juizo por
meio de requerimento instruido com justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1913.- O escrivão, Bartlett
JaMes.	 .

Julio de Direito da Segunda Vara Civel,
De citação, com o prazo de .90 (lias, 'na forma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guituaraes, juiz de direito da 2' Vara
Civel desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que este edital de citação com o prazo de 30 dias vi-
rem, ou delia conhecimento tenham, que por parte do autor Dr. Fran-
cisco Roberto Monteiro Silva, me foi irigida a petição seguinte . : Ilhno.
e Exmo. Sr. Dr. juiz da 20 Vara eivai. Diz o Dr. Francisco Roberto
Monteiro Silva, nos autos da acção ordinaria de nullidade de cessão que
move a Francisco Marques da Silva, e outros,- que tendo justos motivos
para . receiar o não cumprimento de u`ma obrigação qué o primeiro_

co-réos tem para com o supplicante coino proceasO preparatorio da
acção que em seguida intantou, efiectuou aresto na importancia de sua
divida, sendo citados pessoainmina, o co-ro FranciSco liibeiro Pacheco e
Pcr edificas Francisco Marques da Silva e Chiudino de Oliveira, confor-
mo se vta do iocluzo exemplar do Mario Oficial. Dentro dos 15 dias m a v-
eados pela lei, o supplicante propoz a acção principal mas como Ihsso
encontrado apenas um dos co-réos, continuaudo 'atraentes os demais.,
como go verifica da certidão alo °tildai, e havendo o supplicante já.
justificado e auzencia dos mesmos quando effectuou o arestos vem
reggpree a V. Ex. sirva-se mandar cital-os por ()ilibes, pelo tempo que
julgar conyealente, para selem:ia da dita acção.Nestes termos pede de-
ferimento. Rio cio Janeiro, 5 de março de 1913. O advogado Mario da.
Silveira Vianna, estava saltada.- Despacho: J. sim, com o prazo de
30 dias. Rio, titio  março 'do 1913. Machado Guimarães. Assim, pela
preaepte, com o prazo de pelo qual ficam citados os significados Fran-
cisco Marques da Silva,. e Claudino de Oliveira, a vir findo o dita
prazo,' na primeira audiencia deste Juizo, ver-se-lhes propor a re-
ferida acção °atinaria de mandado de cessão e acompanhar a todos
os termos delia ate final sentença, pena de revelia. E para que
choguo ao conhechnento de todos, mandei passar o presente que será.
affixado ás portas do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152 e será,
publicado na imprensa desta Capital. As ziudiencias deste Juizo são.
ás quintas-feiras á I hora, çlni•anto o periodo das ferias e depois ág
segundas e quintas-feiras ás 12 horas no rOntill. Dado e paasado nesta
Capital Federal, aos vinte e cinco de março de 4913. E eu José Cau-
dato de Barros; o escrevi.-al/fredo Machado Guimarães.

•
Jnizo de Direito da Sexta Vara Civel

De cita çao com o praz.o de 60 dias ao ausente em • lugar incerto e não
sabido Jose Machado dos Santos Junior, ex-socio da firma Illachado
& Saidos para, findo aquelle prazo, vir á -1 4 uudioncia deste juizo
ver assignar-se-lhe os -10 dias da lei, para dentro deles pagar
Alfredo Cardoso Machado, cessionario de Josti,Cardoso Mdchado, a
quantia de -11:58.1$, ou alegar os embargos que tiver que o isento
de tal pagamento, pend de lançamento ; ficando logo citado para
todos os demais 'teremos da acção atd final, sob pena de revelia

O De. Edmundo do Almeida Rego, juiz de direito da 6° Vara
Civel do District() Federal, etc.:

65.•

Faz saber aos que o presente edital viram, em como Por parte do
Alfredo Cardoso Madiado, foi dirigida e a si distribuida a patieãoala
te& saguinte : Petição 	 Exmo. Sr. Dr. juiz da Direito da 6°' Vara
Civel. D:z Alfredo Cardoso Machado, como c.essionario de J03(.! Cardoso
Machado, e como submetido nos sons direitos de socio da firma
Machado & Saatos que gyrava nesta praça que, tendo se procedida
neste juizo á liquidação tia referida sociedade por haver desappa-
recido o outro socio da nome José Machado dos Santos Junior.
acames-ai-se nas andas ser este devedor do saldo cie 11:583S
(lia, aa) peta calculo procedido, que foi julgado por sentença e traiu-
suou em Julgado ((Is. 20-5.271), como tudo consta da carta da sen-
tença ajunta, conVindo ao snpplicante tornar , atractiva a cobrança
&amoite saldo, vem para isso requerer a V. Ex. se dignado mandar
citalo para pagar a referida quantia, assiguando-se-lite os dez diaa
da lei, que correrão em cartorio, para dentro deites satisfazer a im-
portaticia do debito varificado judieialmente, ou aljegar os embargos
(lua tiver para °alinha s() do tal pagamento, pena de lançamento.;
E porque esteja dito soda Santos Junior, foragido, do lugar incerto
e não sabido, o sopplicante requer .a V. Ex. S3 digne de o adrnittir
a justificar cru juito tal circionsts tina, em dia e hora que V. Ex.
deaignar, com Citarão do Pr. curador de ausentes sob pena de re-
velia, afim, de ser o supplidtdo citado por editats paio tempo que
V: Ex. julgar convoniente. Assim a presente e o documento que a
instrua, o suppneado aodo seja citado o suppticante por todo o rafe,'
rido, ficandodfie assignadoi.os dez dias, á sua revelia, sendo, ,outro-
sim, logo citado para todos os mais termos e actos judiciaes at& final
coademnaaão ao principal, custas e juros vencidos que accrasearem •
Para o atreito da laxa judiciaria dá-se á causa o valor cie 11 :5831;00V.
Nestes termos-P. defarimapto. Rio de Janeiro, 211 de novrmbro do
1912.-Alarieo de Freitas, advogado. Distribuição: D. ao Sr. escrivã()
da 6° Vara Civel em 28 de novembro de 1912.-0 clistribuidoointeria,
no, F .A .Martins. Daspacho; A .Designe o escrivão dia e hora para pro-
ceder-se á justificação requerida, vindo-mo depois de tomada a prova
testemunhal os autos á C0110035.0. Rio, 29 de setembro de 1912-..--v
Minutado Rego. E tendo o aator justificado com prova testemunhal
auaencia, em legar incerto e não sabido do réo, ora citado, subiram,
os autos á conclasão, baixando com a sentença do teor 'sag/minta:
Sentença. A' vista das declarações das teste:adubas de fia. 29 expe-
ça-se edital do citação do réu com o prazo de 60 dias. Rio, 6 do de-
zelfibro de 1012.- Edmundo Rego. Em virtude do que se passou o

:presente edital pelo qual é citado. o ausente em legar incerto e nata
sabido, José Machado dos Saotos Junior, ex-áocio da firma Machado
aSz Santos, para, fiai° o praio de 60 dias,viiá primeira audiencia deste
juito ver assignata-Se-lho os 10 dias da lei para dentro deites Pagar
a Alfredo Cariloao Machado, cessionário do José . Cardoso MácliadO,
a quantia : de 11:583$, ou .allegar os embargos que tiver que o . isento
'do- tal págawato, pena de lançamento; ficando logo citado 	 para!

1, • è
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Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação ao réo Antonio Figueiredo, com o prazo ele dez dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Qainta. Pretoria
Criminal do District() Federal, etc.:

Faz saber ao réo Antonio Figueiredo que pelo presente fica
citado para comparecer neste juizo, á rua de S. Christovain n.
ás 12 limas, na primeira audiencia, depois de findo o prazo do dez
dias da publicação deste, afim de se ver processar pela Justiça Pu-
blica no art. 329 do C ).lig) Penal, sob pena. d3 revelia, bem assim
para todos os termos do processo até final sentença e sua execução.
Rio de Janeiro, 27 de marre de 1913. Eu, Theatonio Torres, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Pe Iro Brant Paes Leme, e;crivão, o
subscrevi.— Carlos !Wan g° de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação ao réo Dr. Ilerminio Leal com prazo de 10 dias

O De. Carlos Affms ) de Assis Figueiredo, Juiz da Quinta Pretora
Criminal do District() Federal, etc.

Faz saber ao réo Dr. Ilerininio Leal que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juiza á rua de S. Christovão n. 391,
ás 12 horas do dia, na andietleil da mim-firo dia util, depois de findo
o prazo de 10 dias da publica . :ão, para se ver processar pela Justiça
Publica Como incurso nas penas do art. 301 do Cndigo sob
pena de revelia, ficando ontrosim citado para os demais termos do
processo até sentença final e sua execução. Rio de Janeiro, de
marco de 1913. Eu. Theotonio Torres, escrevente juram entalo es-
crevi. E eu, Pedro Brant Paes Leme escrivão, o subscrevi.— Carlos
Affonso de Assis Figueiredo.

TERMOS DE GMT:LUTO

Ministerio da Viaç:lo e Obras Publicas

Estrada cie Ferro Oeste cie Minas

tambom do sua. pra

500.000 (quinhentos mil metros) de trilhos typo Ante de Minas»,
a 25 kilos por metro corrente, sendo

498.000 (quatroamtos e noventa e seis mil) mn etros de trilhos do
fabricação commum, do typd acima e pezo acima refe-
ridos, ao preço de sete iibras esterlinas, dezenovo
shillings e onze p micos (£ 7,19,11) por mil (1.000(

h)4.000 (quatro mil)metros de trilhos, correspondentes a cem (100)
toneladas, que serão fabricadas pelo systema «San-
dbergn do mesmo typo «Oeste de Minas» e do pez° do
25 kilo> por metro corrente, ao preço do oito libras
esterlinas, seto schilling,s e dez pences (£ 8,7,10) por
mil (1.000) kilos.

50.000 (cincoenta mil) pares de talas de juin:cão, ao preço de dez
libras esterlinas, dons schillings e quatro pences
(£ 10,2,4) por mil (1.000) kilos.

250.000 (duzentos e cincoenia mil) parafusos, ao preço de quinze
libras esterlinas, cl ezesete schillings e cinco pences
(£ 1:•,17,5) por mil (1.000) ;ilos.

.500.000 (une milhão e quinhentos mil) prégos ao preço do quinze
libras esterlinas, um schillings e sete poucos (£ 15,1,7)
por mil (1.000) kilos.

120.000 (cento e vinte) cruz ',mentos completos com trilhos «Oeste
de Minas» de 25 (vinte c cinco) kilos por tnetrá cor-
rente, com coração de aço manganez, agulha. de aço e
apparelho para chave, fabricados de accórdo emn o
caderno de encargos da Estrada da Ferro Central do
Brazil e dos desenhos existentes neste eseriptorio,
sendo

en (vinte) cruzamentos para a bitola de 0' 2 ,76 de 1:8 e
(trinta) cruzamentos para bitola de 1' 2 ,0, do 1:8, ao

preço de trinta e unia libras esterlinas, quatorze schil-
lings e onze panciss	 31,14,,11) cada um.

30 (trinta) cruzamentos pira bitola de 0",76, de 1:10, e
40 (quarenta) cruzamentos para bitola. do 1%0 de 1:10, ao

preço de trinta e seis libras esterlinas, dezoito seita-
lings e unt pe,nce (£ 36,18,1) cada um.

Segunda

Os trilhes terão o perfil de accôrdo com os desenhos que ficam
areltivados nasta estrada e n sim respectivo peso, por metro corrente,
será de vinte e cinco (25) kilos por metro corrente. A fabricação dos
trilhos e a ccessorios obedecerá rigorosamente ás prescripções do
«Caderno de Encargos» para a fabricação dos mesmos, approvado em
31 (13 novembro de 1907 pela directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, com as modificações feitas pela directoria desta es-
trada.

Terceira
Todos os materiaes contractados serão fabricados nas uzinas

proponPute, a qual se reserva o direito de fazer fabricar unia parto
dos mesmos em outras Imitias de pioneira ordem, belgas ou fran-
cozas.

Quarta.

Nos preços dos materiaes do presente contracto, discriminados
na clansula primeira, estão incluidas as quotas para fiscalização de
que trata o titulo XII, do caderno de encargos já referido na clausula
s.)gaiiiiia. A fi:calização será exercida de accordo com o art. 1° do
titulo XII do mesmo caderno.

As expedicões dos materiac,s contractados serão feitas pela So-
ciété de aceôrdo com o titulo XI do referido caderno de encargos sub-
stituindo-se por E. F. O. M. as iniciaes E. F. C. B. da lettra c, e
em lotes, sendo o primeiro entregue trinta dias (30) depois da data
do registro do presente contracto pelo Tribunal de Contas, e os res-
tantes soccessivammte. Conjimetamente á priwirit remessa dos tri-
lho : , deverá ser feito o fornecimento da. (Arca parle dos cruzamentos
completos. O fornecimento total a que se re 'fore este contracto deverá
estar completo dentro do prazo de seis maz contados da data do seu
inicio, não podendo em casa algum, ex ...eder de 31 de dezernbria
de 1913. Os trilhos serão sempre acompanhados pelos respectivos
accessorios, afim de permittir a esta estrada o seu immediato apro-
veitamento.

Sexta
Si nos prazos estipulados na clausula antecedente a mencionada

Société, por seu representante Sr. A. Cazzani, não tiver feito Os,
respectivos fornecimentos, incorrerá em uma multa do cem mil reis
(100$) por semana que exceder 03 respectivos prazos da oncornmenda,
aliás, prazos de entrega, salvo caso de força maior, devidamente
comprovado e a juizo da directoria desta estrada. Si, porém, até 31
de dezeinbro de 1913 o fornecimento completo wio• tiver Sido feito, a
supracitada Société perderá a caução a. que é obrigada fazer no I*
spur° NaCional e de que trata a clausula nona,

Cópia do contracto nelebrado com a Société Anonyme des Aciéries
d'Angleur, em Tillein Belgica, representada. pelo
Sr. A. Cazzani, para fornecimento de cruzamentos, trilhos e
accessorios, a esta estrada durante o anuo de 1913.

Aos vinte e cinco (lias do mez dt março de mil e novecentos e
treze, presentes na Si‘cretaria de:ta Estrada, á rua de S. Pedro nu-
mero oitenta e sete, sobrado, o Sr. Dr. director da mesma estrada,
engenheiro Cari is Eider, a Socinté Ananyine (1)s Aeiéries
em Tilleur-lez-Lièg.e, reprosenláda pelo Sr. A Cazzani, - nego-
ciante esiabelecido á Av tnida Rio Branco numero cento e (1 izesete,
nesta Capital, com poderes expressos r.a procuração que exhibin e
fica archivada insta estrada e as testemniihas abaixo assignadas, de-
clarou o Sr. Dr. (breca». que, do Conformidade com o edital de con-
eurrencia publica da Secretaria desta Estrada, de 26 de novembro de
1912, publicado no Mario Official n. 280, de 27 do referido mez e
anuo, á pagina n. 15.953, e, por ser a proposta da dita Société,
dentre as apresentadas e recebidas na cancurrencit publica realizada
em 30 de dezembro de 1912, a que preços mais baratos ofro .acia para
os materiaes descriminados na clausula —1'ri mera — deste contracto,
conforme as propostas publicadas na integra no Mario oficial n. 10,

---~3-42, de janeiro (1:, 1913, á pagina 623, e rectificação a lis. 2.63 !k do
Diario Oficial ri. 43, de 2 de fevereiro de 1913, autorizado pelo aviso
n. 18. de 28 de fevereiro de 1913, do Exulo. Sr ministro da Viação
e Obras Publicas, resolvia contractar com a referida .Société Anonyine
dns Acieriés d'Angleur, em Tilleur-lez-Liège, - Belgica, o fornecimento
dcs referidos materiaes, mediante as seguintes condições

Primeira

A Société Anonyme des Aciones d'Anglear, por seu represen-
tante no Rio de Janeiro, Sr. A. Cazzani, obriga-se a fornecer á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas,-entregando sobre o caes do Porto do
Rio do Janeiro, correndo todas as despezas de transporte, seguro,
descarga, etc., até ahi por sua conta ; e 03 direitos aduaneiros e
domais despezas alfandegarias por conta desta estrada, o seguinte

todos os demais termos da acção até final, sob pena de revelia; material, cujos preços e quantidades constam
advertindo que as audiencias deste juizo, teein togar ás terças e posta.
sextas-feiras utcis, ás 12 1/2 horas, á rua dos Invalidos n. 152. E
para constar passaram-se este e mais dons de igual teõr que serão
publicados o aifixados na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 7 de dezembro de 1912. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —Edmundo de Almeida nego.



Justiça e Negncios Interiores •

O Si'. o:. Rivadavia Correa, ministra de Interior, não
4 sceu homem de Petropolis. S. Ex. descerá hoje pelo trem que chega
a esta Capital ás 9 e 30 da manhã.

-- .VIVVICO para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, capitão Raiará dos Santos.
Oficial d • dia á brigada, capitão Rodrignes Fontes.
Medi s : do dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frota;

de prompiidão, tenmto Dr. Gonçalves Lima o interno de dia, alferes
honorario Manhã, , s	 -

Dia á &amacia, pharmacoutico Oswaldo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.

Ronda de via. alferes redre Coytacazes.
Rondam ás patr,diris, alferes Vieira da Cruz e novo inte-

riores.
Rondam no 44 disfricte, o alferes Moira Lima e um inferior.
Pavilhão insnaebitial, allbres Mario Limoeiro. •
Promptidão permanente: no 4" batalhão, tenente Abillo Dias G

na cavalarias alferes Candido do Oliveira; 	 .
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Nkt2 "abjodo gt
.	 Setimas

fs.lta ao exacto cumprimento por parte da Soeiété de gimes-
iffier das obrigações assumidas nas clausulas primeira, segunda e
Mrceira deste cdátracto, a Estrada de Ferro Oeste de Minas recusará
fsjornf,cimento do material que julgar defeituoso ou de má qualidade,
incorrendo a supra citada Société em uma multa de dez por cento
uo %) sobre o material recusado, multa esta que se repetirá etn
irada semana que exceder os respectivos prazos do entrega marcados

clausula quinta. Si, porém, até 31 de dezembro de corrente atino,
a Société Anonyme por seu representante Sr. A. Cazzani não tiver
feito a substituição do material Mie porventura for recusado por esta
é"strada, reverterá para os cofres,publicos a caução a que se refere a
lausula nona. As multas de que tratam as clausulas sexta o esta,

c,omeçarsto a vigorar da data da notificação que a estrada fizer para
tal fim.

Oitava
O valor das multas que forem impostas á Société por infracção.

çlas condições estabelecidas nas clausulas deste contracto, serão des-
contadas da caução feita pela dita Société no Thesouro Nacional, fi-
cando a mesma obrigada a integralizal-a dentro do ',ruo de ires (3)
dias contados 'da data da notificação da estrada feita nesse semi-

Nona
Paragarantia • da fiel execução deste contracto depositará a con-

tractante, Société Anonyme dos Aciéries d'Angleur, por seu represen-
tante Sr. A. Cazzatii, antes da sua assignatura, no Thesouro Nacio-
nal, a quantia de oitenta contos de reis (80:000$) em moeda corrente
e sem vencer jutos,-on, em apolices da divida publica. Esta canção
só poderá, ser levantada depois de - completamente findo o presente
contracto e liquidadas todas as respOnSabilidades dele decorrentes.

• 'Décima.	 .	 •
41: A importancia devida .por esta Estrada á contractante Société
Anonyme (les- Aciéries- d'Angleur, em Tilleur-lez-Liege, Belgica, re-
presentada pelo • Sr. A. Cazzani,..pelo fornecimento do material con-
stante deste contracto, será paga sio Thesouro Nacional, á vista das
gutas devidamente processadas, á proporção que fór sendo entregue
o material coptractado pela Société e acceito por esta Estrada, em
Moeda papel, vigorando para a f conversão da moeda estrangeira, a
taxa cambial, ã vista, que vigorar na vespera da expedição pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas da respectiva ordem de paga-
mento.
• Decima: primeira

A despeza proveniente do presente contracto correrá por conta
do credito de onze mil contos de réis (11.000:000$) a que se refere a
lettra g, art. 1° do decreto n. 9.528, de 24 do abril de 1912, antevi-
gado pelo art. 63 da lei it. 2.514, de 4 de janeiro de 1019, revigo-
rado, pelo art. 114 da lei orçamentaria n. 2.738,.dc 4 de janeiro de
tom

Decima segunda
; O presente .contracto só se tornará effectivo depois de definitiva-

mente approvado pelo Ministerio -da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas. s

Declina terceira
/(' Fica o governo, representado pelo director desta Estrada, auto-
rizado a rescindir o presente contracto independente de acção ou
1.nterpellação judicial, caso a Société Anonymo des Aciéries d'Angleur
Ror seu representante Sr. A. Carzani, se recuzar a cumprir quites-
iruer (.14,s disposiçOes deite decorrentes, revertendo para os cofres pu-
buços a caução feita para garantia da fiel execução deste con-
tracto.

Decima quarta
. Não se podendo prefixar o valor do presente contracto para os
fins do pagamento do solto proporcional devido, será o mesmo co-
brado nas contas a serem pagas á contractante pelos fornecimentos
Xeitos.
i E por asslin haverem accordado e ter sido exhibido o certificado
do Thesouro Nacional n. 168, do 8 de março de 1013, do revolta-
mento aos cofres da thesonraria dessa repartição da quantia de
p.itenta contos de reis (80:0008), como deposito e caução de que trata
a clausula N O N A, mandou o Sr. Dr. director lavrar o presente con-
pacto que, lido e achado conforme vae assinado pelo mesmo Sr.Dr.

•director, pela contra.etante representada pelo Sr. A. Cazzani e pelas
testemunhas abaixo assignadas. .
. Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 25 de marro de
1913. — Carlos Euler, e por procuração da Société Anonyme dos
Aciéries d'Angleur, A. Cazzant. 'Como testemunhas, Eustaquio Bit-
tencourt Sampaio e José Francisco de Souza Porto.
oIss A presente cópia está de accôrdo com o original. Secretaria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, 25 dg março de 1913.— Benccenuto

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram com o Exmo. Sr. eressidente da Republica, no
Palacio Rio Negro, os Srs. Drs. llivadavia Correa, ministro da Jus-
tiça e NNOCIO3 luterieres; Lauro 31011er, ministro das Relaçõ. Ex-
teriores e general Bento Ribeiro, prefeito do District) Federal.

— 1S:tiveram hontem no Palacio Rio Negro, os . Srs. Senadorts
Pires Ferreira o Urbana dos Santos; deputado Souza e Silva; Dr.as,
vieira Botelho, presidente do Estado do Rio; Dr. Feliciano Sodré, pre-
feito de Nitheroy; Drs. lloracio Magalhães, Jose Ferreira de Al.

Fnieg da Cruz, Ramos Valladão, Alfredo Botelho e Edmundo
Lacerda ; major Vieira Pamploina, director da Repartição Geral
dos Telegraphos ; coronel Ilyppolito da F)IISC,`C3, tenente-coronel
Veiga Cabral, to p jor José Pacheco de Assis, capitães Cavalcanti e Fur-
tado do Nascimento; tenentes Deoliano Ribeiro e Jesó Cabral.

tido. 	 .-

likegh 24gipturgi.2!

MARIO OFFICLku	 Março de 19I3

Cópia da acta de recebimento de propostas apresentadas, á concur=.
mela publica para fornecimento do trilhos e accessorios a esta
estrada, durante o anuo de 1913

Aos vinte e sete dias do mu de dezembro do anno do mil nove:
centos e doze, presentes, no escriptorio central da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, á rua da Alfandega n. 130, sobrado, os membros da
commissão noivada pelo Sr. Dr. director, composta dos Srs. Drs..
Eustachio Ilitteilcund Sampaio, chefes das construcçóes desta estradai
Dr. João Ilapti4a entimarã.cs Roxo, chefe do escriptorio, e o Sr.
Jorge Salvador S' nar;.f, funccionario da mesma estrada, procedeu-se
ao recebimento das propostas para o fornecimento de trilhos, e access-
sorios, br.gundo o edital de vinte e seis de novembro ultimo, publi-
cado no Maria °ilida de n. 280 de 27 daquele RIC2, foram rece-
bidos dous onvolncros do cada um dos concurrentes, Theodor
& Comp. o A. Cazzatti, este como representante da Société Anonyme
des Acieries d'Anelettr, contendo no envoluero as propostas que
foram rubricadas Pela commissão e concurrentes, e outro envolucro
com os documentos e certificados n. 640 de pagamentos de impostos
de intlusfria e protissão e 7.910 de licença da prefeitura e a guia de
n. 169 S.. da eatieãO de reis 2:000$ por parte de A. Cazzani e os
mesmos dectimsntos it. 443, de industria e profissões e n. 7.896 de
ficenca da proNtura, baru como a guia n. 170 S., da caução de
reis fifOtM por parte de Theodor Wille & Comp., pela commissão
foi resolvilo rue a abertura das propostas far-se-ha a 30 do corrente,
ás 11 horas. Para constar lavrou-se a presente acta. — Bastava°
Oiltencourt Svapaio. — João Baptista Guimarães Roxo. — Jorge
Salvador Soares. — Pela Suciais Anonyme das Acieries d'ingleur,
Rant Mios°. — Por procereção de Tlusedor Wille & Comp., Paul

Julgo ambos os proponentes Moncos. 27 de dezembro. — Carlos
&ler.

A presente cópia está de accdrdo com o original. Secretaria da
Estrada de Ferro Oesto de Minas, em 25 de março de 1913. — Bole-
reuno Soares, 1° escripturario.
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Guardas : Amortizaça.o, tenente Gomas da Silva; Caixa de
Conversão, alferes Carlos Vital; Thasanro, alferes Viriato de 1-a-
cena e Casa da Moeda, aliares Abalará de Sou

Estado maior nos corpos: no 1 0 batalha . ), i-ii, q tte II.,racio da
Campos; no 2,°, tenente Sá Peixoto; no P. i.ipiC iiiiiiolt l Albu-
querque; no 4", tanente Izidro de Sá; nO 5 0 , calina° Gonzaga Maviel;
ia cavallaria, capitão Ribeiro Catalão, o nu corpo de serviços auxi-
liares, tenente João Martini.

Uniforme ei°, com polainas pratas.

Fazenda

'O Sr. ministro deu limitem audienaia publica, que foi
.nmito comawrida, allendendo S. Ex. pessoalmente a lodos
nue, o procuraram.;

Realizou-sa bonfam :1 noite, no Ministerio da 'Fa-
z(nda. sol) a presidanaia do resuactivo titular, a annunciada
reunião da Commissão Itavisora da Tarifas.

os Ir:malhos daaommissão voineçarain ás 8 horas. tirou-
ruindo ás 11, lendo sido examinadas todas as classes das ta-
rifas.

n•aam e s tmiadas as classas 2;" a 35.
foram feitas as seguintes alleraçõas:.

" Na alas-a	 — Armamento e petrechos de guerra — fo-
ram iodas pequenas alterações;

Na 28" — Obras de (mictaria — houve pequenas alterações
na rallaação da noni, , nclat ora;

Na cla s se 29" — lIligios — houve reducção de 50 "I° da
actual laxa para os da algibeira

Classa 31P—Carros e oul rris vii lautos—Esta classe tilpro-
fun..amente alterada, a s tabelacendo-se para os 4aArros e W11 o -
MOVejS a taxação a paso; sendo que eis vaininli3es ficarão pa-
gando taxa manor que os carros 1 pa=seio, em vista 414)
grande ¡ipso; Inatrum a nlos mathainatiaos. physicos, chimi-
eos e(Vivos — foram (anisar\ alas as taxas;

Class'',12" — instrumentos cirurgicos e dentarios — não
houve altaracão;

Classe 33 — hist rum,otos musicaas 	 inani iilas as 1a.7:as;
Cla- s e 31 -- abm'lnua e farramantas	 feitas as idtera-

çries conslantasiia lii rcamanlaria n .igante:
Cla-sse 35'—Varios art is—os destillailfe: á agi'iaulI ra

!passam a Iiaa ii 1 o 0:4) (r,/ armacões para guardas-
chuvas pagarão simples, kilo, 1$300; nickelados, dourados ou
prateados, r'kilo, .3$000.

Véos incandescentes.. simples. impregnados de liquido me-
talhe°, mui. 50 reis, corridos. uni loo rak.

Nos generos de primeira inaa.!ssil.kale foram feitrs as se-
galiffleS all v raÇ õi 'S: Ranha, 250 r é is tu vez de 300 réis por kilo;
xarque, 150 réis 4 . 111 Vr'1, da 200 réis; carne em salmoura. 200
reis elo vez de 300 reis; l•ita C011sPIXa, 300 leis em voz de
400 réis; liavalhán, 10 reis ato vez (IP 60 aéis; toucinho, 180
réis em vez 4li 200 réis; arroz, .150 réis em vez de 160 reis: fa-
rinha da trigo. 20 reis em vez de 25 reis; feijão. 10 reis am vez
de 60 reis; t gdataa, 60 reis am vez de NO reis; cebolas. 200 reis
em vez de 300 réis; assucar. 300 reis em vez de 1$ da tarifa
actual.

O Sr. ministro detarnánou /tua a commissão aprasenlasse
fim relatorio dos seus trabalhos, do qual constem as reducta;e , e
alterações propostas..

:ate sagunda-fcira proxima, continuará prorogado
tn xpediente de avias saaçõ , s do Thasouro Navional. para an-
d:imanto de proca;sso de volitas do exercicio de 191.2, afim de
não cabirem iii eXt.'reiei4)S findos.

A Directoria da Despeza Puhliva. por onde pa.:sa maior
quantidade de processos, trabalhou lionlein e ante-hontem
até 10 horas da noite.

De 15 114'. limitem, a Direrloria 41a Dosp-za expediu
568 telegrammas is ielvgavias nos Estados, lendo sido O
Jnovimento de hontion de 120.

Esteva l!ontorn no gabinete 410 Sr. ministro o Dr.
Ramos. ministro 410 Suprima, Tribun:41, (tua foi

do 1)! .. Francisco Saltes, por ter de partir a O	 anril para
p. Europa.

a O 1o otaz proNimo para t Europa o Dr. 1)i-
diloo Aguoito fernaneles da Veiga, presidante do Tribunal de
Contas.

F. tiveram limitem no gabinete do g r. ministro
"os	 Srs. de-pulados .Antliero 13ofellio, Francisco Eres-aine
()Iegario Pinto, Antonio Noguaira, Costa 1to4.1rigii ps e Fleitry
Curado; firs. fiador Souza, Laoni Ramos, Francisco Valia-
claras, °mau . Iloléliti, Jeronyino alonlairo, celso Lentos, des-
embargador E. de Paula Ferra ira, 11v ia de Carvalho,_
Lliencourt di..1 Silva Filho e outras pessoas

__101 remettido, pelo Sr. ministro, ao presidente tIO
Tribunal de Contas, o decreto n.	 de, 2G do correiit
que ali ( ao MinIsterio da Fazenda o credito de 7:739%21, pa-4

Pe l , e 5 :071717, ouro, para restituição de direitos pagos
Cantara Municipal de Passos, Estado de Minas, e o
n. 10..r8, da mesma data, abrindo o credito de 563:755$087,,
supplementar á verba 10" — Mesas 4Ie flanelas e Collmiorias

do exercicio de 1012.,

— Nos lermos da clausula XNX, do caWracto annrxo ao
deorelo n. 7.668, de 18 de novembro de 1O00, o Sr. ministrO
concedeu isenção de dineitos para o male. s rial importado pela

Société Anonyine du Gaz, conforme a mesifia requeret.d.,

	 An presidente do Tribunal de Contaa foi ramollido
c decreto ti. 10.1:946. li 26 do coei Mil e, abrindo 110 NIIII1:-. 14 , rio do,
Faz , ndit O crottil,)11: . 1.608:19713119, supplamantar á verba 18'

p('lindo providencias para que o mesmo,
credito	 cli-dribuith da seguinte forma:

_111'andt .g a do Rio de Janeiro, 415:014i$383;
Ficaes:o, EstOrito Siinto, 66:7898266; na U ilu 	 27 :0:-.)9t..,;:,11;:
cmii Saraipe, 28:1";8:;, 116; em Pelai:auditivo, 51:;-.37$'511:

25 :4 .512; no Rio (Itatiaia elo Norte, 70 :0aGsa7n
lo Caara, :i8;;;76$880; oro Piauby, 5:'i '1I71; no Pará,
50:011 :'590; iii alanãos,106:023$017: em s. 1'aoloat;;;:70;a8aa;
no Paraná. 82 :10P510: em Santa Calliarion. 7:1;33- .:30; nu
Rio Grantle do Sul, 119:751$387; e em Malte.) l n rosao,33:311$360.,

	 O Sr. ministra rPt'11111MPild011	 41alegado fiscal na
Baba. providencias no sentido da ser Ille11:-.41111C1111' reinellida
a Inspectoria	 Iiiii•LOS, Rios	 Canae s . a demeorstraaão, não
sé da ronda de 2	 a	 admitia imoitalle Estado. amua
faulhei]) 4lit el-'ii; e lis anntillações	 retiti_tit; .3e.t. efiaaduadao,

	

1.an. conta do alltutido 1' unido.

	

Foram approvadas O	 fiam F....st:1414a paio; :e-,
finiccionarios: .1.ntonio Naviar do N'all y , th...-antreiró

ela agencia do corrato ola tayrionná; Mar;anno de Paula
agonie do Carreio de Penha Longa, :Minas; 1i1anot st llagoncla,
escri	 Colleckwia Fiscal de Curvellso, 	 Paselioal.
Palitares. colleelor federal de Santa Quitaria, Minas: Car-
ntelino José Farraira, agente do Correio de S. Pedro de _lcrai-_44
Lava, l'astatto do Rio.

	 O Sr. ministro all-ndendo á solicitação do da Agrf.
cultura, concedeu isanção de direitos im p a a mobilia e objecto:4
de uso pessoal de ifelierhard i•ontraelado pelo refe-
rido ministerio para o carso de petrograplio do sierviçu
geologico e inineralugic0.

Mb-a-alando ao que requereu José Vicente Fereirri,
f.orraio da Impransa Nacional, o Sr. ministro concedeu-lhe a.
gratificação intiliiHnial de 13 visto lar premichido os ri-.
quesitos exig . idos pelo :irl. 13 do regulamenta) aimaxa ao de-
crido n. 1,680, conforme informou o Sradirectur geral
report içã o.

— Recominandan4lo-Ilia providanvias da acrôrdo com ti
de s pacho do si . , ministro. o Sr. dirartor li 1;abioel p do The-.
:oura raniellaii ao iu-peclor da Alfanelaga da Santos a repre-I
santração andereçada á .1ssoviaeãO ciunnwrrial de Saldos pm-,
N'al'iaS Urinas coninierciaes daqueita praça rautama lli to aontiat
repelidos furtos a bordo de navios ancorados naquelle porta
ou no eaes do mesmo.

Attendendo ao que roque vou o Lloyd llrazileiro,
Sr. ministro rasolveu reaonsiiterar o Sei! dr :paell0 ali' Cr
pelo qual foram excluidos da relaçãc.. do material isento de
radas as artigos aonstantes do officio da Dirarloria do alabi,
nele sob n. 23, lucrais na parte relatka aos licores e cubar-,
turca, para os quaes foi negada is.en,,:ão.,

— O Si. ministro pediu ao synclico da Catraia Syndf
cal do; Corretores ainiltir parecer sobre a solivitação do go-:
vernador do Estado do Espirito Santo no sentido de sereui
admiti idas á cotação na Bolsa dessa Capital as nál apolices"
ela divida publica estadual do valor de 1:0005 cada unia e, ju.;,
tos de ti o;o ao anilo.

Allimdendo á solieilação do sau coliga da Agricul./
lura, o Si'. ministro autorizou o delegado fiscal em Santa Ca-
lharina a art'e il a r a escriptura de permuta a cicie .S re 1' Ore 01
aviso (humane mini-lro sob o. 535, para melhor installaçãet
do AprendLado Agrícola de Tubarão, naquelle Estado., ,
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. Foi nomeado João Francisco Candido para o lagar
• continuo do Thesouro Nacional.

O Sr. ministro concedeu ao pensionista do Estado
Manoel Nunes Branco, permissão para residir fóra do paiz.

— O Sr. ministro assignou actos declaratories das
pensões de montepio a que teem direito D. Maria dos Santos
Alce, Theophilo Oltoni, menor, I). Maria Luzia Barbada Pos-
solo e o funccionario aposentado da Estrada de Ferro Central
tio Brazil José Puga.

Em officio dirigido tio director do Comptoir Nacional
d'Escomple. de Paris, o Sr. ministro communicou achar-s'
certa a conta apresentada na importancia de 757.9a3.59
la amos.	 •	 •

— O Sr. ministro deferiu o requerimento da Societé
lainancière et Commerciale Franco-Brésilienne, pedindo res-
tituição dos direitos de importaçãx) que pagou, na importais-
tia de 446$260, por 256 caixas com folhas de Flandres.

— De ac.côrdo com o despacho do Atiz Federal da
I n Vara, dado no requerimento de Henrique Malerme, o Sr.
ministro recommendou ao sanulico da Camara Sandi a 11 dos
corretores providencias para que, tanto o capital como os ju-
ros das apolices ao portador ns. 7.598 e 16.386, do empres-
time de 1903 e do valor de um conto de réis cada uma, não
sejam pagas a quem apresentar os ditos titules, que foram snb-
trahidos em • 5 • do janeiro ultimo ao dito Henrique Malerme.

— O Sr. ministro submetteu á apreciação do san
Ioga da Viação, para .resolver á resneito, o processo referente
ao pedido do coronel Fredolin José da Costa, foreiro do larrean
da Quinta da Boa Vista, entre os ns. 3 A e 5 da rua Oitava,
no sentido de lhe ser entregue o referido terreno, que se acha
campado por outrem.

-- Na is Pagadoria do Thesouro pagam-sa hoje as seguintes
falhas :

Thasouro, Tribunal de Contas, Aponntados de todos os !al p iste-
rios, Reformados da Força Policial e Bombeiros

Marinha

Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos nave-
gantes que por conveniencia da dragagem na entrada da barra da
Viciaria, Estado do Espirito Santo, foi destacada a bola sem luz,
conica e vormelha, situada ao Sul da outrada e ao SE da ilha Gal-
lotas.

Novo aviso annunciará a sua aecollocação.

— Passaram:
O capitão-tenente Oscar de Amoado Telles, do cruzador Barroso

para o encouraçado S. Paulo; o os contra-mestres de 2° classe, Joila
lá, do encouraçado Minas Geraes, para o navio escola Balda aia
Constant, e Antonió Vidal de Almeida, deste navio escola para aquelle
encouraçado

O I° tenente Alberto dos Santos, do cruzador Balda para o contra
torpedeiro Alagias ; o 2° tenente Aotonio Domequa Alves da Barros,
do encouraçado S. Paulo para o cantra-torpedeiro Anutzonas; e os
contra-mestres do élasse Benedicto Martins Fernandes, do vapor
de guerra ~da, para o cruzador-torpedeiro Tumbira, e desta para
agache, Lourenço da Rocha Nadeis.'

— Desembarcaram:
O capitão de corveta commissario João Frederico Utak, encarre-

gado do material da flotilha do Amazonas, depois da apresentação o
entrega dos abjectos da Fazanda Nacional a seu cargo, a seu substi-
tuto; o 2° tenente Oscar Eduardo Martins e do cruzador Tiratientes o
taifeiro Verissitno de Moura, a seu pedido, do quartel de Detém
Movei.

— Foi desligado o fiel de 1 41 cla'ase Virgillo da Silva Ramos, do
swviço da Defesa Movel do porto dopo de Janeiro, após a apresen-
tação de seu substituto.

• •	 •
— O 2° tenente cirurgião dentista contractad ò Alarico Martins

Camara foi desligado do Sanatorio Naval em Nova Friburgo, sondo
nomeado para servir no Corpo de Marinheiros Nado:nes.

-a.— A' Superintendendo. do Pessoal, apresentou-se o fiel . de 1'
classe Cezitto Deoclecio Palitares, por ter desistido do reato da licença
em cujo goso Se adiava.	 .

-- Foram desligados : o fiel de 23 classe João Genuino Leite,
da Escola de Aprendizes Marinheiros do atado do Paraná, depois que

terminar a entrega ao S3L1 subs'ituto, e o auxiliar de fiel Francisco •
Borges Mascarenhas, d. ata secção.

-- Pela Superintandencia'de Portos e Costas foi avisado aos nas
vagantes que tal inaugurado no dia 13 do corrente mez o pharo-
lote da aLage dos II miaus», no canal de E., da bailia da ilha Grande,
Estado do Rio da Janeiro. São as seguintes as caracteristicas deste
pharolata: typo 7,5 WiiA011 do Canadá., latem de 30) m/m; al-
cance em tempo claro, oito milhas ; Luz branca, lampejas de cinco
segundos e oclapsas da sata segandaa; altura focal acima do solo,
cinco metros, c acima do animar, oito matros; • pintado de branco.
O pharoleto está collocado na parte sul da «Lage dos Homens)).

-- Foram itucluitl s na Companhia Corraccinnal os marinheiros
nadanaes amar araa da 38a companhia n. 16 Francisco Pereira e
da 134 empatara' n. 8 Manaal dos Santos Ferreira, em vista dos
conselhos de disaiplina feitos no quartel de Defesa Movei do porto do
Rio do Janeiro.

-- asamba rca ram
O 1° Lena .in Antonio Joaquim Cardovil ataurity do cruzador Bahia;

o fiel de 24 elasao Caustancio Lopes de Souza, do rontra-torpadoiro
Alagoas, após a aura:envio° e cutraga a s a ti sabstituto, dos ab-
jectos da Fazetela Nacional a sou urras; o est: parente do 2' classe
Alfredo Linhar Dias, d.) monitor Iktrnainbteco, após a apresenta-
cito do sou subi:Lato e os tairairos lloracio Couto dos Santos o
José Farroba), dos Santos, do quartel de Defesa Movel, ambas por
pasimo comportamento.

-- Pala Suanrintandancia de Portos e Coitas foi avisado aos
navegantas tu' foi inaugurado no dia Ia do corrente maz o pharole-
to da «Ponta do Paato,,, situado na extremidade sul da «Ponta do
Pasto», w) canal da E. da bahia Grande, Estado do Rio
de Janeiro.

Silo as saguintas. as caracteristicas d)ste pharolete : typn
0,5 Wilsan do Canadá ; lant t • tut da 500 m tu ; alcance em
tampa clara, 15 milha s; luz vatawalha, 1 unaejoa da quatro segundas a
eclypaes da Itiatrn seguidas; altura focal acima cio solo oito metros, o
acima do preamar, 8%60 ; pintado de branco.

-- Foram daalleatdaa os apraializss marinheiros ns. 12, Done-
dicto Dominguos o 25, Joaquim Wel:tate Zachanini, da Escola *da
5. Paulo, pw taram aido julgados harpia.); para O serviço da Ar-
mada.

Dasa mbarcaram : o foguista regional Manoel Alves, da ca-
nhoneira Acre, da flotilha do Amazonas, visto tor terminado o prazo
do seu respetivo contracto e não desejar continuar no sarviço da
Armada ; e o foguista extranunterario João José de Oliveira, arribar-
e:ido no reirwadar Jaguaeflo, ao serviço da barra da Estado do Rio •
Caande do Sul, por ter tamisem terminado o prazo de seu respectivo
contracto e não desejar continuar na serviço da Armada.

-- A' Suparintendencia do Pessoal foi communicado que o Sr.
miaistro indatariu os requerimentos em que oa fo.:nistas eontractados
de l a classe Claudino Izidoro da Sant'Anna o Luiz da França Alves
pediam. esta catteallamento de notas de castigos exaradas em seus
as ontamentos 1a:sanativos, e aquilo para prestar exame para auxi-
lia; de carpinteiro.

--Foram designados o fiel de 1 a. classe Cezinio Daoclecio Mia-
res. para servir na Escala da Aprendizes atarinheiros do Eatado do
Paraná, em sulaaitnicão do fiel de 2a classe João Jenuino Leite, e o
auxiliar de fiel Francisco Borges Mascarenhas, para servir no contra-
torpedeia) Parti, em substituição do fiel de 2° • classe Braz Tei-
xeira.

— O fiel de 2a classe Braz. Teixeira desembarcou do contra-
torpedeiro Pará, depois de terminar a entrega ao seu substi-
tuto.

-- A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o enfermeiro
do 21 classe Eduardo Gomes, por ter terminado a licença em cujo
gozo se achava. •

— O Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada,
ordem do Sr. ministro, racommendou que sojam recebidos, o mais
rigorosamente passivel, de accawdo com os respectivos ajustes publi-
cados nos Beletins nsa 20, de 25 de janeiro,e 52,de 11 do corrente, os
fornocimantos de carne verde e d3 pão, cuja entrega deve ser feita
como genero do primeira qualidade.

— O Sravice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada re-
cornmendou aos Srs. cotnmandantes da Divisão de Encouraçados e da -
Defesa Movei deste porto que determinem unicamente o emprego da
tinta «aloraviam nas obras vivas dos. navios sob sua jurisdiçã.o e aos
demais navios da esquadra, cruzadores e cruzadores-torpedeiros a
unta ullahtjsus» ate o Ui do corrente anuo ; sendo ate então probl..

•-	 •	 •
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lda a applicação de qualquer outra especie da tinta, .salVo ordem
expressa, para esse fim.

-- Foram nomeados : o 1° tenanto engeulb ri,lro. ddellinista
Ikliguel Moreira, para exercer o cargo de chefe i:o mo:chinas do aviso

-Vida/ de Negreiros
João Simplicio de Mattos, para exercer, intninamante, o cargo

de secretario da Escola de Marbdia Mercante do Pará
Theodorico Lopes, 30 pliaroleiro, interino, do.phavolete do - Alca-

trazes no Estado do S. Paulo.

-- Foram • exonerados : o 1° lamenta engenheiro machinista
Unau Ferreira de Souza Barros, do carga de chefe do michinas
canhoneira Vida/ de Negreiros

Felinto Borges da Paula Pinha, do cargo do sacratario, iaterino,
da Escola de Marinha M3rcante do Pará.

Guerra

Apresmitaramse limitem ao Dapariamento da Guri a os segam-

ts officiaes : major José do Prado Sampaio Leite e capitães Trajam)
Ferraz Moreira e Francisco Jorge Pinheiro, avalies (19 53° batalhão
de caçadores, por ^ terem sido Mancados , para :uma . commisão . no

Grande Estado Maior do Exercito, e este do 3 batalhão da artilharia,
p)r haver regressa-13 da Allemanha; 1" tenentes medieos Drs. Re-
nato Ilutto Baptista e Euclydes Goulart Bueno, por tarem de Seguir

para a 12 1 região, e pharmacentico Octavio Ferreira, por ter Nido

de 'Curityba por effeito de transferencia; 2" tenentes Francisca José

Dotra, da 130 regimento de infantaria, por ter vindo da 13 2 região
com destino A Escola da Estado Maior; Manoel Alaxandrino da Luz,

do 11. 6° batalhão de caçaalores e Raul Manias de Paiva, do 3' reg:-
mento de infantaria, por terem sido transferidos; João Pacifico Meu-

na Barrete, ' do 15 0 regimento de cayallaria,, par ter vindo d3 Porto

Alegre, onda fóra com permissão; Nestar Figueira Pegado e Fernando
norroto Pinto, ambos do 2 0 batalhão do engenharia, por terem ctu•
doido a licença em cujo goso se achavam.

O Sr. ministro, em aviso n. 203, de 20 do corrente, leda 'a
que, • tendo experiencias assás concludentes realizadas na Fabrica da

Polvora sem Fumaça e na de Cartuchos e Artefactos de Guerra, me-
diante processas technicos os mais aperfeiçoados 'e 'geralmente eM-
pregados, evidencii do as excellentes qualidades, não só sob o ponto
do vista balistico, mas ainda. quanto A 'estabilidade, da polvora nacio-

nal F. M.-1008, ti. 422, fabricada no primeiro ~lies estabeleci-

mentos, fica do ora em demite o referido typo de polvora adoptado
cmio regulamentar para o cartucho fuzil Mausea.

• O Sr. ministro, em avisou. 210, de 26 do corrente, mande
decla ra r ao inspector da 0° região, em solução ao otlicio ii. 60 de :1 de
fevereiro findo, que lhe dirigiu o cominando da fortaleza de São Joaa,
á barra do Rio de Janeiro, que deverá ser supprimido o serviço de
pombos correios natmella região,vendendo-se em hasta publica as ditas
aves, visto não haver sido decretada verba para as respeedvas de„.
pesas.

-- O Sr. ministro, por despachos da 17 e 23 do corrente, co
spoctivamente,approvou as seguintes propostas feitas pela G" divisão do
Departamento da Guerra: para servir na 2 , região militar, o 2° tenente
cirurgião dentista . Alvaro Luiz Vieira Lima, que serve presentemente
na guarnição da Bahia, o para servir como encarregado da pharnia-

-- -41..militar da São Luiz do Cucaras, Estado de Mattc-Grosso, o 1° te-
n." - Iii-g phafarracentica Antonio Joaquim Dainazio, que serva no La-
------"Joratorio Militar de Bacteriologia.

.	 .
Vão ser inspeccionados do sande, conformo requereram, es

Srs. Sebastião Corte Real Pyrrho, Ernesto de Seixas Doaria; e Carlos
Alberto da Costa ['imantai.

— Na 12' região militar foram inspeccionados do . saude os
seguintes ofilciaes: a•20 do corrente, os capitães João Manoel da Sil-
veira e Antonio Francisco Martins, tendo sido este julgado precisar
de 10 dias e aquelle de 120 para es seus tratamentos ; a 22, o pilar-
maceutico contractado Franklin do Lima. Saraiva e aspirante Gilberto
Castro:Fontoura, tendo este sido julgado prompto para o serviço e
.aquelle precisar. degie_para o scu tratalueuto. .-

— Foram engajados por dons atines o 2' sargento do !EP bata-
lhão de caçadores Avelino Rufia° de Miranda ; anspnada do 2° regi-
mento de infantaria José. dos Santos e o soldado do .1° regimento do
arriltarbilainiz Antonio de Almeja, conforme requereram.

— Por decreto de 20 do corrente, foi graduado no posto de

general do brigada o coronel da arma de engenharia Urbano Coelho

de Gouvt'ya.

-- Por decreto do 20 do corrente, foi concedida reforma, noS
termos do disposto no art. 14 da lei n. 2.200, de 13 do dezembro de
1010, ao general de brigada graduado llodulpho Gustavo da Pião,

com as vantagens do art. 13 da meaum lei, visto contar mais do Vi

• annos de serviço.

- l'or decreto da 26 do correnta , foi classificado no 16) regi-
mento de cavallaria, como fiscal, o major Eduardo llonorio de Amuo.
rim Bezerra.	 •

-- Por decreto de 26 do corr-ente foi transferido, de ac(Ardo •
com o disposto no art. 6° da lei ii. 1.143, de 11 de setembro de 1801,
da arma do cavallaria para a de infamaria, o 2° . tenente Tancredo
de Mello Carvalho.

-- Fui posto á disposição do Sr. general do brigada inspector'

da 101 região militar o 1° tenente da arma de cavallaria Raul Tuppor:

-- Foi concedida permi.,,são para vir a esta Capital ao capitão
Antonio Francisco Martins.

-- O capitão Antonio Jos5 Pereira Junior o o 1° tenente João
Carlos Reis Junior, este do :11 e aq u ilo do 4" IA talhões de artilharia,
apresentaram-se houtem ás autoridades do Eaercito,afim de seguirent
a reunir-se aos corpos a que pertencem na primeira opportuni-
dado.

___ por invar dado parte de 110 loto, foi mandado inspeccionar
de sande pela junta, medica da 0° inspecção, na proxinta reunião;
o 1° tenente Deinocrito Barbela, do grupo provisorio de obuzeircs.

-- Foi mandado considcrar addido ao quartel do morro da
C meele,ão uni contingente de 107 pra,:ts desambarcalas. com procc-..
detida da 6° região militar.

- - O general inspector da 0" região poz á disposição do teneuf.0"
coronel director da Fabrica de Polvora da Estreita Os seguimos oiti-
aiaes: capita ) João Ferreira de M cites Costa, 2" tenentes Walfridd
Agnollo Siin5e.: dos heis e Raul Muides de Paiva, este do 3 3 regi-
mento e agnelICS do 2' regimento de infantaria, afim de fanceionarain
em uni conselho de investigação nomeado pato referido director.

-- Apresentou-se hontem á 0' inspecção, denistindo do resto da
licença para tratamento de salde em cujo g,isa se achava, o capitão
Samuel da, Silva Caldas, do 1° ragimanto da artilharia montada.

-- Serviço do Exercito para hoje:

Superior de dia, capitão Pantaleão Telles Ferreira, da 3° re:
gimento de infantaria.

A brigada estrategica dá o ()Melai para dia ao quartel. Koneral da.
inspecção, patrulhas, serviço de extraordinarin, as guardas do Pa-

lacio do Cattele, qiiartel general e llospital Central. 	 ,
Auxiliar do oflicial de dia, amanuense Paulo Cosia.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara o patrulha.

inep to para as estações de Illadureira e Dona Clara.

Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem com o Sr. ministro em seu ga.bineto -os Srs.'
Drs. Ferreira Vianna Filho, Fabio lIostilio de Momos Rego, Gustavo

da Silveira, Ayres de Souza, Adolpho Dei Vecchio e Francisco
Behriog.

— Approvando a proposta da Inspactoria de Obras ontra as
Seccas, o Sr. ministro promoveu a engenheiro de 2" classe o. coti:
ductor de la classe da mesma inspectoria Pedro Ciarrine.

0. Sr. Ministro nomeou o consultor teçbnico do seu minN: •
terio para organizar o dirigir as experiencias que os esonlieirosiGilÁ 5

•
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therme Meditei e Belfort Vieira se propeern fazer do seu preparado
eSolox», destinado a activar e alimentar a combustão do carvã.o,
augmentaedo a durabilidade do combustivel em ignição como tombem
as calorias do mesmo.

-- O Sr. ministra tendo resolvido, por conveniencia do serviço
publico, dieSolvei; a actual CommisSão de melhoramontoe do parto de
Natal, autorizei o inspoctor de Portos, Ria; o Carmes a providenciar
no sentido de racebor e guardar o archivo e demais objectos perten-
centes áquella commissão até que seja organizada mitra para supor-
intender o referi.lo serviço, de acebrdo com o regulamento em vigor
da luspeetoria de Portos, Rios e Calmos. 	 •

— O Sr. ministro no pôde • satisfazer o pedido que lhe dirigiu
a Camara Municipal de Prados, Estado de Minas Gares, do fazer
passar por aquedla cidade a linha telegraphica que liga as cidades de
Lavras e Barbacena, já. servidas por estaçees telegra.phicas, por não
estar a Repartição Geral dos Telegraphos procedendo a construcçao
de nova linha telegraphica que possa, servir a esse fim.

«Indeferido, par não ser caso da juizo arbitrar° de conformidade
com o parecer do Sr. consultor geral da. Republica» foi o despacho
'do Sr. ministra no requerimento ene que a Tha Brazil eneat
Southern itailway Company voltou a pedir reconsideraçã.o de dospa-
chos anteriores no sontido de sore revisto o calculo para a fixação do
prazo de determinação da garantia de juros.

-- O Sr. ministro appravou a tabolla e taxas mçdias entre as
propostas pela Companhia Brazileira de Energia Electrica em sou
requerimento de 9 de setembro do anuo passado e as autorizadas pelo
Alinisterio da 'Viação em despacho da 27 de agosto do m 	 iinim) ao,
para assignaturas de apparelhos telephonicos 'do serviço da capital da
Balda.

-- O Sr. mimistro indeferiu o requerimento em que Condido
Vieira da costa pode para que o «sacco flutuante» de sua invenção
keja adoptado no serviço postal:

—e-Por acto do Sr .ministro foi demittido a bem do serviço publico,
do logar de ajudante do encarregado do doposito da Se Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil Benjamin Augusto Bravo.

--Foram solicitadas providencias por este ministerio, ao governo
do Estado de Santa Catharina, para que deixe de Ser cobrado á Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-lho Grande o imposto do expor-
tação de 8 ee,, ad valorem, sobre oe dormentes destinado3 á Estrada
de Ferro do Paraná, arrendada áquella companhia.

-- A Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio deu
despacho no processo de montepio da D. Uhaidina Caillot cio Nasci-
mento. •

-- Por este ministerio foram encaminhados ao da Fazenda os
•cessos de aposentadoria de Augusto Soares dos Prazeres, Priamo
tavalcanti Sobral Pinto, Oscar ii.urtz, Leonel Ayres Guerra, Manoel
Francisco Cardozo, João Paulo da Silva Passos e Antonio Cesar Lopes
de Andrade.

-- Pela Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio foi
remettido ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional o
processo do montepio de D. Rita de Cassia e Silva Roechling, viuvo
do conferente da Estrada de Ferro Central do Brazil Manoel Augusto
Roechling.

— Foi mandalo dispensar de praticar na Estrada de Ferro do
Sobral o t e tenente do Exercito Luiz Sylvestre Gomos.

— Pelo Sr. ministro foi autorizado o registro dos diplomas
dos engenheiros civis °atavio Gordilho de Castro e .Thomaz Miranda
Freire de Carvalho.

• r.Por acto de "'ontem do Sr. ministro foi nomeado Manoel
Tapajós Gomes para o cargo de arehivista da administravio central
da hispectoria de Portos, Rios e Calmes.

--e A esto 1111'1140M foram enviados os qua Ires dos bens
enovels * e utensilios a serviço da Administeação dos Correios do Acre,
de accôrdo com a solicitação da Directoria do Patrimonio Nacional.

-- Foi exonerado Jovino Appolinario Roque do logar do esta-
feta entre a agencia e a estação de S. João d'El Rey, no Estado do
MinaS Gerees.	 •	 '

Em substituição foi nomeado Emygdio Theodoro Moreira.

«A'.vista das informaçees .po.sitivas do administrador, _nego
rovimento ao recurso» foi o despacho dado pelo Sr. director geral
os arreios no requerimento de João Soares Moreira recorrendo do

acto que o exonerou do cargo do agante do Correio do Santo Antonie
de Padua, no Estado do Rio de Janeiro.

Por, abandono de emprego, foi exonerada D. Doolinda Ribas
Salle3 do cargo da ante do Correio do Engenheiro Mala, no Estado
de S. Paulo.

Para esse cargo fui nomeada D. Francisca da Almeida Prado..

-- Entra Itagually e a respectiva estação foi creada uma linha:
postal com serviço dia rio, sendo fixado em MS annuaes o salario do
respectivo estafeta.

-- Foi nomeado Bobado Xavier de Azevedo para praticante da
agencia do Correio de Ouro Preto, no Estado de Minas Geraos.

-- Foi supprimida a liuha de Correio de Bragança á estaçao,
no Estado do S. Paulo.

-- Teve despacho favoravel polo Sr. director geral dos Correios
o requerimento do Wiggberto de Menezes pedindo restituição de do-
cumentos.

-- Fui nomeado Antonio Norberto Pereira para o togar de esta-
feta distribuidor da agencia do Correio de Paranaguá, no Estado do
Paraná.

Estabelecimentos de instrucção

O resultado dos exames hontem realizados na Escola Polytechnica
foi o segunte:
• Curso funilaenantal (regulamento de 1001) — Geometria descri-

ptiva: uru não compareceu e um retirou-se.
Mecanica racional — Approvados simplesmente: João Capristano

Gomes d3 Amaral e Luiz Villela da Costa Pinto. Houve uni reprovado
e una ratirou-se,
• Curso do engenharia civil (regulamente de 1901) -- Economia po-

litica. — Approvados: plenamente, Jorge .do Nascimento Silva: . sim-
plesmente, Francisco do Sá Lassa, Arthur lienoch dos geia e Augulo
Paranhos Fontenelle. Houve uni reprovado. 	 •.

*	 Serão chamados hoje na Escola Naval á prova oral de ma-
thmatica do cimeurao de admissão os seguintes candidatos:

Amorico Loal, Garcia d' Avia Pires de Carvalho e Albuquerque,
Platão Moreira Machado e Mias Augusto Rodrigues.

Turma supplemontar — Flavio Silva Nunes de Faro, Raul da
Farias Mello, Mario do Faro Orlando, Joaquim Antonio Cordovil Mau-
rity Filho.
• (Conducção no Amuai de Marinha ás 9,45 a. m.)

• -- No Collogio Pedro II (Externato) sabbado, 29 do corrente;
ás 10 horas da manhã, serão chamados a provas oraes os seguitte a
candidatos á matricula na ia sede do curso deste collegio (ultimo
dia):

Ary Torres Giiimarãos, Arnaldo Machado Coalho, Severiano José
Cavaleauti o todos os que faltaram á primeira chamada.

E. 1'. Central do Bracil

Na 4' divisão, hontem; por acto do Dr. Paulo de Frontin, foram
promovidos e designados:

Promovidos a praticantes technicos os auxiliares da desenho: José
do Assumpção Viriato de Araujo e Francisco Caraveiii;

A offidoes operados do 4' classe os de 2' classe: Manoel Duarte
de Faria, Ornar Cataldi, Manoel Garcia, Ralo Capuzzi e Marcos de
Mello Simões;	 .

officiae3 opera rios de 24 classe os de 3" classe: Antonio Caselli,
Manoal de Souza Bittencont;Zacharlas Soares da Nobrega, Manoel da
Silva Reis, Emilio Durão, Juvenal José da Silva o José Ferreira Pen-
teado;

A officiaes operarias de 3e classe os do 4" classe: Arthur José Ba-
ptista, Banedicto Bicudo Pinheiro, Gregorio Mariano, Luiz da Silva
Cordeiro, Antonio Ferreira da Silva, João Soldem, Orlando alacha,
Arthur Carlos do Nascimento, Affonso Nicklisson PerdireetWe
Peregrino de Souza, Lafayetto Rodrigues Alves, José Theaphilo	 -
Santos, Luiz da Silva Braga, Caetano de Facio, Gustavo Wiegrtz, An-
tonio G011135 Segundo, Mario Pacheco, José Rodrigues Pinto, Duarte
Guimarães, Fernando Donato, José Longa, João Galdino de Medeirose
José de Almeida Barros o readinittido Luciano dos Santos Bahia.

A "Lies operarloa de 4' classe os extranumerarios, Ernesto
Fernandes Viilela, Lafayette de Oliveira, Orlando de Oliveira, Roberto
Naliato, Manoel Marotta, José Luiz da Silva Machado, Bernardo de
Figueiredo, Atilio Ludovani, José Candido de Araujo e Silva, Joaquim
Borges de Faria, Balthazar Guedes e os ajudantes de ia classe, Pe-
dro .de Lima, Julho Corrêa de Mello, Pedro Baptista, José Maria de
Menezes, Jetsé• Gonzaga, André Cortes, Joaquim Feruandos Jo§o qt)r•
rta José Porplairio o Preciliano Villa Nova, 	 • •	 •
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volten.n com 127.271 kilogrationas, e stotantintendas, 3.438 volanaid •
com 32.912 kilograinmas. Total, 17.'200 volumes com .680..82e
grammas.

A ajudantes dei' classe os de 2.11 classe, Alberto de Aleautara
Fontoura, Jader Garcia, Doiniciano Forreira da Silva, Amador de As-
sis Amaral, Bruno dos Santos, Lino Henrique da Silva, José Pedro
Lobo, Hermano Dias do Souza, Manual Rodrieue.s, Manoel Joaquim,
Antonio Pereira da Silva, José Francisco do Paula, Franaiscs Dolo-
res, Joaquim Guedes Pinto, Alvaro da Moraes, Manoel Ribairo do Mi-
randa, Joaquim Morgado, Antonio Moreira alav.ins o Maximiano do
Castilho.

A ajudantes do ea classe os extranumerarios Joaquim de Oliveira,
Albartino Chagas, João da Silva Mil, Alfredo da Rocha Santos, José
Antonio dos Santos, José Eduardo Amolem, José Furtado, Athos Es-
cubar Barcelos, André Cartaz Segundo, Joaquim dos Santos, João do
Pra.lo, Manual Ribeiro dos ['assoa, Guino:mo Laacioni, João Aloysio
Verissimo, Germano da AliniUa larroa, José do Almeida Costa o os
aprendizas do primeira Zuzino SOONS Taixeira, Pedro Duarte da
Silva, Oscar Forraira Salgueiro, Aguinaltia do Arilado Rangal, Boa-
norges Taixeira Franco, João Lino da Silva, José Borges, Adindo
Reis, João Policiamo, Nuno Passos da Silva, Miguel Henrique de Fa-
ria, Joviano Pereira de Oliveira, João ilaptiata Llis, Augusto Vieira,
Adolpho Lima Andrada, Francisco Outra Rodrigaes, Julio Menti,
Bonedicto bramidas da Costa, Domingos Chaves, Hoine.ro Alarcau
Machado, Amorico Rodrigues Soares e Francisco Ala mala.

A aprendizes de t a classe os de 2 classe: Alvaro de Carvalho,
Egard Cavalcanti, Euclydes Chagas, Alfredo Fornandea de Azevedo,
Duldicio da Silva Pires, Jayme Fabricio, Aristidos de Oliveira M-ello,
Luiz da Costa Alves, Banedicto Pim Guimarães, Agostinho Ama-
ral, Edgard dos Santos Vidal, Francisco Augusto da Silva G00133,
Gumorcindo Gouçalves Coelho, José Hanrique da artranda„Toão de
Moraes, Abilio de Moraes, Mano Chapeis, Dhnas Maximiliatio, .José
Silverio Coelho de Avelar, José Pores, José Vila!, Alfredo An-
tonio Munareti, Manoel Gouvaa, Angelo Mauari, Bandido Cunha
Lisboa, Homero de Freitas Brandão, Florindo Miguel da Rocha,
Enrico de Mattos, Joaquim Marques dos Santos e Antonio Salvador
Cardoso e o extranumerario José Teixaira.

A aprendizes do 2a classe os dó 34 classe: Manoel Alves Pinheiro,
Raul Pinheiro, Manoel da Coma Jumbaba., Hamilton de Oliveira
Pires, Osivaldo Chagas, José Pereira da Costa Lima, Joaue Leite Ri-
beiro, Aristidos José Novo, Francisco do Medeiros, Eurico Dias do
Souza, Saturnino Barbosa da Silva, Amalha) Santos Vidal, Virgilio
Marcou, Manots1 Porcina Leal Junior, Litio Ferreira G0111O3 Filho,
Olavo Pinto Coalha, Alvaro Bratelão do Nascimento, Euripedes Braga,
Sebastião Rosa abraes, Attilio Luiz, Antonio Coelho do Amarim Ju-
nior„\ristides Lobo, Francisco Roque Filho, Luiz Salustiano Mi-
randa, Sebastião José de Almeida, José Escotastico do Avaliar, José

f ala Silva Santos, Raul Pernis), João Ferreira Granja Sobrinho, Be-
nedita° Gonçalves Pereira, Barnardino Pedro, Benadicto Euzabi o

orrèa; Alvaro Nogueira e Glauco Senna Ribeiro do Vai.
A aprendizes do 3a classe os de 4a classe: Agenor Ignacio

Silva, João de Assis Marra, Maninho Alves Pinheiro, Normandino
Paiva da Silva, Nestor José Marinho, Nilo Candido da Fonsaca, \Vai-
domar Martins da Veiga, José Mariano Pereira, Juvenil Corra, Ma-
chado, Miguel Costa Junior, Luiz Varella Filho, Gumercindo Orlando
da Silva, Synesio José da Silva, Tulio da Costa Novaes, [(orado de
'Souza, José Pulcherio da Silva, Djalina Cosmo Damião, Anuindo
(pado Mendes, Antonio Teixeira da Silva, Nelson Ferreira. Ilraga,
Elir José dos Santos, Manoel da Rocha Santos, Antonio Julio Steckel,
Mario Fitado, Euclydea Jacinho Borgos, José Jordão da Silva, José
Martins Anila, Gutnerciodo Vida!, José Leopoldo Endros Filho, Luiz
do Carvalho, logo Pizaggir, José Ramos, Humberto de Curtis, As-
tonio Sanzoni, Benedicto da Silva Monteiro, João alahor, Antonio de
Medeiros, Luiz Vieira Portugal. Alvaro Soares, Arnaldo Duarte, Ju-
valia° Ribeiro o Francisco Medeiros.

A aprendizes de 4' classe: Idalio Ribeiro, Luiz Gançalves Braga
Filho, André Frederico Carrupt, João Evangelista das Chagas, Luiz
Canaveis; Virgilio Augusto dos Santos, Jacintho Monteiro, Jaytne
Teixeira de Azevedo, João da Matta, NValdemar Martins Ro-
drigues, Josias de Paula Jardim, Theophilo Alves Cyrillo, José Rosa
Filho, José do Magalletas, Matheus Espada, Joaquim Grogorio de Ma-
cedo, Manoel Jacintho do Rego, Domingos Monaco, João de Andrade,
José Coltra, Elidio Antonio da Silva, Manoel Jorge, Luiz Pagioro, Re-
nato Gonaalves do Barros, Alisados Vieira Barboza, Antonio Soaras
da Silva, José Antonio Saraiva Furtado, Luiz Carneiro do Sá Filho o
Martinho Frazão do Souza.

----erir-obasea empregados só entrarão no gozo desse acto no dia 1 do
.proximo mez.

--A renda ern S. Diogo no dia 21 do corrente foi da 7:2625000.
O movimento de mercadorias, 03, mama estação, no dia 20 do

errante, foi o seguinte:
Importação:
Mercadorias, 8.791 volumes com 283.008 kilogrammas ; ~tom-

mondas, 4.712 vol!tines com 47.120 kilograantuas. Total, 9.503 vo-
%/umes com 330.128 kilogrammas.
• Exportação:
• Mercadorias, 2.791 volumes com 115.100 kilogrammas; mate-
Mas, 9.1g youne,s C.a,U 7•2 kilosragmas; cargo verde, 2.107

praticouta João Ferreira das Santos.'

extrallidaa as seguintes guias do
aos futattriottarios: liberto Salltos,
1.134; Nestor dl) Andrade Moira,
n. 1.136, e NValdeniar Dutra da

Diversas noticias

. Funccionou hontem em sessa.o ordinaria 0 . Conaelho Fiscal
da Caixa Economica e Monto Soccurro, sob a presidencia do Sr. Dr,
Aloncar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior, lido e despachada todo
O exp3dieuto.

Depois da leitura da acta, o Sr. Dr.presidanto subnietteu. afim do
ter a autorização respactiva do conselho, as proposta .; para acquisição
de duas machinas de contar a escrever, para o serviço da contadoria
o da garencia, com informaçã.o favoravel. Foi autorizada a acitiisien
pelos preços propastos.

O conselho tomou conhociinanto de diversas pretenções, sobre -as
quaes adoptou as respectivas daliberações.

Retnetteu-se ao Sr. ministro da Fazenda o balancete do Monta
de Sticeorro, relativo ás operaçoaa do mas do fevereiro lindo. 	 .

Foi designado para o.dia 17 do mas prosinto futuro o leilão do
Monte de Soccorro, na cooforatida la da mande decislo tio conatilhoo

Foram romettidos ao Sr. diroator Dr. nomeio Ribeiro sia solo;
para dizer sobre a protecção, 0.4 pap ed4 do D. Paula Cetrangulo,
viuva do João Catrangulo, a catiarnata de seu finado marido, 	 • )Ao fiel Sr. Jorge Guimarães foi concedida a pr >rogação de li-
cença requerida para O Sn tratamento, aatendendo á continuação
do sou estado enfermo.

Ao collaborador Vicente dto Avaliar foram concedidos 30 dias da
licenea, para tratar-se, em vista do attestado que jantou.	 )Foi nomeado colaborador dos estabelecimentos, na vaga aberta;
o coacurrente approvado nu ultima concurso, danificado oiti Q
n. 11, e indicado pala gemida, o Sr. Ilidem de Lem )9 Bittencourt:

Por proposta do Sr. director Freitas, o conselho tomou conheci-
Manto da mataria adiada do unia das ultimas sessões, reforente á:
nova tabela e á gratificação animal aos fuudcitmarios dos estabe,•:k
lecimetitos.

Foram lidos pelo Sr, director-secretario não sé Os pareceres dit
maioria da coanuissão e o divergente do tereairo membro . da masing
com a informação do Dr. gerente relativa aos mesmos assumptoa.

Subniettida á discussão a mataria, intervieram os Sin. director
Dr. llorack) Rib3ir0 da Silva, sustentando este o parecer da maioria;
e o Sr. director Gustavo Maia, o voto itivtassontis, acompanhando ZN

i discussão os Srs. Dr. presidenta, Barão do Santa Margarida a João
de DZ:t1 4 Freitas.	 9*

Depois de demorado debate, foi apresentada pato Sr. De. live':
Mdanta uma proposta estabelecondo as bases para a gratillenal
animal dos funcciogarlos. •o...--

— - O movimento de marcadoriais ao dia 27 do ~vante, nã'
Maritima, foi o seguinte: 	 5 r;

Forain rematados 179 carros com 1.870.878 isilogranunas dei
mercadorias; 31 com 2.39.353 kilogrsoutuas de mercadorias da es-
trada; 12 com 169.063 kitagraininas do carvão de particulares e 41
com 770.000 kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação:	 •
Mercadorias 27.470 volumes com 1.3R4.300 kilogrammas

calorias da estrada, 331 volumes com 120.861 kilogrannuas; carvãd
do particulares, 60.500 kilograminas ; carvão da estrada, 970.000
kilograininas. Total, 2.535.601 kilogrammas.

Exportação:	 •
Mercadorias diversas, 1.203 volumes com 38.232 kilogrammas;

mincrio, 210.00.0 kilogranonas ; milho, li saccos com 687 kilogramst
luas; café, 9 carros com 782 saccas com 47.310 kilogramtuas. Tutu,'
316.219 kilogrammas.

Movimeitto do café :	 •
Saceas existentes, 8.814 cem 333.217 kilograinmas ; saccati

descarregadas, 1.160 com 70.180 idlograrninas: retira las 1.355 COM
81.977 kilogrammas; ficaram 8.619 OJin 521.430 kil aarassunas.

-- Pelo Sr. Dr. Iluinbarto Autuais:, sub-director da 3' Divisão;
foram designados pa ra servir: em Latamo, o praticante Benjamin
Granha Senra; na Maritima, o praticanto Jayme do Amaral; era
Bane, o praticante Joaquim Soares doa Passos, e em Cascadura,
telegraphista José Lourenço Pereira Junior.

---- Regressou ao seu logar em Mangueira, o praticante Jou?
Ferreira de Abreu.

Dau parte de doente o

-- Pela secretaria foram
inspecção de sande referentAs
Q. 1.133; Joaquim Christino, o.
n. 1.133; Virglio Alvas da Silva,
Silva, u. 1.137.
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• O Sr. director barão ia Santa . Margarida propoz verbalmente,
que se sujeitasse ao Sr. ministro um projecto d3 modificação da
tabella actual, augmentando-se de 40 s'í os vencimentos dos func.-
eionarios; concedendo-se-lhes a gratificação animal ao criterio do
conselho.

Sendo votado em primeiro logar o parecer da maioria da com-
missão, foi regoitado, votando somente a favor o Sr. Dr. bondo
Ribeiro, com declaração de voto.

Em seguida votada a proposta verbal do Sr. diractor barão do
Santa Margarida, foi igualmente regoitada, salvo o voto do seu
autor.

Finalmente., sujeito á votação o parecer divergente do Sr. di-
rector Gustavo Maia, foi approvado com o additamento da proposta
escripta do Sr. Dr. presidente sobre gratificação; contra o voto do
Sr. Dr. Horacio Ribeiro da Silva.

Prefeitura
, Foi transferido o guarda municipal fiscal de balança, Paulo
Palra Fontoura Mello, do 8° districto (Lagoa) para o 13° (S. Chris-
tovão).

— Foram designados para ter exercido no 8° diatricto (Lagoa)
guardaentolicipal fiscal de balança, Francisco Antonio Lopes e

no 12° (Espirito Santo) o guarda municipal Carlos da Silva Oli-
veira.

— •Foi designada a adjunta Eugania Vieira Machado, para ter
exercicio na i a escola feminina do G° districto.

— No inez de fevereiro findo, furam feitos nos cemiterios subur-
banos 579 enterramentos, sendo em carnairos tres adultos e uma
criança e em sepulturas mas, sujeitos á taxa, 132 adultos e 338
crianças e, como indigantes, 27 adultos e 78 crianças.

Foram reformados os prazos de 24 sepulturas razas de adultos
e 27 de crianças.

Foi de 6:155500 'o producto deste serviço municipal.

Foram impostas multas por infracção de posturas municipaes
pelos agentos dos districtos abaixo mencionados

Do Engenho Novo—A Jos:: Victorino do Souza, de 200$, por estar
vendendo loite com agua em sni estábulo á rua Carolina n. 62.

A João de Almeida, de 2005, por estar explorando uma horta
sem licença á rua D. Anua Nery n. 169

Da Santa Ilita—A Casadas & Dominguez, de 505, por terem pães
expostos ao pó e ás moscas no SOU negocio á rua Marechal Florirmo
n. 67. .

Da Gloria—A Gasta° Cardoso, represantante da menor Beatriz,
de 100$. por ter depositado na via publica, em frente ao predio nu-
mero 199 da rua Pereira da Silva, grande quantidade de =tarjai.

Do Meyer—A Manoel de Assumpção, de 200$, por ter aberto ne-
gocio sem licenca, á rua Araujo Leitão o. 155.

De Inhanina—A Joaquim de Magalhães, de 200$, por ter aberto
negocio sem liceoça á rua Piedade n.2.

— Na Sub-Directoria da Policia Administrativa Municipal, foram
registrados 127 guias das diversas importaneias arrecadadas e reco-

Sub-Directoria de Rendas, pelos agentes dos districtos abaixo
no total de 5:1955100, sondo de Santa Rita; 55$ do multas e 4265
do impostos

Sacramento: 6175600 idem de 250$ da multas
S. José: 40$ idem e 1:2665 de impostos
Gloria: 205 de multas
Gavea: 4$ idem e 1345 de impostos
Sant'Anna: 50$ idem, 10 de leilões e 905 de multas ;
Gamboa : 515$ idem
S. Christovao: ioo8 idem
Engenho Velho : 200$ idem, 2$ de leilões e 103$ de impostos ;
Andarahy : 2205 idem e 50$ de multas
Meyar: 4105 de impostos
Campo Grande : 320$ idem e 150 de-enterramentos ;
Jaearépaguá : 57$ idein
Guaratiba: 22$ idem.

— Foi penudo edita/ no predio n. 169 da rua Dr. Manoel
Victorino, pelo agente do districto de Inhauma, intimando José Mes-
quita, procurador de Antonio Lopes dos Santos, a demolir a parte da
fachada comprehoudida nas troa poetas que dão face, uma para
aquelia rua, outra formando o canto quebrado e a . outra pela rua
Dr. Bulha, no praso de 15 dias, de accordo com o laudo da vis-
toria.

— Foi pelo agente do districto da Gamboa, affixado edital, no
predio ri. 3 da ladeara do Barroso, intimando Domingos . Campos ao
embargo das obras do construa:Axe de um quarto sem licença su á
demolição ou legalização, no poso de oito dias. • 	 •

— Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as contas do forne.
cimentos, referentes ao , mez de jançio ultimo, do . reStituiçõeb e

--Serão chamados a exame, hoje, os seguintes pretandeate0
aos lugares do conductores de automoveis

Turma de exame : Maximino Gonçalves Fortes, Galboon Samit,
Clair Baily, Francisco Domingos do Souza, Darcy Guerra, José Co-
rino, Augusto Silveira Pimentel, Joaquim Corroa, Luiz Ferraz, , Miguel
Toban„Ioaquim Alves de Mesquita, A bilio de Araujo e Domingos Fi-
gueira Parada.

Turma supplemenlar : Manoel da Silva Fidalgo, Joaquim Fer-
reira Sucena, Luiz Grijo, João Munira, Nameeio Gonzalez, Adriano
Herculano dos Sa otos, Jaciotho do Souza Freitas. José Gabriel da
Silva, Benedicto Gomes da Mattos, David Coutinho do Vasconcellos,
Joaquim Alves Pereira e Francisco Mendonça. •

Adquiriram immoveis

João Alves Allonso, pradio á rua S. Pedro n. 260, por
27:000S000;

José Olanoel do Mello, predio á rua do Riachaelo n. 61, por
50:0003000

José Manoel Lopes, predio á rua Archias Cordeiro n. 159, por
30:00 $000

Dr. Gostamo Alberto de Aquino Castro, vadio á rua das Pal-
meiras n. :10 por 20.0003000;

Manoel Ferreira da C ista Alves, pradio3 ns. I a V da avenida á
rua Redempção n, 271. por 20:0005000
• Dr. Augusto Ferreira Fiamos, terreno á travessa dos Araujos,

Fabrica, por 13:000,5a00
Dr. Joaquim Mach do de Mello, prodio á praia de Botafogo, por

50:0003000;
Dr. Anemar da Mello, terrenos em Cachamby, por 17:0005000.

:". tt4 ; • Wristl. Writ9z;,—..149P

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha
Gontra-almiranie Antonio Coutinho Games Pereira.— Deferido.
Francisco Toixaira Pinto Telle3.— Deferido.
Matinal Antera de Andrade.— Deferido.
D imituros F,:rreira de Lima.— Indeferido.
José Dias ci	 Indeferido.
Armando Gonoalves da Silva.— Deferido.
Beque •oeinclo.) Acosta.— Indeferido.
p.olro Ignacio de Araujo.— Sim, sem vencimentos.
Sebastião Tenorio Gemes.— Deferido.
João Francisco, marinheiro.— indeferide.
Louis Hormanny & Comp.— Apresantain documentos que provem

a encommeuda do material.
José Vigtoligo.— Deferido.
Francisro Rodrignes de Lima.— Indeferido.

Pela Prefoitura
Marcos Pradal Azambuja, Antonio J. Guimarães, Pio D. da

Rocha, Caudido B. da Silva, Antonio J. Bocha Lima, Maria biret,
Maria L. Ferreira Latimo, Dr. Xisto J. dos Santos, Clotilde P. dos
Santos, André A. da Silva, Anua da Silva Moreira, Atam& P. de
Carvalho do Senado, Engracia A. do Mattos, Einvdio. T. do Limo,
Oscar L. da Cunha, João M. Cordeiro, Henrique 0. Saaripaio;Joaqiiirrt
da Motta, AriOur P. de Oliveira, V. Ordem Terceira do S. Fran-
cisco da Penitencia, José II. dos Santos, Evangalina Ferroira,
Enluto G. do Siqueira, Domingos Nunes, Domingos C. da Costa,•
Vera Soares, Francisco F. Villas Boas, Christiano B. Vieira o Maria
Mathilda B. do Oliveira.— Deferidos.

Philomeila Pereira, Manoel J. Vieira de Carvalho, Manoel J.
Vieira de Carvalho, Manoel iii. Lage, José M. de Almeida, • Victorino
F. de S. Bossa e alarcolliim M. de Almeida.— Ince.feridas.

Thereza Passar°, Eduardo P. Guinde, José de F. Ribeiro en
Emilia. da S. NIala.—Annullem-se as multas.

Alvaro de Toffé.—Inscreva-se por 6:0005000.
Dr. Benedicto Marinho.--Idem por 6005000.
Pela sub-director

• • José P. do Azevedo, José C. de Aramado, Antonio de M. Pas-
saro, Dr. Antonio A. Rodrigues, Alexandra A. da Cunha, Arnaldo
T. Soares, Amalia F. Ramalho, Gabriel Zacharias, Flavio Lempru-
ber, Marianna C. Torrei, Dr. E. de Salles Guerra e Francisco F.
de Barros.—Transfiram se. 	 _ —

José R. Pontes	 Silva.—Pago o imposto em cobrança, tralis.,..."--;
rani-se.

• Seraphina J. dos Santos Vianna.—Rectifique-se de accbrdo eoin
a informação.

Maria R. dos Santos Carneiro.—Mantenho o lançamento á vise&
da sublocação.

Antonio B. de Azevelo.--Aguarde opportunidade.
Angelinri C. dos Santos Vianna.—Mantenho o lançamento.
Empresa Auto Brasileira. —Inscreva-se por 3:6005000. -
Dr. João C. R. Cabral.—Idem por 7:2005000.	 • :
Olegario P. Ferreira Mondo.—Idem por 3:6008000. •

. Jacques Manu o-eldem por 1:4405000.
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da silvá úztrbo.,a,'.T. a sa, Mou	 Foil:SN'3," João Camuyrane
:ilberme Candilo Ribeiro Filho, J. J. da Cunha MeerelleeJ

ltodrieues Teixeira & Borges o Joaquim Dias abaeora „indeferidos".
Antonio Damingas do Couto.— Dirija-se á b ubebeeetorla álea

o alinliamoido.

Sabbado

Isabel de S. Rodrigties.— Idem por 4:800,;.00.
Samuel Gracie.—Idem por 7:eeo000.
Paul ina E. da Cunha Graça.—elem por e:100$00('.
'fobias da 11. Monteiro.—Indeforido.	 •
Janota C. Bastos, Manoel.P. Soares, J, L. Alves Pereira Bas-

tos. Almirante Antonio C. F. do Carvalho, Annlia. F'. Silveira Dias,
Arthur II. do Couto, Manoel II. ripeira, llonorio da S. Amaral,
Dalbina. P. de Oliveira

'
 Claudio J. de Queiroz, José J. Al s. José

M. Guiinarães, Manoel de J. Fernandes, Companhia P. de Sanaa-
uiento, Joseph Caxoux, Joaquim M. do Pilar, Evangelina P. Fer-
reira, Rosa G. Guimarães, Capitão de Corveta Galva,o P. Areias,
Iloza O. da Reza, Oscar de A. Serra, Luiza A. do Sonsa da Silveira,
Anna de L. M. Moscoso, Lpiphatiio Pedrosa, Custodio da C. Braga,
Valentina S. R. Miranda e Maria R. dos Santos.—Exonerem-se.

José P. de Lima, José M. Martins e Mathildo R. len Dcelinger
Graça .—Certifiquem-se.

Companhia Light and Povvar.—Não ha que deferir.
Amaro Pessea . —Reclame opportunamente.
Manoel A. Bara.nner e Jose N. dos Santos.—Rectifique-so.
Marcellince de M. Ferreira.—Indeferido.
Carlos de Oliveira e Carlos J. Freire.—Passe-se quitação.
JOão D. Cunha. —Inclua-se. • •
Manoel 3, Fernandes, Alvaro T. de • 13: Nobrega, Abel Domingos,

José F. Valia, Anua C. 'Costa, Reginaldo S. da Cunlia,Saehrão
Plech Areias, Domingos Pinho, José A. Leito Junior

'
 Emilio V. Dias,

Francisca C. da Silva, Hawai) Sturunt, Ignacia da A. Vidal da Fon-
seca, Esther Figuer, José D. Teixeira Valia, Manoel Terra, Man=
I. da Costa, Antonio Gonçalves de A. Pereira, Julia de Sá Silva

•Araujo o João B. Dias.—Não ha direito A exoneração.
José Trindade, tenente Aureliano L. de AI. Coutinho, Adindo P.

Caminha, Candida R. Cabral, Joaquim T. B. Guimarães, Lucas Bi-
calho, Daniel Durai), &sitiar Figner, Lauro R. Monteiro, Tuvanet
Custodio, C. 13. Junior, Avelino V. de 'Castro, Theodorico A. dos
Santos, José L. da Cunha Paranaguá, Elvira 'AL Costa, Alvaro J.
Pereira, há F. da Silva, A. José Gonçalves, Nicomedes A. de Amo-
rim, Feliciana 13. da Conceição, &dieta S. Moreira, Manoel A. Abra-
»hoza, Augusto de C. Moreira, Antonio C. Barreto, Bernardino X.
Roas, Mirandolina Sarda Pires, Gabriel Zaeharias, Leoncio A. do
Mello Silva, Joaquim P. de C. Pereira, Francisco J. Machado, Manoel
J. do Oliveira o João do V. Leite. — Satisfaçam as oxigencias
prazo da lei.

—Pelo sub-director : •
José da Silva, Bento Silva &. Comp., Jorge Gofiler, Oliveira & Ba-

ptista, Antonio de S. Moraes, Edmundo Machado, Jean Lallet, F. Pe-
reira, José V. de Oliveira & Comp., José?. Marques, Antonio Gas-
par, Manoel J. Cardoso & Comp., Armando T. Alegria, Santiago &
Adriano, Germano D. da Silva e Campos & Costa.— Daferidos.

Dihe J. Farah.— Idem, conforme foi requerido ao colleetor.
Blanco &	 Rectifiquem-se.
A. Diiperpat.— Deferido quanto á licença de tres animes.
Poses & Irmão .— Ideie pagando . a. multa.
José P. de Aguiar.— dmo requer.
Domingos Martins, Francisco J. do Amorna e Bernardo A. do O.

Gama.— Sim.'	 • • .	 •	 .	 •	 • ..
• José Danciolo e .Joamilin ela. 5. Cavados.— Indeferidos.
• Rita Resand, Jayme Soabra, Cambie Analia Sz Comp., Pereira &
Albuquerque, Alume! de S. Almeida, José de C. Pinto, Manoel de O.

. Paaelloal, Figueiredo Cunha & Comp., Leite & Irmão, Carolina Ramos,
Enedina Pedréira, Companhia Lloyd Austriaco, Domingos- Pereira,
José Vaz de Carvalho, José G. Verissimo, Soares Si Ramos e A. Cave.

Satisfaçam as exigeneias.
Domingos Gonçalves Guimarães.— Execute a obra do accerdo

eom o termo assignado.
Manoel José Pinto.— Deferido de accôrdo com a informação.
The Western Telegraph Company Liraited (21.691). — Indefe-

rido.
— Pela i a Sub-Directoria:
Faria Vieento & Comp. (conta n. 361).— Modifiquem a: conta.
José Rangel Janizo.— Precise a epocha.
Antonio José Fernandes de Mattos, Affanso Cardina o Carlos

Leal.—Certifiquem-se.
Ferreira Pires &	 Declarem 'o numero de cadeiras.

* -Antonio Cid Loureiro &	 Juntem recibo do material for-
necido.

The Nenehatel Asfalt Co. Limited.— Compareça.
Oliveira Salgado & Comp.— Apresentem conta com o despacho

do Dr. sub-director.
Dr. Carlos Miranda Jordão.— Apresente nova conta de accórdo

com o resultado da medição final.
Jorge Chalf0u.-ee Requeira de acebrdo com o novo regula-

mento.
Bento CaedosoCayalcanti,,al. F. da Costa o Souza, L. Ruffier

Pranciseo Casemirsa Reis Costa e Unto Ribeiro.— Compareçam.
Rime & Comp.— Deferido noti termos da informação. '
.Leandro.Alartins 8r Comp:, Costa, Pacheco di Comp.e José da-Cunha

--egubg, Deip1 19.9100:80rinao,_NktuizioNaW

s
Fra.ncisco Simões Reis,. Antonio Carneiro da [bela, José Rodri•P'

gues Peixotoe llernardo Pires Vaiem Sobrinho, Antonio Candeld ce¡'
Seixas. João da Silva Moraes, Ae.oetinho do Melei Faria, Moio Doe.r
cieiro, Mario Gouçalves da Matta Vianua e Moysés de Oliveira Sayao.— `
Passem-se alvaras.

Egydio Moscano.— Mantenho o despacho da circumscripçãee
José Avaliar Conto, Barão do Masaambará, Dr. Abel Galina.;

re.'es Porto, Agenor Guimarães Porto.— Passesu-so Alvarás.
Carlos Augusto Schmidt.— Apresento planta do aceerdo com

o § 3• do art. 27 da lei mm. 391, de 10 do fevereiro de 1903.
José Rebouças Gonealves.-- Compareça nesta eircumseripção.
Ilerminio de SJuza Sampaio o Viunte do Souza Pina.— Satisfa-

çam a exigencia.
Joa.o Duarte do Albuquerque.— Declare a testa,ia.
Dr. Mario de Andrade Ramos.— Declare a testada *do terreno

em que vae contrair.
ks'e. rnand Ifunsen e Imbuo Portuguez da Silva.— Passem-segula 

Francisco Borges Diniz.—Aguardo a nom:lua:In das obras. •
Arilado	 Teixeira•Lima, Francisco José Permita da Alo-

gria.—Satisfaçain a duvida.
Antonio Coelho Moreira.—Compareea para esciarecimenta.
Antonio José Leitão, J. J. Barbosa, Manoel Lourenço Cardoso,

Celestino Prata & Comp., lbeiorio Moreira, Pinto & Comp., Dra. João
José Moraes e Carlos Schhuidt. —Passorn -se

Moraes de Almeida SI Comp. —Satisfaçam as duvidas.
ilemigio da Silva Farpa. —bem
David Lafayette.—Passe-se guia.
José F. Gonçalez.—Satisfaça a duvida.
Arnaldo Teixeira.—Prove o direito que tem de requerer.
Arnaldo A. Soares.—Passe-se guia.
Urbano Carneiro Gaiinarães.—Declare a extouaão do audainia.'
Antonio Monteiro de Alnieida e Jose renuncies Pereira

Podem habitar.
Manoel Alves de Sonza.—Não precisa de licença.
Philomeua Rabello Cruz.—Satisfaça as exigencias.
Jacintho Gomes Valladão e Avelino Teixeira dos Stuatos.—Satis•

façam as exigencias.
Companhia Brazileira do Immovell o Construcçaes. —ihodare com

certeza qual o local onde pretende construir.
Emilio Lopes de Souza e Francisco Cardoso Gaspar.—Passem-se

guias.
Custodio Gonçalves.—Apresente projecto, de acebrtb nom a lei.. •
Alfredo Euclydes de Carvalho.—Deelare o prazo.

bitar‘.re
.neravel Irmandade de Seista Cruz dos Militares.—Pude ha-

Germano Boetteher.—Deferido, de accerdo com illnfarmaeão.'
Caulino Gomes Nogueira, Vasco Barroso e relia Fernandes Gou-

çalves.—Compareçam para explicaçães.
Manoel da Silveira Brito.— Não lia vaga.
Lydia Gomes Calaza. Passe-se o diploma.
Omitida. do Souza Monteiro.— Opportunamente será mien.

dida.	 •
Francisco do Paula Chaves.— Nito péde ser. attendide.por ema

quanto.
— Directoria Geral de Ilygiene e Assisteucia Publica
Despachos
Pelo Sr. prefeito
Japim Roberto, director o fundador do Orplianato Elaiigelioo.--%

Deferido.	 •
Gemamo Boettecher.— Idein . a titulo precario.
— Pelo Dr. director geral
Manoel F. da Ponte, Cruz Ar Pereira, Parbasa 'Goetes, JoãO

Ahra.nte,s e Manoel Fernandcs da Fonseca.— Satisfaçam as exi-
gencias.	 •	 •

A. Rocha.— Concedo 60 dias.
• Fernando A. da Silva.— Indeferido.

A. Ferreira Horta e padre Raymundo Torres,— Deferida.
• Claudionor Cardoso A. Maciel, Pedro Paulo Ferreira o Victorin,

dos Santos Rocha.— Deferidos.
Albino José do Azevedo.— Deferido de accietto can as inforae

mações.
Nicolau Chader.— Junte a licença do negocio.

. Licenças	 ' n 34,4e4'44-* 4f1)10

Foram concedidas as seguintes :
Pelo ministro da Marinha
De &adias. ao 4e1 (kr olmo /Mio Gonçalves Elo Abreu •
De doua Jaezes ao 20 pharoleiro -de AlbardSte ao liptikl,C) do woé

Grapee.le sle SuIe

•
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ri' 1 le %.	
.

,.4 lin (nutro ao 1° pharoleiro do pharol de S. Paulo, Francisco da
ruz~ pira tratamento de sauda.
- ffilMR 1.cirogadas

a'	 1, .cor 19 tias a do 2° tenente engenheiro machinista Ignacio da
Çruziikat nioVilktrinho, para tratar de seus interesses
- • ,pr rl as mezes a do 1° tenente Adalberto Menezas de Oliveira,

, pan. gatas: do sua sande féra da &Publica.
A Fet Sr. ministro da Fazenda:,	 .

. . De seis bzes ao conferente da Alfandega do Pará, José Olymplo
, -Çomes •

pe'dous 'nozes ao continuo da Casa da Moeda, Antonio Leopol-
dino,.de Az'èvedo;
"	 DQ tres mezas ao primeiro escripturari3 da Alfandega da Partia-
hyba (Plat.hy) José Saraiva Ribeiro;

,.;ta* De tras 	 ao segundo escripturario do Thesouro Nacional,
'Ricardo Pinheiro le Vasconcellos;DR dam mezes á opararia da im prensa Nacional, Margarida
Nast .

Malas do Comei°

Hoje:
• 'Pelo ~hen, para Bahia, Racife, Madeira, Leixões, Anlaterpia

o Weinen, recebendo impressos até ás O. horas da manhã, cartas
paYa o interior até ás O 1/2, ditas com porte duplo e para o
e' rior até ás 10 horas.

"n Pelo Tintorello, para Nova Meais, racebondo imprassos até ás
1 .1 hordi da manhã, cartas para o exterior até ás 12 horas e
objeetos para registrar até ás 10 horas da manhã..
l u • .Pelo Tropeiro, para Bahia e Recife, recebendo impressos até
ás 9 taras da Manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com

! porte duplo até ás 10 horas.
• Polo Papam para Santos e portiís do sul, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até 8 1/2 o ditas
com porte duplo até ás O horas.
• Pelo Himalaia, para. Smits e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
cora porte duplo e para o exterier até ás 8 horas.

Pelo Anua, para Santos, Paranaguá, S. Francisco do Sul, Ita-
jaby e Floriapopolis, recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
eutp para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3
c3bsictos para registrar até á 1 hora.

• Pelo M g roim e Datiba, para o Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Satellite, para Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia Penedo o
Villa Nova, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
pára o interior até ás 6 ;2 e ditas com porte duplo até ás 7 horas.

. Pelo Guajarir, parti Paranaguá, S. Francisco do Sul, Floriann-
polis e Rio da Prata, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
eartas para o interior até ás 12 1/2 da tarda, ditas coas porte duplo
e para o exterior até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas
da manhã.

Pelo Ternero, para Paranaguá e Autonina, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 horas da manhã.

Obituario

----Sepultaram-se no dia 26 do corrente 45 pessoas, s3ndo:
nacionaes 38 e estrangeiras 7, total 45; do sexo masculino 33
e do sexo trai-Lining 12, total 45; maiores de 12 animas 21 o menores
de 12 annos 21, Vital 43 'o indigentes 15.

No dia 27 da março, foram sepultadas 31 pessoas, sendo: nulo-
naea 30 e estrangeira .; 4, total 31; do saxo masculina 20 e do suo fe-
minino 14, total 31;maioras de 12 anuas 21 e menores de 12 anuas 10,
total 34 e indigentes 12.

• Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos llospicios de Nossa Sanhara da Saude, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do &Acorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia .23 de 'março de 1913, o segnints:

Nacionaos &Munge. Total

Existiam 	
	

1.001	 810	 1.850
.Entrarain 	

	
39	 24	 63

Sardra 	
	

30	 18	 48
Fallereraiu 	

	 7	 2
Existem 	  1.006	 850 1.830

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.111 consultantes, para Os quaes se aviaram 1.189
receitas.

Fizeram-se 49 extraceõs do dentes o 239 paquenas operações.

' O movimento IteSSeS mesmos estabelecimentos, foi, no dia 21 de
Março de 1013, o seguinte:

• N.cionaes Etrangs. Totil
Existiam 	 	  1.006	 856	 1.856
Entraram 	 	 56 • 29	 85
Saliiram 	 	 40	 31	 80
Fall-reram 	 	 4	 2
Existem 	  1.012	 813	 1.856

O movimento da sala do banem dos consultorios publicas foi, no
mesmo dia, cia 1.172 consultantes, para os gomis se aviaram 1.267
receitas.

Fumam . Se 43 extracções do doutas e 171 pequenas operações.

Loterias

Realizon-se limitem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 21 a loteria da Capital
Federal, plano n. 219, sendo premiados os seguintes numeros

r.:tnios de 20:0003000 a 1:0005000

	

17.430 	 •	 20:0005000

	

18.252 	 	 2:0005000
. 22.728  ^	 1:5005000

	

885 	 	 1:2005000

	

4.030 	 	 1:0005000
Premies de 200$000

	

11.501	 20.750	 27.260	 24.672	 6.477	 20.744

	

18.312	 4.181	 15.578	 12.555	 20.358	 23.415

	

5.015	 10.016	 21.016	 11.581

Promios de 4005000
	1.010	 22.230	 25.449	 26.562	 11.667	 4.088

	

11.133	 3.2.ro	 7.820	 20.717	 .24.801	 16.260
	6.663	 1.739	 25.552	 17.530	 18.311	 26.650

	

4.053	 13.703	 15.301	 16.128	 25.419	 29.100

	

140	 6.111	 13.220	 1.071	 2.719	 19.789

	

5.161	 13.376	 10.763	 28.148	 20.390	 21.431
14.153

ApproximaçOes

• Dezenas
	17.430 	 4	 305000

	

18.200 	 	 203000

	

4.110 	 	 10$00d
Centenas
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Amanha:
Pelo J3ait, para Santos, recebendo impressos até ás 7 horas

manhã, cartas para o interioi • até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 o objectos para registrar ate ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Daipava, para Ilhéos, Bahia e Aracajú, recebendo impres-
sos até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 o objectos para registrar até ás 6
horas da tardo de hoje.

Pelo Zeelandia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10 horas.	 17 429 ePolo Mandos, para Victoria. e portos do norte, recebendo 	 „
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás '"•:"28 1/2, ditas com porte duplo até ás s objectos para registrar até ás	 ». 47 o
6 horas da tarde de hoje.

Pelo Mayrinek, para Cabo Frio e portos do Espirito Santo, 17.421 a
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o inte- 18.251 a
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas • coM porte duplo até ã 1 e 22.721 a
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

17.431
18.253
22.729

-005000

126~

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis, 17.401 a
até ás 2 1/2 horas da tarde.	 18.201 a

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos 22.701 a
lias, das 10 hora' da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida 	 todos os numeros terminados em 30 temo 83e so t!os paqUetes, e entrega Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
is 2 da carp. •_ .	

mo tem .* Wcceptuaudtse oá terminadotem 30.,-	 -	 •

	

17.500 	  i	 123000

	

18.300 	 	 105000

	

22.800 	 	 83000
*tiadOEC



2.urlassu 	 45",151
S. L. Maranhão . 	   20,15'
S. S.' Maranhão 	 . 	 2°,40'

.	 Fortaleza, 	
Fernando Noronha 	 3",50'

381,312

Guaramiranga 	
Natal 	

40,17' 39°,55'
3n^,1'

Barra do Corda 	 45°,23'

kt,.

Iguatú 341%45'
Parahyba 	 7°,00' 34%56'
Campina Grande 	  7°,10' 36°,02'
Goyanna 	 70,31' 350,09'
Nazareth 	  7°,10' 35°,16'
aboatão 	

i• lecife 	
	 	 8" 03'

sq,o5'
31°,52'
310.51'

Vasqueira 	  8°,26' 37°,14'
•ã.o de Assucar 	 9°.43' 37°,28'
Aracajú 	  10°,53' 37°,01'
S. Il. das Lages 	   12°,35' 38",15'
(Mina 	 13°,00' 38°,30'
Caetité	 14°,02' 120,37'
ilhéos 	 140.47' 39%03'
Montes Claros... ......... 	 16°,1:3' 43°,52'
Theophilo °Uma 	 18°,10' 41°,20'
Bello Horizonte 	 19°453' 30',11'
"Franca 	 20%32' 17°,21'
Biberão Preto 	 21°,10' 47",19'
Lavras 	 . 21°,20' 41°,55'
Muzambiuho 	 21°,24' 10°,35'
Palmyra 	 210,27' 42%49'
Campos 	   21°,40' 41",30'
Juiz de Fóra 	 21%45' 13%20'
Caxamini	 . . 	 21%51' 41%50'
S.	 C. Pinhal 	 ')0 >0' 47°,50'
Friburgu 	   12°,41'
Agudos 	 4.)4 49%05'
Passa Quatro 	 11°,58'
Macahè 	 22%25' 11°,50'
Vassouras 	 44043'

Rio Claro 	 42' 23 47°,35'
Rezende 	 42":28' 41°,53'
Pinheiro 	 24",30' 4:3°,41'
Potrupolis 	 42%31' 13°,12'
Mendes 	 	 42°,32' 120,28'
Capital (Rio) 	  22°,51' 13°,10'
Campinas 	  2°,114.1 17°,04'
Tanbató 	 23°,05' 15°,25'
S. Paulo 	 23°,34' 4.60,35'
Santos 	   230,5
Iguape 	  210,12' 47°,30'
Guarapuava 	  25°,23' 51°,25'
Curytiba 	  25°,45: 40°,15'
Paranaguá. 	  25°,34' 4s°,30'
Blumenau 	 20°,33' 19',03'
Camboriú 	 .. 27°,01' 48°,38'
Brusq LM 	 18°,35'
Floriam:polis 	  27°,35' 18°,33'
S. Luiz das Missões 	  28°,25' 54°,56'
Cruz /dto 	 . 	 2,8%37' 510,15'
Guaporé 	  31°,00'
Torres 	 99°,17' 19°,4.'
Santa Maria 	  26%41' 53°,43
Porto Alegre 	 30°,02' 31°,00'
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50'
Ilagé 	 54°,00'
Pelotas 	 31°,47' 52°,30'
Rio Grande 	 32°,02' 520,00'
Montevidéo ..	 	 31°,51' 55°,12'

65
221

8
3

15
20
11
30
415

780
28
81

212
48

535
14

30
663
49

5
32
46

900
3

618
303
857

1.002
350
868

1.030
892

10
(182
891
842

• 802
•602
937

4
436
020
431
402
813
431

61
663
583
820

1,)
10

4.110
903

3
21'

vi
0;?!

:31
2001
47:3,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia o Phystea do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich:4
Rio do Janeiro, 26 de março de 1913.

Goordenglas
G eogra ph ¡Ca

O'd
d.

T. nperatura O

Estaçiius "0	 e	 5:
0.2
reS tS	 ,	 0

gO R

00
ice 04

cO

r.	 d	 s
	 E-1

. Vet to
O Estado do

O
1,4

8
es
O

tempo e phonomenot
diver305	 •

-•	 o•onicioomoo~

700 1- o o tn/m 111/111

•
61.5
62.1

25.3
25.7

30.0
29.0

22.3
25.0

21.6
21.0

6.8 NE
-

1 9
8

61.4 28.8 30.0 22.3 21.6 0.2 NE 8 InCOrt0.
62.0 21.0 30.4 22.5 21.8 2.8 2 10
61.2 26.6 27.0 21.3 23.6 4.3 SE 4 Incerto.
-- 20.8 21.0 18.8 17.0 8.0 11T 2 10
61.9 29.8 30.7 24.6 19.4 0.7 ESE 5 6
61.0 21.0 31.6 21.0 20.3 0.5 C O 10 Incerto.
61.2 26.8 20.1 ESE 2 10 Incerto, nevoeiro.
65.2 28.2 32.0 21.8 G19.6 0.2 SE 3 6
65.1 2/.4 31.9 18.0 11.9 SE 3 6
62.3 30.0 31.8 22.2 20.5 N W 5 4 Nevoeiro.
01.8 27.8 32.4 21.8 20.2 E 2 6 Bola.
62.7 27.3 29.4 29.0 17.5 SE 8
62.0
63.7

28.8
26.2

30.6
30.8

21.1
21.0

19.6
15.1

SE
SE

2
4.

2
5

Bom, nevoeiro.

63.0 99.1 36.1 29 2 22.4 C 0 (1 Incerto, nevoeiro.
62.3 28.0 30.8 25.1 21.3 E 4 O Incerto.
02.7 28.5 33.3 21.5 17.3 E 1 4
62.6 30.9 3.6 21.4 21.8 SW 2 4
63.5 23.6 3.5 18.7 14.0 SE 3
62.0 28.4 30.0 22.5 21.5 SW 4 O /30111.

61.2 25.3 35.8 14.0 .12.8 2 3.

01.4 25.0 31.0 19.5 . 18.5 NE 1 ti
62.8 22.8 28.8 17.6 15.0 4.0 2 2 Uni.

03.9 22.0 27.1 18.1 12.9 21.0 E 2 3
63.9
63.5

24.4
21.6

33.3
28.8

19.1
14.2

14.9
14.1

0.2
E

2
.1

3 Incerto.

63.9 19.0
18.2

28,8
23.4

15.7
17.5

13.3
43.7 3.8 NE 1

6
10 \Lio.

64.8
65.3
65.1
63.1

21.e,
20.6
18.0

21.2

28.0
25,7
28.1
27.2

22.4.
16.7
15.8
12.0

17.7
14.7
11.4
15.0

2.5
1.2

19.7 C
E

4
2
o

0

2

dum.
13ani.
110111, twrofflr.).
Oou., orvalhuu.

-- 21.8 96.s:c 11.8 10.0 10 Nevoeiro.
61.0 20.0 20.2 46.0 15.9 SE 1 4 irvalluott.
04.3
05.0
65.3
61.2
05.7
05.5
02:2
03.9
65.2
63.0
00.2
04.8

19.8
25.0
21.2
21.2
21.1
20.2
20.1
21.6
24.1
90.8
19.6
10.4

24,1
27.5
21.8
--
25.6
24.0
21 5
25.0
25.9
26.5
24.8
23.1

18.5
22.0
19.6
17.4
19.7
18.9
17.0
19.7
21.5
18.0
19.8
17.2

13.0
15.3
16.0
45.3
15.2
15.6
12.4
41.4
10.8
13.5
15.5
12.2

0.4

9.0
1.2
7.0
2.7
2.1

5.4

C
C	 -
S

NE
E

NW
C

NNE
SE

NW
NE

0
0
2
1

2
0
2
2
1
4

4
2
O
O

10
10

O
8
5
11
8
8

Incerto.
Bom.

Bom, orvalhou.
Má°.
11áo.
Nevoeiro term.
Nevoeiro.
Nevoeiro tenue.
Orvalhou.
Incerto.
Nevoeiro tem..

65.1
67.5
64.5
61.8
65.5
66.8
66.5
66.4
65.3

70.1
--
68.8
66.2
65.5
65.1
65.5

25.9
24 O
15.5
17.5
21.0
21.0
20.0
19.8
21.6
19.2
19.5
17.8
21.8
19.2
21.0
20.0
17.0
22.5

20.2
28.0
24.0
21.5
25.0
28.0
26.0
28.3
25.0
25.0
26.1
26.8
25.0
27.4
27.2
27.0
24.5
24.0

22.1
21.0
17.3
13.9
21.0
18.0
19.0
19.4
20.5
14.6
10.9
10.7
18.1
12.8
13.5
12.3
15.7
11.6

14.0
18.4
11.6
12.0
16.8
15.8
16.4
16.8
16.8
15.0
16.2
12.9
17.0
11.0
15.8
14.1
13.2
13.6

1.5

11 .0

24.0

1.2
6.3

4.3
4.5

NW
E
E

ENE
NE
SE

C
C

SE
C
C
c
C

•	 c
C

E

1
2
1

O
o

o
O
o
O
o
o
1
2

1
6

10
9

10
10
10

O
O

10
10
10
10
10

8
7
O

Bom, empou,
Incert9 1 orVikling•
Lao:m.449,

Incerto.

Incerto.
Incerto.

Mio.
Mão.
Nizio.
Orvalhou.
!neer., nev. ten. orV.
Bom, orvalhou.	 u
Orvalhou.
Incerto orv. nev.

66,8 22.5 23.9 44.6 12.9 SE 2 9 Incerto, nevoeiro.	 .
68.0 21.0 21.3 11.6 15.1 SSE 5 5 Incerto.	 *

' • OCCURRENCIAS - E Fortaleza e Bozendo cl oveu esta mania. Na Parahyba, Meu dos e Cruz Alta chuviscou esta manha. : L4 111 Natal,
Mio Horizonte, Franra ‘ Muzambinno,.Campos, J iz. de Féra, Caxamoé, Rezmde, Petropelis, Tallbaté, Iguapu, Paranaguá, Camborffi; Flo-
rianopolis, S.L.& Missões, J,I papodi,e.Torres choveu hontem. Em S. B. do Maranhão, Barra do Corda, Ribeirão Preto, -14oiliát pahelro.
Mendes, Capital e Santos chuviscou .houtem.

24.3 tump3raturas 1111111111313 da vespora verificaram-se: em Guaporé com 1.9.1,7 e em Cruz Alta com I03,9..



Bancos Antigas,estrangeiro.	 5 s' I
Provisorias, 5 010 	• 1,raçao: .	 ,

A 90 dias de vista Emprestiino de 1903, 5 %
_ ..'' •	 Ernprestimo de 1009, 5 •/,
Lowdreo (por pence)	 --- 	 16 a 16 1/46 # Emprestimo de 1911, 5 °/. 	
Paris (por francos) 	 	 590 a 594	 f Emprestimo de 1897, 6 °/, 	

,..ilamburo (01. marco) 	  	-	:. , 	 ng:,	- -,739. a 733	 1 Emprastimo xlo 4910, 4 .,/, 	

TAXAS OFFICILES	 i	 A poliu! gera es :
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março de 1913
—

A' vista
15 25/32 a 15 15/10

1604 a' $6 .32 :
$746 a $743*

• $600 a $30Q
$302 a 1290 .
$302 a $30R
3573 a $560'

35130 a 3112G*
15 3,4 a 15 •3110
13 3/4 a 15 13/10.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 29 de março de 1913.

/IEUNIõES CONVOCADAS

Devem realizar-sa as seguintes:
• Dia 29 — Companhia do Tecidos, á 1 hora, para contas e.

eleições.
Nossa Senhora do Sameiro, ás 3 horas, ordinaria o extraordi-

Empresa Auto-Viação, á 1 hora, para resolver sobre propostas.
Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para contas e eleições.
Companhia de Seguros Argos Fluminense, á 1 hora, para contas

15 eleições.
Companhia .Siderurgica Brazileira, á 1 hora, para eleii:ão de

peritos para avaliar os seus bens..
Dia 30 — Viação, Luz e Forçado Minas, á 1 nora, para contas

ç eleições.
Dia 31—Ferro Carril Carioca, á 1 hora, para contas e eleiçO3s.
blateriaes de construcção, á 1 hora, para contas e eleições.
Fluminense de Annuncios, a 1 hora, para contas e eleições.
Ctompanhia Industrial de Electricidade, á i hora, para prestação

de contas e eleições.
Loterias Nacionaes, o 1 hora, para . prestação do contas e

eleições.
Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 horas, para contas e eleições.

Dainpanhia Usitias Nacionaes, ás 3 horas, para aug,mento do ca-
pital.

•A Familia, ás 3 horas, para prestação de contas.
The Red-Star, ás 3 horas, para contas o eleições.

• Abris:	 '!
Dia 9 — Lacticinios álondia, ái 2 horas, para contas e eleições.

Dia 10 — Fiação e Tecidos Industrial Mineira, as 2 horas, para contas
viciçõos.

ENTRADAS DE CAPITAL

Compartia Carbureto de Caldo; a ultima chamada de 23 °,/, por
•acM, desde já,

A Populat a 211 entrada de 20$ por acção, até o dia 30 do
orrinte.

	

I • 	Companhia Ipclustrial Sul Mineira, a 5 4 entrada de 20 4/4 por
at4 .31 do corrente.
Tranàoceanica, a terceira entrada de 20 1, por acção, até 12

Oe abril.
.1„ F. et Tecidos Covilhã, uma entrada , de 20 0/0 por acção da
24 emissão, até 15 de abril.

PAGAMENTOS AVISADOS.

Juros :
Tecidos Confiança Industrial, 'os juros de suas debentares, a

partir do 1 do abril.
Jeckey Club, os juros de 81 por titulo, de uni em diante.
Companhia America Fabril, os juros de. seu emprestimo, de trai

!em diante.
Dividendoi
R0dp Sul Mineira, o dividendo do 40 por acção, a partir de 6 do

Abril.
- Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhao, desde já, o

dividendo de 41 por acção.

O CAMBIO

O mercado monetario abriu o funccioneM, bontem, mais calmo ;
entretanto, foram dadas e mantidas pelos bancos as tabellas officiaes,
da vespera de 14, 16 1/32 e 16 1/16 d.

Todos os bancos, porém, forneciam letras a 16 1/16 d, contra o
papel particular a 15 1j8 d, em condições mais accessive.is.

Nessas condições, o mercado fechou regularmente sustentado,
com algumas letras offerecidas, sem muitos tomadores e com os
timos um pouco necessitados de vender.

Londres, por nne'3 	 99 • ******* • • •
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis forte, 	
Provindas portliguezas 	
Ilespanholas, por peseta 	
Nova York, por dollar. 	
Turquia, por penca 	
Austria, por pelico 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 ** •	 31060 a 31050
Uruguay, por peso 	 	 35270 a 3$2U0

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5601 a 560

Operações realizadas:
llancario 	 	 16 a 10 1/10
Particular 	 	 10 3/32 a 10 1,1

1
Londres, por penca. 	  16 a 16 1;16 — 15 25;3:?. a 15 2731 •
Paris, por franco 	 	 $596 a $594 — $604 a $602
Hamburgo, por marco 	 ..,	 $736 a $733 — 5740 a 574.

Sobre taxa:	 .	 .
Café, por franco 	 	 --.	 . 5602 .

Alfanlega:
Vales, ouro por 1$ 	 1

Operações:	 .
Bancara) 	 -•	 16 1JIG .
Particular 	 	 .....	 19 10 ,

•••••n• nn•

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 28

Moedas	 Entradas Saladas

Libras 	 	 720-10-0 51.792-104
Francos 	 	 300	 8.010'
Marcos 	 	 450	 .....
Mil réis, ouro 	 	 —	 1:0003000..
Dollar 	 	 20
Liras italianas 	 	 —	 ""TPesos argentinos 	 	 —	 ....
Corims austriaeas 	 	 —
Pesetas hespanholas 	 	 .	 — 

	

'?""	 ri

21Lastro:	 n

%

Ouro em deposito 	 	 392.350:0911215 ,
Responsabilida , le do Thesouro: lei n. 2.357 e

Banco do Brazd

Praça
	 A 90 div	 A 3 d/v .

Idecreto p. 8.512 	 	 19.339:'7761010 )

Total 	 •	 411.689:86732311
Emiss5.o: •

Notas em circulação 	 	 444.076:7705006
Moeda subsidiaria 	 	 	 •	 13 :0971231 :

Total 	 	 	 411.689:8671231'

• 

ornaras

.

.
'5„;

batedores Compradores?

9181000	 94a,$000
9185000	 9441000

1:0191000	 4:0155000
9355000	 9315000
9355000 •	 9301000 :

. 9Ø05909	 gnomo (
0451. - - mona :

ABOLSA	 • • •
,	 .

Regulou, liontein, S3M maior movimento o . mercado de fundov,
por isso que os negoeios realisa.dos careceram de importancia por
sereia geralmente aeanhades.

Ficaram mais firmes as apolices geraes, que deram de 945$ a
918$, tuas aecusaram poucas operações.

Em papeis de espoculação não houve novos trabalhos, porque •--
mantiveram-se todos elles retrahidos, ficando os da Docas da Bahia e
da Loterias ainda mal collocados.

Carecia tudo o mais de inaportancia, como se vO adiante sias
vendas e offertas.



Algodão:	 -

5)0 fardos, do Mossoró, pira agosto  •

• Por 10 kilog.

105300
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Moio de 19{3 *4523—

Apolices estadaaes:

Rio, 5005, port. (6 '1.) 	 40850)0 4905000
Rio, 105 nom. (6 °/.) 	 50,1: • )01 4953010
Rio, 005 (4 %) 	 .94 Vi0 9“1100

1:0005 (S.1,) 	   930 .090 9205000
Espirito Santo (6%) 	 8603000
Bio Grande do Sal, 6 %. 	 03J 309

Apolices municio:tos:

finpr. de 19041(11nm.) 	 2105000 2075000
Idem 1906 (porc. t 	 205s100 200
Idem do 1900 I 93 . :1 .)0 ¡no nno
Idem £20, oure (nom 	 207;000 0..305)00
Id0111	 (110, 1. 297:000 2955000
Camara Petropolis 	   2095000 —

Debutares:

Manufactora Fltimilionse 	 fonno lo15000
America Fabril 	 203;010
recibs Ailiança 	  205 :0)0 201i900
Confiança.	 . 	 20s MO 2023000
Tecidos Corcovado 	 203;100 201S000
S. Joaquim .. 	
Tecidos liotarozo 	

2073010
2003000

Tecidos lloni Pastor 	 1805000
Tecidos Ca rioca 	 207 :o10 202S010
Tecidos S. Podia 	 20:i ;000
Fabril Panlistana 	 200:000
Tecidos Maracanã 	 '2.095000
Jecidos Nlauo '.114e 	 195';000
Tecidos Rrazil Industrial 	
Companhia Ilidustrial Mineira 	 20N3,13o

1805000
20030)0

Industrial Campisti 	 20150)0 490 i0a0
Tecidos d3 Juta 	 2.1:11000
Industrial do Espirito Santo 	 180S000
Industrial do Drazil 	 40'O00 183030
Caxamlni 	 20:33000 204000
Industria o Cornmercio 	 • 911(100
industrial de	 Elilvtil, • ida do ... 	 00 4 000 1335000
Docas do Sante; 	 204 t100 2033000
Commercin e Niro:ra(ão 	 20Ç , 010 --
Mercado Municipal 	 20 ;1•1..)0 2055'100
FiaL Lux 	 203 ;030 401 1000
Luz Stearica 	 2043A0 2034;00

Usinas Naciona.sç 	 2:128000
Cervejaria 13rabgii 	 !!± ;ode 20113030
Coinpanina Praz!. ta•n 	 2043000 2003000
Bansea tica 	 2m 'c )1 2003:).)0
Corntnercio e Navegaç)o 	 —
E. C. Qaivallã 	 %PT.)

	 )) 	Paulo Z.dgrnowly 20
Esperança Mari i ima 	 205$ 0. O 20:11000

Letras
Banco de Credito de Minas, 7 	 1005000

ACÇÕES minais is

Bancos:

Do 13razil 	  2453000 2405000
Commercial 	   220030 2155000
Do Commercio 	 1945000
Da Lavoura 	 ‘,..,... ........... 1803000
Nacional 	 2055000
Mercantil 	
Credito !leal de Minas .....	 • .• 	

25'4000
2105000

Iniciadora 	 15000

Compauldas de Tecidos:

Alliança. 	
Corcovado 	
Confiança Industrial 	

241A00
261.5!)00
2035000

2455000
•	 —
1505000

Carioca 	 29.300a
Progresso Industrial 	
Botafogo 	
B. Pedro 	   

2553000
2005 03
2505000

2505000
4 505000
2155000

America Fabril 	
Nanufactiira Flinninense . 	
Potropolitana 	

2205000
2803000

3005000
— •

•	 —
Brazil Industrial 	
Incluir:ai de Vadmiça. 	  	

31.03000
--

—.
4005000

Bom l'astor 	 2101000 . 2003000
S. Felix 	
ISIaglense 	
Santo Aleixo 	
cometa 	

753000
1305000

--
--	 •

655000
120'5000
1505000
2258000

&giros:

U. do; Varegistas 	 . ..... 1905000*
Garantia 	  — 250$000
Previdente 	 — 5455000
Confiança 	   .885000 84500d
U. ilos i lropriotarios 	 1503000 1205000
Integriii-ide 	 705000 605000

Compailidas anisas:
Docas da Bailia 	 1005000 951500
Loterias Nacionans 	  	 575000 555000
Minas de S. Jeronyino 	 135000 105000
Terras e Colonização 	 105500 95250
Sul Nlineira. 	 - 	 	 908:100 505000
Ducas da 8 untos 	 . 	 — 5805000
D,tas ao parinder 	 — 5803000
Centros !'astiris 	 255000 243000
Estrada dc Perro de Govaz 	 575000 50.000
Esta Ia do Forro Norte ao Brom 	 555000 485000
Estrada do Forro Noroeite do Ilrazil 	 1205000 1105000
E. P. \lei:Ma a Minas 	 110:1000 905000
Melhoram Intossi.) Nlaranlião 	 — 52$000
Molhorani lutos em	 Pern,imbitco 	 575100 —
S.ati umente do Rio 	 Mi.: )00 1205000
J.irilim 13 it mico 	 20$;000 2055000
Jardim R ' tiniu e/ 60 % 	 124	 )or) - 1225000
Me •cádo	 It.t.iicipal....	 ....	 	 033) i0 •	 405000
F. e Luz de .Cir.n9frs 	 200-:.i00 —
Cantareira o	 Vi•te,ão 	 2103000
Transprtit e fá:•raagens 888 100 803000
C -iin-.•,ja ria	 iii • 'bina 	 -- 2205000
Aguas Core:ira:1) 	 2005000 —

VODU OFFPUER

ApOrices co,.aas.	 .	 .	 .	 .	 ..
Antig•as 5 .--i-,	 1,	 2, 2, 2, 7, 40,10 	 . 	 9455000
Idem, illeiil, 	 8 	 9485000
I 1.mn, i.lnin,	 'i, 5,	 13 	  .	 	 9165000
Prov •serias, :i 0;0 , 14 	 • 948900
Emprestinvi ii:. 1897, 13 	 970;000
/dem de 1900, 7, 10, 10, /1, 25, 200 ............. ........ 93 i51001
Ilom de 1903, 1 	  1:0155000

Ebaaduaes
Minas, de 1:0005, 1, I 	 ' 0305000
1110, de 500$, nona., 4, O 	 490500P

Banco

Iniciador, 755 	  	 	 5500
Companhia

Tecidos Progresi:n industrial, 40 	 • 2505000
Debentures

Mercado Municipal, 25 	 • 2055000
Tecidos PrJgross.) Industrial,	 100 	 2005000
Tecidos Progresso Industrial, v/c, 3 de abril, 400 	 2005000
Luz Stoarica, 475	 	 2015000

BOLSA DE MEllaDORIAS •

Os negados registrados hontem foram os seguintes:

Assucar:
Por kilog.

$460
100 ditos, crystal amarello, do Maceió 	 	 $340:i

'0 Cairá

As vendas do ante-lionlein orçaram por 7.000 'entoas, • fechadai'
ao práçe do 105300 sobro o' tyfio 7, por arroba:

O mercado, hontem, apresentou-Se nials fraco o Som maior
vimento, em vista de tema os eatros de constituo passado a fuiicotoz`i
nar em condições irregulares.

Com &Feito, os possuidores divulgaram os preços de 10100 8
105200 sobro o typo 7, !nas, som procura cpasi durante os ptitneirOa`.4
trabalhos.

Durante o dia porém, h ouve algum trabalho, tendo orçado av
vendas do dia por	 saccas, mas o mercado fecho apatias swej,j
toutatio,	 ••

230 saccos branco crystal, bom, do Pernambuco



+.
11•1~•••••	 	4.9~~~1910119

Ir

!Dana !entro 	
!Çágbotagem 	
E. F. Leopoldina. . 	
E. P. Central do Brasil

.... ...
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Março 1913

MOVIMENTO . )D0 DIA

Entradas
Saccas

2.302
-

---
Total 	 	 2.302

Desde I de julho 	  	  2.380.576
Vendas apuradas:

Montem 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia I de janeiro 	
Desde I de julho 	
Passagem por Jundially 	

Pauta da semana, 660 reis..

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em 1* e 26 mãos: •
Stock • anteridr  **
Ultimas entradas 	

•
Total 	

Ultimas embarques 	 	 4. 426

Stock actual 	  	 ....	 132.093
ENTRADAS

Do 1 a 27:
7. V. Leopoldina  _.
E. F. Central 	 • 	
.Por via maritima 	  	 .9 	

Total 	
De I a 28:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total 	  
EMBARQ0d.

^
1

..

Total.... . 	

_

Cabo 	
Cabotagem 	

, Total
Desde 1 de julho	 ..

COTAÇÃO roa ARROBA

Conforme a qualidade
* Typos:

N. 3 	 	 105900 a	 11%000
N. 4 	 	 108700 »	 105800
N. 5 	 	 108500 »	 105600
N. 6.- 	 	 108300 »	 105400
N. 7 	 	 101100	 108200
N. 8 	 	 98800 »	 95900
N. 9 	 	 95500	 98600

EM SANTOS

por Jundlahy 3.290 ditas.

ato limitede 65250 sobre o typo 7, por10 kilds.

. Desde 1 do ara foram recebidas 164.145 sitecas na média de

	

54 9 4q$4 so.i99 .7:25.2.6Lesds 	 d° 144 t7

Enearam 5.051 saccas e sahiram 4.750, tendo

O mercado de café, nessa praça, funccionou ante-hontem estavel,

passado hontem

drit~

CENTROS CONSUMIDORES
Oseillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 27:
Nova York, baixa do 4 a 5 pontos.
Opção do maio 11,70 centimos por libra.
!lavre, alta de 50 a 75 centimos.
Opç2o do inalo 71 kancos por 50 kilos.i
Hamburgo, alta do 1,75 a 2 pfennigs.
Opção do maio 61,50 pfennigs por 1/2 kilS.:‘
Londres, alta de 6 a O d.
Opção de maio 53 sh. e G d. por 112 libras:

Vendas anteriores •
Mercados	 Sacca.4

Nova York 	 	 80.000
lia.vre 	 	 oo.00d
Hamburgo 	 	 50.000
Londres 	

Total 	
Abertura

Dia 28:
Nova York, alta de I a 2 pontos.
I,lavre, baixa de 23 emitimos. 	 -..
lamburgo, baixa de 50 a 75 pleuni63 .'
ondres, baixa cia à a 6 d.

Opções
- 11avre, inalo 73,75 ; julho 74,50 ; setenibto 75 O dezembro

71,50 francos por 50 kilos.
Hamburgo, maio 01; julho '01,25; setembro 61 o dezembro

60,75 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, maio 53 slis. o 3 0.; julho 53 shs. e O d.; setembro 53 suis.

e 9 d. e dezembro 53 sus. e 3 d. por 112 libras.
. Segunda chamada

Nova York, alta de 1 a 2 pontos.
/lavre, baixa do 23 a 50 eentimos.
Hamburgo, alta do 25 pfennigs.

-
MOVIMENTO DO PORTO

• ENTRADAS DO DIA 28	 .
De Hamburgo o escalas - Paquete CO Finisterre, com..

mandante Langertnann, toneladas 8.781; passageiros: 66
toros e actrizes da Companhia Lespinasse; Nalte.r Barre, Cari -
Branschunz, Antonio da Silva Ferreira e familia, Hercof Pen-
teado, Paul Faylt, LOUL4 Gatz, M. Guimarães, Louis S. Eloarl
e familia, José Maria Rapoco de Medeiros e família, Fabiano
Alves, Alcides Camargo, Helena Almeida o familia, A. Neves
o familia, Dr. Si. A. da Silva, João . G. 'Pereira, Dr. José GonT:
çalves familia, Dr. Fritz Grouver, J. Raposo, Werner
eoly; 73 em 2.' e 73 em 3' e mais 1.051 em..transito; cargal
Th. Wille.	 • , •

De Santos - Paquete nacional Itaipara, commandantd
Aline°, toneladas 613; passageiros: quatro em 3" g daus ens
transito; carga: varias generos a Lage &, Irmão.	 '1,

La Plata - Paquete inglez Deseado, commandantd
Carbang, toneladas 7.205; passageiros: Edgar Dores, 0 doua
em 3'; carga: varias generos a Mala Real.

De Antuerpia - Paquete allernão Gualayba, commandantd,
Bush, toneladas 1.786; passageiros: um em 2' g s.els.
transito; carga : varias generos Th. 'Mije.

Do Santos - Paquete allemão Aachen„ commandante
her, toneladas 2..01; pasageiroa: José Maria Monteiro 	 SIE
em transito; carga vartos generos a H. Stoltz.

De Valparaiso - Vapor. inglez Frankmere, commandanto
Nenns,t, toneladas 3.381; carga: varies generos a B. Goa1.1.

De Buenos Aires e escalas - *Paquete inglez Satumeréd
commendante Wilson, toneladas 3.200; carga: varias. galgue
e carvão A. Southerland.

De Nova York	 Paquete ellemão Christian X, comun.§
dente Rup, toneladas 3.132;. carga: vário 	 gglet,d0S

gAIIIDAS DO DIA 28	 1
Pare Liverpool e escalas - Paquete inglez Deseachl.

commandante Courboald; passageiros: Thereza Jesus Macliedo,
e familia, T. O. Robinson, Manoel Rama e familia; Frãii-i
cisco Gomes, Eurico Gomes de Mattos, R. C. Kryer e franjai'
II. Roberto e 31 em transito..

Para Hamburgo e escalas - Paquete allemão Pernambite4
cominandante Kohler, passageiros:. Robert Somens a Rudo111
Hempel, e dous em 3*.

Para Buenos Aires è escalas - Paquete alterai° Ca23
nisterre, commandanto Langermann; passageiros: José • Bei . •
sabat e senhora, Frederico Lamermann, A. Balthazar e sT.,,
nhora, Ermil Mever, José Manoel Pando, Jorge Pando, Geytoit
Nariat,	 ‘11Figal. e sentou, Tai.ourenoo _gorrêa e 28 Lu/

•

-• 5.000

116.000
1.472.000

3.200

• Saccas
134.217

2.302
- - - -
136.510

.Dia 28:
Estados Unidos
Europa. 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

. Da i a 23:
Estados Unidos 	
Europa 	

	

Rio da Prata..• . 	
Pacifico

	

Saccas	 Kilogrs.
78.313 4.698.780

	

52.642	 3.158.520
18.170 1.090.200

149.125 8.917.500

Saccas
80.615 4.836.900
52.612 3.158.520

	

18.170	 1.090.200

	

151.427	 9.085.020

	

Saccas	 Kilogrs.

	

3.770	 226.560

	

125	 1.500

--

	

525	 31.500

	

4.426	 265.560

	

Saccas	 Kilogs.

	

68.222	 4.093.320

	

52.318	 3.139.080

	

8.457	 507.420

	

3.205	 192.300

	

1.615	 96.900

	

42.097	 761.820
----------

	140.514	 8.790.840
2.402.377 144.142.620

II

• •
.1 e. ia -14
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VAPORES	 1:PER11)05 'ará e escalas, Mossordo 	 P	 •	 G

.1-lio da	 PI' 'ta,	 z	 ii. 28
I nms (I) ivirte,	 	  ...	 G

Portos do	 si),	 loto .) „q.	 	
'Portos do	 .	 i h iapu f)a	 .

0 0 lio da. Prata, Acre 	
rrul .'m; e escalas,	 Liei'.	 . 	 	 G

ri escalas	 lbterligalit 	 	 7
Sa 1110S, 11!lbSinry 	

Amsterdain e esnalas,	 Z;:landia 	
Portos do	 bit ),	 P ira 	
Iramburgo o escalas, Giiithyb 	 	
Antuerpia e esetiaz,, A/beng•t 	 ..

uu	 1.1)111111rgo O escalas, 	 llohonstaufeu. 	 	 7
10	 lia da Prata,	 Camará 	 	 7

)	 da Prata,	 P.	 Ifalalda 	 	 8
o	 i . ) da	 Prata,	 Seidlit:, 	 	 8

Portos do sal, ihtpiWri 	
Portos do sul, ()rio? 	
Southampton e	 r1ile.	 A . )) t:on 	
'Buenos Aires,	 Cl p

llamburgo o esca lis,	 Pefropnlis
Porcos do norte, llaqul 	

30
: n 1
31
31
31
31

luienos Aires,	 l'estris 	 	 8
.111 .'wa asnalas"	();ii	 O" Nova York, Vasari 	

Livarpool e escalas. Onda 	 	 ti
S uttliampton e es-alits, 	 Arlan:a 	
Gatiova e escalas	 Brasile 	 	 ti
Rio da Pra:A, Orion 	 	 V

Abril:
Buenos Alvas e escalas, 	 Sierra Cordoba 	 1
BUCHOS AiNS e escalas, fkoinu Elenit 	 1 CAMARA. SYNDICAL
Buenos Aires e estalas, K. P.	 A/101151 	 1
Buenos Aircs e esnlas, i1 1 01011 	 2 CURSO 010111 Ah.	 110 GANIMO	 E	 MOEDA	 Rir:cuidei
Hamburgo e escalas, S. Paulo.	 	   2 •

Portos do norte. flassueó 	  4) Praças	 90 d/v	 A' vista
Liverpool e escalas. O onerara 	
Portos do norte, Railuba 	
Hamburgo e escalas, Cap :trema 	
Portos ilõ norte, Amoré 	
1110 da Prata,,	 /Inaniu 	
Santos,	 llohenslaufen, 	
Rio da Prata,	 Lige) . 	
Portos do sul, Prudente tle Moraes 	
Bremen e escalas, I) u renda nt 	

3
3
4
4
5
6
O
e
6

Sol)Ve Iam	11)5 	 16 3 G'k	 15 57/64 d.
S )1)re Pa .z 	 	 $7,13	 5G01
5 mbre Hamburgo 	 	 5731.	 5742
5 mbro BALIU) 	 	 5597
.anbro Portarmi 	 	 5332
3.)bre Nova Yorl: 	 	 3122
Libra esterlina	 — ff0 mooda 	
Ouro nacional	 unn vales, por 15000 	 	 13337

Bordéos e	 os 'abs. hirona 	   7 Apolices geraes de 1:0005	 5	 O '1.38300
Elio da Prata, Burtliwala 	 7 .kpolices Ír'el'.(2S de 1:0005,	 5	 (titulss provisnrias) 	 	 fl.l.35003
Portos (10 norte, Italtia 	 7 A polices do emprestiino nacional dr: 1897, nom 	 	 9703000
Portos do norte, Maranhao 	 8 Apolices do emprestim) nacional de 1003, por:: 	 	 1 :0135100
Bremen e escalas,	 Seidlitz 	 8 A policas dum einprestitno nacioutal de 1909, 	 riam 	 	 031.3000
(lanou e escalas, P.	 ifalaLla 	  	 8 A policas Mirras Gerae .; da 1 : 4'105,	 nom 	 	 9303e)0
Portos do sul, S. Paulo 	  8 A polices do Rio de Jaireiro de 	 .08, nona 	 	 4903000
Nova York,	 IVestris 	 8 Banco Iniciador da Meiharamentos 	 8500
Liverpool e escalas, ( ) reá n a 	 o Companhia da 'feridos ProgrosA 	 istrill 	 	 2:ln3o0t)
Rio da	 l'rata,	 Va.sari 9 Debentures Tecidos Progresso Industrial 	 	 2095000
Rio da Prata, Artuzza O Oebentures Luz Staarica 	 	 211.8360
Calláo e escalas.. Otata 	
Portos do nor 0 ,	 ft tília 	
Rio da Pia.	 o . ; 1 ., 	

9
ti
0

Debentures Ninrcado Municipal 	 	 2035030
Vendei O prazo

Santos, Ei ç 	. 10 400 debenturesT.w.Proa;raso Industrial, vio até 3 de abril 	 2003000
VAPORES A &min

Amsterdam e escalas, Zaal.111(1 	  	

Seo re:nria	 (1 . I	 Curtira	 1113	 da Janeiro, 23 da	 março
de	 1913.—A. Simonsen, s,yndico.

Florianopolis e escalas„1,~ 	 2,1

JUNTA DOS connuronEsVilla Nova e escalas. Satellite 	
Brema]) e escalas	 Auchen 	 29
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	
Portos do sul, Raliba 	
Portos do sul,	 Rapara 	
Caba Frio, Oliveira Botelho 	
S. Fideli4 e escalas, ridelenge
Buenos Aires e escalas,	 Zeelandia 	

29
09
29
99
29
30

ALERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 27	 200
Sahidas em 97 	 	 713
Existencia eu 23 	 	 31.003

Portos do norte, ltaipaea 	 30 Marcado estavel.
S. Matheus e escalas, .ilayninek 	
Porte, Alegre e escalas, 	 lbiapaba 	  

30
30 Observaçõ'es

Laguna e escalas, Rio	 8'.	 .1lathei.) 31 Mercado de Livarpeol, 	 poinos tle baixa.
Ponta da Areia e escalas, Pio Itapetnirim 	 31 As odtra,las fo..ain do Ceará.
Rio da Prata,	 A inazw/ 	 31
Portos do norte, Januaribe 31. MERCADO DE	 ASSUCAR

Buenos Aires e escalas, Albeng,t	 	 31 Sacces
Abril: Entradas em 9 7 	 	 10.073

Canova e escalas, Regina Elena 	 1 Saltitas cai 27 	 	 3.102
Bremen e escalas, 	 Sierra Gordoba 	 1 Existancia em 28 	 	 31'7.891
'friesta e escalas, K. F. Joseph 1 	 1 Mercado firme.
Laguna e escalas, 	 1. ,7!/1111 ,1 	 1
Balda e Pernambuco, ltariuy 	 ,) Ob5ervações
Portos do sul, Raposa 	
Rio da Prata, Sino 	
Soutlrimpton e escalas, A ragon 	

Porto Alegre e escalas, Rasteiro 	
Santos, Tijuea 	
'Aio da Prata,	 Demerarn 	  

2
2
2
2
3
3

As entradas foram da
Saccag

Pernambuco 	 •.	 O .874
Campos 	 	 3.009
Minas 	 	 100

)ortos do norte, 11 tpem. t 	
Ietoria e escalas, Piai o 	  , 	

3
, 	 	 4. Mercado do café

tio da trata, Cap Areona 4 O mercado de café abriu hoje calma, tendo se realizado vendas (te
ílio da Prata,	 Di!-una 	 4 40 saccas,na base de l0:3103 e 103200 por arro lia,para o typo 7 (des.
Bailia e Recife, 1:Omito 	 4 ensaccado).
Portos cio norte, Macau 	
'Friesta e escala /, 	 Atlanta 	
Portos do sul, Battaba ... 	   

5

1;

Durante o	 dia, raalizarani-sa	 vendas de mais	 4.436	 sacos	 aq
preço de 10$100 e 105200, fechando o n1, ,,reado sustentado.

Total das vendas conhecidas, 4.870 sacos, 	 .•
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Viináms ECCifiECIDÀS

Cabotagem — .7:r-
BarrA dentro 	
E. F. Leopoldina.. „ .... ,
E. F. Central do Brazil 	

•,
Total 	 	 2.302

JUNTA COMMRRCIAL
seccío sai 16 DE MARÇO DE 1913

.Presidente, • Torres. — Directoia Dr. Isidoro campos

Presentes, o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
tiniz, Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o director
tia Secretaria Ir. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Ofticios dos tabelliães dos 11° e 12° °Meios do notas desta Capital,

communicando terem assumido o exercicio de seus cargos e enviando
o signal e a firma de que usam.—Mandou archivar. •

-Requerimentos:
Da KeystonaDriller Company, Estados Unidos da America, para

ia registro da marca iiKeystonea que distingue brocas inecanicas, e
percussor para perfuração de poço, cabos para brocas mecanieas para
poços, etc, de sua fabricação.—Deferido.

De Gonçalves, Zenha & Comp.,. para o registro de duas marcas
denominadas «Alexandre», a i a eia rotulo rectangular applicavel em
garrafas e caixas com vinhos e a 2a em rotulos circular para ser usa-
da em barris COIll vinhos de seu comruercio.—Deferido.

De Machado Reis & Comp., para o .rogistro da marca «Joalharia
Equitativa » que distingue as johas de seit commercio .—Deferido.

Da M. Fontoura & empapara o registro da marca «Lusitana» qua
distinguo o formicida de sua fabricaçama—Daferido.

De Souza Cruz & Comp., para o registro da marca «Zeuith» que
distingue os cigarros de sua fabricação,Deferido.

Da Companhia do Produtos Chiinicos Industriaes para o registro
da marca «Ozonit» que distingue um preparado em pa,para a lavagem,
desinfecção, alvejamento e limpeza de roupas, soalhos, etc. de sua
fabricação.—Deferido.

De Angelo de Magalhães para o registro da marca «Combate» que
distingue o matte de seu corninercio.-- Indeferido por não estar o roa

•talo em condições de ser arehivado.
De Manoel Gomos Teixeira para ser annotado no exemplar da

«Aseptico Phenix», depositada nesta junta e de n. 1.248, de S. Paulo,
a transforencia para seu nome.—Deferido.

• De A. Pinto dos Santos Junior St Comp., Monteiro & Campos, 31.
Saavodra & Comp., V. Rodrigues Ramos, Araujo, Corrêa & Comp.;
31. F. Aguiar & Comp., registradas nesta junta sob os ns. 3.539 a
3.544, 8.55, 8.555, 8.557, 8.558 e 8.634.—Deferidos.

Da Companhia Chimica e Industrial de S. Paulo, para o deposito
da marca «Brilhantina Violeta», registrada sob ii. 1.915 na Junta
Commercial do S Paulo.—Deferido.

De Rosa & Comp., para o dedosita de sua marca de cigarros aEs-
&cila» registrada sob n. 1.923 na Junta Commercial do S. Paula.—
Deferido.

Do bacharel João da Silva Corrêa de Oliveira Andrade, para o
deposito da marca de goiabada «S. João, registrada na Junta Com-
marcial do Recife sob n. 866.—Deferido.

De M. Rocha & Comp., para o depoaito da marca «Casa Carioca»,
denominação do seu setabelecimen to, registrada na Junta Co:mar-
cial do Paraná sob n. 1.113.—Indeferido, por não ser caso de marca,
na fama da lei. 	 ..t

De Ataiiba & Gomes, para o depositai das marcas do espartilhos
aDonotte», maettea, aciaayasoa, «alagestatico» «Roxanaa, (Citara
mette», «Othylia» e «Odette» , registradas na /unta Commercial cio

:Porto Alegro sob numeros 2.022 a 2.029a—Deferido.
De Gustavo John & Comp., para o deposito das marcas do cerveja

«União» e «Primor», registradas na Junta Commercial de Porto Ale-
gro sob ns. 2.030 e 2.069. a-1ndeferida aamarca «União» o deferida a
outra contra o voto do deputado Fernandes Couto. •

de Willy Tesch, para ser archivado um exemplar do Diairo Offi-
cial em que sahlupublicada a certidão dó deposito feito nesta junta
do sua marca registrada na de Porto Alegre sob n. 2.021. — Defe-
rido.

Das Companhias 'A Pernambuco Tramways • And Power Company
limited e Companhia Saladero Barra do Quarahy para o archivamen-
to do seus estatutos- o mais- documentos exigidos por • lei.—De-
feridos.

' Da Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro, para o archivamento
da acta da sessão de assembléa geral em que foi autorizado o au-
sinto de seu capital.—Deferido.

Do Azevedo Santos & Comp., Coelho Branco & Marques,.Ramalho
&Cruz, Eduardo, Souza & Borges,- L. Lucas & Irmão; Doiilingos Fer-
reira er Comp., II. Marti & Comp., Oraste Souza &' Comp., Lopes, Si
aa Comp., Alves Ribas & Carvalho, Pinto Ribeiro & Comp., Antonio
A4 ik . kpp".,_Más .&	 MIM) isso_ 815281É1 Mario

gueiredo & Comp. o Luiz il. Leito & Ct m)., para o archivamento de
seus tontractõs suclaea.—Deferidos.

C. Bazin & Comp., para o archivamento de SM contracto social.'
—catheellado ii regiatao dá firma'antcrior, como requerem.

Portinho & Comp., para o archivauteuto do seu contracto social.
—Indeferido p ir não haver (listrado archivado.

Da Fri ire ta Coalho, J. Anila & Comp., para o archivameuto
alteração do seus amarados sociacs:—Deferidosa

D. Cicera • da Gaivão & Chama Faria & Mesquita, F. Costa
& Irmão, Antonio Sá & Gump., Elas Zuglibi & Irmão, li. Ilarti Se
Comp., Ribeiro & Gana, Lapas, S & Comp., Almaida Tavares Se

Comp., C .sta & Fernandes, Motta Carlos & Comp. e Valenthn & Soa-
res para o archivallianto de seus d:stra.ctoa sociaes. — Daferia
dos;

alosê do Signaira para ser admittido á matricula dos comum-
ciantes.—Indeferido por não ter firma inscripta;

Da José Machado Victorino Junior, Luiz Antonio da Costa, Ilya
ppolito Coelho ia Alves, Couto & Cardoso, Ferreira & Castro, 1.•
harreo, Irmão & Comp., Loroza & Comp., Ribeiro do Valha Sh Comp.
Azevedo Couta & Comp., Sobral & Comp., Madrid & LisIxSa e R.
Freitas & Comia, .para o ragistro do suas firmaa—Deferidos;

Do Atalaiam, Pinto & Calunio para o registro da sua firina..—;
Estando cumprido o dhapaeho anterior, cama requeraus;

Da João Soares do Vaaconcellos para o registro de sua firaia'.-4
Cancelado o ragistro da firma anterior,.como requer;

Elias Sala; & C imp., para o registro de sua finna.—Façam re-
c mhecar o firma, da liSehua da lei e volte;

De Augusto Cuilrh Sh Coup., para o reglstro de sua firma.—Faça
reconlocer a firma na forra da lei e volte;

• Da Machado az Costa para o registro de sua firma. — Façam re-
canhecur a firma da 2' via .o volte ;
• E. Spiller Junior param registrado sua firma.—Junte prova do

pagamento do imposto e volte; •
• Luiz Marques Baptista de Leão para ser archirado o balancete do

trapiche da ilha' do Cajá no segundo semestre do anuo de 1912.--a
Ari:Mu-ao. .

4;11

Sacam

2.302

Rabaçal° dos contratos. das alterações e distractosde sociedades cort-.'
invades estabeleci:L .1s Aesta praça, areltivadas em sessão de 10 da, •coerente nata. .
Gintractos: • •

Da Lao,' Caaitnir Ruin e flaston Casimir Basiu, para o mamar-
cio do perfumarias, etc., á avenida Rio Branco n. 131, com o capita/
de 20010005,.si,b a firma C. Buiu & Comp;

Da Antonio Pereira Ainorim e José Antonio Lopes, para o cota-
mercio de bebidas e caldo de calma, á avenida Rio Branco n. 31 A,
com o capital do 5;2008, sob a firma Amoral-h & Comp.;

Da Sebastião Alves Lapna, Adelino Ferreira de Carvalho e liara
cales da Silva Ilibas, á praça da Itimublica mi 209, para o cominar-
cio do hotel, coto o • capital de 90:0005, sob a firma Alves, Ribas Se
Carvalho;

Da Orastes Ribeira Ztiorhi, Zezino Domingues de Bittencourt, Joa-
quita Ilibairo Pinto de Sonsa e Bernardo Clemente Pereira de Figuei-
redo, para o commcrcin de transporte, garaee, etc., á rua Iladdock
Lobo n. 244 cont o capital de 40:0005, sob a firira Orestes; Souza
& Comp.

Da Ilermann Alfredo Friedrich Marti e Rodolpbo Kundig, parasito
cammertio do importação de molhados e comestiveia, á rua de Ro-
saria na 10t1; com o capital - de 300:0005, sob a firma li. Marti Ss
Comp.;	 •	 •

Da Pomingas Alvas Ferraira e José Alves Ferreira, para o com-
macho aa sacada a malha:103, á rua Carvallo n. 1, com o capital do
20:0o08, sob a firma Dominzos Ferreira & Comp.;

Da lioaventura Eduardo Souza e Joaquim Martin Pereira Borges,
para o commercio de fazandas e alfaiataria á rua Coronel Moreira
Cent.. n. 15a, com o capital da 30:0005, sol ia firma Eduardo Souza &
Borges;

Da Antonio Coelho Branco e Alexandre Marques Fernaudes, para
o cominarei° de botequim á rua S. José th. 93, com o capital do
41:313$30, sob a firma. Coelho Branco & Marques

De José Luiz Ratnaltio e Manoel Cruz, para o COMIll3rCi0 de fa-
brico de bilhares, á travessa da S. Francisco de Paula n . . 22, coma o
capital da 50:0005, sob a firma Ramalho & Cruz;

Do Liborio Luras e Manoel Lucas, para o coimarei° de construa
eção o raconstrueçao, á atia de Sant'anna n. 200, com o capital de á°
20:0008, sob a firma de Lucas & Irmão;

De José Gomos de Azevedo, Antonio dos Santos e Manoel da Fon-
seca SitnOes, para o COMIDOVCIO de botequim, molhados, etc., á rua
Frei Caneca n. 92, sob a firma Azevado, Santos& Comp.;

De Adolpho José Pinta Ribeiro e Theodoro da Fonseca Orna;
para o enntuarcio do fazenlas, modas, etc., á rua do Theatro as. 3t
e .37, com o capital de, 150:0005, sob a firma Pinto Ribeiro & Comp.;

De Bernardino do Sá Nova, Silvado Lopes Martins, Octavio Canta ' •
pos o Porfirio Carrapatoso, para o commercio .de -fumos e fabrico de
cigarro, á rua Municipal n. 36 ao o 2041 do h00:0003 sob a
firrpa Loas, Sá 81 Coinp.;
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DO Date & Comp., para o registro das marcas «Modernas» e
i «Ultra» que distinguem apparolhos sanitarios, espacialmente latrinas,

de seu em:merco.- Deferido. 	 •
Da Panlino Salgado & Comp., para o ragistro da marca oElectraa

pOli). 4 tivira em busto de uma mulher dentro de um largo circulo
~arriado e dourado e acompanhada da dizeres diversos, que 'dis-
tingue os cigarros do sua fabricação.- Deferido.

De Statidart Varnish Works Estados Doidos da America, para o
registro da marca «Klensita» qua distingue vernizes isolantes, tinta,
esmaltes, vernizes e preparados para renovar tintas e vernizes do
soá fabricação.- Indeferido, visto não estar cumprido quanto dispõe
o art. 9' da decreto n. 5.421, de 10 de janeiro de 1905.

D i J. F. de Castro Araujo, para o registro da marca «Mascai*,
que distingue um remadio fortificante e outros produtos pharmacou-
ticos da san exumarei°. - Inleferido, por imitar a marca e. 2.455,
já registrada.

Do Soaza Cruz & Camp o para sat. acancellada a marca do
cigarros «alignon», de Francisco Alves Machado, visto não ser usada
ha mais de tres ODD03.—Provom regularnunte o não uso allegado o
voltem.

De J. Barreto, Irmão & Ciam., para lhes serem transforidas as.
marcas «As duas•Americas» e «Vinho Duas Ato iricas», registradas
nesta junta sob mis. 5.325 e '7.752 e que pertenciam a Joaquim Dias
de Mattos Barrato o Alb3rto de Souza Pinto.- Defarido.

De A. Azevedo, Custa & Comp., para ser archivado um exemplar
do Di frio Oblata em que *saldai. publicada a marca u. 5.78s com
a annotaçãa da transferencia para a sita firma.-Deferido.

De Joaquim Dias da Mattos Barreto o Albarto da Souza Pinto,
para ser arc:dvado uni exemp'ar do Mario Oflicial em que sahiram
pnolicadas as marcas os. 5.:325 e 7.752 com as annotaçOas de trans.
ferencia para seus nomes.- D4.?rido.

D3 Nockarsulmar Fabrradtv.nte A. G., Lowell-Mc Connell Mann-
filatirias; C impany, flue Sim lantkor Corporation, Wilbelm Dreauns,
Ge. 113chafc mit basehra Iktir Ilidiam Action gemellschaft . fur Anili t-
Fabrikation, aVilliam Tibbetts Ilart, 'flue Oill0 Varnish Company, Tho
Distillars Company, Limitai, J. & P. Coats United, da Companhia

. Brazileir i. de Lacticitdos, Midler &Comp., Francisco Sagreto & Comp.
o Octavio Valobra, para o deposita da s tas marcas tu » . 3.515, 3 516,
3.547, 3.548, 3.519 a 3.553, 3.551, 3.555, :3.550, :1.557 a 3.500,
8.551, 8.553, 8.561 e 8.565, registradas nesta junta.- Deferidos.

Do Dr. Maximiliano GOMOS Machatb, para o daposito de sua.
marca «Antigabi, registrada na Junta Commercial de S. Salvador.-
Deferido.	 .

Da Miranda & Comp., para o deposito de sua marca «Casa Re-
nord», registrada sob o. 851 na Junta Cammarcial do Recifo.-Inde-
ferido, por imitar a marca n. 1.653, já registrada.

Da Agua Santa Cone Company Limitad, para o archivamento da
seus estatutos e mais documentos.-Deferido.

• DA Compaullia Brazileira de Productos Chitnicos para o archiva-
monto da acta da assemblki geral em pia foi approvada a alteração
de seus estatuto3.-D3ferido.

Da Sociedade Anonyma «A Transatlanticait para ser archivada
a acta da assambléa geral, em (lua foi approvada a sua liquidação.-
DePirldo.	 .

D3 Sampaio Corraa & Comp., para: ser archivada a acta da
aR oimbléa geral em que foi approvado o dividendo o eleita a nova
directocia.-Dafarido.	 -

De Manoel Alves de Araujo & Comp.. ParlialltIOS & Santiago,
Duar:•e & Almeida, fomes az Pimenta, N'ilhona, Souza & Comp.,
Eduardo Porto & Comp., M. Carvalho, Machado & Comp., Camões iSZ
Comp. o Julio & Rocha, para o archivainanto de seus contractos.-
Deferidos.

- D3 Il. J. Cunha & Co np., para o archivamanto do sou
contracto social.-Juntem a procuração do socio &indult) e
voltem.

De B. Camargo & Comp., para o archivamento da sou contracto
sociol.-Indeferido, por falta do visto da Sinale Publica. 	 •

Da Cotta & Comp., para o archivainento de seu contracto
social. - Indeferi lo por não estar de accórdo com o Codigo Com-
marcial.

Da Bromberg & Comp., para o archivamento da alteração do sou
contracto social.-Deferido.

DO Corraa Ribeiro & Comp., para o archivamento da alteração
la seu contracto social.-Cancellado o registro da firma anterior,

como requer.
Da Velaseo & Comp. para o arehivanumt6 da alteraçao de seu

contracto social.-Cancellado o registrado da firma substituida, como
r3querem.

Julio da Mattos & Comp., para ser archivada a alteração de seu
contracta social.-Annotando-se no registro da Anna a sabida do
socio, como requerem.	 .

De Bramia Ribeiro & Comp. Camões & Comp., .Diniz Gome.;
5: Comp., Ferreira & Miranda e Leite de (,rvalho & Comp., para o
irchivamento de seus distractos sociaes.-D3feridoss.

De Silva & Martins para o archivamanto da seu distracto SOCiaj.
-Indeferi lo por não estar dado o valor neceasario doa haverej 44

" Do Mario de Mandança Arraes, Antonio Augusto de Figueiredo e
Francisco de Oliveira Mala, para o cominarei° do materiaas d 3 can-
strucção, com o capital de 30:0005, sob a firma Mario, Figuaireio
& Comp.; •	 •	 .

De Raul Pinheiro o da commoditaria Carolina Maria de DINDira,
para o commercio de fiares, á rua Sete d 3 S3t31111JP3 O. 151, com o
capital de 16:0008, sob a firma Raul Pinhairo & Comp.;

Do Antonio Augusto da Souza e Sá„laaquim Soaras de Oliveira,
Antonio Santos Silva o do .commanditarin José Lourenço da Silva,
para o cominarei° da tinturaria á rua Sete de &Amolo .° es. 143, 153
43 217, com o capital de, 88:8585870, sob a firma Antonio Sá & Comp.

Do finto lialrigues Lano e Paulo 'notaras Junior, para o com-
mareio do pharmacia, á rua do S.. Christovão n. 418, com o capital
de 4:0008, •,ob a firma Luiz Leite & Comp.

Alteraçõos	 •
De Freire & Coalho, por lar elavado S311 capital a 60:0305000.
DO J. Avilta & Comp., por taro n ent rado os socios Francisco José

de Mattos Pimmta e Pedro José Sebastiany Junior e alterado mais
algumas clausulas.

Distractas:
De Ribeiro & Gano, de Faria & Mesquita, de Altnaida Tavares &

Comp., de Valentia, & SOONS, (k Lopes, Sá & Comp., da Antonió Sá
& Gamo. d Cicio da Brito Gaivão & Comp.. de Motto Cartas &
Comp., de Elias Z rhbi & Irmão, de F. Costa & Irmão, doII. Marti
& Comp. e de Costa & Ft:rumo:les.

• SESSÃO EM 13 DE nano DE 1913

Presidmie, Turres-Direelor, Dr. Isidoro Canpos

Presentes o prasidento Torres, OS dOIDItalOS C0111,0, Diniz, C011-
COLC,110, MOD3ida, Mari lho Prado, o supplente Magalhães e o director
da Secretaria Dr. Nidora Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e aprovada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Editaas do juiz de (tirado') da l a Vara Civel. eommunicando a

fallencia do J. C. Parenta, ostabelecido á rua da Druguvatia n. 84 e
410 Soeiro & Braga, ostabelecidos á rua dos Ourives n. 32.-Mandou-se
aunotar e arcluvar.

•flaq uri:untos:
De Braga Carneiro & Camp. como representantes da Th3 Davi-

nine Company, de New York, Eatoalos Unidos da america, pedindo a
negação do registro requerido da marca «eittscobi.-Daferido por seu
fundam

De Westminatar Tobacco Co. Ltd. Inglaterra, para o vagiste° das
marcas «Aido-decanw, »Envidam», «Regou te, «Calumet», «Spaaker»,
,,Recoss» «St Steplton,,, gim distinguem tabacco taanufileturado ou
fumos do sua fabr'oacão.-Dt-ferido.

Da (Editor & Ilvffinano, Th3 'brutal Dentatl Mannfacturing
C°. O. m. b. II. Allmnattlia, para o registro das mirem allarvardLoi
que distingue cima dos e ara:amasias para de1t35,
para obturaaaas, vidros e porcallanas para dentai, etc., «1h. arde
atuo distingue cana, ma lie int3ntos, produtos chimicoa para fins
induatriae.a, In alicinans, hyaaenicoa e scientificoa, etc. e o desenho
de uni escudo com um maitagvanona das latiras. AC que distingue
dentes artilha :5, cim atos para dentas, g itta-p relva, missas, amal-
gamas, vi Ires e p wcallanas para obturações de dantes, etc., de sua
fabricação..-Daferido.

Do Falirz g brik Eisenach, Allemanha, pira o registro da
marca «Dixi » , que disdogan lacyclattos, carrot-moter S e accessmios
para os mesmas, da sua rahrienin.—Doferitio.

DO Almoida Siomano & Comp., pira o registro da marca «Patis-
queira», qui , distingiu docas em gar .1. seceoa e em calda, banhas,
azeites, azeitonas, conservas em geral, mant liga, palitos e amuais
artigas de SUCOS e molhado:, excepto vinhos, de seu commercio. -
Deferido.

D3 Nunes dos Santos & Comp., para o registro da marca «00,,
sobre um escudo la-leado do duas ancoras e cani diversos dizeres,
que distingue fomos, cigarros e charutos de sua fabricação. -
rido.

DeDo Luol ti & Andrade para o registro da marca aTailleursaolentro
de uma elipse encarnada atravessada transveraalmanto pelas pala-
vras «Mme. alarcella», gol diatiargue roupas brancas para hoinms,
S211110raS e crianças, inauttninx, sahidas (i) baile, chapaos para se-
nhoras e crianças, vestidos, etc., de sua fabricação.- DeWitt°.

ik Do Souza Cruz & Comp., para o r•;gistro da marca «Iahly» for
?nada essa palavra com a fumaça que despre.ide um cigarro fim .-
gante que a acompanha, quo distingue, os cigarros de sua fabricação.
- Deferido.	 .

De E. Boeddinghaus, para o registro da marca «Mignon» Outro
do um rectangulo; que distingue machivas-de escrever de sou com-
metei°.	 Defarido. •	.	 .	 ,

Do Soares, Cunha & Comp.,.para o registro da marca «Cabaça»,
com o emblema do uma cabaça entre ramos do .folhagens e com e
palavra «Soarenha» inscripta no emblema que distingue cereaes
molhàdos do seu commOycio..- Deferido. 1 sacio lasponsavel pelo activo e pasaito
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elfandeea do Rio de Janeiro

11E2 DE MARÇO DE 1913

Renda arrecadada no dia 28:
Em ouro 	

	
162: 186$20?

Em papel 	
	

216:601507

Total 	 .•408:787$381

Renda arrecadada de 1 a
março de 1913 	

Em igual poriodo do 1912 	

28 de
10.470:7915017
10.149:1735041p
-----

'iffeiença a maior em 1913..	 321:e215003
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"Dei:asar Gonçalves Fernandes, José tramei° Rodrigues, Guilher-
me Rodrigues Poixote, Antonio Luiz Ferreira

'
 Machado Reis di Comp.,

Thomaz Pereira & Comp., Chaves, Gomes & Comp., Freitas Dantas
& Cbmp., Araujo & Irmãos

'
 Macedo Silva & Comp., Raul Pinheiro &

Comp.; Ernesto Pedrosa & Comp., Machado & Costa, Broinberg &
Cone). Santos & Noronha, Reno & Giorgetti, Domingues, Roriz &
Genç.aives, para o registro de suas firmas.—Deferidos.

De Almeida Mesquita & Fontan, para o registro de sua firma.—
Estalido cumprido o despacho anterior, como requerem.

De Campos & Araujo, para o registro de .sua firma.—Reconheeain
legalmente a firma e voltem.

D3 Arthur Paiva & Comp., para O registro de sua firma. —Indo-
ferido, pela contradição das declaraçees do contracto quanto ao socio
de industria.

• Nos . autos de aggravo entro .partae, Pinheiro Santos & Comp., e
aggravado, José Rodrignes, resolveu a Junta negar seguimento ao re-
curso mandando que sejam archivadoa, visto os aggravantos topam
delias feito entrega sem a minuta do aggravo e fera do prazo legal á
data de vista que obtiveram.

Nos autos de carta testemunhavel etn que são supplicantes Theo-
dor .Wille & Comp., e supplicados a Junta Commercialee Hasenclevor
ék Comp. a Junta manteve a sua decisão e mandou que subissem os
&lutes á.
 Comp.,

	 de Appellação.
• Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 23 de matei°

do 1913. —Mario Soares Pinto, 30 oficial.

W.M.1•111*

Relação dos contractos, distractos. e alterações de sociedades cola-
merciaes estabelecido nesta praça, aráivados em sessão de 13 de
março do corrente anuo. ..

.Contractos: .	 •
De José Joaquim Pereira Cambes e•Antonio Benieno Ribeiro, para

e conmercio do bilhetes de loteria, no becos das Cancellas n. 3, com
e capital de 40:000$, sob a firma C3.1003 & Camp.

De Alvaro de Vilheua Carvalho, Manoel Moreira de Souza e Do-
mingos de Souza Neves, paoit o amimarei° de moveis, á rua General
Caldwell n. 63, cera o capital de 40008, sob a firma de Vill1C113

Souza & Comp.
.De Arthur Gomes dos Santos e Joaquim Augusto Pimenta, para o

commercio de carvão vegetal, á rua Senador Euzebio I). 260, com o
capital de 50:0005, sob a firma Diniz Gomes St Comp.

De Francisco Napolis Duarte e Manoel Maria Joaquim de Almeida,
para o cominarei° de somos e molhados, á rua do Rezende n. Il8,
sob,a firma Duarte & Almeida, com o capital de 6:0008000.
• De Rufio° Fernandes e João de:Santiago, para o commercie de
Construções a reconstruccees, á ruaida America n. 70, com o capital
de 10:0005, sob a 41rina Fornandes Si Santiago.

De Manoel Nunes da Rocha e Julio Antonio Alefflo, para o com-
/moio de seecoe e molhados, com o capital de 11:000$, sob a firma
Julio & Rocha.

•.De Eduardo Alves da Silva Porto o do commanditario Flavio pi-
nheiro da Silva, Porto,. • para o commercio de trabalhos de enge.
Maria, com O capital de 100:0005,' sob a firma Eduardo Porto &
Comp.	 •	 •

De Manoel Alves de Araujo e commanditario José Alves de
Araujo, para o. cominarei° de bombeiro hydraulico, á avenida Sal-
vador de Sá n. 193, com o capital de 10:000$, sob a firma Alves de
Araujo & Comp..; .

De Maneei Teixeira de Carvalho, José Machado da Silveira e do
commanditario Dr. José Cegar ehogalhães, para o coinmereio do mo-
veis, colchoaria, 100:0005, sob a firma M. Carvalho, Machado •St
Comp.

Altar:10es :
De Julio de Mattos St. Comp., pela retirada do soeis cominandi-

tarjo Arthur Gomes de elatros, o capital social reduzido a 50:000$,
pela.retirada de.•30:0005 do socio acena;

De. Velasce •& •Coinv., pela retirada do socio Antonio Macedo
Alves de Castro .e modificando a divisão dos lucros ou prejuizos

.De Bromberg & Comp., augmentando a seguinte clausula que
' a presente sociedade toma a responsabilidado do activo e passivo da

antiga firma que gyrou sob a mesma razão social de Bromberg &
Comp;

• De Corrêa Ribeiro & Comp., pela retirada do socio Visconde de
São , João da Madeira, Albino Francisco Correa, o socio de industria
Manoel Oscar de Rezando passa a solidado e augmentando o capital
da firma para 350:000000.

.Distractos:
De Leite do Carvalho & Comp.;
De Ferreira & Mirauda
De Diniz, Gomes & Comp.;
De Camões & Comp.;

•De Braconi Ribeiro & Monteiro.1
'Secretaria da Junta Commercial da Capitil Fedepa19 25 de março

de 191à,er. gefil/ 9ç4.Ne N t.2) 3°.440,1!„	 -

Consumo:
Fumo 	 	 2:8315300

15:61'4100
2:0005000

Bobidas 	
Plinephoros 	

35000C a lçado 	 	 1:26
5

"7:::::

Velas  •

4315000EPs')Iiefteirnialaildiaa:les pharinaceuticas 	
Vinagre 	
Ceneervas 	 	 1:2U+3000
Cliapeos 	 • 4: i:10$000•
Tecidos ., 	 	 21:2038500

405e00
n

Beiigalas 	
Registro 	 	 10:53050e

Em igual perimi ') do 1912 	

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADO

ESTADO DO PARA

Certifico que a marca de, tabacaria, botenuirn,fazendas e miudezas
«Tigre» de Martins, Irmão & Comp., registrada na Junta Cominar-
cial de Beim Estado do Pará, sob numero vinte cinco, foi depositada
nesta Junta em vinte o quatro . do corrente, cora uru exemplar do
Diario Officiitt daquelle Estado, em que saidu publicada. Eu, João
Ifygino de Araujo, 2° ornejai desta Junta, escrevi. Secretaria da Jun-
ta Commereial da Capital Federal, 27 de março de 1913.—/sidoro
Çampos, director. Tinha 15100 em estampilhas devidamente in,tilleae

.40 O o ça_ri*i, cIPMUgt4J . qing gi PAI'Sgm2. 	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ .DE MARÇO DE 1913

Renda arrecadada da • a 27
	

2 569.5315832
Renda arrecadada no dia 28 do

corrente 	  	
	

82: u9g1.

2.652 :078578f,
Em igual periodo de 1912 	  2.657:031$123

Recebedoria do Rio de Janeiro

Renda do dia .38 de março do CM

Renda de 1 a 27 do março de 1913

60:2885400,

1.233:71453OG

1.151:9344320
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SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyma Malho»

RELATORIO QUE SERÁ ArRESENTADO A ASSE:MU GERAL 011DINARIA A
REALIZAR-SE EM 31 DE MARÇO DE 1013

Srs. accionistas — A directoria da Sociedade Anonyma «OMa-
no» vem prestar-vos conta da sua gestão relativa ao anuo findo em
31 de dezembro de 1912.

Como vereis pela demonstração da conta do lucros e perdas a
renda arrecadada nosso périodo attingiu a 1.128:2g80732,. importando
a despeza. em 935:077$117 e ficando um saldo de 193:1810315.

As ~chinas linotypos enconimendadas Companhia Mergentaller
de New York, já chegaram e eetão funccionando.

Aluda não julgou opportuno a directoria contrabir o emprestimo
que autorizastes em 15 de julho de 1011, zelando assim os interesses
da sociedade.

O balanço que este. acompanha mostra a situação financeira da
sociedade, que e boa. Apezar disso e como medida de prevideecia
para fazer face a prejuizos que poses. dar a liquidação das dividas do
activo, resolveu a directoria estabelecer com uma parte dos lucros
liquidos que no anno findo arbitrou em 61:6095886, um fundo espa-
cial de liquidarão.

Espera merecer a vossa approvação.
O director-thesottreiro eleito em marco de 1912, Dr. Flavio da

Silveira, renunciou o seu cargo muito antes de findo o armo, não
tendo sido substituido, e o director Lopo de Azevedo o mesmo fez
quanto ao de secretario, no dia 1.7 do corrente Ines.

Cabo-vos eleger a directoria o o conselho fiscal, beni et mo fixar
os lionorariue daquela e determinar a applicaeão da verba — Lucros
suspensos—que foi em 1912 de 37:3105132, 30 ^a dos lucros liquidos
deduzindo-se antes o imposto sobre o dividendo.

Mo de Janeiro, 28 da março do 1913.— Deodato C. Vilella dos
Santos, preedeute.

•
PARECER

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da Sociedade
Anonynta Malhos, tendo procedido minuciosamente ao exame deiS
actos o contas da directoria relativos ao anuo do 1912, declaram ter
encontrado tudo em ordem o são de parecer que sejam approvadas
uns e outros.

Rio de Janeiro, 17 da março de 013.— .Ernesto efachaCo Gui-
marães.— Gastão Rodrigues Teixeira.— Darão de Ibirocalw.

.11'
BALANÇO EM 31 DE hEzEMBnO DE 1912

Activo
011einas e installaçA03 	
Moveis e utansillos 	
Contractos de arrendamento 	
Posso das Folhas 	
efacitinas littotypo c/locação 	
Caixa. 	
Almanacks para 1913 	
Devedoras da praça 	
Agentes do interior 	
Annunciantes tio estrangeiro 	
Acr,bes caucionadas. 	
Brazillanische 13a.nk, c/cobranças 	

Passivo
Capital 	
Senador A. Azeredo 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioraeão 	 .. •
Fundo de liquidação 	
Lucros suspensos 	
Fianças
Promtssorias 	

•Obrigações a pagar 	
Diversos etealoree
Direcieria, parcentagens  •
Dividendos a pagar 	
Impo-to sobre dividend.) 4 	 •
Saques 	
Caução da stirectoria  •

fro do J. wero, 3! d d .zo
eontadtr.

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS

l
Differeneae e pequenos prejuizos 	 ".

31 : 0%98° grItapostoe e icenças 	
Commissões 	  1
Al	

!763$

Debito

	ugueis 	
, 	  

;• 2
Custeio das folhas 	 	

:928
8633

9:
683 :

Impressão 	 , 	 	

9.0377

o

	

Despezas geraes . 	   12,7:912urd
Juros e descontos 	 	

.	 • •
2:6585100

Distribuição do salde
para fundo de liquidaçlo 	
para fundo de cosem 	 	

.	 61:6090883
6:19855 Cl

 •

para fundo dè deterièração 	
para a directoria 	 	 4771132

:080057S
25:

para o 20 dividendo 	
para imposto sobrá o dividendo 	 	 1:023a
para lucros suspensos 	 	 37: ea65434

4.-----1.1 .28:258$ 32

•
•	 Credito'

Almanacke 	 	
,

• 33:6243'763
Differenças de cambio 	 	 1:ã7ó$55

	

i 	 	 1.08O:Of47$
Renda eventual 	 	 4:1

.7
7a$0,

Renda das folhas 	

1:123:2j8Si32
Rio, 31 de dezembro de 1012. — Alberto R. de Paria, contador.

Companhia de T-..(1 teriam NacionaeF4
do Drazil • X

Relatorio da directoria para ser apresentado á assemblea geral'
ordinaria, em 31 de marco de 1.9t3

Srs. accionistas — No desemponho do grato dever imposto poN
-nossos estatutos, venho ministrar-vos informações das occurrenciaa dó
nossa companhia durante o anuo findo.	 1o faço, aseignalando, com prazer, que a nossa companhia eh-
trou em seu funecionaaneuto normal depois das grandes vicissitudee
que a tem assaltado.

Apenas está a toldar-lhe o futuro a concurrencia dosleal e insi-
diosa da jogatina prolditida que embola infrene,zninhainlo do auto-
ridades e das leis e de todos os nossos esforços para moderar-lhe a'
expansão avassaladora.	 • •

. Temos lançado mão do todos os recursos ao nosso alote.e e
citado a protecção que nos deve o poder publico para a boa execucelal
do contracto que firmou comnosco; BUS as providencias dadas, sih
algumas o foram, nada teem conseguido no sentido do extinguir, [toai
ao menos de minorar, a coneurrencia que á loteria togai fazem mui-
tiplos jogos clandestinos por meios do sorteios, loterias ostraxgoirai, o
jogos COlfirann3 de toda eapecie, que vivem e proliforatn ás escancaras
por todos re, cantos desta Capital.

Para melhorar as vendas dos bilhetes de onS3as loterias, que, má
virtude dessas causas, cabiam •sensivelmente, ominamos ao Governo
a execução de novos planos, que foratn ali-provado:e o tempos ensaiado
ultimamente com a necessarta prudencia, para Iam apurar a pra& .
remias do publico.

Procuramos igualmente conquistar mercados que %hum perdi. •
dos para a loteria federal; e entre cites o do Estado tio Rio Grama
do Sul, onde existia uma loteria Iscai muito bom adotinistyada pelos
Srs. Barbará, Filhos, os quaee não obtiveram renovação do sou con-
tracto com o governo do Estado; e podemos, por 13So, OURA' a
collaboracãu deites para a colocação dos bilhetes de tosas lote-
rias ali.'

Graças a esta providencia, liames reconquistando aquelle mort
caio, apezar tios tropeços que Ws tem procurada °opor os inte-
resses feridos do novo concessionario da loteria estadoal.

A propoeito ainda desse contracto, vime-nos forçados a mover
perante o juizo seccional uma acça.o contra o Estado do Rio Grandd
do Sul, afim de Ser annallada a nova concessão do Metias feitas aos
Srs. Rache Leite & Comp. A lei n. 2.321, de 30 de doe.embro
1010, que autorizou o Governo a celebrar o contracto que estamos
executando, é tinia ici proldbitiva das loterias.

Ela as definiu, bem rume os jogos prohibidaa e comminou penas
para os gut . a tra.nsgredissetn. Attendendo, porém, a que havia con-
Vades estubleee em viger ; e não (mareado attentar contra direitos
que as abrigavam em leis anteriores, a lei n. 9.321 pet •mittiu que •
0 ,;	 (me tiveseem loterias, pudessem proro rear ou modificar OS
contracto Cuiritald» que 40 OAredesstun do prazo d3 10
annos, Que Ora o maximo dos compacto s.; eseoluaes existentes e qud
ed igualmente fixado para o nossa, afim de que todas as loterias
estivessem findas dentro desse mesmo prazo.

O Estado do Rio Grande, que tinha uma loteria em execução e

1

677:8685850
6:1575100

320:0003000
610:0005000
24:7913350

333360
11:3155690

292:8163070
88:7018270
19:1493929
20:0003000
2:4913000

— — — - —
2.032:3573019

1.000:0003000
078:0003000
34:2023403
21:0713262
01:6093886
37:3165132
2:3005000

20:0003000
04:6695110
19;3723000
42:1123521

-71:0005000
1:7503000
2:1913000

20.0003000
—
2.032:3:;7$G19 toe . dentro da lei podia prorogar e modificar aquelle contento, nau

- —	 quiz f'azor e preferiu abrir coacurranCia para concossão de umii.
bro dJ 121 ‘,— Alberto Il. de Faria, nova loteria.

• Julgando este acto attentatorio aos nossos intereases, aleelea_	 .



.1 4530 Sabbado- 29	 15IÁIÚ6 -(5141.1dIAL''•
	

Marçõ de 1913

pia lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, consultamos, a res-
peito, a alg nes dos 'mais nOtaveis advogados desta Capital, como os I
Srs. Drs. Epitacio Pessõa, Clovis Bevilacqua, Esmeraldino Bandeira,
Alfredo Pinto, Conde de Alfonso Celso, Caindo de Figueiredo e Inglez
de Souza, os quaes concordaram com o parecer unanime dos advo-
gados da companhia, no sentido de ser illegal o acto do governo do
Estado do Rio Grande do Sul.

Nessas condições. nos dirigimos ao Sr. Dr. Joaquim Ribeiro, um
dos mais notaveis e respeitados advogados de Porto Alegre e lhe eu.
tregamos o patrocinio de nossa causa.

Elle propoz uma acçio ordinaria perante o juizo seccional do
Estado para annullar o contracto celebrado com os Srs. Rache Leite
tS1 Comp.; e esta acção segue os seus devidos tramites.

Vimo-nos na contingencia de assim proceder, não só para am-
parar os interesses da companhia contra o acto do governo do Estado
do Rio Grande do Sul, como para firmar juriprudencia, que reso -
verá casos idetiticos para com outros Estados si cogitarem de estabe-
lecer novas:loterias.

Não conseguimos até agora rescindir amigavelmente os con-
tractos que a Companhia tem com os Estados da Balda e de Pernam-
buco, os quaes,- muito embora sejam onerosos, a Companhia não
quiz abandonar sem acquiescencia dos respectivos Go vernos. Con-
tinuamos nessa diligencia e temos esperanças de ver coroados de
exito os nossos esforços.	 •	 •	 • • •	 -

Logo depois d3 haver iniciado a execução • do novo contracto, pe-
dimos ao Sr. Ministro da Fazenda • a emissão de estampilhas espa-
ciaes para a sellagem de nossos bilhetes, como se faz com todas as
outras mercadorias, sujeitas ao imposto do consumo. Tal provi-
dencia traria vantagens para a Companhia e seria um precioso au-
xilio para a boa fiscalização dessa renda, de cuja metade a lei faz
uma applicação especial. Assim, porém, não entendeu, a principio,
o Ministerio da Fazenda, o qual, para melhor fiscal i zação, obrigou a
Companhia a prover-se exclusivamente na Recebedoria da. Capital
Federal de todas as estampilhas communs de que necessitasse para a •
sellagem de seus bilhetes. Embora fosse um pezado onus de que
não haviam cogitado nem o regulamento das loterias nem o nosso
contracto, sujeitainc-nos a essa decisão e renovamos o pedido para
a endossa° das estampilhas espacia-s. Depois de minucioso estudo,
o Ministorio da Fazenda attondeu o nosso pedido ; em agosto ordenou
á Casa da Meia que fornecesse ás delegacias Fiscaes dos Estados e á
Recebedoria daqui os saltos especiaes de loterias que solicitassem,
de accôrdo com as exigencias da nossas vendas ••de bilhetes e assim
Se tem feito.

A directoria da companhia recebeu em março do anuo findo,
pouco antes da reunião da assembléa, geral, um officio do nosso digno
companheiro o Sr. Augusto da Rocha Monteiro Gano, o qual, conti-
nuando infelizmente doente, se via forçado a solicitar uma licença
por tempo indeterminado para se tratar da enfermidade, que &ode o
Jaez de novembro anterior o tinha afastado do sei pasto de trabalh ).

A directoria levou este podido ao conhecimento da assembléa
geral, a qual, reconhecendo os inestimaveis serviços prestados pelo
Sr. director secretario, lhe concedeu nina licença por um aflito com

-todos os vencimentos que os estatutos conferem aos directores e auto-
rizou a directoria a prorogar a mesma licença si assim se fizesse

isté r
A assembléa resolveu igualmente autorizar a directoria a convi-

dar o accionista e secretario da nossa directoria
'
 o Sr. commendador

João Carlos de Oliveira Rosario, para exercer interinamente o cargo
de director-secretario da companhia durant3 o impedimento do Sr.
Augusto Gallo.

A.15 de abril o. Se. Augusto Galho entrou no goso da licença o o
Sr. commendador Rosario assumiu o cargo de director-secretario da
companhia, tendo sido chamado para exercer interinamente o cargo
de secretario da directoria o Sr. Dr. Eduardo Rodrigues Tavares de
Mello.

A 23 de abril seguiu para a Europa, em tratamonto de saude, o
nosso prestimoso presidente Sr. Alberto Saraiva da Fonseca, com li-
cença concedida pala directoria, assumindo eu dada então a presi-
dencia da companhia.

Para providenciar sobre interesses desta, tinha eu ido, no
começo do mez de abril, mi Estado da Bahia, sendo de curta duração
minha ausncia, pois ella não passou de oito dias.

No mez de junho, o Sr. Dr. Thomaz Dalfino dos Santos exone-
rou-se cla membro do conselho fiscal da companhia, sendo chamado
para substituil-o o supplante Sr. Eduardo Freire, que dcsdo o dia 27
do mesmo mez entrou em excrcicio.

A 1 de julho entrou em goso de licença o Sr. major Francisco
de Assis Paula Assumpr,ão, antigo fiscal do Governo junto a com-
panhia, sendo nomeado interinamente para substituil-o o Sr. Ma-
noel Cosme Pinto, o qual, mais tarde, foi nomeado fiscal effectivo
depois que, a pedido, se exonerou do referido cargo o Sr. major
Assis.

Foram feitas, durante o anno findo, 207 extraçCões de loterias,
atthegindo sua .emissão a quantia de 40.586:0005; deixando
lucro bruto de 7.175:572062. Grande parte desse 'Mero foi absor-
vido pelos' °nus ' a que o nosso contracto nos obriga Para com o
besouro, ao qual a componhia recolheu, durante Q annO findo,

5.314:3875958 ou sejam 74 Ss de sua renda bruta : e essas eontri-
b. lições são recolhidas previamente, como se sabe, isto é, o são
antes de Correr. a loteria, ou antes de ser arrecadada a respectiva
renda.

Feitas todas as nossas despezas, inclusive a das contribuições a
que nos obrigam 'os contractos estadoaes, - ficou,. de todas as trans-
acções da companhia, um lucro liquido de 951:8345000.

O balanço das nossas operações indica, de modo claro, a nossa
vida economica.

Apezar das grandes despezas que tivemos no inicio do actual
contr-acto, taea como a^ caução de 500:000$ que depositantes no
Thesouro e a contribuição do 250:0005 a que nos obrigou o Sr. mi-
nistro da Fazenda, além das avultadas despazas que nos vimos
forçados a fazer para, ultimar transacções pendentes da companhia
e que queriamos liquidar antes de findar o contracto antigo e do
que já demos conta aos Srs. accionistas em relatorios anteriores,
podeMos ainda assim roforçar o nosso fundo de reserva, distribuir
o dividendo de 10 cys, nos dons annos passados, o ainda tivemos
lucros sufficientes • para distribuirmos dons bonus, um de 25500 por
acção e outro de 15500.

Estamos certos que, normalizados como S3 acham os nossos
negoeios, 'este ()Siado de cousas permanecerá e ha de ir melhorando
do armo para anho.

•A nossa preoccupação principal é reforçar o nosso fundo de
reserva para integralizar o capital da companhia no ffin de seu
contracto, sem deixar da dar o dividendo maximo de guie co gitam os
nossos estatutos e de distribuir em bonus o excedente dos lucros
quidos, como já autorizou a assembléa geral no atino passado.

•São essas as informações que me °acorre ministrar aos Srs.
accionistas sobre a vida de nossa companhia noan no que se findou em
31 ch dezembro do 1912:

Não quero terminar sem expressar os agradecimentos de que
são credoras os Srs. agentes gemas da companhia pela collaboração
(dicaz que nos, toem prestado, bem assim o auxilio que, em todas as
vicissitudes, nos teime trazido as luzes do conselho fiscal e a dedica- •
eão de todos os empre gados da companhia.

flicS de Janeiro, 17 de março de 1913.— Antonio % pilho dos
Santos Pires.

PARECER Do coNswio men
Srs. accionistas — O conselho fiscal da Companhia de Loterias Na-

cionaes do Brazil, dando cumprimento á disposição do art. 21 dos
Estatutos, vein apres3ntar seu parecer sobre o relatorio e contas da
directoria, relativos ao anuo findo cru 31 da dezembro de 1912.

Antes, porém, da tratar dessa honrosa tarefa cumpre-lhe mani-
festar sua grande satisfação pela volta a esta Capital do Sr. Alberto
Saraiva da Fonseca, muito digno presidente desta companhia.

Examinando, com a maxima ;atenção, O relatorio da directoria,
reconheceu que foi olhe escripto com absoluta franqueza, historiando
com precisão os facto °acorridos e as eircumstancias aclimes da com-
panhia, que vae de armo para armo prosperando gradativamente, ele-
vando sempre o seu fundo do reserva,do moio que terá elle attingido,
ao terminar o nosso eontracto com o Governo, á somma igual ao do
capital da companhia,como.determinam os estatutos, sem prejuizo dos
dividendos, que teme sido distribuidos com a maxima regularidade.

Mu) fosse a commarencia. dos jogos e loterias illicitas com que
luta a directoria da companhias que aliás tem empregado e conti-
nuará a empregar, cone tenacidade, os maiores esforços para attennar
Seus effeitos os resultadoS alcançados seriam ainda mais avultados.

Relativamente ao balanço, verificou tambem o conselho fiscal,
pelo exame a que procedeu nos livros da companhia e nos relativos
documentos, que foi elle escrupulosamente levantado e de acciordo
com a respectiva escripta..

Assim, pois, não regateando CW0111103 á directoria pelos esforços
empregados na sua gestão durante o anuo findo, propõe

1 0 . Que sejam approvados o relatorio e contas da directoria rela-
tivos ao anuo lindo em 31 do dezembro de 1912;

2 0 . Otin se lance em acta ume voto de louvor á directoria pelo
modo por que foram geridos os,negocios da companhia.

Rio de Janeiro, 22 de março de1913.—Fridolino Cardoso.—Lopo
de Azevedo. — Arthur Campos. — Eduardo Freire. — José Teixeira
Novaes.

13.510:018#968

BALANÇO DA COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL FECHADO EM 29
, DE JUNHO DE 4012

Activo
Contractos e concessõos.	
Machinismos, moveis, , uteusilitis e bemfei	

4.005:22.65500	 ,
torias 	 	 62:6815000

Bens de raiz 	 	 59:8375000
Caixa e bancos 	 	 33:17052W

1.05'5:7045300Apolices e titulos diversos 	
Diversas contas 	 	 3.815:445592a
Cauçõesidiversas 	 	 884:9545000
Demito de a [tolices no Th eso tiro 	 	 500:0005000
Agentes: Conta de remissa 	 	 3.122:00(00$
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Al

r• Março 'cle 1913. 	453.4)
	 meemed 	

Passivo
Capital ... 	 6.000:0003000
DiVerS34 contas 3.010::108820t)
Cauções diversas 1.53'e;)5.400J
Caução no Thesonro - Com dapreciacão 	 6,1:1.~572
Emissão de Loterias 	 3.122;0008000

--------------
13.510.0183068

Rio de Janoiro, 29 de junho de 1012. - Antonio Olyntho dos
Santos Pires, vice-presidente em exereicio de presidente. - Alberto
Pimenta, guarda-livros.

BALANÇO DA C0111)ANIIIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAM FECIIADO EM 31
DE DEZEMBRO DE 1012

Activo
Contractos e concessões 	 •• 4.006:22655.10
Alachinismos, moveis, utensilios o bamfeitorias 63:6568000
Bens do raia 	 50:8378000
Caixa e bancos 	 300:4773880
Apolices o tilados diverso.; 1.055:7045300
Diversas contas 	  3.137:5113367
Cauções diversas 	 881:0163000
Deposito de apolices no Thesouro 	 500:0003000
Agentes: conta de remessa 	 2.860:0003000

12.074:4613047
Passivo

Capital 	 . • 6.000:0003000
Diversas contas 	 0.671:7768303
Cauções diversas 	 1.331:0183000
Caução no 'nascem.° c/ depraciaçao 	 U1:6663674
Emissão de loterias 	  2.880:0003000

--------------
12.974:4613017

Rio do Janniro, 31 de dezambro de 1012.-Antonio Olyntho dos
Santos Pires, vice-presidenta, em exercicio da presidente.-illberto
Pimenta, guarda-livros.

EDITAE3 E AVISOS
111inisterio da Justiça e Negocios Interiores

Juizo de Direita da Sexta Vara Criminal

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello, juiz do direito interino
da 6 Vara Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presenta edital virem que, de conformidade
com os aias. 277 o 278 da lei ti. 9.133, de 28 do dezembro de 1911,
designou o dia 3 do proximo mez de abril, ao meio dia, para abertura
da 4' sessão do Jury do corrente armo, no Tribunal do Jury, á rua
dos Invalidus n. 152, tendo procedido ao sorteio dos 22 jurados que
toem de servir na referida sessão o cujos nomes sao os seguintes

1. Mario Pires, Inspectoria Geral de Portos.
2. João José Fornandas Silva Sobrinho, Escola Naval.
3. José Quadros, Limpeza Publica.
4. Amorico Cardoso, Fazenda Municipal.
5. Sabino Santos, Rosario n. 61.
6. José Alfredo da Silva Reis, Arsenal de Guerra.
7. Napaleão Ileys, Relações Exteriores.
8. Antonio Cavalcanti Albuquerque, Rosario n. 71.
9. Midler° Caetano de Faria, Avenida Alem de Si. ns. 10 e 12.

40. Manoel llaymundo de Menezes, Relações Exteriores.
11. Dr. Alberto Ribeiro de Oliveira Manos, Faculdade de Me-

dicina.
42. Alfredo Vital de Oliveira, Fazenda Municipal.
13. Dr. Henrique José cio Carmo Netto, Saude Publica.
14. Camillo Victorino da Silva, lnspectoria de Portos.
15. Antonio Alariano Velasco Mofina, Alfandega.
16. Manoel Mahar Forreira, Externato Pedro 11.
17. Primo Joaquim Antonio, Correios.
48. Dr. Joao Coelho Gonçalves Lisboa, Externato Pedro Il.
19. 'Joaquim Seabra Ramalho, Rua do Theatro n. ti.
20. Ubaldo Veiga, Uruguayana n. 78.
21. Dano de Oliveira, Despesa Publica.
22. Eugenio Lucena, Rosario ta. 71.
A todos os gimes se convida a comparecer no dia, hora e local

acima tleclarados, sob pena de serem multados, na fórma da lei, os*
que intimados e.notificados não comparecerem sem causa justificada.

Dado o passado nesta Capital aos 14 de março de 1913.- Eu,
debuto Pinto da Costa, .escrivão, o eserevi-Joaguita Alberto Cardoso,

Instituto Nacional de Musica	 •

Do ()Mara do Sr. director, faço publico que no dia 31 dtt.
corronia, ás 11 horas da manhã, se procederá a exames e conas
coe-na:da. admissão para os tansos de piano, officiacs e priva

ei 	 tirofessorea Arthur Napoleão dos Santos e FranaiscOt
Alfredo Isovilacqua e da livro decente Maria dos Santos •Mello

Outrositn, faço publico que na portaria do Instituto se
Miem 'afixados a tabella das taxas de frequencia noa cursos
privados e o quadro demonstrativo das vagaa existentes nos
diversos cursos de piano, officiaes e livres, polo que convido
os candidatos que ainda não declararam com qual dos profeaa
sovas dos mesmos cursos desejam esitidar, a virem a esta se-i
cretaria para esse fim, até ás 3 horas da tarde de hoje:

Serretaria do Instituto Nacional do Musica, 29 de mane
de 1913. - O secretario; Arthisr Mentiu() da costa.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES E CONCURSO DE ADMMX0

Da ordem do Sr. director, faço publico que no dia 28 do cor-
rente, ás 11 horas elle manhã, se procederá aos exames de admissão
da teclado para os candidatos que requererem matricula nos cursos
de canto o de harmonia, e aos exames o concurso.; do admissão do
violino, violoncello, contrabaixo, flauta, oboé, clarinete, trompa,
clarim e trombone, sendo que os destes ultimos seis curses se
etTectnarão ás 6 horas da tarde.

No dia 29, ás horas acima designadas, realizar-se-hão os exames
e concursos de admissão de canto para as classes dos actuaos prof.as-
soros e do livre docente Havaiana Wanschalro.

A chamada far-se-ha de acceardo com as listas que serão opportu-
iminente affixadas na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 26 de março do 1013.
- O secretario, A. Tolentino.

Collegio Pedro II
(ENTERNAT0)

Faço publico para conhecimento das interessado; que d ..) di a 17
até o dia 31 do corrente, todos os dias ideia, das 10 da manhã its
horas d4 tarde, acham-se abertas as matriculas acate externato.

Secretaria do Collegio Pedro II, 11 de março de 1913.- O Necre-
tarjo, Paulo Tavares.

Collegio Pedro II - Internato
EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director, cormnuniro aos inteNissatles
qno bojo, 29 do corrente, ás 8 horas ela manhã, serão chamados
para prova oral do exame de admissão a este internato, os se-,
guintes candidatos:

1. Celestino Rodrigues Moreira.
2. Ernesto Brito C. Albuquerque.
3 . Migarei Costa.
4. Padro Anta°.
5. Paulo Antão.	 - •
6. Atavio Josa agoira.
7. Ary Baptista do Oliveira
8. Jorge	 Aliranda Fortes,
9 • Jayme de Freitas Machado

10. Cyrillo Nunes Vai,
Aloacyr Soares.

12. Nelson Laranja.
Turma supplamentar,t;

1. Joaé Pilar Oliveira,
2, Aladas O. Pinto.
3. Pio da Rocha.
4. Adliemar Lopes Penna.
5. Dagoberto Pinto Bandeira,
6. Casal . Fernandes Dias.

Sub-secretaria do Collegio Pedro II, em 29
1913. - O sub-secretario, &Medi° A. Pereira,

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capita/
Federal

QUARTEL: RUA SENADOR MEDI° N. 144
.Do ordem do Sr. capitão José Borges Pires, commandante inte-

rino deste batalhão, faço saber que os inferiores abaixo assignados •
Ovarão comparecer até o dia 27 do abril proxitno nesto quartel,
rua Senador Eitzebio n. 144, fardados o promptos para o serviço, so),..
pana do serem rebaixados definitivainente, nos termos do art. 38 do
decreto a. 1.354, de 6 de abril de 1851, visto já se acharem CK0140
dos os prazos concedidos de amarelo com o art. 2° do citado decreto:,

Sargento quartel-mestre Lucio Gon(:.alvps.	 • '
Segundos sargentos:
José Joaquim de . Oliveira..
António do Aleito Carneiro

do mar,:o de
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Alfredo Francisco Pinto.
Ilorario de Lima llocha.
João Pinheira do Oliveira.
Quartel, 26 da mareo do 1913.--Capitão Americo Monteiro, fiscal

interiao.

Directoria Gcral de Sande Publica
CONÇURBENCIA PUBLICA PARA ACQUISIÇÃO DE DUAS LANC H A S A OASOLINk PARA

A INSPECTORIA DE SAIA»: DO muro DE SANTOS

Do ordem do Sr. Or. director geral e de acta:eido com o aviso
deste ministerio sob n. 345, de 12 do corrente, faço publico para
conhecimento d s interessadas que no prazo de 20 dias uteis, a partir
da data da publicação do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria, á rua Clapp n. 17, sobrado, recebam-se propostas para forneci-
mento de duas lanchas a gasolina destinadas á Inspectoria do Smith
tio Porto de Santos.

As embarcações deverão obedecer ás seguintes condli;03S
geraes

ia Dimonsões caracteristicas
Comprimento entre p. p. 11 m a 11%50
Bocca 2'11 ,10 a 2'1,30
Pontal 1%10 a 1 ',30
Calado approximado 0%75 a 0m,80.
2a Na confecção do casco, cavername, camarim, etc., deverão

ser empregadas ma leiras de lei isentas de quaesquer defeitos, sondo
preferiveis as nacionaes.

Deverá ser toda de metal a ferragem, como sejam cavilhas, para-
fusos, etc., baio assim o forro do casco até a linha de fitictuacão na
altura do inaitnto calado.

3' A machina, propulsora, de solida construcção e por/eito acaba-
mento, será constituida por um motor a gasolina de typo marititno
de lfr a 6 cylindros e de potencia de 20 a 25 c. f., dotada do magneto
Bosh de alta tensão e baterias, assim como dos demais apparelhos
aceessorios necessa rios ao seu perfeito funceionamonto.

4a O camarim situado á ré, doverá ter as se guintos accommoda-
ções : ires bancos almofadados com dimensões sullicientos para siarem
transformados em leitos nos casos do necessidade ; de uma peattona
escrivaninha e r 'spectiva cadeira da braços para o medica e nin 1)3-
qtteno gabinete para o W. C. e lavatorio.

5" A tolda será corrida da proa á popa, sendo nesta parte move-
diça, quer por meio de charneiras fixas á cabine, quer por uni systema
de corrediço qualquer.

Para maks perfeita ideia não sá do typo como tombem dos arran-
jos internos das referidas embarcações, poderão os Srs. concorrentes
examinar o croquis existente na secretaria da Directoria, Geral de
Saude Publica.

P. As propostas deverão ser apresmtadas em quatro vias, bem
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desonhos e outras expli-
cações.

7. As propostas cujos preços excelerem de 40 contos para as
duas lanchas não serão tomadas em consideração.

8. Para garantia das mesmas. deverão os Srs. proponentes de-
positar previamente no Thesonro Nacional a quantia de 1:030000,
fazendo acompauhar as respectivas propostas dos documentos em que
provem terem feito vomite deposito e pago Os impostos federaes do
industrias e protis-õos.

P. Os senhores proponentes declararão o praz . ) em que se com-
promettem a entrogar as embarcações funecionando, rospousabili-
zando-se pio seu perfeito funeciouamento durante 30 dias, sndu re-

jeitadas, sem direito a recurso judicial ou indemins:ição no caso de
mão rilliceioemnr!ato.

Neo serão acceitas as propootas que não obedceerem ao pre-
sente edital.

flio de Janeiro, secretaria da Dir)ctoria Geral do Saci e Publica,
19 de março do 1913.-Dr. Cassio B. de liezende, secretario interino.

Minitnerio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os herdeiros da Francisco An-

tonio Pinto de Miranda, fiel de 2 a classe da Armada, para, no pra.zo
do, 30 dias contados da data da publicarão deste, recolherem aos co-
fres publicos a 'quantia de 1505055, alcance verificado na tomada das
contas do referido fiel, a cujo pagamento e mais ao dos respectivos
juros da móra, fui o mesmo condemnado por accordão de 12 de maio
de 19i1, sob pana de fazer-se a cobrança judicialmente.

3 sob-directoria do Tribunal de Contas, em 26 de março de 1913.
-O sob-director, Francisco José Pereira d'Oliteira.	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a apolice da divida publica

Modula, do valor nominal de 5005, uniformizada, juro de 5 04 papel,
n. 824, e pertencente a Antonio Thomaz Pinto Qoartim; vaie ser ex-
pedido novo titulo si, dentro do prazo do cinco dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 25 de março do 1913. - O inspector

M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pelo prosoute convido os responsaveis abaixo indicados a vir3in
no prazo (le 0110 dias, siitisfazor ó pagamento devido pelas ci infoccõed
praticadas pala Divoctoria Geral de. Sande Publica, durante o Ines' de
fevereiro do corronto tttio, nos diversas embarcações que lhes peP-

Ielie nBll ou IAIPS vieram consi gnadas e que lambem vão abaixo indi
cadas.

Datas - Einbaticaeões, classe o nação - Nomes - Donos ou
consignatarios

Dia 2, vapor brasileiro Tijuca, Companhia Cominercio e Nave-
gação.

Dia 2, vapor brasileiro Cabo Frio, Companhia Coo-onerei° de Sal.
Dia, 3, Nr ap gr brasileiro Taluary, Companhia Commercio e Nave.

gação.

Dia 3, vapor brasileiro Pialthy, Companhia Cominarei° o Nave-
gação.

Dia 7, vaeor brasileiro Natal, Companhia Comineroio e Nave-
garão.

Dia 13, vapor nacional Arassuahy, Empraza Brasil Navegação.
Dia 16, vapor bi .azileiro Philadelphia, Empresa Brasil Nave-

gação.
Dia 25, vapor brasil-iro Rio Pardo, Empresa Brasil Navegação.
Dia 25, vapor brasileiro Piauhy, Companhia Counnercio e Nave-

gação.
Dia 27, vapor brasileiro Santa Cruz, Fry Youle & Comp.

Primeira secção da Alfandega, 27 de março de 1913.- Pilo
chefe, Antonio A, Teia.eira Leite.

Alfandeoa do Rio de Janeiro

Pelo plias-une convido os responsaveis abaixo indicados a virem
no prazo do oito dias satisfazer o pagamento devido pelas desinfecções
prativad:is pela Directoria Geral de Saude Publica, durante o mez de
dezembro do 1912, nas diversas embarcações que lhes partencein ou
lhes vieram consignadas, 2 que tambain vão abaixo indicadas.

Datas - Embarcações, classe e nação - Nome - Donos ou
consignatarios

Dia 2, vapor brasileiro Santa Cruz, Fry Youle & Comp.
Dia 2, vapor braziloiro Merity, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 2, rebocador brasileiro Veloz, Companhia Cominarei° e Nave-

gação.
Dia 3, vapor brasileiro AraRsually, Empresa Brasil Navegação.
Dia 7, vapor brasileiro Taquary, Companhia Commercio e Nave.

-
fiação.

Dia 14, vapor brasileiro lho Pardo, Empresa Brasil Navegação.
Ina 14, aimr brasileiro Cabo Frio, Companhia Coto mercio de Sal.
Dia 19, barca argentina LaArgentina, Luiz de Andrade.
Dia 20, vapor brasileiro Guahyba, Companhia Cominarei() e Nave-

gação.
Dia 22, vapor brasileiro Plauhy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 22, vapor brasileiro Arassually, Ernpreza Brasil Navegação.
Dia 23, vapor brasileiro Campeiro, Zenha liamos & Conip
Dia 27, vapor brazileiro Tibagy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 28, vapor brasileiro Natal, . Companhia Comtnercio e Nave-

gação.
Dia 30, vapor allemão Siegmund, Theodor Wille & Comp.

Primeira secção da Alfandaga, 27 do março de 1913.- Pelo
Chefe, Antonio A. Teixeira Leite.

Alfandega do Rio de Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO A A. MACHADO PARA O FIM ABAIXO DECLARADO

Em virtude do despacho da Inspectoria, de hoje datado, inti-
ma-se, pelo presente edital, A. Machado a, no prazo de cinco dias,
comparecer a esta repartição, afim de assistir a abertura de troe
caixas, os. 3.071 a 3.073, da marca AM, pertencentes ao manifesto
do vapor inglez Archimedes, entrado no corrente mez.

Alfandega do Ilio do Janeiro, 3 4 secção, 27 de março d:3 n 913..
O chefe H, Mtonino de Carvalho Aranha, (.

•

11
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA NI :13 - •

) r--- Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
pulite() que, ás portas do armazein n. 1, desta repartição, nos
dias 1, :3 e 5 de abril de 1913, ao meio dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se acharem as merca-
dorias seguintes:

ALIMAZEI N. i

Lote n.

PS: Uma caixa a. 981. ,;oin cincoenta e quatro kilos, peso
liquido, do tecido de algodão lavrado estampado, de mais de
cem grammas por metro quadrado, vinda de Genova no vapor
A/fin ita, descarregada em 12 de janeiro de 1912, consignada á
prdem.

Lote n. 2

te: . Duas caixas li s . 7.537139, com trezentos e noventa, e
sete kilos, peso bruto, de cartões cortados para visita, vindas
de .Genova no vapor ~udu, descarregadas em .15 de janeiro
de 1912, consignadas a•Leuzinger	 Comp..

Lote n. 3

LÁ: Uma caixa n. 1.000, com dons kilos e quinhentas
grammas, peso liquido, de borlas de lã, vinda de Genova no
vapor Affinito, descarregada em 16 de janeiro de 1912, consi-
gnada á ordem.;	 -

Lote n. 4 .

' /ISV: Unia caixa n..1, com. duzentos e doze chapeos de
palha de •atroz simples, vinda de Gcnova. no vapor Affinita,
ciescarregada em 17 de janeiro de 1912, consignada A Il. S.
:Vargas.,

Lote n. 5

'MC: 'Pres caixas ris. 113, com trinta e quatro kilos, peso
bruto, de estampas não especificadas, vindas de Genova no
vapor AÍ! inita, descarregadas em 17 de janeiro de 1912 e de
consignação ignorada.	 . ,

Lote n.	 '

• Sem marca: Uma caixa sem numero, com oitenta kilos
peso bruto, do obras de ferro- esmaltado, não classificadas,
vinda de AmSterdam, no vapor Delfland, descarregada em 21
de janeiro de 1012, e de.consignação ignorada..

Lote It. 7 I	 r

Sem marca: Treze volumes sem numero, com
deacsele kilo.s, peso liquido, de ferro em barra, vindos
tos no vapor Tripoli.- descarregados em 13 de janeiro
é de consignação ignorada.,

Lote

• SOF,: Um volante n. 1.037 (apparellio de fransmissão),
vindo de Santor no vapor Tennyson, descarregado em 12 de
março de 1912, consignado á Seraphim Trassad„

Lote n.

O. Lusso - Contra marca n. 1.188:• Um volante sem
uniero (apparelho de transmissão), vindo de Santos no vapor

Tennasou, descarregado em 12 de março de 1912, consignado
ordem.

Lote n. 10.

VOE:. Nove caixas ns. 2012j, 35, .4114,2, 62, 72173 e 86,•
com cento e vinte kilos, Peso,bruto nas, garrafas, de sueco do,
uva não -fermentado, vindas de Santos no vapor Tennussán,
descarregadas em 12 de março de 1912, consignadas á Viuva.

*COPle$

Lote n. 11

FA: Duas caixas os. 48 e 95, com trinta e cinco ki141
pese bruta nas garrafas, de sueco de uva não fermentado,
das de Santos no vapor Teiany.soa, descarregad•as- em 12 de xiliN 1_ço de 1912, consignada a fernandez y Alvarez.

Lote 2/. 42

Gee: Duas caixas tis. 112, com cento e trinta e tres
peso bruto. de obras não classificadas de borracha; vinte e te,:er
kilos peso bruto, de obras de ferro batido pintado; tree, krUal
peso bruto, de parafusos de ferro s im P le-s, vindas dg
Liverpool no vapor Orita, descarregadas em 15 de março•
1912, consignadas á ordem.

Lote n. 13

JF: Uma caixa n. 2.132, com deze.sete kilos quinho.17;-,'•
tas grammas, peso liquido, de Hanella de lã pura, -pesando at,t1
150 grammas irer metro quadrado, vinda de Hamburgo no vn-c,
por Cup Verde, descarregada em 2 de abril de 1912, consigtia-À•a Pedro Geslino.

Lota n. 11
•

. Alvaro: Uma caixa senl numero, coai cento e onze
peso bruto, de estampas aimuncios, vinda de Hamburgo no
por Gap Verde, desearregada tia 10 de abril de- 1912, conSi 74 .
gnada a Alvaro de Barros 4, Comp.,

Lote n. 15
•

Cruzeta deitada, GXW&C: Cem caixas sem numere, eoni
dons mil e noventa e nove k dos, peso bruto, de leite conden-
sacio. vindas do lfainburg,o, no vapor Cap Verde, dese,arr•-gadas
em 10 de abril de 1912 e consignadas a Gonçalve Whyto
Comp..

Lote ri. 16

CAP: Duzentos caixas sem numero, COM dOUS..ttlil. nove"-s
centos e cincoenta e uni kilos, peso bruto nas garrafas, de,
vinho não especificado, de .mais de lá° atõ 2•1' de alconlat2.-;
soluto, vindas de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarreza-f,;
dos cio 13 de abril de 1912 e consignadas a Cariciai() Affánl"cy
Pires,	 • i

Lote n. 17

AWK: Urna caixa n. 2á, com cento e vinte kilos•, pesa •
bruto, de estampas não especificadas, vindas de Hamburgo,.
no vapor Gap Verde, descarregadas em -15 de; abril de 1012,
e consiganadas á ordem.

Lote	 13

JACC: Uma caixa n. 25, com 'cento e vinte é uru
peso bruto, de estampas não especificadas, vindas de Ilanibuy'-,
go, no vapor Cap Verde, descarregada em 15 de' tztbril de 191j
e consignada á ordem., •

Lote n.
, r

TAV: Umh caixa n. 26, com cento ê quarenta kilos. Pcsõ7
bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo',
no vapor Cap Verde, descarregado em 15 de abril de 1012
consignada á ordem.,	 • -

Lote n. 20 '

SR: Uma caixa n. 27, com vinte ê -sers chapoS de:e/luva;
com cobertura de seda pura, aom cabo ordinario simples;'

Um bailá (mala) de madeira ordinaria de- mais de 80
centímetros de comprimento na maior dimensão. vindos de,
Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregados em 15 de ;.•ge.irit
de 1912 consignados á ordem.

Lote a. 21,

Sem marca: Unia 'caixa Sem numero, com noVê kiloÇ
Peso bruto, de obras de folha de Manches, simples;',

Idem: Duas ~binas para bater ovos, grandes, Prob-rirls
para padarias e confeitarias, movidas a mão, vindas de
bilrgo,•no vapor Cap Verde, descarregadas em.1 13 de abril al;lj
1912, e de censignação ignorada.

cento é
de San-
de 1912
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Lote n. 22

0&,0:' Uma caixa sem numero, dom vinte Mios, peso
bruto, de livras:Impressos para leitura, com capa de papel;
;Vinte e quatro kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vinda
'de Antuerpia, no vapor Nordhana, descarregado em 27 de
abril de 1912 e consignado. á ordem..

Lote n. 23

Camara Machado: Duas caixas ns. 1i2.462163, com qua-
trocentos. e dezenove kilos, peso bruto, de fio de cobre coberto
de borracha, para installação electrica, vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas em 3 de fevereiro de 1912
e consignadas á ordem.,

Lote n. 24

. • LZGR: -Uma caixa n. 1.867, com doze apparelhos phy-
sicos; quinze-kilos, peso bruto, de sinetes com cabo de madeira,
vinda de Hamburgo, no vaopr Cap Roca, descarregado em 5
de fevereiro de 1912 e consignada a Gados Rá'ynsford.

Lote n. 25
•
Losango 1.975, contra-marca _LH: Tres engradados

• 41, 1 a 3, com trezentos e setenta kilos, peso liquito,
de frascos de vidro ordinario de côr, sem rolha e sem borco
esmerilhado, vindos de Hambuigo, no vapor Gap Roca, descar-
regados em 6 de fevereiro de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 26

WHC, contra-marca. WSC: Uma caixa n. 1.994, com seis
kilos, peso bruto, de amostras, vinda de Hamburgo, no vapor
Cap Roca, descarregado em 12 de fevereiro de 1912 nconsigna-
da á ordem.

Lote n. 27

. WHC, contra-marca WSC: Urna caixa n. 1.995, coin treze
kilos, peso bruto, de catalogos, vinda de Hamburgo, no vapor
Cap Roca, descarregado em 12 de fevereiro de 1912 e consigna-
da á ordem.	 ,

Lote n. 28

• ' SVHC, contra marca WSC: Uma caixa n. 1.996, com qua-
tro kilos, peso bruto, de catalogos. Tres kilos, peso bruto, de
obras de ferro batido estanhado (colheres). Duas duzias de
garfos de ferro estanhado, vinda de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregado em 12 de fevereiro (13'1912, consignada á
ordem.

Lote n. 29

• ' WHC, contra marca WSC: Uma caixa ri. 1.997, com um
kilo e quinhentas grammas, peso bruto de amostras. Trinta
e oito camisas de algodão, ponto de meia.„ Dous kilos, .peso
bruto de harmonica pequena de mão. Unia duzia de pares de
meia de algodão, não especificadas, compridas de mais de 20
centímetros de comprimento no pé. Dezeseis pares de meias
de algodão não especificados, curtos de mais de 20 centimetros
de comprimento n.o pé, vinda de Hamburgo ne, vapor Cap
Roca, descarregado em 12 de fevereiro de 1912, consignada á
ordem.

Lote n. 30

• Idem, contra marca WSC: Uma caixa n. 1.98, com qua-
torze kilos, peso bruto de catalogos, vinda de Hamburgo no
vapor Cap Roca, descarregado em 12 de fevereiro de 1912,
ornsignada á ordem..

a" Lote n. 31

WITC„ . contra marca WSC.:: Uma caixa n. 1.099, com
(Minze pares de luvas de algodão finas. Oito kilos, peso bruto,
de amostras, sem valor mercantil, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Roca, descarregado em 12 de fevereiro de 1912, e con-
stgnada á ordem.	 • -

Lote n. 32 .

;WIIC, contra marca WSC: Uma caixa n. 2.000, com qua-
telrze kilos, peso bruto, de catalo,go.s, vinda de Hamburgo no
yáepor Cap Roca, descarregai:to ein . 12 de fevereiro 4, 1._ 912, coa-_
'fflignada á ordem,

Lote n. 33
•

WHC, contra marca WSC: Uma caixa n. 2.001, borá
unta e seis camisas de algodão ponto de meia. Quatro kitos,:
peso bruto, de amostras, sem valor mercantil, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregado em 12 de fevereiro 00
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 34

WHC, contra marca WSC: Uma caixa n. 2.002, com tres
kilos, peso bruto, de amostras cia legumes seccos. Oito kilos,-
peso bruto, de amostras sem valor mercantil, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregado em 12 de fevereiro de
11?12 e consignada á ordem.

Lote n. 35

Triangulo C. G. TU: Uma caixa n. 11.731, com quarenta'
e cinco kilos, peso bruto, de folliinas de uma só ar. Dezenove
kilos, peso bruto, de livros proprios para notas, vinda do•
Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregado em 15 de fevereiro
de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 36

Trianguo J. C. C. : Trinta caixas sem numero, com .(1..218
kilos) mil duzentos e dezoito kilos, peso bruto, de azeite doce,
vindas do Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregadas em 27,
de fevereiro de 1912 e conSignadas a João Calheiros kComp.;

'Lote n. 37

Triangulo JGC: Vinte e cinco caixas som numero com miï
e quatrocentos e noventa e nove kilos, peso bruto, de azei-
tonas, vindas de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregadas
em 27 de fevereiro de 1912 e consignadas á ordem.';

Lote n. 38

Tríangulo MM: Uma caixa n. 21.162, com trinta kiloã è".
setecentas granimos, peso liquido, de roupa feita de tecido de
algodão ponto de meia. Tres kilos e quinhentas grammas, peso

de obras de lã ponto de malha. Seiscentos pares de,
sapatinhos de lã, sem solha simples, vinda de Southampton no
vapor Asturias, descarregada em 6 de fevereiro de 1912 e poli,:
signadas á ordem.

Lote n. 39

Daus triangulos Uma caixa sem numero, com nitoi
Mios, peso bruto, cio fumo em cigarros, vinda de Southampton
no vapor Asturias, descarregado em 6 de fevereiro de 1912 e de
consignação ignorada.

Lote n. 40

Losango J. N. E.W.: Uma caixa n. 5, com quatro kilosi
peso bruto, de molho temperado para comida. Oito kilos, peso
;bruto, de obras de ferro batido pintado, vinda de Southampton
'no vapor Asturias, descarregado em 6 de fevereiro de 1912 e do
consignação ignorada.

Lote n. 41

Triangulo Z: Urna caixa 11 . 2.306, com cento e trinta -És-
'nove kilos, peso liquido, de casemira de lã pura, pesando até
!450 grammas por m2, vinda de Southampton no vapor As.,
.turias, Oescarregada em 14 de fevereiro de 1912, consignada ti;

Lote 92.42

HF: Cma lata n. 315, com quinze kilos, peso bruto, de °leo.
'de linhaça fervido, vinda de Southampton no vapor Asturiasí
,descarregada em 14 de fevereiro de 1912, consignada á ordem.,..

:AVISO

No dia do leilão as mercado' ias que tiverem de ser arrez
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso sO

	

-dirigirem, antes do leilão, ao. fol do .armazem.	 ..	 .
Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematantil

ao escrivão da praça o signal de 20 .1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahiclo do talão.

Alfandega do Rio de' Janeiro, 26 de março de 1913„,~
0 ajudante interino do insp;egõr, Antonio- Dias- S. do Lago. '

	

.	 _

ordem.
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Mat . f:0	 If)13

A.:fandeg.a do fio de Janeiro

EDITAL	 1,1,A.1 N. I.

Pela InspectoHa da All'aLdepo do fl(;,,T 1 io faz
!adie() que ás portas do A, nizi„.ein o Co..i,om.), no ,: (lias 2:5,
21 e 29 de março de 1913. ao meio dia,'' liãodr u•rennuar
livres de direitos e no estado em que se aclimem as merca-
dorias seguintes:.

A111\1.1ZEM DE CONSUMO

Lote n. 1

LGC: Unia caixa ri. 50, com dezesete l i1, pe co liquido
estampas cartazes, vinda ilo Hamburgo 1 	 vapor Rogá!,

descarregado em 23 de novembro de 1900..

Lote a. 2

Sem marca: Um kilo e quinhentas granimos sem numero,
de obras não classificadas de couro.

Unn cliapéo armado de pellucia de seda com adornus.
Seiscentas granimos, peso liquido de dragonas, vindo de

b.rocedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 3
Sem marca: Um bobó sem numero, de madeira ordinar'a

forrado de votivo, de mais de 80 cenlimeti os de comprimento.
Sete kilos, peso liquido de roupas de algodão e de lã,

Pd oateat, vindo de procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote a. 4
CA: Urna caixa som 'minero, contendo uma caixa, não

classificada, de madeira fina envernizado, pesando liqu.do,
quarenta e sele kdos, m/ colorem.

Cincoenta e cinco kilos, peso liquido de chumbo em obras
não classificadas simples.

Usa kilo e novecentas grammas, liem) liquido de ferra-
menta s. manuaes, vindas de Smaliamptwi no vapor Amozoa,
descarregadas em 2 dl' novembro de 190;;„

Lote n. 5
Sem marra -f Dous amarrados sem numero, com cento e

quarenta e seis kilos, peso liquido de pecas de, ferro batido
simples. para edificação, cal valorem, vindos de Hamburgo no

apor SeRtuno, descarregados em 19 de dezembro de 1906..

Lote a,

FM: Uma caixa n. 11, com nove kilos, peso liquido de
chapas de cobee assentadas sobre chumbo, vinda de Som bam-
plon no vapor 'tragou, descarregado em 16 de outubro de
,11A1t3._,

47•n•nn•n••••••••••.•nnn•n	

Lota mm, I.

F reda .;	 1)ous parele	 ms se	 111111101'0, 0001 Ires
lilús e Irezeida:,	 pe•ii	 asde fil	 de seda, iinilos

itordeaux no vapor dito/diquc. descarregados em 1:; de nu,
vembro de 19eii.

Lote a. 13

Triangulo C : Unia	 ixa a. 301, com so is kilos,	 1
relido, tie ibras impressas de mais de uma ;o.k ., vinda lo 'lavre
no vapor Carulino. descarregado em 19 de	 ernbro i.!b 1906.,

Lote a ti;

Coração H: Unia caixa n„ 9.189. com ueze ,,cie kilo-. peso
liquide , de estampas para cartazes annnucios. vin	 dda e Li-
verpool no vapor Thespes, descarregado em 25 de junho 1.1(.

Lote a. 17

Losango C,S13: Uti ornam mato n. 1, com Ires caixas, com
quatro kilos, peso liquido, de obras de fei ro batido titilcelallo,,
vinda. de Nova York no vapor Byron, descarregado em 3 dO
abril de 1907.,

Lote a. 18

Ase:C,: Uni barril vasio inteiro sem numero, pesand,) set,
kilos, vindo de procedencia, vapor e descarga ignorados.,

Lul.'; n. 1 1

I	
rl'ii,uv;»,11() C: U:1 •-'a 1\O. A . 3'./1, c oH l se ii kilo: e nii`

,;n	
; nt.-

i	 e.:1-,	 (,,	 ..) • .11	 ims	 iii,,ss.).:.	 do o ydis de unio
-\ •,.,	 .ia c . d..oHl Ou Nil,Y , .) .: ("(,!,oaio	 art, descegada, ein -.:1 d.
1....•,t:...:. J	 d ,,.	 191j7.,

Lotc a. 12

1	
310, contra W11 el. Willeman: . Uma coxo sem rilinerN

cila 1.55d g raino ,	 e	 n	 nV'	 "-is . i' s i bruto	 os e	 ,111,	 , C li rinii i,j rU.a.
oitocentas 1 . seL/ 1 11 ..:1.,:t.iinla.; li: soliic(v.: n¡HieinaeS dl' ,,o_!
miei . qualidade, \ ile1 n 1 ill' r-, 011111:111111i011111) ‘,À! , Or Daywb ,.., des, •
carregada em 7 de o ivembro de 1906.,

i	 Lote a 13	 t
..	 I-

I	
PDF : Viria er.ixa som num ., ro, com ...:.i:.,-(kutas grainn

peso	
vi

liquid	 d	 s n	 d

	

o. e elo oão as-4icad	 das	 o ef.dire bOlitld, NiildIi
de Nova Viu k no \ apor Si n vIntottl, de:Seitr-';:da , m 28 de aer
Vt_inbro cie 1906..	 __.	 ._	 • ......_	 'ii	 •

I

I

Lote a. 7

Archivo Nacional: Uma caixa sem numero, com trinta e
filio Mios, peso bruto de parafusos de ferro de qualquer qua-
lidade, vinda de Hamburgo no vapor S. ,Vicolos, descarregado.
em 30 de outubro de 1900..

Lote n. 8 •	 -

VII: Um amarrado n. 7, de aduelas, pesando liquido
trinta e cinco kilos, vindo de Londres no vapor Adgote, des-
carregado em 17 de outubro de 1900..

Lote	 9

Quadrilatere I,P, contra marca Drogaria Freire: Uma
Caixa n. 62, com vinte e cinco garrafas, pesando bruto de-
zeseis kilos duzentas e cincoenta granimos, com oito kilos
cento e vinte e cinco granimos liquido real, de vinho me-
dicinal de qualquer qualidade.

Vinte e tres vidros, pesando bruto nos envoltOrios quatro
Mios novecentas e quarenta e cinco grammas, ema um kilo
sctecentas e vinte e cinco granimos, liquido real de bromuroto
de potassio granulado, vinda de Havre no vapor Colonia,
descarregado. em 21 de fevereiro de 1907.,

,-- Lote n. 40 1..

imbrozio Dominicoï Um bati sem numero, de madeira
ordinaria, forrado de lona, pintado, de mais de 80 centimetros
etc comprimento.

Duzentos e trinta e oito chapéos para sol, com cobertura
de algodão e cabos ordinarios.

Quarenta e quatro chapéos para sol de seda, com mescla

Lote a. 19

AMC: Tres barricas sem Mimem, 'pe sando bruto 011i-
nhenlos kilos e liquide leg al quatroventos e cincoenta
de cimento em pó, vindas de procedencia, vapor e des(targa
ignorados..	 .

----	 Lote a. 20

Som marca: . Duas barricas sem numero, pesando briad,
duzentos e setenta kilos e liquido legal duzentos o quarenta
e Ires kilos de cimento em 1)0, vindas de proeedencia, voPor e
descarga ignorados.,

1..ole a. 2fi

PTC: Unia quartola vasia inteira n. 17, pesando 35 kiloS,
vinda de procedencia, vapor e descarga ignorados.,

Lote a. 22

Triangulo C de S: Uma caixa 5.010, com vinte e (main
kilos liquido, de pecas não classificados de barro,. para qual,
quer uso, vinda de procedencia, vapor e descarga ignorados.,

Lote, a. 21

sando 63
CRG: Duas quartolaã	 inteiras s.Tem	 15N

kilos.,
Idem: Uma quartola 'desmontada sem numeres, pe.sandg'

vinte e sete kilos..
Sangal: Uni barril desmontado sem numero, pesattdo

,	 % 2.2de qualquer materna, simples, vindo de Genova no 	
kilos; vindos de Hamburgo no apor Pernor094C0á de-scafte.vapor	 gados em 22 de janeiro de 19072,	 - -descarregado em 12 de setembro. de 19072,
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Lote n. 21

Triangulo C de S: em fardo sem numero, com cento e
klez kilos liquidas, de lonas.

Idem: Uma caixa n. 5.236, com cento e cincoenta e cinco
kilos brutos, de pontas de Paris.

Tres kilos, peso bruto, de taxas de ferro simples.
Um kilo, peso bruto, de grampos de ferro envernizados.
Um kilo, peso bruto, de obras não classificadas de cobre

simples.

Quinhentas grammas, peso bruto, de taxas de cobre sim-
ples.

Vinte e cinco kilos, peso liquido, de papel de lixa de qual-
quer qualidade.

Trianguln C. ele S: Urna quartola sem numero, vasia e
inteira. pesando quarenta kilos, vinda de procedencia, vapor e
descarga ignorada.

Lote a. 25

Sem marca: Dons tambores som numero, pesando bruto
rento e set,ola •-ineo kilos. com finta a elo para p inturas de
rosas, vindoz, de procedenc, opor e descarga ignorada.

Lote n. 26

Sem marra: Uni cofre de madeira e ferro sem numero,
'Pesando ble duzentos e noventa e cinco kilos, com setenia
e nove centimelros de largura e um metro o lí centimetrns
.de comprimento, quebrado e som valor mercantil, vindo de
procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote a. 27

,TMM: Urna caixa n. 12, com cento e um kilos, liquides,
de lenvo, d, tecido,: do seda, DãO especificados.

Dou s 1,ilos e Irezonlas grammas de tecido, não especifi-
cado de st da pura.

Seis kilo ,: e novecentas grammas. liquido?, de tecidos não
éspeciricado, c, , H,ta o 15 em partes iguaes, vindos de Genova
lie vapor Nt , eir,:o. e descaeregado em 21 ele marco de 1907.

Lote ri. 28

Sem marca: Um amarrado do adnolas sem numero. De-

Étndo limil cinco kilos, vindo 43, procedencia, vapor e des-
carga ignorAn.

Lotr a. 29

MSC: Uma caixa ri. 81.057, com cento e noventa e tres
Mios, brutos, de piís para dourar.

Ciii k dos brutos, nos envoliorios de folhas ele cobre para
'dourar. vind)s de Ilandifirge no vapor Coerientes, descarregado
em 1 cl abril d.. 1907.

Lote a. 30

Losangn rt p, — Contramarca AH: Vinte barricas sem nu-
mero, com bicarbonato de soda, pesando bruto mil .e noventa
e quatro hilos e liquido legal, novecentos e oitenta e cinco
kilos, vindas do Pernambuco no vapor Guajard, descarregadas
em 21 de marco de 1906.

Lote n. 35

Ó e C — Contramarca H: Duas caixas ris. 5567, can',
quatro vidros, pesando bruto cinco kilos C 600 grammas, con-
tendo desinfectantes não classificados.

Dons kilos e oitocentas grammas de graxas, liquidas, para
sapatos.

Um kilo e oitocentas grammas, brutos, de fitas para ma-
chinas de escrever wl valorem.

Dons kilos e duzentas grammas, liquidas, de pannos do
mesa de qualquer' tecido não especificado, de algodão, vindo
cto procedendo, vap ..r e descarga ignorados.

Lote a. 36

485 — Contramarca LH: Tres caixas ris.
cern quinlr . ntos e quarenta leiloe, brutos, d„ es(ampas não es-
pecificadas, vindas d ., Hamburgo no VaPOI: Woodelei !I, descar-
regadas em 3 de junho de 1907.

Lote n. 37

rn marca: Uni sino de cobre sem numero, pesando vinte
c uni kilos. vindo de procedencia, vapor e descarga ignorad-Áo

Lote n. 38

G ou Cermani: Um balul de madeira ordinaria, forrado de
lona, pintado. n. 2. de mais d, oienta i,entimetros, vindo do
Boedis os no vapor ,',1u.»..aiug, descarregado em 10 de fevereiro
de 1908.

Lote a. 39

Sem marca: Um balai	 madeira ordinaria sem marca,
sem numero, ou Si'', iit(' oitenta centimetros.

(matei) hilos. liqu i das, de roupas de lã. seda, linho e al-
gedão, od-ceho'em. vindo de SOUthal11111011 110 vapor Nula, des-
carregado cm 9 de novembro de 1907.

Lote a. 40

Sem marca : Quatro barras de aço sem numero, pesando
liquido sanem:1 4' kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregadas ein 16 de agosto de 1907.,

Lote a. 41
.T. Dez kilos de amosi`ras em pequenos re-

talhos de fazendas e (h , rendas de algodão, sem numero, sem
vald . mercantil. vindos 11,. Liverpool no vapor Conaing, descar-
regados em 10 de agosto de 1907.

Lote a. 42

AEC: Tios amarrados mis. 115117, com duzentos e trinta
e: cinco kilos. Iiimidos. do peças do ferro para construeção, od-
valorem, virrds (1,‘ 11;11;1 n 11rgn no vapor Cap Frio, descarrega-
dos cin 22 de reverter() de. 1908.

Lote n. 43
MG — Centramorea Gegison: Uma caixa n. 1 .13, com qua-

tro kilos e novccen'as grammas de apparelhos physicos, od-
volo peal. Vinda dP Liverpool no vapor Conning, descarregada
em 2 1£ de março de 1908.

1

Lote n. 3/
Som morra: Quatro barris inteiros de madeira sem nu-

mero, pesa ed. hetii o quarenta kilos.
3inte e oito kilos de caramelo, ad valorem, vindos de pro-

cedendo, vapor e descarga ignorada.

.Lote a. 44

Uma tareia n. 325, contendo uma barrica ambas
Mich as, pesando sesenta e cinco kilos, vinda de procede:nela,
vapor C descarga ignocados.

Lote a. 32

Circulo ASC: Um barril inteiro de madeira sem numero.
pesando doze kilos, vindo procedencia, vapor e descarga igno-
rada.

Lote n. 33

CJC: Duas caixas de madeira ordinaria sem numero, pe-
sando onze kilos, vasias e sem valor mercantil, vindas de uro-
cedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote a. 34

PS:Uma caixa n. 15.633,com onze vidros de substancias medi-
cinaes de qualquer qualidade, pesando bruto, onze mil qua-
trocentos e quarenta grammas e liquido real cinco kilos
minhentas grammas, vinda de Nova York no vapor Ikanseat,

` descarregada em 10 de junho de 1907.,

Lote a. 45
OTC! Uni guincho manual de ferro sem numero. pesando

liquido, cento e eincoenta e tres k i los, vindo de procedencia,
vapor e descarga ignorados.

Lote n. 46

MSC: Uma caixa sem numero, pesando liquido de cartazes-
annuncios.

Onze kilos, liquido, de obras impressas de uma só cor,
vindos de procedencia, vapor e descarga ignorados..

Lote n. 47

Losango PS: Urna caixa n. 1.020, com oito kilos,
de chapas de cobre assentadas sobre outros inetaes e madeira,
vinda de Nova York no vapor Stratkur, descarregado. CM tü
cie maio de 1908-
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Lote n.

MG. Andreson: Uma caixa sem numero, tres kilos,
cuido, Vias, de ferro para . construcções.:

,;Doze kilos, liquido, do peças de fele.) para c eistrucções
de cercas, vinda de Nova York, no vapor Cast. Prince, descar-
regada C111 9 de março de 1908.

Lote n. 49
•	 •

Losango J31 Contramarca Campos: Um volume sem
nurnere, com trinta e quatro . kilos, liquido, de chapas de cobre
assentadas sobre outros metacs e madeira, vindo de Sou-
thampton no vapor Avon, descarregado em. 23 de março de
1008.

Lote n. 50
Deus friangulos, CMC: Uma caixa re 101, com vinte e

Ires kilos liquides de obras não classificadas de folha de
Flanares, em laminas pintadas. Uni kilo de obras impressas
de mais de unia eine Um kilo e tresentas grammas liquidas
,cle estampas cartazes, vinda de Bare-lona no vapor Uruuttuya,
descarregada em 22 de julho de 1008.

Lote 92. 111

MI, contra marca 2.275: Duas caixas ns. 101 e 107, com
duzentos e vinte e deus kilos liquides de livros impressos
para leitura, com capa de papelão. Quinze kilos liquides, de
estampas annuncios, vindas do !Livre no vapor Campana, des-
carregadas em 8 de agosto de 1908.

Lote n. 52
NCNM: Uma caixa sem numero, contendo cento e dezosete

liquides de livros impressos pari leitura, com capas de
papel5e, vinda do Hav2e no vapor Campana, descarregada
tem 8 (.1!: a gosto de 1908.

Lote n.
/113: Um engradado u. 391, com s2ssen1a, e quatro kilos

nidos de copos de vidro n. 1, vindo de Bordeaux CUI vapor
idnorado, descarregado em 21 de fevereiro de 1908.

Lote n.

Sem marca: Um amarrado sem numero, com Sessenta e um
kilos liquidas de laminas de ferro, com procedencia, vapor e
descarga ignorada.

Lote a, 55
Sere marca: Uma caixa sem numero ou n. 119. com doze

tilos !amictos de marretas de ferro, com procedenáa, vapor e
descarga ignorada.

Lote a. 56

Lesango X, contra marca ACR: Um amarrado sem numero,
Orn dz's,i h nos hW! idos de peças de ferro para constam-

cções, ad- celorent, com procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 57

Sem marca: Um amarrado sem numero, de barras ("0

ferro pesando liquido sessenta e quatro kilos, com procedente-1,
:N neer e de s carga ignorackz.

Lote a. 58
;-(.911 mares; Unia lata do ferro batido, sem numero, sim-

ples, pesando liquido qual ro kilos, sem valor mercantil, -vinda
di Liverpool no vapor Tilian, descarregada em 25 de maio de
1e08.

Lote n
Crueta (tPIIT: Uma caixa n, 1, com sete kilos tingidos de

cai alagas annuncins com capas de papel, vinda de Liverpool no
vapor Titici, descarregada em 29 de maio de 1908.

Lote n. 60
EME, contra marca BC: Urna caixa n. 27, com vinte e sete

kflos, peso liquido, de, catalagos annuncios com capas de
papel, Treze kilos liquides de cartazes annuncios, vinda de
Nova York no vapor Verdi, descarregada em 9 de maio de
1908.

Lote ft. 61

RE: Urna caixa n, 89.3 .19, com quarenta e oito kilos bruto
'c liquido real, trinta e dons kilos de obras n5o especificadas
de gesso, vinda de Bremen no vapor Wusenburg, descarregada
cin 20 de maio de 1908.

Lote n. 62

A: Uma caixa n. 1, com sessenta e cinco kilos liquidos
dcve s tampas-para cartazes. vinda do àlarselha no vapor Frünce,
descarregada em 16 de maio de 1007.

Lote n. 63

oundrilatero CC„ contra marca 327: Uma caixa n. 18.213;
com ciumenta e cinco kilos 1.111Ilos de cartões branco 011 do
cõr..Cento e trinta kilos brutos de cartões brancos ou de ceie;
impressos de uma só y en.. vinda de Hambur2u no vapor Tijuett,
descarregada em 10 de dezembro de 1007.

Lote a. 6f
MK.: Uma caixa n. 9.770, cem conto e trinta e sele kilo%

liquidose de estampas annuncios, vinda de Hamburgo no vapor;
Cordoba, descarregada em 16 de janeiro de 1907.

Lote n. 63
Trez 'retinidos, IIWS: Unia caixa n. 560, com noventa

kilos liquidas de jornfies vinda de Southampton no vapor,
Arugon, descarregada em 21 de dezembro de 1907.

Lote n. 66
GL: Urna caixa n, 11.813, com doze meias garrafas de

vinho não especificado, até 14 grãos de alcool, pesando bruto
nove kilos novecentas e ciecoenta grammas. vinda de Bremeo
no vapor licite, descarregada em 16 de maio de 1904.

Lote n. 67

FP: Uma caixa n. 18, com quarenta e dous kilos liquido3
de livros impressos coro capa de papel, vindo de Hamburgo
no vapor Assuncion, descarregada em 31 de maio de 1904.

Lote a. 68
Losango PS: Um sacco n. 2.106, com oitocentas e oitenta

grammas de roupas de algodão, w/-ralorem, vinda de Nova.
York no vapor Si/recusa, descarregado cm 19 de julho de 190l.,

Lote n. 69
Losan go 1O — Contra marra Uma caia n. 1, com

oitenta kilos brutos de estampas annuncios, vinda de Haieburgo
no vapor P. E. Friedref.; descarregada em 26 de novembro cf.:
100G.

Lote a, 70

TI-lho: Uma caixa n. 31. cana quatrocentas gramnias, lis
quido real, de essencias não especificadas.

Cem grammas, liquido real, de essenvias de rosa.
Uni frasco pesando brido oitocentas e sessenta grammas

liquido real quatrocentas e noventa grannnas de Atufem..
Quarenta e sele kilos bruf c, de pós de arroz perfumada,

vinda de Hamburgo no vapor Ccedoba, descarregada em 25 de
abril de 1907.

Lote a. 71
sn — Contra marca EML: Uma caixa n. 11.051, com trinta:

e sele ditos brides de obras impressas de uma só cid', vinda do
Hamburgo rio vapor S. descarregada em 21 de maio
de 11107.

Lote a. 72
TS: Uma caixa n. 1.304. com vinte o sete kilos liquidas cio

cartazes annuncios. vinda de Hamburgo, no vapor Beturanod
descarregaaa em ii de junho de 1907.

Lote a. 73
!MC: Una caixa n. 63, com dez kilos brutos de flÔres

li tirites de papel. vinda do Sonthamiden mi vapor Artujunwid
descarregada em 11 de janeiro de 1007.

Lote li. 7f
Dons triangulos CMC: Uma caixa sem numero, com novo

meias garrafas com vinho não especificado, até 14° grãos do
atroo!, pesando bruto seis kilos e oitocentas grammas, vinda do
Hamburgo, no vapor Dacia, descarregada em 23 de março dO
1907.

Lote a. 75
Sem marca: Dons amarrados sem numero, com 14 chapasde ferro batido, simples para construcção, pesando liquido

seiscentos e quarenta e cinco lutos o.d :valorem, vindo do pro_
cedencia, vapor e descarsa .ignorados 	
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Lote ta. 76

' Losango JM — Contra marca PBC: Um barril sem numero,
tom noventa garrafas do cervejas medicinaes, pesando bruto
setenta e nove kilos, vindo do Nova York no vapor Tennynson,
descarregado em 24 de agosto de 1907.,

Lote ta., 7Z 4 ' r..r Wirrrirrt-TY'r

AR: Uma caixa n. 2.589, com 72 kilos, bruto-,
de obras não classificadas de papel ad-valorem, vinda de Ham-
burgo no vapor Pisa, descarregada em 11 de janeiro de 1907.,

Lote n.:

ABC: Uma caixa n. 121, com vinte e cinco kilos, brutos, de
obras não classificadas de papel ad valorem, vinda de Ham-
burgo, no vapor Pisa, descarregado em 21 de 	 'IR 1907.

Lote n. 79

aia: Uma caixa n. 326, com cincoenta e deus *tinos. brutos,
de obras não classificadas, de papel ad valorem, vinda de Ham-
burgo no vapor Pisa, descarregado em 21 de janeiro de 19'7.

Lote n. 80

Losango n. 11 — Contra marca GBBB: Um amarrado n. 8,
com um croque com cabo do madeira, pesando liquido dons
kilos, vindo de Live'rpool no vapor Thespis, descarregado em
21 de setembro de 1907..

Lota n. 81

ODRM: Uma caixa n. 531, com duzentos e quarenta kilos,
liquidos, de estampas annuncio.s, vinda do Porto no vapor
Venturosa, descarregado em 2 de setembro de 1907.

Lote n. 82

S. Signaldi: Deus amarrados ns. 21 e 22. com 12 cobri-
•bas com 124 vidros de xaro p es meclicinaes de analduer ouali-
'iode, pesando bruto setenta e um kilos e trezentas gramma_

liquido real trinta e sete kilos e duzentas granunas, vindo,
tle Nova York no vapor Tennynson, descarregados em 28 do
junho de 1908.,

' Lote n. 83

%til: Uma caixa n. 1, com noventa e oito kilos liquido 0±:
estampas annuncios, vindo de Bordeux, no vapor Ilayelen,
descarregada em 23 de novembro de 190'

Lote n. 84

CAN: Um engradado n. 226, com duzentos e dezoito kilos
liquidos de obras não classificadas de ferro fundido, simples,
vindo de procedencia, vapor e descarga ignorados.,

Lote n. 85	 ;'r •‘-` y't

Sem marca: Um saeco sem numero, com quinhentos cha-
rutos, vindo de Amsterdam, no vapor Zaalandi, descarregado
em 27 de agosto de 1908.

Lote n. 86
Losango LJC — Contra marca PPPC: Uma caixa n. 364.

COM sessenta e Oito kilo kilos, liquidos, de papel albuminado.
Quatro kilos, brutos, de obras impressas de uma só côr,.

vinda de Southampton no vapor Asturias, descarregado em 16
de dezembro de 1908.,

Lote ta. 87 "'w
Poland: Duas caixas ns. 1 e 2, com cento 'O sessenta e

oito kilos, brutos, de cartazes annuncios collados em papelão.
Idem: Uma caixa n. 3, com cincoenta kilos brutos, de car-

tazes para annuncios, vindo de Nova York, no vapor Italian
Rince, descarregadas em 2 de abril de 1909.

Lote n. 88

ZJC: Duas caixas ns. 3.475176, com noventa "e- cinco kilos
de desinfectantes não classificados, ad-valorem, vindas de
Marselha no vapor !Mia, descarregadas em 7 de maio de 1909.

Lote ti. 89
FSA: Um amarrado sem numero, de aduelas, pesando

lim,n dez kilos, vindo do 'Javre no vapor Arta:irai Lamournaix,
de: —regado em 26 de maio do 1908-

Lote ta. 90

JRAP: Um ;:	 .ado sem numero, de aduelas, pesandO
liquido seis lcilos,	 ) do Havre no vapor. Amaral Shamorats
descarregado em .0	 maio de 1908..

Lote n. 91

M. Botellio: Uma clixa n. 31, com cento e trinta e quatrizi,
kilos de estampas nã especificadas, vinda de Southamptog
no vapor Amou, desc Tegada em 12 de janeiro de 1909.

Lote n. 92
-

MAC,S: Um paoote se numero, com um kilo e quatroceri.i
tas granimos liquido de ..atalagos. vindo de Hamburgo no
vapor S. Nicolas, descarreado em ..;8 de janeiro de 1909.

Lote n. 93

Mande/ Dias: Um pacote sem numero, com um kilo tre-.
zentas e setenta granias liquido de gravatas de seda com
iniaiquer materia,vinuo de Southampton no vapor Atum, descai.
regado em 17 de fevereiro de 1908.

Lote n. 94

Sem marca : Tres amarrados sem numero, com vinte um
kilos liquido de frigideiras de ferro balido, simples, vindo
de procedencia, vapor e descarga ignou ias.

Lote n.

Pestana G-; Comp.: Um pacote sem numero, com um kilci
bruto de fumo em cigarros, vindo do Rio da Prata no vapog
Alloutique, deicarregado em 9 de junho de 1909.

Lote n. 96

Losango 1812, contra marca RTS: Uma caixa n.
com dons kilo liquido de estampas não especifica-
das. Quatro kilos liquido de cartazes annuncios. Quatro
kilo liquido de esiampas annuncios, vinda de Southampion
no vapor Asturias, dc:JcatTegada em 17 de junho d“ twiu

Lote. n. 97

GRC: Um barril sem numero, com vinbo não especificado;
até li gráos de álcool, pesando bruto sessenta e cinco kilos e
liquido legal cincoenta e dous kilos, vindo de Hamburgo no
vapor Santos', descarregado em 19 de junho do 1909.

Lote n. 98

11IJM: Uma caixa TI. 968, com trinta e cinco kilos hrutri
de obras não ciassiticadas de cobre simples, vinda de Haia-,
burgo no vapor Corcovado, deL-,carregada. em 28 de fevereiro
de 1909.

Lote n. 99

Circulo BMC: Uma quartola n. 306, vazia e inteira, pe-
sando trinta e tres kilos, vinda de Southampton no vapot)
Avon, descarregado em 4 de março de 1909.

Lote n. 100

CRC: Um barril sem numero, vazio, inteiro, pesando novõ,
kilos, vindo de Hamburgo no 'vapor Bahia, descarregado em
21 de julho de 1900.

Lote n. 1011

GPC: Uma caixa n. 722, com oitenta e cinco kilos bruto;
de bijouterias de cobre, vinda de Bremem no vapor Crefela.
descarregado em 9 de julho de 1909.

Lote n. 102

Triangulo SE — Contra marca MOL: Uma caixa sem nu--,
mero, com trinta e seis kilos brutos de livros impressos para
leitura, com capa de papelão, vinda de Hamburgo no vapor
Dacia, descarregada em 21 de junho de 1909..

Lote n. 103

Janes Granadina: Um pacote sem numero, com douS
kilos e quinhentas graminas de livros impressos potra leitura,
com capa de papelão, vindo de Bremen no vapor Crefeld, desc.
carregado em 2 do janeiro de 1909. -
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Lote 12. 10;

YJC: Uma caixa n. 1.303 A, com um kilo liquido de
baixas de papelão semelhantes as para perfumaria. Um kilo
O oitocentas e sessenta grammas, excluidas as caixinhas de
papelão do plissés de seda. Cento e noventa grammas, ex-
cluidas as caixinhas de papelão de plisses de algodão.

Idem: Uma caixa n. 1.303B, com um kilo liquido de caixas
"de papelão semelhante as para perfumarias. Uni kilo cento e
vinte grammas, excluidas as caixinhas de papelão de plissés
de soda. Conto e cinco grammas, exeluidas as caixinhas de
papelão de plissi+s de morim, sem rendas, vinda do Hamburgo
uo vapor Co» Verde, descarregada em 11 de janeiro de 1909.

Lote n. 103

FSC: Duas caixas lis. 1771-48. com trezentas e trinta e quatro
kilos liquido de estampas-annuncios, vindas de Marseltra no
vapor Provenee, descarregadas em 15 de janeiro de 1909.

Lote n. 106

FSC: Urna caixa n. 179, com vinte Mios, liquidos, de
rartões postas-annuncios, vinda de Marselha no vapor Pro-
vence, descarregada em 15 de janeiro de 1909.

Lote n. 107

;IS: Urna caixa n. 3, com cinco kilos, liquidos, de roupas
'feitas simples de casemira de lã.

Tios kilos o oitocentas e ciumenta grammas, liquidos do

Sessenta kilo.; e quinhentas grammas, liquidos de cintos
de algodão, vinda de Marselha no vapor Provence, descarregada
em 15 do janeiro de 1909.

Lote n. 108

AK: Uma caixa n. 323, com setenta e dons kilos, liquidos,
tio obras não classificadas de pandão, ai-valorem, vinda de
Southatopton no vapor Thames, descarregada em 11 de janeiro
de 1909.

Lote n. 109

Tres caixas ris. 17119, com setenta e cinco kilos,trutos, de estampas cartazes cru quailros de madAra ordinaria
pintada.

Idem: Uma caixa n. 20, com tres kilos liquidos, de obras im-
rressas de mais do uma cOr, vindas de Bordeaux no vapor
-.Anu/zorro, descarregadas em 31 d2 agosto cio 1908, consignação
ignorada.

Lote n. 110
AFB: Uma caixa n. 21, com um kilo e trezentas grammas,

brutos
'
 de licores de qualquer qualidade em garrafas. Olo

kilos, liquides, de eartazes-annuncios. Um kilo, de estampas
uão especificadas. Quatro kilos, e seiscentas grammas de obras
não classificadas de folha de Flandres em laminas pintadas.

Idem: Urna caixa n. 22, com quinze kilos. brutos, de
amostras de papel e de papelão em retalho sem valor mercan-
I n , vindas de 13 01 .0;111 x no vapor Amazona, descarregadas em
31 de agosto de 1908, consignação ignorada.

Lote 22. 111

Idem: Uma caixa ri. 2, com vinte e cinco kilos, brutos e
blindo legal, cinco kilos de alcoolato.

idcm: Unia caixa n. 1.267 113, com trinta e Ires kilos,
brutos, de placas photographicas sobre vidro, vindas de Bor-
deaux no vapor Amazona, descarregadas em 31 de agosto de
1908 o de consignação ignorada.

Lote 2/. 112

AFB: Unia caixa n. 1.267 213, com quinze kilos, liquidos,
de estampas annuncios collados em papelão.

Quatro kilos, brutos, de obras impressas de uma cdr.
Dons kilos e trezentas grammas, brutos, nos envoltorios

Pa pel cblorurelado.
Tios kilos, brutos, de cartões postaes-annuncios, vinda

de Bordeaux no vapor Amazona, descarregado em 31 de agosto
de 1908 e de consignação ignorada.

Lote n. 113
S. Signalde: Unia caixa n. 32, com trinta kilos, brutos,

?o chás medicinaes, vinda de Nova York no vapor To^,myson,
descarregada em 28 de junho de 1908, e de cpiiiiigir.,ção igno-
radA.

Lote 22. 114

Cruseta—LCCS: Um fardo n. 61, com vinte e nove kilos
de papel liso dos doas lados para embrulhos, vindo de I\• vEA
York no vapor Core-Prine, descarregada em 28 de setembm
de 1908 e de consignação ignorada.

Lote ri. 115

NMD: Um barril VaS/0 e inteiro sem numero, pesando M4
Zoilo kilos, vindo de Marselha no vapor Les Alpes, desc,arredr
gado em 3 de setembro de 1908 e de consignação ignorada.k

Lote Il. 116

LOC: Duas caixas sem numero, com vinte e oito kilo!;
liquido real do garrafas de vidros ordinarios escuros sem boca'
e sem rolha esmerilharia, vindas de Hamburgo no vapor Capo
Verde, descarregadas em 21 de outubro de 1908 e de consigna
ção ignorada.

Lote 2/. 117

MCC: rJrna caixa n. 249, com onze kilos, 'brutos, de obras
não classificadas de borracha, vinda de Hamburgo no vapor
Assnneion, desearregEtda em 19 de março do 1908 e de consigi
gnação ignorada.

Lote 91. 118

7,11C: Um barril vasio e inteiro sem numero, pesando nova
kilos, vindo de Marselha no vapor F11111CC, descarregado em 12
de outubro de 1908 e de consignação ignorada.

Lote n. 119

Dr. Raul Carneiro: Um erra/indo com quatro barricas cont
malte sem numero, pesando bruto vinte e cinco kilos, vindo
de Buenos Aires no vapor Florianopolis, descarregado em 1G
de novembro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 120

Tres quadrados HZM: Uma caixa n. 15, com novel
kilos, liquides, de estampas-annuncios coitados em papelão.,
Dezenove kilos, brutos, cio estampas-annuneios, vinda de Dum-
quecque no vapor Maasland. dosearregada em 22 do novembrQ
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote It. 121
Sem marca: Um habil de madeira 'Drainaria de mais dei

60 até 80 centinietros sem numero. Quatro kilos, liquidos, do
roupas de lã e de algodão, vindo do Buenos Aires no vapor.
Amazmi, descarregado em 3 de novembro do 1910 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 122

Losango	 Unia caixa ri. 1, coma vinte e oito kilOS, 114
quidos. de catalogos com capa de papel, vinda de Buenos Aires
no vai or A mazon. descarregada em '3 de novembro de 1910
de consignação ignorada.

Lote 2/. 123

Sem marca: Urna inala (1 ,:i papelão forrado de lona
fada até 60 centimentros, sem numero e sem valor
cantil: seis kilos de es'ampas não especificadas coitadas e,r;
papelão: dez kilos brutos do cartões postaes-annuncios, vArida
de Southam p ton no vapor Ara ,on, descarregaria em 16 0,e now
vembro do 1910 e de consignação ignorada.

_ Lote 2/. 12;

daM. N.: Um pacote n. 7.328, com nove kilo	 so brutó,s, pe
"livros impressos para leitura com capa de P aPel, vindo de Sou-i

thamplon no vapor Aroma?, dosrarregado era i 'd de novembvii
de 1910, e de consignação ignorada.

Lote n. 125

c-om	 h"	 ilLosango R. F.: Duas caixas ns. 1, trinta quatt
kilos, peso bruto, de catalogos-annuneir,s , vindas de Southam.4
pton fio vapor Astnrias, desea 'regida cmem 16 de novembro dt
1910 e de consignação ignorada.

Lete n. 126

Otto Stuch: Um Pacote viu numero, com oitocenta§grarn.a
mas, peso bruto, de cataloirJs-annuncios, vindo de Bremen no/
vapor Ertangen, descarrv.do em 5 LIQ novçmjgo ag niQ g d4
consignação ignoradu

"de
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Lote n. 127
- Obermigier-L11. Kermenly: Um pacote sem numero, cOin

!quatro kilos, peso bruto, de obras de chumbo não classifica-
das, simples, vindo de Bremen no vapor Baile, descarregadc
em 22 de novembro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 128
M. P. C. -: Um barril de quinto, vasio, sem numero, vindo

'de Bremen no vapor Ertangen, descarregado em 22 de julho de
11909 e de consignação ignorada.

Lote n. 129
E. M. E., contramarcca 11. C.: Duas caixas ns. 25 e 26, com

cento e quatro kilos, peso bruto, de livros impressos para lei-
tura, com capa de papel; dez kilos e oitocentas grammas, peso
bruto, de estampas-annuncios, vindas de Nova York no vapee
Bryon, descarregadas em 20 de maio de 1909 e de consignacão
lignorada.

Lote n. 130
G. B.: Uine caixa n. 4, com dezenove kilos, ptso bruto, lie

estampas-annuncios, vinda de Genova no vapor Cadiz, descai-
regada emem 27 de junho de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 131
Mourão & Comp.: Um barril de quinto, inteiro e vasto,

sem numero, vindo de Amsterdam no vapor Delfrand, descu-
regado em 22 de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 132

S. G. T., contramarca Casa riaunier: Quatro caixas
ts. 13116, com quatrocentos e oitenta kilos, peso bruto, de es-
tampas-annuncios coitadas em papelão.

Idem: Seis caixas ns. 17122, com (720 kilos) setecentos
e vinte kilos, peso bruto, de estampas-annuncios colladas
papelão, vindas de Bordeaux no vapor Cordillére, desearva-
g•adas em 22 de dezembro de 1900 e de consignação ignorada.

Lote n. 133
A. P. P.: Um barril de decimo, inteiro, vasio, sem numero,

vindo de Amsterdam no vapor Zaaland, descarregado em 22
'de dezembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 134
Sem marca:- Um pacote sem numero, com nove ki/os, p2:to

bruto, de botões de madreperola com pé, vindo de Soutliam-
pton no vapor Danube, descarregado em 13 de fevereiro co
4909 e de consignação ignorada.

Lote n. 135
Triangulo P: - Uma caixa n. 1, com trinta e tres kilos, pP:=0

bruto, de livros impressos para leitura, com capas de PaPeliP,
vinda de Genova no vapor Chile, descarregada em 19 de juin)
de 1009 e de consignação ignorada..

Lote n. 136
KC:' Uma caixa; n. 18.147, com duzentos é quarenta

jfflos, peso bruto, de estampas-annuneios, vinda de Hambure,
no vapor Belgrano, descarregada em 12 de junho de 1909 e
kle consignação ignorada.

Lote n. 137
'GR: Diná caixas ns. 42 e 43, com oitenta é oito kilos,

f5-eso bruto, de estampas annuncios, vindas de Bremen no va-
por Wurzpurg, descarregadas em 13 de dezembro de 1905, e
de consignação ignorada.

Lote n. 438 -

BS:" Uma caixa n. 379, com oito kilos, peso bruto, de
robras de papel e papelão (saccos); vinte e dous kilos, peso
bruto, de catalogos annuncios, vinda de Hamburgo no vapor
Wohenstaufen, descatregada em 18 de dezcmbro de 1909 e de
te'consignação ignorada.n .

• Lote n. 139

SérT•i matieã: Um pacote sem numere, com • ous kilos e
--èté-centas grammas, peso bruto, de borracha em tecidos de

lgodão em obras, não especificadas; novecentas grammas, peso
. iquido, de gravatas de seda, procçdeneia, vanor, descarrega-p._ f 
...Lesta Li congipação ignorados.) -- --_-_--	 ,

Lote n. 140

NMD: uma caixa n. 2, com vinte kilos, peso bruto, kle'
pello de lebre; trezentas grammas, peso liquido de forros de
seda para chapéos, vinda de Genova no vapor Cadiz, descer.,
regada em 10 de janeiro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 14t

EV: Uma caixa sem numero, com cento e setenta e sete
kilos, peso bruto, de catalogos annuncios, vinda de Bremen no
vapor Crefettl, descarregado em 20 de dezembro de 1909 e de
consignação ignorada.

ote n. 142

Ganser, conttl-marco IICH: Uma caixa n. 1.255, com
cento e cinco kilos, peso bruto, de estampas annuecios, vinda
de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregada em 23 de maio
do 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 143
Cabral Belchior: Um pacote sem numero, com um kilo -6

trezentas grammas, peso bruto, de estampas annuncios, vindo
Ifamburgo- no vapor Corcovado, descatTegado em 4 de det

zembro de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 144
Dr. Nascimento Gurgel: Um pacote sem numero, coni

quatorze kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura,
vindo de Buenos Aires no vapor Araguaya, descarregado em
15 de dezembro do 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 145
Triangulo DTC: Um pacote n. 38, com um kilo e seis-::

cenfas granimos, peso liquido, de molattras de madeira., ar-:
tilada e dourada, .vindo de Liverpool no vapor Carning, des
carregado em 27 de dezembro de 1909 e de consignução
vaus.

Lote n. 146
Sem marca: Um pacote sem numero, com cento e noventa

relogios de algibeira, sem complicação no systema, de nickel
• e de cobre, proeedeucia; vapor, descarregamento o consignação
ignorados..

Lote a. 147
CPC: Uma caixa n. 4.117, com cento e quarenta kilosi

peso bruto, de caetão em branco, cortado para exposição do bi,
jouleria, com cerradura, vinda de Southampton no vapor Ama-
rede, descarre gado em 25 . de fevereiro de 1910 o de consi.•
Énação ignorada.

Lote n. 148
Dons triangulos PD: Uma caixa n. 3, com quatro kilos,

peso bruto, de cartazes annuncios; dous kilos, peso bruto,-
de obras impvessas de uma só cor; cinco kilos, peso bruto;
de estampas annunelos, vinda de Southamplon no vapor Ama-
za, descarregado em 26 de fevereiro de 1910 e de consignação.
ignorada..

Lote n. 149
Frank II. Schmit: Um pacote sem numero, com dez kiloS;

peso bruto, de cadimes annuncios, vindo de Nova York no
vapor Corricntes, descarregado em 18 de fevereiro do 1910 ei
de consignação ignorada.

Lote n. 150
4C: Unia caixa n. 2, com onze kilos, peso bruto, de amoS,

ti-as de Whisky, em frascos; oito kilos, peso bruto, de estampas
annoncios cofiadas em papelão.

ous ¡rijos, peso bruto, de estampas annuncios, vinda de
SoiliPamoton no vapor Tintureto, descarregado em 5 de feye-t.
relvo de 191p, e de consignação ignorada._

Lote n. 151
ACL: Uma caixa n. 1.241, com setenta kilos, peso brutei

de estampas- annuncios, vinda de Bremen no vapor Baile, des-
carregada ein 22 de Irwrço de 1910, e de consignação ignoradail

Lote a. 452
EM — Contra marca Lefebre: Uma caixa n. 100, com 'chi=

coenta kiles, peso bruto, de estampas annuncios, vinda de Nova
York. no vapor Vazari, s ciesclitregaqa ,eip 2g de 'Ruço de  1912i
Q	 -Q9-4siARQ4-0
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Lote si. 153

• ER' encapado n. 3, com cinc,oerita kilos, peso bruto,
'de folhinhas brochadas, do uma só côr, vindo de Nova York
no vapor Vazai-i, descarregado em 21 de março de '101.0, e de
consignação ignorada.;

Lote n. 454

Figner — Contra marca Casa Edison: Uma Caixa sem
numero, oom cincoenta kilos, peso bruto, de eatalogos-annun-
cios, vindo de Trieste rio vapor 1. Holtenesberg. descarregada. em
8 de março de 1910,e de consignação ignorada..

Lote n.. 155

Sem marca: Dous fardos sem numero, com noventa e dons
Ritos, peso bruto, de estampas annuncios, vindos de Nova York
no vapor Vazari, descarregados em 15 de março de 1014, e de
consignação ignorada.

Lote n. 156

EC: Uma caixa n. 100, com dezoito kitos, Peso bruto, de
'obras impressas de mais de uma côr, vinda de Genova no va-
por Jaconzo, descarregado em 3 de janeiro de 1911, e de con-
sugnação ignorada.,

Lote n. 166
P. Levy:- Uma caixa sem numero, com um kilo, peso bru-d

IP de obras de folha- de Flandres pintada, vinda de França 110

.s7Étrior Oronsa, descarregado em 20 de junho de 1907, consignas
tão ignorada.

Lote n. 167
Tabolero: Urna caixa sem numero, com um retrato a pris"

Lei, vinda de Inglaterra no vapor Víctoría, descarregado em Ir
de julho de 1906, consignação ignorada.,

Lote n. 168

Julio Lima & Comp.: Um pacote com novecentas grammaS'i
Pe so liquido de amostras de lã cardada, vindo de Thalia no va-d
por Orissa, descarregado em 26 de dezembro de 1906, consigna'
ção ignorada.,

_ Lote n. 46)

Carlos Aroldo: Um pacote sem numero, com um kilo Pekb
bruto de oleo de petroleo para lubrificação de machinas, vindo,
de França no vapor Oras ia, descarregado em 9 de dezembro dd
1908, consigntção ignorada.

Lote n. 170
Sertorio Gaudencio Rosa: Uma caixa sem numero, com:

urna photographia, vinda de França no vapor Oravía, deacart41
goda em 2 de dezembro de , 1908, consignação ignorada..

Lote 71. 471
Rocha & Comp.": Tres pacotes sem numero, com cinco ki-

los peso bruto de livros impressos para leitura, com capa do
papel, vindos de França no vapor Oriana, descarregados em 26
de maio de 1908, consignação ignorada.,

Lote ?I. 172
Melehior J. Coimbra: Uma caixa sem numero, com pho-

lographia, vinda d.e França no vapor Oravia, descarregado em
* 25 de novembro de 1908, consignação ignorada..

Lote n. 157
Paula Machado: Dous encapados sem numero, com cento e I

Nrinte kilos, peso bruto, de obras impressas, de uma só côr vin-
dos de Southampton no vapor Aragon„ descarregados ern 4 de
fevereiro de 1910, e de consignação ignorada..

Lote n. 158
GC: Uma caixa n. 3, com vinte e tres kilos, peso bruto,

de estampas annuneios. Quatorze kilos, peso bruto, de obras im-
pressas de uma só côr. Ciumenta e sete kilos, peso bruto, de
cartazes annuncios. Novecentas granimos, peso bruto, de cha-
pas de cobre, assentadas sobre madeira, vinda de Amsferdarn
no vapor Frisia, descarregado em 11 de março de 1910, e de
consignação ignorada..

Lote n. 159
DBC: Uni -amarrado n. 472, com seis kilos, peso bruto, de

nduellas, vindo de Bordeaux no vapor .Amazone, descarregado
pm 9 de março de 1910, e de consignação ignorada.,

Lote n. 460
PB: Uma caixa n. 2.076, com sessenta é cinco kilos, peso

bruto, de cartão em branco, cortado, com cercadura dourada,
para exposição de bijouteria, vinda de Bordeaux no vapor Ama-
une, descarregado em 9 de março de 1910, e de consignação
ignorada.,

Lote n. 161
EDO — Contra marca BrOn: Dons pacotes sem numero,

t om catalogos-annuncios, pesando bruto, tres kilos e oitocen-
tas grammas, vindos de França, no vapor Oronsa, descarrega-
mento e consignação ignorados.,

Lote n. 162
'Alvaro de Mello: Um amarrado sem numero, com dous pa-

roles com tres kilos e tresentas grammas, peso bruto, de livros
ãmpressos, para leitura, com capa de papel, vindo de França no
vapor Ortega, descarregado em 20 de fevereiro de 1908, e de
Consignação ignorada,

Lote n. 163
Caio Ti. Galareti: Sete caixas sem numero, com novecentas

grammas, peso liquido, de amostras de pequenas garrafas va-
zias de vidro escuro e branco ordinario, sem rolha e sem bocca
psmerilhada, vindas de In glaterra no vapor Oronsa, descarre-
gadas em 18 de setembro de 1907, consignação ignorada.,

Lote 22. 164
J. Mario C. Neves: Um pacote sem numero, com um porta

felogio de velludo de algodão, vindo de Thalia no vapor Oronsa,
ilescarregado em 9 de janeiro de 1906, consignação ignorada.

'Lote n. 165.
• 'Andá Levy: Tres caixas sem •numero, com .seiscentas e

!trinta grammas 'peso liquido de amostras de pequenas garra-
fas vazias de vidro ordinario,escuro, sem rolha e sem bocca es-

• merilhádas, - vindas de França no vapor Ortega; deScarregadas
23 de julho úe 1908, consignação ignorada.,

Lote n. 173
Triangulo RR: ("Moiro caixas na. 2 á 4 e 5, com quatro:

macbinas para escrever. (Typo Wrilter), com teclado.
Idem: Unia caixa n. G, com uma machina para escrever.

'(Type Writter), com teclado, quebrada.
• Idem: Urna caixa n. 7, com trinta e quatro kilos peso

bruto de papel carbonizado; quatro kilos o quinhentas gram-:
mas peso liquido de chapas do cobre aseentadas sobre ma-
deira, vindas de Southampton no vapor Amazona, descarre-z
godas em 25 de abril de 1910, consignação ignorada..

Lote 12. 174

Garnier-:- Um pacote sem numero,com oito kilos e quinhen-
tas grammas peso bruto de livros impressos para leitura,00rn
capa de papel, vindo do Rio da Prata no vapor Florianopolis,
descarregado em 26 de março de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 175
C. C. Cesar de Mello: Uma caixa sem numero, èom quinzó

kilos, peso bruto, de obras de ferro batido, pintado; quatro k;-:
los, peso bruto, de obras não classificadas de borracha; sete-
centas grammas, peso bruto, de obras de folha de Flandresi
pintada; um kilo, peso bruto, de obras de fio de arame não es-,_
pecifieado, procedencia ignorada, vapor Cruz Barroso,..descar,
regada em 26 de julho de 1910 e de consignação ignorada. ...„4

Lote n. 176	 . -
Sem marca: Uma mala de couro envernizado 'dei mais 'MS

oitenta centimetros de comprimento, ,sem numero; quarenta
kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, com capa
de papelão; dons kilos, peso liquido, de roupa feita de uso, de¡
algodão, estragado, sem valor mercantil, procedenciai yapord
descarregamento e consignação ignorados.

'Lote n. 177 .	 .
Sem marca: Um pacote sem numero, com 'dons kilos h154

vecentas grammas peso bruto, de pertences de lampeão, trrq:4
cedendo, vapor, descarregamento e consignação ignorado;

Lote n. 178

Sem marca: , Um pacote sem numero, com dous kiloã
duzentas grammas, peso bruto, de obras não especificadas, 24-.4
vrado, pesando mais de 40 até 100 grammas por m2, Procel
pies; lampeão quebrado, sem valor mercantil, procedendo yRà
yr, descarregamento e consignação imoraçtop,,,,
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SemL marca: Una pacote sem numero, com seiscentas 'e
trinta grammas, 'peso liquido, de tecido de algodão tinto la-
dencia, vapor, descarregamento e consignação ignorados.

	

Lote n. 180	 -
Sem marca: Um pacote sem numero, com duzentas grani-

mos, peso bruto, de medicamentos estragados, SQM valor mer-
cantil; quinhentas gramma% peso liquido, de obras não clas-
sificadas de celluloide em tecido de algodão, procedendo, va-
por, descarregamento e Consignação	 ignorados.	 . _•

Lote n. 181

H. M. Torres: Um pacote sem numero, 30M 111-n kilo, peso
bruto, de brinquedos com molas, procedencia, vapor, descar-
regamento e consignação ignorados.

Lote . n. 182

Sem marca: Um pacote sem 'minero, com dez kilos, peso
bruto, de catalogos-annuncios, procedencia, vapor, descarre-
gamento e consignação ignorados.

Lote: n. 183

Sem marca: Urna garrafa sem numero, com areia, pro-
cedendo, vapor, descarregamento e consignação ignorados.

Lote . n. 18.1

Sem marca: Um amarrado sem numero, com duas espin-
gardas para guerra, sem baybneta, procedendo, vapor, cie;:-
carregamento e consignação ignorados.

Lote n. 183

S. G. C.: Urna caixa n. 1.388, com quarenta e cinco kilos,
eso bruto, de estampas-annuncios; dezesete kilos, peso brido,

de catalogos-annuncios.
Idem: Uma caixa n. 1.387, com vinte e cinco kilos, peso

bruto, de estampos-annuncios, vindas de Nova York no vapor
Tennuson, descarregadas em 24 de abril de 1909 e .de consi-
gnação ignorado.

Lote 92. 186

Sem marca: Uma barrica sem numero, com trinta e dons
kilos, peso liquido, de cimento 'em pó, procedencia, vapor, des-
carregamento o consignação ignorados.

Lote ti. 187
Norton Megaw: Uma caixa sem numero, com deus kilos,

peso liquido, de plantas em papel avulso, vinda de Southa-n-
pton no vapor AmozOn, descarregado em 23 de agosto de 1019
e de consignação ignorada.

Lote n. 188

Consul William Jobesson: Um pacote sem numero, com
treze kilos e quinhentas grammas,• peso liquido, de cortinados
de ,algodão, ponto de crochet, vindo de Hamburgo no vapor São
Nicolas, descarregado em 19 de julho de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n. 189
TM: Uma caixa n. 3, com sete kilos e quinhentas gravo-

mas, leso liquido, legal. de mel simples, de abelhas, vinda do
Hamburgo no vapor S. Nicolas, descarregado. em 15 de julho co
1910 e de consignação ignorada.	 -

Lote n.' 190
Norton Megaw: Uma caixa s sem numero, com um kilo,

Peso liquido, de plantas em papel avulso, vinda de Nova York
no vapor Vozori, descarregado em 15 de dezembro de 1910 e
de consignação ignorada.

. Lote n. 191

N. de A.: Uma caixa n. 7.445, com cinco kilos e duzentas
grumas, peso bruto, de diversas conservas e molhos, vinda
de Havre no.vapor Antiral Lamoreain, descarregado em 15 de
dezembro de 1910 e de consi gnacão ignorada.

• '
TEM: Duas caixas ns. 5.427ity, com trinta kilos, peso li-

quido de tecidos, não especificados, de seda lisa, vindas de
Liyerpool . no vapor Thantes, descarregadas em 21 de dezemlue
de 1911 e de consignação ignorada.

.Lote n. 193

MFB: . Duas caixas ns. 5.88515, com dezesois kilos, peso
bruto, de brinquedos, não especificados;

• Idorn:• Duas caixas ns. 5.88617, com seis*kilos e oitocen-
tas granimos, peso ,liquido, de flores artificiaes, de papel, solta,
vindas de Hamburgo no vapor Macedonia, descarregadas em
28 de outubro de 1911 e de' consignação ignorada.

Lote n. 191
Sem marca: Um pacote sem numero, com oitocentas e

cincoenta grammãs, peso bruto, de couro preparado sem pello,
de pellica estragado, procedencia, vapor, descarregamento e
consignação ignorados.

Lote n. 193
Sem marca' Um pacote sem numero, com dons kilos

quatrocentas grammas, peso liquido, de apparelho de louça
n. 3, procedencia, vapor, descarregamento e consignação igno-
rados.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição das Srs. pre-
tendentes_ que as' quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel. do atanazem.

• Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal do 20 elo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

AP.andega do Rio de Janeiro. 12 ne março de 1913. —
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

RUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra superint endente inte-
rino do 11Iaterial e de accôrdo com a autorização do Sr vice-almi-
raote ministro . da .Ma rinha, faço publico, para conb ecimimto dos
interessados. que no prazo de 15 dias, a contar da publicição deste)
édiial, no g ibinete desta suu rwilten , lencia, no Ar .vnul de Marinha,
se recebem proptr,tas para o fornecim mio de UM apparelho de luz para
O pliarol de illac,3A, nas seguintes condiçõ s:

Apilaram de luz rplatunago, de 3 a ordem, ,,oirande modelo, cora
lampejos alternadri'Mento braile,os e vermelhos de 10 em 10 segundos,
para sor illumliituln pela. incan lesceucia do vapo- de pettioleo: bico
da lampada a treg mechas e identico ao do pharol do Torres (informa-
ções na Sull rui ute n d (u l ni l de Portos e Costas.rna Conselheiro Saraiva),
afim de que possa cambem ser 11 .z adO o (Men mineral como emergen-
cia. lanterna decagonal com 2,50 em diazonal: munitte metallica coml
um metro de aKira e montantes disp isÉos para serem chumbados em
alvenliria; Camara de serviço com assoalho do ferro.

Gabinete da Superintendencia ilo Matlrial, 28 de março de 1013.
—imito mio	 Bpitto de Souza Gayoso, capitão-tenente assistente.

Escola Naval

CONCURSO PAnk UMA VAGA.DE LENCE SUR nTiTUTO DA QUARTA stcç:to DO CURSO

DE MARINHA

. De ordem do Sr. contra-almirante director faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta data será aberta, ás 2 horas
da tarde, a inscripção para o concursO da vaga d3 lente substituto
da secção do curo de marinha, sendo encerrada no dia 3 de abril
do anuo proximo, ás •2 horas da•tarde.

As mate,rias que compõem esta secção são as seguintes: geome-
tria descriptiva, noções de perspectiva e sombras, planos cotados,
topovaphia, levantamento e desenho de cartas respectivas ; astro-
nomia precedida de trinnometria espherica, calculo de ephemeride, e
LISO dos instrinnentos ast'tronomico R ; geodesia e hydrographia e levan-
tamento de desenho do cartas hydrographicas e geodesicas.

Para esto concurso só poderão inscrever-sa officiaes da Armada
ou outras pessoas que tenham o curso completa da Escola Naval, da
accórdo com ó art. 116 do regulamento vigente. 	 -

Os candidatos deverão apresentar á secretaria da Escola, no dia
seguinte ao do encerranunto da inscripção, 100 exemplares de une
trabalho original impresso, comprehendendo tres proposições sobre
cada uma das materia,s das cadeiras da respectiva socç5.o e uma dis-
sertação á escolha do candidato sobre uma das mesmas materias.

OS' candidatos poderão' tombem apresentar quaesquer docurnea'Los
que julgarem convenientes como titulo de habilitação ou prova da
serviços prestados á sciencia e ao Estado.

• • A inscripção poderá ser feita por procuração, de accôrdo com 0
art. 191 do actual regulamento.

Escola Naval, 23 de seterehre de 1911,— Loa° Aninha,
creNio. • •	 •
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Pagadoria da Marinha
•

.	 De ordem do Sr. director geral, previno aos interessados que o
pagamento aos officiaes generaes da activa, aos reformados e a en-
trega do dinheiro para pagamento às guarnições dos navios, cerrpos e
estabelecimentos navaes, terá logar a 1 de abril proximo, visto ser o
dia 31 do corrente, destinado ao encerramento do exercido de 1912.

Pagadoria da Marinha, 25 de março de 1913.-0 escrivão, João
Carlos de Souza e Silva.

Guperintendencia do Pessoal
MECÂNICOS NAVAES	 •

Em cumprimento ao determinado em aviso n. 1.023, de 24 do
vigente,e de ordem do Sr. contra-almirante superintendente interino,
acha-se aberta nesta repartição até o dia 15 do mez de abril proxinso
a inscripçao para os logares vagos de macanicos navaes, nas especia-
lidades de limadores (ajustadores de machinas), ferreiros, caldeirei-
ros de ferro e de cobre o torneiros de metal, devendo os candidatos
habilitar-se na forma do disposto no regulamento armem ao decreto
n. 7.009, de 9 de julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendendo. do Pessoal, 27 de março
de 1913.-4 chefe da secção, Manoel Augusto da Cunha Menezes.

Ministerio da Guerra

Direcção de Contabilidade

De ordem do Sr. director desta Contabilidade, aviso aos interes-
sados que os pagamentos á conta do exercicio de 1912 só serão
eifectnados até ás 12 horas do dia 31 de março corrente, data em que
será definitivamente encerrado aquelle exercicio.

Terceira secção da Direcção de Contabilidade da Sseretaria de
Estado da Guerra, 19 de março de 1913.-0 chefe de S3C00, tenente-
coronel Josd lnnocencio de Miranda.

oro(

Hospital Central do Exercito
CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
estabelecidiento a iriscripção para o concurso de internos do mesmo
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo o quatro de extra-
numarario do curso medico, uma dei effectivo e uma de extranume-
rario de chamada, uma de effectivo e uma de extranumerario de
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para. inscre-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as matarias da 4*
serie e matriculados na 5* serio; os de pharmacia o odontologia attes-
tados de approvação de todas as matarias da 1* serie o de matricula
na C serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra.
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

rooraes
• Prova de aptidão de saude e robustez comprovada por inspecção
effectuada préviamente neste hospital.

Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da
tarde, dar-se-115.o quaesquer informações de que careçam os interes-
sados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito em 20 de março de
1913. — O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento,
major honorario.	

_ _

hospital Central do Exercito
CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 2. CLASSE

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico
que no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros da C classe
deste hospital, de conformidade com as inscrucçaos approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra e publicadas no
Diario Oflicial, de 3 do mesmo moa.

De accbrdo com a portaria do mesmo minist,erio, publicada no
Diario Ciliciai de 14 do corrente, a prova de francez é facultativa.

Na secretaria deste hospital dar-se-hao quaesquer informações de
que careçam os interessados.	 . -

Secretaria do Hospital Central do Exercito; 15 de março da
4913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
honorario..

Ministerio da Viação 4 Obras PubMcas

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO, TRECII0 COMPREIIENDIDO ENTRE O ARSENAL DE iL•
RINUA E A PONTA DO CALABOUÇO	 -

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 dq
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, sara° recebidas
propostas para a construcçao das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1012,
o de accôrdo com as condições seguintes :

As obras a executar do as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.345

metros de extratsão.
II. Muralha de caos com fundações pelo system de ar compri-

mida para 10 metros de agua em maré ~ima, desde o Arsenal de
Manilha até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minirna e cerca de 110 metros do ex-
tensão.

I.V. Enrocamento para as muralhas sob ns. ri e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros do extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de. Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros do extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas,
IX. Aterro com areias dragadas.

II

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas
estao avaliadas em 20.112:085$100, de conformidade com o orçameuto
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficarã a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concernentas á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o c.ontractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de coustrucção caberá ao contra
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do c,ontracts ajuizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV	 •
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) meses, contados da data da assignatura do contracto, o ter-
minal-as no prazo de tres (3) anuns, a contar da mesma data, salva
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do via
melro anno o valor das obras feitas seja de 15 ss do total,s
durante o segundo, 35 st, e no terceiro e ultimo, 50 ii.

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Os direitos aduaneiros do material importado correrão pog
conta da Inspectoria Federal 49 rortos, Rios e Canaes, sendo osi
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja.
neiro.

VTI
--O contractante, si residir fóra da pais ou ai organizar empraza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga.
se a ter na Republica um representante cola plenos e Uimuaaos
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poderes para tratare resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciaria brazileiros

'
 quaesquer questões que com elle se

guscitem no paia, podendo o dito s representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII.	 -. •	 .	 . .	 ,
. Fica reservado ao Goveçno .o.direito.,de introduzir. nos .planos
approvadas as modificações que ontender neCessarias, devétáló, pq-
rém, fazei-o com a precisa antecedoncia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva iniportancia e, ria faltado aCcôrdo,"proae-
dera arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão às penas pelo não cumprimento

das clausulas, em fórma do multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
etante.	 •

X •
O Governo entregart desembaraçada ao contractanté .a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.
XI

Sorão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quaesquer outros objectas de valoriartistico, scientifico intrinseco que
amem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII
Cada proposta deverá. ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá, para a
Caixa E-pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Ornejai lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá. ser feita tambem na Delegacia do Thesonro
em Londres o aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 3130:010$ em
apnlices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; alem
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 e) da
importancia da medição mensal.

XIV

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente„ que deverá apresentar dormi nu-

tos que provem ter construido obras cie portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
afeito;

5) a importancia total do casto das obras, obtida pela applicacatio
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente editai.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, 03 preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, som rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranba ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

X VI

O Governo resarva-se o direito de julgar livremente sabre a
idoneidade moral, indusrrial e financeira dos proponentes e bem
assim de annular a. presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII	 .
A preferancia será. dada á proposta que mais vantagens offerecer,

sendo a importanda das obras calculada multiplicando-se os preços
da unidade offeracidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses productos será o preço só para o °Mato da
Comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secçao, technica da Inspectoria Federal do Portos, Rios e Çanaes,
á avenida 1110 . 13ratiC0ti. 52, 30 andar;bnde serão também prestados
os mais esclarecimentos e informaçõas de que porventura proci-
arena.

XIX
A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a Saber: escriptos erra
algarismos o' or, extenso, sem rasuras, entretinhas ou emendas e
sem condição • algáma fóra deste edital, será fechada em énvelopps
lacrado, sobro o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(liame do proponente). A este 'enveloppe moira as provaamie puder
apresentar da elia . áfonaidada e o recibo da caução - a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um Sa-
pudo enveloppe,, Letalmente lacrada, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

NOSSO dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os envoloppes, desentranhando-se delias os mie centrem as propostas
propriamente ditaseallin de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, dopais dalacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Ohras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as

respectivas propostas. fechadas como foram entregues,aos concurren-
Les que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em consideração proposta com preço superIor
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 do fevereiro de 1013.—
Leandro A. II. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇOES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de acelerais) com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1. a—tauebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural o obedecerá a deus typos, de accôrdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 6, será consti-
tuidopor um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este maasiço seta nivelado na cota — 1° 1,80 com a largura de
16m.30, limitado do lado da terra pelo seu talud: proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2a
c itegeria com o mesmo taluda 1/1 do peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal do tres metros.

Da cota — Pa ,80 até +0a,80 será colletituido de blocos naturaes
de 3a	 a 	 com o peso de 200 a 2.000 kilos e raspaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com Va de la.resura por 3e da altura; do lado do mar este muro
terminará por uma muda. de 1%20 de largura por t ra„40 de altura,
respaldada na cota + 5a,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. do cimento para 1 113,03 de areia o 0ta3,000
de pedra britada.

OS blocos serão expostos ao ar sinais de endurecidos, não sondo
empregados antes de 60 dias.

O cimento sara de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doca será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado do terra com a mesma rampa da
1,1, sendo nivolado como a largura de Ona80 na cota -I- 2°1,20.

Do lado do mar da: cota 1%80 á cota -e 3z°,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento torá adere o respaldo da primeira camada de enro-
emento a lareura da 5r°,50 contado horizontalmente a partir da mi-
perficie externa do revestimento daquallo massiço, cuja inclinação
da 1/1 cantinuArá até a cota -I- 0m,20.

Desse pmto elo deante a inclinação do revestimento de blocos
pasará a ser do 1/23 até a cota ± 3%20 onde será nivelado com a
largura horizoetal de laa0•

O segando, typo O, pa• •a fundos da —6 a —0 será. constituido por
um micte° de enraca monto com pedras jogadas de diversas diman-
ai:ata 40 :3 a 200 kil ns, como o do typo anterior o respaldado na cota
—IfeS0 com a largura de 13%50 e taludes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
24 categoria na largura de 3 e ,0, medidos horizontalmente o inclina-
ção cie 1/1.

Cobrindo este 'insano de maneira a ravestil-o do lado do terra,
com a largura na horizontal de 2%8 e a ter uma largura' de 13'4 ,8 no
respaldo sripainor daqualle nucledi seguir -s ..lia . urn•maatiço do • blocos
naturaas de 34 cal gaiata o qua será. respaldado á. Cota 0%80 Cima
a largura na horizontal do 7%20.

•
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Sobro este respaldo será onstruido o muro • de blocos de con-
-.ereto descnipto no typp anterior. 	 .

O massiço de blocos naturaes do 3' categoria oontinnará, do lado
de torra com a mesma inclinação, re.vestindo o mero do:concrotó até
'a cota 2%20, onde será respaldado com a largura na horizontal
do 0°,80.

Do lado do mar entre a cota -1°,80 e -I- 3°,20 sova. o enrocae
-monto revestido com blocos naturaes de l a eategoria . do mesmo modo
.descripto tiara o typo anterior.

• O cabeço do quebra-mar será constituido como nas typos • ante-
oeiorea por um inicie° do enrocamento commum, até a•cota.--1°,80.
• Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do

categoria o talado externo do 1/1. •
Sobre esse eurocamento cominum será. fundado um caixão do

Jorro, perdido de 8x£0°X2""cheio de concreto e protegido . exterior-
monto por blocos do 3' categoria.

A' taco externa desse caixão será presa uma eneeccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de psdra o

snueleo central do concreto, que posteriormente se ligará á mura-
• lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
-togida até a cota 3°,20 por blocos nattiraes do 1' categoria com
talude externo do 1/2,5 até a cota +0°,20 o dahl até ligar-se com os

'blocos de 2' categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
-á cota 1-5°,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
.do concreto até a cota 4 0°,60.

Os proços para o quebra-mar devera° se roferir ao enrocamento
commum o aos blocos das diversas categoriae melidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assonsados.

2.°-Muralha do cães pelo systema de ar comprimi lo, incluindo
postos de amarração, escadas para marinheiros e passageiros - As

.niuralhas dos cães do Arsenal do Marinha serão construidas
em secco pelo processo do ar comprimido empregado na construcção
do novo caes do porto do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em c.onsideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros mothodoe do construcção para estas
muralhas e a que se refere o /minero II da lista de quantidade
de obra, com inteira rosponsabilidade technica o profissional do con-
tractanto e a juizo do Governo, não podonito, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno firm ',na profundidade em que for
-vneoatrado o de accordo com as secções dos typos o. 4 com supple-
monto do Pe,p, especial de 8" de altura, espacial de 10° e espacial

-tie 12°,20 dos desenhos atinexos. Essas fundações ficarão encorradas
no caixão da ferro que tiver servido de amuara de ar comprimido

'para sua construcç5.o.
As fundações serão feitas de concreto de 1:2:1 composto do arga-

tems:sa de 668 Oitos de cimento por 0,935 do areia e O,000 de peara
britada que possa passar por um aunei de G centimotros de diametro.

A dosagem do cimento para todas as argamassas será fita a peso,
-adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terrone em cada trecho correspondente ao caixa° de ar com-
primido quando não soja em rocha será préviarnente nivelado para
.que seja uniformo a altura das fundações.

A muralha será consumida com concreto de 1:3:6 formado de arga-
/nassa de 510 kilos de cimento por 1°3 ,07 de areia o 0°,900 de pedra
ou Lambem á escolha do coutractanto e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria do lapas ou pedras I vando por metro cubico
ele alvenaria 0,33 (trinta e troa centesimas de argamassa do 360 kgs.
ele cimento para P", 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundai-Acta ate ao nivel da tfi rtr6 ininima, terá um talude de
mim para 10 o será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos

•e face apparento gross tiramento apicoada e com tardosas suficientes
rara a sua solida amarriteao com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correqemdentes aos caixões consoem vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mosma secção e typo da muralha, ein-
pregando-so concreto, sem o revestimento de tiedra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré rondou. Acima, porém,
desse nivel, até o capeamonto, case paramento será revestido do can-
tada lavrada, casando com a dos trechos liados. Do uivei da maré
minima até o capes nentoe com a altura do tros motros e sessenta
('entimetros ()0,60) o paramento, ou face appareate, será de cantaria
lavrada, eia fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
eapeamento terá uni metro de largura e cinconnta ceutimetros de al-
tura e será da cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um °armamento de pe.
eiras jogadas que chegue até o uivei da maré minima, tras metros e
aossenta ceutimetros (3°,00) abaixo do capearnento, o qual terá, qual-
quer que -aja a altura da muralha, uma largura de tros metros hori- •
eetita.es no referido uivei da maré minima. As mdras terão tamanhos
varlavels e peses que regulem de cincoenta (50) a duzentos e
externa (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão colocados ao longo do caos postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25): metros e serão construidos nos logtuees •
desigoadoa pela fiscalização: nma escada dupla do cantaria• para
passageiros e tuna de forro para marinhoiroa SIO 100 em I% metros.

.

A construcção da muralha poderá ser feita shuultaneamente emt
dons ou mais pontos, de modo a-garantir a conclusa° das obras dentro
do prazo marcado.	 .
, . 3.0,-Murallia, de eus papa ligação. da doca da Alfandega-Para a
conéordanda da muralha de caos; do Arsenal de Marinha, conátrdida.
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da Alfandega, será
construido, uma inuralha com o mesmo typo daquela (typo especial do.
12°,2) mas construi ia a saCco dentro do ensoccaddra fechada .poi•
estaquaamento motallico (iron shoet piling) ou outro qualquer systema
analogo.	 .	 .	 .	 .

4° - Muralha do cae.s na doca de pesca - A muralha da doca de
pesca sara composta tio dons typos. 	 . • .	 .	 . . .•

• O primeiro, typo C, destinado a revestir a parto littoral, constará
do um tnassiço de concreto com 7°,30 de largura por i nit5 do altura,
lançado á cota - 7°,50 sendo sobro este construida a primeira goete('
da muralha com um resalto de 1°,0 para cada lado.	 . .

O paramento externo apresentará um Nieto uniforme do 1/20, e
será consumido por alvenaria do pedra grosseiramento apicoada e
rejuirtada, sendo o restante do concreto de 1:3:0 com a argamassa do
510 lopedo cimento e 1 14,07 de areia e 0°3,00 de pedra britada.

A base da %tralha terá 5°,30, o topo 3°,8 e a altura será do
6%0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minimae

Nesta cota começará a 2' sução da muralha que irá atá
+ 3°.60, sondo o paramonto externo formado por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0°,5, formando fiadas o apresentando
um fruto uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o capoamento que terá 0°,5 do altura o IV)
do largura .

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3,02 no topo o 3°,20 na base,
permittindo dest'arte una resalto interno de 0,60 sobro a primeira
secçao.

A altura desta seção é de 3°,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caca novo do Rio do ira-

neiro, sara construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes;

Os Malhos e demais dimensões constam dos deatatilios.
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molho

do fechamento da doca.
Differo do typo 1 C polo facto de. ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces o dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construção são Ignaes aos do typo C.
5° - Morallia da Poma . do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida do uma muralha assim COnstruida: Da cota -4",0U
até a cota 0,00 será lançada urna muralha de ourocamento comintirn,
aprosentando una secção trapezoidal com 7°,2 0 12°,0 para base
o 4°,00 do altura.

Sobre esto onrocamonto será construida urna muralha que
attingo a cota -I- 3;260. Esta muralha terá o seu paramanto externo
consumido por alvenaria de pedra formando frail is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Iliiira-Mar.
O 'restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
do Pesca perfazendo urna largura total de 3, 3'0 tio topo o 3,1420 na
base.

Sobro esta Muralha finalmente será constrifida uma mureta do
protectão com capeamento, tudo do cantaria lavrada.

Tolhe as dimensões e detalhes constamo dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão og

de na. 1, 2, 3 e 4 da tabolla, os quaes daverão eariar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a ensoccadeira; a mesma obsservação se applica á muralha do
caos da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, tio accardo com o desenho.

tia. Dragagem-A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10° do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de teinz ate
encontrar o canal do access° ao actual novo Caos do Porto; alerta
disto será dragada a 10,0 a faixa °ocupada pela muralha o raspem
divo etrrocamento.

Ao longo do caos, constrnido no Arsenal de Marinha tio lado da
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8° do tiraria-
cidade, incluitoloa área ()ocupada pala muralha o respectivo coroca-
manto

Toda a área do ancoradouro da cabotagem eomprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e, o quebra-mar o bom
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largara de 100 metros, sorá.
dragada com a profundidade do oito inetroe,

Igualmente será dragada a oito motros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vao ficar cio accórdo com a planta appro-
vada.

As ardas limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para O aterro, seno não sé na parto a que ao refere o

1

 'projecto como sie qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do l'orto dó Rio de Janairo, lanadas no local deato poi moio de
bombas de recelque ou outro processo analcep,
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O material que não servir 'Para o aterro será transportado para
tara da bahia em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bahia determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro-Todo o espaço comprehendido entro as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com+areias limpas da dragagem o aterro
‘da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras-Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação

'é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0° 13, 935 de areia; o volume da pedra
tiritada será de 0"13, a0 devendo esta passar liv&inente por um
anual de dous centimetros.

As estacas não serão empregadas antes do uma exposição ao
minimo de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de favareiro da 1013.
-Leandro A. R. da Costa, director geral.

-^
fABELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,

ABRINDO CONCURRENCLA PARA A cnNsTnucção DAS OBRAS COMPLEMENTARES
DE MELHORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREHEN n
IHDO ENTRE O ARSENAL DEMAIIINUA E APONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificações-Unidades-Quautidaclea

1-Quebra-mar:

Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
1-Typo A fundado á cota -62.

metro cubico 	
	

9.780
Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
	

5.164
Blocos naturaes de 3` categoria, :peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
	

11.370
Enrocamento cominam com peçlras de 3 a 200 kilos de •

peso, metro cubico 	
	

31.400
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas

cimento por 1'3,08 de areia e 0P 3,90 de macadam,
metro cubico 	

	
6.316

2-Typo B fundado ás cotas 7 1" a 981•
Blocos naturees de la categoria, peso 5.000 a 10.000 kiloa,

metro cubico 	
	

23.920
Blocos naturaes de 21. categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

. metro cubico 	 	 • •	 17.770
Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubro	 38.288
Enrocamento cominam com pedras' de 3 a 200 kilos de pe-

so, metro ctibico 	
	

118.822
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por 1,m3 08 de areia e 0'13 ,90 de rna.cadarn,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar :

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.005

Blocos naturaes de 23 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilaa,
metro cubico 	 	 1.730

:Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 348

Enrocamento cominam com pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	 •	 '9.510

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	 •	 128
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de 'pedra cum argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

-	 cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 de macadana 	 45
Farolete montado sobre olumna de ferro em treliça, una

11-Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros

typo -IV com' um supplemmito de ,1",0 metro
linear 	 	 136

2, caixão typo especial de fra de altar metro linear 	
3, idem, idem de 10"1 de altura, metrô' linear 	 	 225
4, idem, idem de 12, 1'120 de altura,' mettca linear 	 	 225

-	 de. das' para ligaeao da doca da Alfan-
dega, metro linear	  

	
110

IV-Enrocamentojegaau p.trA u, ...1,p)sauma,niewo
cubico 	 	 60.000

V-Muralha de revestimento, de concreto armado na
• ilha das Cobras, metro linear 	 	 900

• VI-Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-
dade - 6: • •
Typo C, metro linear 	 	 332t
Typo D, metro linear 	 	 116

Vil - Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 	 300
Pharnlete , um 	
VIII - Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubo 	  	  2.666.000
IX - Aterro com areias dragadas, metro cubico. 	  410.000

Observações

I. Nos preços de unidades devem ser incluic as as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da. construccão.

II. O conctirrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr neeessaria até a profun-
didade Tnaxima do 8"1,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do
preseate edital.

.111. O concurrente deverá propor um augmento ou reducção no
preço de metro linear, da muralha a ser construala pelo .systema de
ar comprimido, conforme se verificar accreschno ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, come no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913.--
Leandro A, R. da Costa, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Pelo presente ficam convidados os Srs. proprietarios abai-
xo mencionados a effectuarem, dentro do prazo de 30 dias, 8
contar desta data, na thesouraria desta repartiçõ, á rua do
Riachuolo n. 287, pagamentos relativos a serviços executados
em proveito dos- mesmos, sem o que, findo aquelle prazo, serãO
as respectivas contas cobradas judicialmente:

Precitos ns. 60 da praia do Flamengo, Companhia Telee
phonica. 90 da rua do Lavradio, 172 e 174 da rua Santo Chrise
to, 232 da rua de Santa Luzia, 154 da de S. Francisco Xavier;
71 da de Dr. Joaquim Silva, 30.A da de Candido Benicio, 83
da de Misericordia, 291 da do Coronel Pedro Alves, 23
da de Bento Lisboa, 207 da praça da Republica, 55 da
da de Tiradentes, 374 da praia de Botafogo, 14 a 18
da rua Cantão Salomão, 262 da do Figueira de Mello,
270 da do llospicio, 173 da do Dr. Dias Ferreira, 320 da,
da Alfandnga, 48 da de Visconde de Inhaúma, 224 da de Santa
Luzia, 65 da da Quitanda, 152 da do Ouvidor, 95 da do Haddock
Lobo, 384 da de Maria, e Barros, 155 da do Lavradio, 268 da do
Visconde de Sapucahy, .94 da Ge S. Leopoldo, 21 e 51 da de
Visconde de S. Vicente, 31 e 33 da do Bar'ão de Mesquita, 219
da do Cattete, 64 da do Riachuelo, 245 da de Santo Christe,
38 da de Silveira Martins, 116 da do Cattete, 46 da de Felippo
Camarão, 31 da de Gamboa, 25 da de Riacbuelo, 1 da de Theoe
philo ()tenni, 265 da do Cattente, 54 da da Lapa, 83 da del
iguassú, 371 da de Francisco Eugenio, 102 da do Cattete, 307i
da do Cattete, 71 da de Maua, 144 da de Goyaz, 129 da de
Barão de S. Felix, 106 da do Livramento, 75 da do Lavradio;
101 da praia do Retiro Saudoso, 100 da rua Dezoito de Outubro,.
11 da da Alfandega, 2.020 da Estrada de Santa Cruz, e 166 da
rua General Gurjão.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 181
de março de 1913.- F. 1. da Fonseca Braga, secretario.

s.- 1G

.a. aab

Repartição de Aguas e Esgotos

Pelo presente ficam convidados os Srs. .proprietarios dos Immo.
vais abaixo mancionados a effectuarem, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, na thesouraria desta repartido, á. rua do Ria-
chuelo n. 287, os pagame,ptos relativos a serviços executados em
proveito dos mesmos, sem n'que, findo acmelle prazo, serão as raspe-
etivas contas cobradas judiciahrtente: . 	 -

La.Cayette B. II. Pereira-Empreza de Asphatto, &leia contas ;•
Leopoldo Cunha dg Comp., uma conta ; Lafayette B. R. Pereira-,

13.090
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- Xinpreza: de Alphalto, duas contas ; Leopoldo Cunha & Comp., uma
conta, praça Tiradentes n: '75 ;Leopoldo Cunha & Comp. uma conta;

"I0odesto Barreiro, duas contas; COmp„.nhia de Asphalto ; -Lafayette•
urna conta; ruas: Ilumaytá n. 74,- Dr. -A póias Cordeiro

n. 222, Iliachuelo n. 21, llospicio n. 187, Ilosarii) n: '81, Estrada
Real de Santa Cruz n. 3050, Gattete n. 112, Quitanda n. 180. Jose!
Bernardino n. 11, Saud° tis. 23 e 143, General Camara n. 248, St-,t
-de Setembro n. 75,	 Aristides Lobo n. 137, Salde ii. 	 1, Sant,'
lAnua n. 200, Marechal Fioriano Peixoto n. 55, Avenida Ria Branco
113. 50 e 58, Jorge Iludge n. 124, Estrada de Santa Cruz n. 2256,

oS, anta Luzia. n. 210, S. FranCiSCO da Prainha n. 30, D. Anna Nery
n. 214, Cattete n. 313, Alfandega n. 250 A, Senador Euzebio n. 125;

•Manoel Alves Junior, ruas: Matriz n. Real Grandeza n. 290, Dr.
Carmo Notto n. 249, Goyaz ii. 142, S. José n. 34, Senaaw Euzebio
n. 57, Pereira Nunos n. 39, Acre n. fi4, travessa 3as Partilhas n. 84,

s Vasco da Gania n. 152. Sena lor Enzebio tis. 53 e 14/, Visconde de
Itauna n. 187, Sande n. 381, Sacramento ti. 53, Theophilo Ottani

-ai. 178, S. Po Iro n. 215, Goyazii. 421, Urug,nayana n. 97, S. Pedro
n. 170, Iliachuelo ns. 5 e 44 e Rezende n.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 25 de
Juarço de 1913.-F. J. da- Fonseca Braga.

Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

e D3 ordem do Sr. director geral declaro que se. acha aberta, por
--tsspaço ,de trinta dias, a contar da presente data, na 2a sec.;ão desta
sub-direct,ria, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. inscripção

,para os candidatos aos logares de carteiros de 3* classe da Directoria
--Geral dos Correios. •

candi lato deverá requerer juntando: attestado de vaccina,
attestadn tu sdico provando não soffrer de mii ilestid infecto-contagiosa

-e que não tem defeito physico que o iohiba das Muçu.; do cargo;
prova de que é maior do 13 e menor de 30 annos e attestado de
bom comportamento.

Tod ,s esse, documentos devem estar com as firmas reconhecidas
por taberna°, excepto &plenos que, por força d3 lei, se acham
Isentos.

O concurso coiMará de prova escripta e oral de portuguez -
' • leitura e dictado - e arithmetica - problemas sobro as quatro ope-
' ,,raçOes ftinciamvpdans.

Directoria Geral dos Correios, Sub-D i rectorla do Expediente,
' _Rio de Janeiro, 15 de março da 1913. - O sub-director, /3. dragão
r Faria !tocha.

Estrada de Ferro Central do Brazil

ICONettanENCLI PARA 0 FORNECIMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS OFFICINAS
DO ENGEM DE DENTRO

• D3 erdem da directoria, faço publico que a concurrencia para
,-• foro .cimmto do material acim mencionado, a realizar-Se ás 12 horas
, de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio

-vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas con-
. (lições do edital de 14 do corrente.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 213 de março

de 1913.- O secretario, José lticardo de Albuquerque.	 (.

Estrada do Ferro Central do Bra.7-

CONCIRIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GUARITAS DE 11s1I0 DE RIGA

De ordem da. directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 29 do
4corret0 inez, serão recebidas propostas para o iJrnecimento de:

10 guaritas de pinho de iliga, conforma o desenho 89/910.
Duas guaritas da pinho de Riga, conforme o desenho 00/910.
A coneurrencia versará apenas sobre o preço, em moeda nacional,

por guarita, cabondo . a preferencia de direito ao autor da -proposta
• de preçO mais mouco, por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na inten-
delicia desta Estrada, dentro do prazo de GO dias contados da data
da acceitação da proposta.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, (latadas,
assignadas com indicação das respectivas residencias, serão entregues
cio envolucro fechado contendo por fúra o assumpto e o nome. do

- proponente. Esse onvolucro deve ser acompanhado de outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a '.donei-
dado do proponente, o recibo da canção de 5005, P réviatnente feita
na Thesouraria desta Estrada, para garantir a assignatirea, do con-
trato, caução que reverterá para os cofres da União Pi o proponente
preferido recusar-se a assignar o contracto,

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada antes da
abertura das propostas.

•
As pi' 'postas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos nãa

,serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuri-
ciados dia o hora rara a -abertura e leitura das propostas que, anto3
de qualquer decisao, serão publicaoas.

A Estrada reserva-se o direito de amiudar a concurrencia, casa
03 preços pedidos sejam muito elevados, declarando, antes da abortas
as propostas, quites os proçonchna dos (puas não será acceita ne-
nhuma proposta.

As propostas só poderão conter urna formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis que o pro-
ponente ()Merecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
°Merecimento de urna reducção sobre a proposta do preço mais me-

No caso deeibsoluta egualdade entre duas ou mais propostas,
fica a Estrada com o direito de resolver a quem cabe a prefe-
rencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 23 da março'
de 1913.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remattentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adiniois-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante Mn
anuo.

. As correspondencias registradas e ordinarias, vArificado conterem
valor, pagarão a multa de 25 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado - Data do registro - Procedencia
- Dcdinatario - Destino

Carta n. 110 -24 de março de 1910 - Quatis da Barra Mansá
-Athanagildo Ferraz - Lorena-S. Paulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado -Data do registeo-Procedencia-Valur
• declarado-Deslinatario-Destino

Carta ri. 279 - 2 de maio de 1910-Campos Elyseos de flezendt
-55-Vicente de 131itto-Quiririm-S. Paulo.

COURESPONDENCIA MINARIA

Natureza-Data em que foi postada-M-ocedencia-Destinatarios
-Destino

Carta-14 de maio de 1911-Estrada Nova - Antonio O. Rodri-
gues-S. Paulo.

Carta--12 de abril de 1911-Cachoeira do Funil-José EnnoS3S.
-Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio da Janeiro, Ni.
theroy, 13 de outubro de 1912.-0 contador, Godofredo de Paits0.

Administração dos Correios do Estado do Rio de sansury,

CONCURSO PARA PRATICANTES DE SEGUNDA CLASSE

4De ordem do Sr. Dr. administrador, faço publico qr lo se-aclia

3 da tardo ,
aberta, por 30. dias, a contar desta data, na ia sução 'testa
nistração, nos dias uteis, das 10 horas da manhã, ás
inscripção dos candidatos ao concurso a realizar-se r.

	
eco
 desta

„ c h i-
amento das vagas que. occorrerani de pratican 	 de,a1 2.ate3

Administração. D3 accôrdo com . o art. 429 do iiegulamanto Postal
e inseri-, em vigor, os candidatos juntarão aos seus rm inerimentos d

pção os seguintes documentos	 Certidão , 'o na falta desta, j 'suti-
1 cação feita em juizo, de terem mais 113 annos e menos da :10 an-

nos de idade; attestado medico P l.'0:iando que são vaccinados, não
sOffram do u1010Stia trausilli§áY01. -puxado do boa sande o não toem

(•
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defeito pirysico, snõrmerita dos..orgriosda vista e da audição; e attes;-:
lado dotam comportamemtcr. - - 	 • •

- Aos candidatos quo já estiverem no efectivo exercido de,qnal-,
'quer cargo posta) serão dispensadas as provas supra citadas.- As.
provas exigidas serão oscriptas o oraes e versarão sobre as seguintes
matarias :	 •• e.	 -

a)'Portaguez, analyse /gica c syntaticss de um trecho c/assico,
sob dictado

b) Francos:, traducção, sob dictado 	 •
c) Geographia geral, eaavdesenvoivIrnarrto quanto ao Brazil ;
d) Arithmetica. questões praticas, até. ás proporções e suas ap-

Flier,,s, inclusive.
Será motivo de preferencia para a dassificação o conhecimento

demonstrado perante o commissão examinadora, de alguma ou algu-
mas das seguintes matarias	 allegnão, bespanhol, italiano,
escripturação mercantil e desenho linear. 	 •

Nas provas oscriptas de linguas estrangeiras será facultado o uso
de diccionarios, e as mas constara() de leitura, traducção pára o
portuguez e analyse icica do trecho lido. 	 •

As provas de escripturação mercantil e de desenho serão sóinento
graplucas. Considerar-se-ha • approvádo o candidato que 'obtiver
maioria do notas boas; bastando ama nata Má para inhabilital-o.

O concurso será válido por tres annos, contados da data da sua
approvação.

Adminisu não dos Correios do Estado do Rio de Janeiro 17 da
março de 1013. — O contador, Luiz H. Oliveira.

MInisterio da Agrier4tura, Industria e •CommerCie.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCHDRENEIA PARA coN5Taur4o DO PAVILHÃO DE TAXIDERMIA DO
MUSEU NACIONAL

c,rderri eo Sr. ministro, faço publico que no dia -15 de
uoril. á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta Directoria Geral,
propostas para as obras de construcçã'o do pavilhão de Taxi-
dermia 'do Museu Nacional, ¡observadas as seguintes condições:.

'As Pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria até o nia 14: de abril, ás quatro horas da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
'ciem', da quantia de um conto de réis (1:000$) em moeda
Corrente ou apolices, ao portador, da divida publica federal,
''ara garantia de cada proposta.

11H

'As propostags devidamente sellada a 1' via,.
É"erno fechadas em envolucros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação precisa do logar onde seja estabelecido.

" Em outro envolucro *serão fechados 03 documentos de:idos,
neidade, conhecimento do deposito no . Thesouro Nacional, (juin
itação de (imposto federal e municipal , do construtor.,	 .

tg,ss i sse. l E .	• •	 III	 S	 •

• Constituem Prova dé idoneidade documentos devidamente
huthenticos, passados por fres engenheiros ou architectos, de
làrovada compelencia, com, as firmas reconhecidas, attestando

capacidade moral e profissional do proponente para a
"execução das obras de que se trata, ou outros documentos
que provem ter o concurrente executado com perfeição, tra-
palhos equivalentes ou de natureza semelhante, tudo a juizo

wommissão que fõr designada para examinar taes dos
Pumentos	 - -	 • --•	 •	 .

íf

Os revoluctos Contendo' documentos . de idoneidade de qui-
tãO.o e deRosito, serão abertos no mesmo dia 15 de abril-logo
uçpoi de resçebidos.	 •

Dentro do :tres dias depois da abertura desses envolucros
serão, por edita!, 'declarados os nomes dos concurrentes julga,
dos idoneos, e no terceiro dia util após a públicação do mesmo
'edital, ás horas nane fixadas, serão abertas e lidas as propostas
'deante dos concurrenfes que se apresentarem para assistir a
essa formalidad,e; pubricgide, cada um n propostas de todos os

-	 -

Nessa ocasião serão entregues aos concurrentes não jui4
gadps idoneos os seus documentos e envolucros contendo ad
propostas,. fechadas como foram recebidos.

-r Si-nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro--t
lamentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesinO
dia da 'apresentação, observadas as formalidades acima indi.e
liadas.

Os coneurrentes não julgados idoneos pela commissão X .
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, si obtiverem(
decisão favoravel, serão lambem admittidos á concurrencia nas
mesmas condições acima indicadas.,

Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-
cipal serão entregues aos Srs. concurrentes no dia da abas,.
Lura das propostas, ficando a caução no Thesouro depositada'
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario O f ficial:

VII
'As propostas não poderão conter senão uma formula de"

completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço
que o proponente offerecer para a obra a construir, e o prazo
para a execução total da obra, dexerão ser escriptos por exten.s
so, sem emendas, razuras ou enTrelinhas.
• Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
não previstas neste edital de concurrencia; nem propostas qud
contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou .offerecerem preço superior ao orçamento or-
ganizado pelo engenheiro do ministerio, na importancia liquis 1'
da de 13:401$000.,

VIII
A•preferencia para execução dos trabalhos cabe 'ao propci-4

nente que apresentar preço mais barato, por minium que seja a s
difterença.	 •

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostass.:
será preferida a do concurrente que offerecer menor prazo s,
rara a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sortais
decidirá.,	 t!

IX
O proponente preferido perderá a caução de um conto de,.

réis (1:000$), de que trata a clausula 1, si deixar de assi.s
.gnar o contracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da; .
.data da publicação no Diario O f ficial cio edital de chamada feito
'por' esta directoria,

X
Dentro cio prazo de cinco dias da notificação de haver' e'-

•contracto sido registrado pelo Tribunal de Contas
'
 o emprei-s

• teiro dará inicio ás obras, ficando sujeito á multa de 100$ porj
oia de excesso. Si o excesso attingir a dez chias, considerar-se-s
Ima immediataniente rescindido o entrado, perdendo o con-d
tractante a caução acima referida.

1S'ntencle-se por inicio das obras a abertura dos alicerces
de edificio. ss,

XI
• O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especifiss
cações que acompanham esto edital e a seguir os desenhos de
ernjuncto e detalhes, rubricados pelo Sr.' ministro e peloenge-
nheiro do ministcrio, e que ficam desde já á disposição doã
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os diaS -
luteis. das 12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes serão fornecidoà-
gratuitamente a quem apresentar os documentos de quitaçãq
de impostos, a que se refere a clausula II

XII
Si o contraetante não cumprir fielmente as especificações

ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimarás
per escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar g
chie, ou parte delia, em desaccórdo com o contracto.

A intimação não sendo uumprida no prazo de tres dias, ou
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministros
o engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão
independentemente do mesmo contractante, mediante desconto
nas importancias que este tiver de receber.,	 —
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XVIII
No caso de duvida ou contestação entre. o contractante ë o

'engenheiro fiscal será o caso submettido á decisão do Sr. mi-
nistro, e si o contraetante não se conformar com essa decisão
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par- 1
Los o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros
escolhidos não chegarem a accórdo, cada uma das partes es-
colherá dentro da igual prazo dous outros e a sorte decidirá
dentro os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.,

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer 'das clausulas do

contracto para a qual não osteja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
de réis (1:000$) a juizo rio ministro, e no caso de reincidencia
ficará, rescindido o contracto.,

XX
O pagamento será feito de uma só vez, depois I1 concluida

ei obra e =coita pelo fiscal.
A caução de 1:000$ de que trata a clausula! ficará depo-

sitada no Thesouro Nacional pelo prazo de troe mezes após a 1
conclusão e acceito das obras, para garantia da boa execução
das mesmas.,

XXI
• concurrencill poderá ser annullada pelo Sr. ministro,

hem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
Indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 20 de março de 1913.
bn•• O director geral, Mario B. Carneiro.

! • "I

Especificações do .Favilhão para Taxidermia, a que se refere
o edital supra.	 •	 •

•
'Alvenaria

•
""- Nos .alleerees dos parta será do pedra-com argamassa de
a "do cimento para .3 de areia doce.

Nos pilares Será empregada a alventeia ele tilialp .can a
011n liPSalnasso. n

Entre as pilares será feita uma parede de cimento ar.."
mado com a espessura de 0m,08 assente sobre baldrame de d.!.
venaria de tijolo com 0m,30 do altura por 0111,25 da largura.

Os pilares serão amarrados entre si, conforme está
cada no desenho, por meio de vigas de ferro I de Orn,12,

Concreto e ladrilhantento
Toda a superficie coberta será concretizada e sobre o co114

ereto será assente o ladrilhameuto de ladrilhos hydraulicos dg 1
duas cerres.

weeestimento das paredes
Ws paredes oe b.mento armado, internas .0 externas, sendo

estas pela parte interior, serão revestidas de azulejos branco de
fabricação franceza.,

Grades de ferro
'A partir das paredes de. cimento armado e até as vigas ife

ferro acima citadas serão collocadas grades de vergalhães de
ferro de 112" atravessados com chapas de 118"X314".

Pelas partes internas destas paredes serão assentes caixi-
lhos de madeira com vidro, abrindo para dentro, em secções, do
modo a poder ficar o edificio completamente fechado ou aberto
todo ou sómento.em parte, conforme fOr =cessaria.

Reboco e emboço
O reboco 6 enaboço das fachadas será feito com cimento e

areia em partes iguaes.
'elhado "e madeiramente

O madeiramento será de madeira de lei e o telhado de te-i
lhas nacionaes do typo francez..

Veneziana
Entro a .cobertura e as vigas I, onde terminam as gradel

de ferro, asism corno em cima das portas, que serão do ferro,
com yergalhões na parte superior e chapas de ferro na infe-
rior, serão collocadas venezianas fixas de cedro.

Pintura
'As obras de ferro serão pintadas a oleo, 3 demãos, depoie

de apparelhadas a zarcão.
Serão igualmente pintadas a oleo as venezianas e os cais!,

lhos acima citados.,

'Braçadeiras de ferro
No interior dos pilares serão collocadas braçadeiras dd

ferro de espessura nunca inferior a 118" ligando o madeira-,
mento do telhado ás vigas I.

Passeios
Será feito em volta do edificio um passeio do im,10, dó

concreto e cimento.
Ferragens

'As fechaduras das portas, dobradiças, ierroihos, etc., sO.s.-
rã° de primeira qualidade e a gosto da fiscalização..

Bombeiro e illuminaçdo eleetriea •
Serão callocados os encanamentos assignalados nas plaitm

.tas, para esgoto e addircção de agua, com as torneiras, regis-tros, etc. e bem assim serão feitas as intallações de illuminaçãO
electriea que constará de dous pendentes com lampada de 25
velas para cada com'partimen'to e um interruptor corresp,
dente a cada deus pendentes.

O engenheiro interino do minisferio. — Thontaz Caval.-5
canti de Guniião..	 •

fleemreei

Directoria Geral de Industria e Cominarei°

Patentes de invenção

IV. 7.534, de Rudolph Rermann ;
N. 7.535, de M. Senin dc Comp.;
N. 7.536, de Georg Kaden;
N. 7.537, de Georg Kaden;
N. 7.538, de Dannemann dr Comp.;
N. 7.539, de George Schleiffor;
N. 7.540, de Affonso Jeronymo Ferreira Leal;
N. 7.1111, de Georges Niaud.
Convicto os concessionario4 acima nomeados a comparecer Iteetadirectoria geral no proximo sabhado, 29, á 1 hora da tarde, afim dh

assistirem à abertura dos in yolueros eoltleun os relatorios. dese-nhos e amostras das suas invemibes.
Directoria Geral de Industria o Comtuormo, 'da Secretaria de Es-

•tado dos Negocies da Agricultura, Industria e Commercitune.
março de 1913.•-0 director geral, R. de Araujo Castro.

Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo
Ce deus mezes, no maximo, a contar da data do inicio das
obras ficando o eontractante sujeito á multa de cem mil réis
K-104), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
Ora?, ou parte delias, pelo contractante, entender-se-ha
rese,edido o contracto. si depois de dez dias apó3 a communi-
cação dó facto 

justificação
engenheiro fiscal não apresentar o con-

tra:tante uma 	 documentada de sua conductam

XIV
Só no caso de ser amoita a justificação pelo ministro, Do-

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o contracto providenciará para que sejam ter-
r enadas as obras, independentemente do contractante, per-
dendo esto a caução o quantias que lhe forem devidas,

XV
No caso cie /Meneia do contractante, a administração pro-

cederá do mesmo modo, perdendo o contraetante apenas a cau-
ção, cuja iinportancia reverterá em proveito dos cofres pu-
bl icos

XVI
O contractante não terá a menor jurisdicçtio sobre o local

das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade
guarda do material que estiver em deposito o dos que tiverem
de ser applicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço,
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Serviço de DisPecção -e Defe,sa ;Agricolas

CONCIIRRENCIA PARA A BIPREMO DE 22.. 0.00 FOLHETOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico . quê na dia 19 de abra elo
corrente atino, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas de preços para a impressão de 22.000 exemplares de 19 fá-
Meteis diversos, contendo o resultado dos questionados sobre as con-
dições da agricultura nos municipios de cada Estado.

A impressão deverá ser feita de accôrdo com o modelo que se
acha nesta repartição á disposição dos concorrentes e que servirá de
padrão para a qualidade do papel, do texto o da capa, corpo do typo,
quadras, tudo ciam que constitue o folheto.

Serão observadas na concurrencia as seguintes condições:
4°, os proponentes depositarão, previamente, no Thesouro Na-

cional a quantia de 500$, em moeda corrente, para garantia das pro-
postas, deposito este que será feito niediante guia expedida por esta
directoria e que só será dada aos proponentes que provarem ter pago
os impostos de industrias .o profiasões o os respectivos alvarás de
licença;

2a , as propostas serão feitas em duas vias, uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, com ind icação das respectivas residen-
elas, devendo ser entregues em envolucro fechade, contendo por fóra
o assumpto e o nome do proponente;

3a, o preço deverá ser escripto nas propostas em algarismos e por
extenso, sem accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resolvas,
o referir-se-ha ao trabalho completo, isto é, á impressão dos 22.000
exemplares dos 19 folhetos diversos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minhisa que soja a differença
entre cila e qualqner outra; • •

411, a questão - da idoneidade dos proponentes será examitiada e
julgada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores
não forem considerados idoneos não serão abertas;

5°, as propostas serão recebidas, abertas o lidas eeante de todos
os concurrentes que se aprésantarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na;111togra;

6a, as propostas não poderão ter sinão uma formula do completa
submissão a to ias as claustilas deste edital o o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer °flertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o oftechnerento de uma redacção sobre a proposta mais barata.
Não serão, tambem, tomadasesm consideração as propostas que con-
tiverem preços muito altos, declarando a commissào julgadora da
concurrencia, antes de abertas as propostas, qual o preço rnaxitno
acima do qual não acceita nenhuma;

7° no caso de absoluta' igualdade entre duas propostas, será
preferida a do proponente que offerocer maior porcenta g om de aba-
timento nos respectivos preços. Essas &fartas serão feitas em do-
Saimento estampilhado, como additamant0 ás propostas primitivas e
s.n,ão recebidas d aeihrtio com a condição antecedente, no terceiro
dia, a contar da publicação das propostas. Em caso de novo empate,
a sorte decidirá;

8", o proponente preferido que nets vier assignar o contracto
dentro do prazo de tres dias, a contar da data da publicação do edi-
tal de chamada feito por esta directoria, perderá o direito á
caução;

• .0, para garantia e fiai observando, do contracto que for la-
vrado com o jproponente preferido, o deposito a que se refere a con-
dição 1e , será de um conto de reis

I0e, os depositos dos concurrentes que não tiverem sido prete-
ridos ser-lhes-hão res tituidos depois da assignatura dos contractos e
a caução dos contractantes, depois do finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas por esta directoria á vista do requeri-
mento dos iner3ssa1os ;

1Ia , os prazos para entrega cios folhetos o condiçõe de paga-
monto seno estabelecidos no contracto, ficando entendido que os
trabalhos deverão ficar ultimados antes do dia 31 de dezembro do
corrente amos;

1
'

a coacnrrencia poderá ser annullada .sem que os concur-
r entes tenham direito a idemnização de especie alguma.

Directoria do Serviço do Inspecção o Defesa Agremias, 25 de
fure° do 1913.-0 director, Dias Martins.

Escola 4rico1a da Sabia
• •ESCOLA-MEDIA: OU THEORICO-PHATICA

Edital de concurso para o provimento do cargo do preparador.
repetidor da 2° cadeira:

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e Commercio
faço publico que de hoje até •7 de abril proximo estará aberta na
Secretaria da Escola, em S. Bento das Lages, a inscripçã.o para o
concurso ao cargo de preparador-repetidor da 2° cadeira: Physica
aericola, chimica geral inorgaoica, mineralogia e geologia agria
colas.

O concurso constará de provas praticas a saber:
1°. Execução do trabalhos praticos sobro as matarias da ca.

doira. •
2°. Exposição escripta sobre a technica dos trabalhos eme,

cotados.
3°. Exposição didactica ou lição sobre os pontos.

• A lista dos pontos referentes a execução dos trabalhos praticos
e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos Com an-
tecedencia do 24 horas.

As provas começarão dons mezes depois de encerrada a inseri-
mão, salvo caso da força maior.

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os titulos, attestados, ou certificados scientificos que tiver;
Documento de estar no goso dos direitos civis do cidadão bra-

sileiro;	 •
Folha corrida. tirada no lugar da residencia e relativa a seis

inezes anteriores ao requerimento do inscripeão.
Na falta de titules scientifico em original poderá ser apresentada

publica forma.
Poderão ser juntados ao requorimonto de inscripção quaesquer

trabalhos do candidato sobre mataria da cadeira, o que será levado
em consideração como prova especial de titulos para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A Secretaria da Escola fornecorá outras instruções sobre O
concurso, de contormidado com os regulamentos em vigor, do ensino
agoure co e desta Escola, servindo de base o edital de 16 de
janeiro de 1013, da Escola Superior de Agricultura o Medicina Ves
terinaria, publicado no Piano Official da Ilepublica.

Escola Agricola da Bahia, S. Bento das Lagos em 7 do março de
1013.-0 director, Henrique Devoto.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Fu1ice uo "Diario
no ordem do Sr. 13r. tilroctor

faz sie publico, 1)1LP/1, contamei meato dos
essados, que, fie cozi Carati II& te com o re.
grulatinento vigromie, fp o xpowliMILGO
partição termina, diariamettLe, a horas
da tar-le, e como o réseekaimouto tos orizri-
ames, alpreSelltatlfloi pelos pa, •ticulares. (testi-
nados a publicação no I-Mario
constitue ser-viço que faz parte xio anuindo
expediente, não serão recelai.los •lo-a parti-
culares o% originae .4 apresentados clespoisi
de :3 Iteram da Lar le, qualquer que seja a. na.
ttarcza da publicação.

Companhia Dra.zileira de Energia
Electrica

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas no escriptorio desta
companhia, á Avenida Rio Branco as. 107 e 109, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto ti. 431, de 4 de julho de 1891.Rio do Janeiro, 26 de março do 1913.— A directoria.

The Red-Star Company
Sociedade em commandita por acções

D. da Silva .Sc. Comp. — Rua lUruguayanaii. Ser2 — Rio de Janeiro
ASSEMBLÉA GERAL

São convidados todos os accionistas a comparecer na sede social
da The Re i-Star Company, no dia 31 do corrente, pelas 3 horas da
tarde, para exame de contas e eleição do conselho fiseal.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. —D. da 8ilva & Comp.

Concordata José A/yr-ablua pn,nil
O concordatario declara que está pagado a todos os credores

classificados de sua massa.
Assim convida os interessados a pr seeural-o em sua residencia á

rua 2 de abril n. 8, estação de Deodcreo, afim de evitar o deposito jia..
dicial que será feito depois do dia P.:0 de abril de 1913.

Ri!  Janeiro, 28 dç ware:o:, de 1913.— José Abrahao Pana..	 .
(e
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Companhia America Fabril
(FIAÇÃO E TECELAGEM)

Capital realizado 	 	 6,000: 00 0$000
Lucros suspensos e reservas diversas 	 	 2.125:468A940

Manifesto para emissão de um emprestimo de 6.000:000% em obrigações
de .2005 (duzentos mil réis) cada uma, de 7 0/0 de juros annuaes,
resgatavel em 20 annos, ao par

A Companhia America Fabril, com séde nesta Capital, á rua da
Quitanda n. 193, foi constituida para a exploração dr industria de
Ilação e tecolagem do algodão o outras materias textis. +Seus estatu-
tos foram publicados no Diario Official do 26 de novembro de 1892, et
alterados pelas assernbléas geraes cujas actas foram publicadas no
Diario Official, em 15 de setembro do 1894, 5 de fevereiro de 190a e
7 de setembro de 1911.

A emissão do presente emprestimo foi autorizada pela assembléa
geral extraordinaria,, do 6 de março do corrente armo, cuja acta está
publicada no Diario Official de 15 e Jornal do Comnicrcio do 16 do
mesmo M62.

A importancia total do emprestimo é de 6.000:000$ (seis mil con-
tos do reis), divididos em 30.000 (trinta mil) obrigações do valor no-
minal de duzentos mil réis cada uma, vencendo os juros annuae,s
7 %, pagos por semestres vencidos, nos mezes de abril e outubro de
cada atino.

O resgate total será feito no prazo de (20) vinte annos, por sor-
teio ou compra, em outubro de cada armo, com a quota nunca me-
nor de deus por cento (2 0/o), reservando-se a companhia o direito de
augmentar a amortização ou antecipar o resgate total.

Em 30 de setembro de 1911 foi ernittido um emprostimo de
3.000:090$ (tres mil contos de réis), cujo saldo actual de 2.940:000$
(does mil novecentos e quarenta contos), será totalmente resgatado
com o proclucto desta emissão.

Pelo balanço do 31 de dezombro ultimo, o activo era de
13.158:030$ o o passivo de 4.032:5618700, excluidos capital, lucros
susautisos o reservas diversas.

O producto deste emprestimo é destinado ao resgate total do
saldo do anterior, emittido á consolidação da divida flucluante, ao
augruento o outros melhoramentos nas fabricas.

Para garantir o presente emprestirao dá o penhor e hypotheca
de todos os seus bens, que será primeira e plena com o resgate im-
mediato do saldo do einprestimo anterior.

Esses betas constam dss suas fabricas denominadas «Cruzeiro»,
«Bomfirn», e «Páo Grande», com os respectivos terrenos,
machinas e apparellios nellas existentes e 259 casas para seus em-
pregados, tudo na importancia de 8.795:2438201 (oito mil setecentos
e noventa e cinco . contos duzentos e quarenta e tres mil e duzentos
e um reis) corno consta do ultimo balanço,

A escriptura foi lavrada no tabellião Evaristo, em 24 de março
do 1913, livro n. 889, folha 30 v.

A inscripção está feita no Registro Geral de Hypothecas do 1 8 dis-
;ricto, sob o n. 131, á folha 84 do livro n. 8, em 25 de março de
1913.

Os possuidores de obrigações do emprestimo anterior, terão a
preferencia para a troca dos seus titulos pelos da presente emissão,
para o que deverão fazer a competente declaração até o dia 3 de
abril, no escriptorio da companhia, á rua da Quitanda n. 193, ou no
Banco do Comtnercio, 9, ,rua Primeiro de Março.

A emissão é feita pela companhia e pelo Banco do Commercio,
com a interferencia do corretor Julio Costa Pereira.

A subscripção será aberta no dia 3 de abril, ás 10 horas da
manhã e encerrada logo que esteja subscripto o capital pedido.,	 .

As entradas de capital serão de uma só vez, no acto da sub-
scripção. .

Os possuidores de debentures da emissão anterior que queiram
trocar oa seus titulos beios da nova emissão, receberão no acto da
troca a differença em dinheiro, na razão de 5$ (cinco mil reis) por
titulo, além dos juros.

ílio de Janeiro, 26 'de de março de 1913.—Pela Companhia
America Fabril, o director-presidente, Alfredo C. da Rocha. —Pelo
Banco do Commorcio, Conde de Aceitar, presidente.—Pelo corretor
Julio Costa Pereira, Antonio de Aleira Guimarães, preposto era exer-
cido.

LOTERIAS
• DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, de Loterias Naeionaes

do .13ra,zit

Extracçaes publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, is
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

1-103-1.11
A'S 3 HORAS DA TARDE
•

NOVO PLANO
276 — ia

Por 9$000, em quintos

Sabbado, 19 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

278 — 44

Por 335000, em deciutos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do -interior devem ser acompa-
nhados de mais r-; O() réisi para o porta do correio e :dirigidos
aos agentes geraos NUARET11 & C., rua do Ouvidor n. 94.• Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel. •	 •

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá amanhã, 30 do corrente,Manai os ao meio dia, para os portos do norte até Marulos.

Brasi
l Linha do norte. Sahirá no dia 6 de .abril, ao meio

dia, para os portos do norte até Manaos.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 de abril, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 9 abril, ao meio dia, paraOrion os portos do sul até Montevideo

LLOYD BRASILEIRO - AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

O tyr da omissão é de noventa e sete e meio por c3nto
(97 1/2 04 ou cento e noventa e cinco mil réis (195$) por titulo.

Sino
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Companhia Ferro Carril Ctirioca
Communicamos que estão á disposição dos Srs. accionistas,

escriptorio da companhia, eia sua estação dos Arcos, todos os do-
cumentos a que se refere o art. 147, lis. 1, 2 e 3 do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.-A .Directoria.	 (•
Sociedade A.nonyma, de Peculios A. Familia

Reuniram-se no dia 26, ás duas horas da tarde, no edificio da
séde social, conforme eslava annunciado, os accionistas desta socie-
dade.

Não tendo sido cumprido o disposto no art. 124, da lei
n. 431, que regula as sociedades anonymas, a assembléa addiou a
sessão para o dia 31 do corrente, elegendo'a commissão que vae
cumprir o que determina o art. 119 da mesma lei.

Ficam, deste modo, scientificados os Srs. accionistas de que a
reunião da assembléa se encalará no proximo dia 31 na séde da So-
ciedade, ás 2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. - Ataliba dc Lara, presi-
dente da a.ssembléa.

Caixa Uconomica

Perdeu-se a caderneta da Caixa Economica n. 211.377 da
ser pertencente a D. Elvira Rosa de Figueiredo. Gratifica-se
qua a entregal-a á Rua de S. Pedro n. 72, loja.

Fallencia de Bernardino de Freitas

Os Syndicos avisam aos Srs. credores que devem apresentar 03
seus ereditos até o dia 31 do corrente, afim de serem verificados na
fórina do art. 82 de Lei n. 2.021 de 17 do dezembro de 1908 e bom
assim que a assembléa de credores se realiza no dia 2 ' de abril à 1
hora da tarde á'rua dos Invalido, 152, • Forum. Outrosim, commu-
ficam que se acham á sua disposição á rua do Carmo n. 67 das 3 ás
4 horas da tarde, sendo o Jornal do Comum-cio o jornal desta
syndica nci a .

Rio de Janeiro, 28 cio março de 1013. - Loureiro Queiroz.
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THE WESTERN TELEGRAPH  COM PANY LIMITED
Tarifa, por palavra para o serviço exterior, a partir de

com excepção da do Itecife
qualquer estação brazileira

EUROPA.	 reg. Rói,
tç oAc. ore• 	  	  2.25

Alleman ,.n.3.25	 1..l50
Awdria-Rungria	   3.63 2180
Eelgica 	 	 3.25	 Ise..,-)0
Diundnarc"k 	 	 3.62 14,110
Franin 	 3.25 1:950
Oran-Dretanba 	  3 25 1050
Orcela 	  3.S2 2s290
Hespanha 	  2.00 2dj1.50
lloikanda 	  2.25 12950
Italia 	 	 3 55 2$130
Noruega	 3  73 21230
Portn:;a1 .	 .	 	  3.70 2:4220
Russia da Europa 	  3.95 2370

iiocil 	 	 3.72	 2;.::220
Suissa . . . 	 	 3.50 24109
Turquia da Europa 	  3.77 2.-0u0
AFRICA E ILHAS: 	 Pra. Rêis
Cl. a o Cabo 	  5.75 astrz
Sonegai . . „ .	 •	 	 	 4.00 2,;1,00
S. Vicente (Ilha)	 2	 5 1:,580
Madoira (Ilha) 	  2.40 2010
Canurias 	  3.40 25e4

AMERICA DO NORTE:
Canada

Montreal 	
'Quebee .
T. ronto .	 .
Cuba ¡Havana) 	
Islexico (Cidade)

Estados UNID0.3 :
Alaska 	
LuiSiania 	
Texas 	
Outros Estados

AMERICA DO SUL ()	 Frs. Rdis

	

Uruguay 	
Argentina

(") Para telograinnyis a.iresentarlos e•taedes
brazileiras na Bahia e ao norte (1te Estada dava-se
addicionar um franco por palavra.

Frs.

4.45 23670

4.60 2$7d0
• 5.00 3$000

5 35 33572
4.25 2$550

• • . .	 4.45 23670

	, Aaraguay. 	
Chile :

Valparaiso
Santiago
Pere (Lima) . 	
Rolivm
Equador 	
Coiumbia. . 	

1.25 ?.750
1.75 1;t, • 59
2.05 1,..t3i)

2.55 1$530
2.55 13530
3  80 2g'83
4.55 2-130
5  55 4332

Nos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam- desta Companhia a indicaçao
punho do expedidorO equivalente do franco para o serviço exterior 4 de 000 réis no corrente trimestre.

O serviço interior tem mais a "taxa" fixa de MO Tas por tolegramtna.
M taxas para os pontos não indicados nas tarifas RCIM podem áer obtidas

-
	'das" .se -ia'çdeSda Companhia Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 171.-.	 131. Maranhao - Caixa 28. Ceará - Caixa 20. Pernainbaco -Caixa 117. Bahia - Caixa 100. Santos-Caixa 52. Desterro • Caixa 11. Rio Graode•

Tarifa por palavra para o serviço intcrior entva
Capital Pcieral e

Pará 	  1.ROno
Maranhão . 	 1...	 14000
Piauhy	 "	 ,	 050
Ceara . • . • . .	 . e • • . • O	 N'50
Rio Grande do Norte 	
Parahyns. 	 	 1:50>
Peru inbuco 	 	 pii00
A s lgúsis 	 	 VO0
Se.•&ipe 	  ...	 :MOBania . $400Espirito Santo 	  *4'0
Minas Geraos 	  
S. Paulo . .	 	  • •	 $=00
Goyaz • . ......... .• • •	 $400
Matt o firosso 	 	 $i00
Paraná.	 •	 $400
Santa c:Uh:Irina 	  • • . •	 g.500
Rio Grande do Sul .	 Cio.	 .

«Via Wertern» deve ser escripta pelo proprlo


